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Agente Fiduciario Securitizadoras Ofertas Publicas

TERMO DE SECURITIZAGAO DE CREDITOS IMOBILIARIOS DA SERIE UNICA DA 882 (OCTOGESIMA OITAVA)
EMISSAO DE CERTIFICADOS DE RECEBIVEIS IMOBILIARIOS DA LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA,
LASTREADOS EM CREDITOS IMOBILIARIOS DEVIDOS PELA DUE EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA.

Pelo presente instrumento particular, na qualidade de companhia securitizadora e emissora dos CRI
(conforme definido abaixo):

LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA, sociedade por acées com registro de companhia
securitizadora perante a Comissao de Valores Mobiliarios (“CVYM”), na categoria “S1”, sob o
numero 949, e devidamente autorizada a funcionar como tal nos termos da Resolucao da CYM
n°® 60, de 13 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolucao CVM 60”), com sede na
cidade de Sao Paulo, estado de Sao Paulo, na Avenida Paulista, n° 1.912, 13° andar, sala 132,
Bela Vista, CEP 01310-924, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Juridica do Ministério da
Fazenda (“CNPJ”) sob o n°48.415.978/0001-40, neste ato representada na forma de seu
estatuto social (“Emissora” ou “Securitizadora”); e

na qualidade de agente fiduciario, representante da comunhao dos interesses dos Titulares dos CRI
(conforme definido abaixo), nos termos do artigo 26 da Lei n° 14.430 (conforme definido abaixo) e da
Resolucao CVM 17 (conforme definido abaixo):

VORTX DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA., sociedade por acdes, com
sede na cidade de Sao Paulo, estado de Sao Paulo, na Rua Gilberto Sabino, 215, conjunto 41,
Pinheiros, CEP 05425-020, inscrita no CNPJ sob o n° 22.610.500/0001-88, neste ato representada
na forma de seu estatuto social (“Agente Fiduciario”, sendo o Agente Fiduciario e a Emissora
doravante designados em conjunto como “Partes” e individualmente e indistintamente como
“Parte”).

RESOLVEM a Emissora e o Agente Fiduciario firmar o presente “Termo de Securitizacdo de Créditos
Imobilidrios Série Unica da 889 (Octogésima Oitava) Emissdo de Certificados de Recebiveis Imobilidrios
da Leverage Companhia Securitizadora, Lastreados em Créditos Imobilidrios Devidos pela Due
Empreendimentos Imobilidrios Ltda.” (“Termo de Securitizacao”), de acordo com a Lei n° 9.514
(conforme definido abaixo), a Lei n° 14.430, a Resolucao CVM 60 e a Resolucao CVM 160 (conforme
definido abaixo), conforme os termos e condicoes a seguir descritos.

1. DEFINIGOES

1.1.  Para os fins deste Termo de Securitizacdo, adotam-se as seguintes definicdes, sem prejuizo
daquelas que forem estabelecidas no corpo do presente. Exceto se expressamente indicado: (i) palavras
e expressdes em mailsculas, nao definidas neste Termo de Securitizacado, terao o significado previsto
abaixo ou nos Documentos da Operacao (conforme definido abaixo); e (ii) o masculino incluira o feminino
e o singular incluira o plural. Todas as referéncias contidas neste Termo de Securitizacao a quaisquer
outros contratos ou documentos significam uma referéncia a tais contratos ou documentos da maneira
gue se encontrem em vigor, conforme aditados e/ou, de qualquer forma, modificados.
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“Abilio”:

O Sr. ABILIO JORGE FARIA DA COSTA, brasileiro, casado sob o regime de
separacpao total de bens, engenheiro, portador da cédula de identidade
RG n° 6489278 SDS/PE, inscrito no CPF sob o n° 045.392.314-30, residente|
e domiciliado na cidade de Recife, estado de Pernambuco, na Avenida
Boa Viagem, n° 4.000 - PR, apto 1.901, Condominio Edificio Vania, Boa
Viagem, CEP 51021-000.

“Adailton”:

O Sr. ADAILTON JOSE DOS SANTOS FILHO, brasileiro, divorciado,
empresario, portador do documento de identidade n° 8.435.072-50,
SSP/BA, inscrito no CPF sob o n° 811.993.925-53, residente e domiciliado
na cidade de Ipojuca, estado de Pernambuco, na Fazenda Merepe 2, Casa
07, Porto de Galinhas Rural/Ipojuca Rural, CEP 55.590-000.

“ﬂn:

A AFC EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA., sociedade empresaria
limitada, com sede na cidade de Recife, estado de Pernambuco, na
Avenida Republica do Libano, n° 251, Sala 2605, Torre A, Pina, CEP|
51.110-160, inscrita no CNPJ sob o n° 35.807.661/0001-08.

“Afiliadas”:

Em relacdao a qualquer pessoa, qualquer sociedade que seja sua
controlada, coligada ou sob controle comum, ou controladora.

”

“Agente de Liquidacao”:

A VORTX DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA.,
sociedade anonima com sede na cidade de Sao Paulo, estado de Sao
Paulo, na Rua Gilberto Sabino, 215, conjunto 41, Pinheiros, CEP 05425-
020, inscrita no CNPJ sob o n® 22.610.500/0001-88.

“Agente Fiduciario” ou
“Agente Fiduciario dos
@”:

A VORTX DISTRIBUIDORA DE TIiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA.,
conforme qualificada no preambulo.

l(ﬂ”:

A AJS HOLDING LTDA., sociedade empresaria limitada, com sede na
cidade de Recife, estado de Pernambuco, na Avenida Republica do|
Libano, n°® 251, Sala 2605, Torre A, Pina, CEP 51.110-160, inscrita no CNPJ
sob o n° 08.653.950/0001-27.

“Alienacdo Fiduciaria das
Unidades Autbnomas”:

Significa a alienacdo fiduciaria das 32 (trinta e duas) Unidades|
Autonomas, conforme elencadas no Anexo VIl do Termo de Emissao, a ser
constituida pela SPE Empreendimento Praia, na qualidade de fiduciante,
em favor da Securitizadora, na qualidade de fiduciaria, para assegurar o
cumprimento das Obrigacdes Garantidas, por meio da formalizacao do
Contrato de Alienacao Fiduciaria das Unidades Auténomas.

“Alienacdo Fiduciaria de

Quotas”:

Significa a alienacao fiduciaria de 100% (cem por cento) das quotas
detidas pela Emitente na SPE Empreendimento Praia, a ser constituida|
pela Emitente, na qualidade de fiduciante, em favor da Securitizadora,
na qualidade de fiduciaria, com a interveniéncia da SPE Empreendimento
Praia, para assegurar o cumprimento das Obrigacoes Garantidas, por meio
da formalizacao do Contrato de Alienacao Fiduciaria de Quotas.

“Amortizacao
Extraordinaria Obrigatoria”

Significa a amortizacdo do Valor Nominal Unitario ou saldo do Valor
Nominal Unitario dos CRI, conforme o caso, a qual esta descrita na
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ou “Amortizacao”:

Clausula 7.2 do presente Termo de Securitizacao.

“ANBIMA”: A Associacao Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de
Capitais.
“André” O Sr. ANDRE FARIA DA COSTA, brasileiro, casado pelo regime de

separacdo total de bens, engenheiro civil, portador do documento de
identidade n° 8.782.115, SDS/PE, inscrito no CPF sob o n°® 100.756.714-
76, residente e domiciliado na cidade de Recife, estado de Pernambuco,
na Avenida Boa Viagem, n°® 3.778. apto 2601, Boa Viagem, CEP 51.021-
000.

“Anuncio de Inicio da

Distribuicao”:

O anlncio de inicio da distribuicao publica dos CRI, nos termos da
Resolucao CVM 160.

“Anuncio de Encerramento

da Distribuicao”:

0O anlncio de encerramento da distribuicao dos CRI, nos termos da
Resolucao CVM 160.

“Assembleia Especial” ou

“Assembleia Especial
dos Titulares dos CRI”:

A assembleia especial dos Titulares dos CRI, realizada na forma das
Clausulas 13.1 e seguintes deste Termo de Securitizacao.

“Auditor Independente”:

Significa a BLB BRASIL AUDITORES INDEPENDENTES SP, com
estabelecimento na Alameda Joaquim Eugenio de Lima, 680, conjunto
680, Jardim Paulista, Sao Paulo/SP, Cep. 01.043-000, inscrita no CNPJ
sob o n.° 33.761.508/0001-61. Nos termos do inciso Il, do §2°, do artigo
33, da Resolucao CVM 60, a destituicao ou a substituicao do Auditor
Independente do Patrimonio Separado nao esta sujeita a deliberacao em

Assembleia Especial.

“Aval”: A garantia fidejussoria consubstanciada em aval outorgado nos termos do|
Termo de Emissao.
“Avalistas”: Significa, em conjunto, os Avalistas PF e os Avalistas PJ.

“Avalistas PF”:

Significa, em conjunto, o Sr. Adailton, o Sr. André e o Sr. Abilio.

“Avalistas PJ”:

Significa, em conjunto, a AFC e a AJS.

“E”:

A B3 S.A. - BRASIL, BOLSA, BALCAO - Balcdo B3, instituicio devidamente
autorizada pelo BACEN e pela CVM para prestacao de servicos de custodia
de ativos escriturais e liquidacao financeira, com sede na cidade de Sao
Paulo, estado de Sao Paulo, na Praca Antonio Prado, 48, Centro, CEP
01010-901, inscrita no CNPJ sob o n° 09.346.601/0001-25.

“BACEN”:

O Banco Central do Brasil.

“g”

A cédula de crédito imobiliario integral, representativa dos Créditos|
Imobiliarios, emitida pela Emissora nos termos da Escritura de Emissao de|
CCl.

“Cessao Fiduciaria de
Direitos Creditorios”:

Significa a cessao fiduciaria do fluxo de recebiveis principais e acessorios,
presentes e futuros, originados em contratos de compra e venda de
Unidades Autonomas e/ou proveniente da locacao de 63 (sessenta e trés)
unidades do Empreendimento Praia (“Direitos Creditdrios”).

“CETIP 21”:

0 modulo de Negociacao Secundaria de titulos e valores mobiliarios CETIP
21 - Titulos e Valores Mobiliarios, administrado e operacionalizado pela
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B3 (Balcao B3).

“CMN”: O Conselho Monetario Nacional.
“CNPJ”: Cadastro Nacional de Pessoas Juridicas do Ministério da Fazenda.
“Codigo ANBIMA”: Significa o Codigo ANBIMA de Ofertas Publicas e as Regras e

Procedimentos ANBIMA de Ofertas Plblicas, em conjunto.

“Codigo ANBIMA de Ofertas

Plblicas”:

Significa o “Cddigo de Ofertas Publicas”, publicado pela ANBIMA e em
vigor desde 15 de julho de 2024.

“Codigo Civil”:

Lei n° 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada.

“Codigo de Processo
Civil”:

Lei n® 13.105, de 16 de marco de 2015, conforme alterada.

“Conta de Liquidacao”:

A conta de titularidade da Securitizadora aberta junto ao Agente de
Liquidacao (cod. 310), de n° 115024-6, na agéncia n° 0001, destinada 3
liquidacao financeira: (i) das integralizacdes de CRI realizadas por meio
da B3; e (ii) dos pagamentos dos Titulares de CRI por meio da B3.

“Conta da Devedora”:

A conta corrente n° 577346889-8, agéncia 0046, da Caixa Economica|
Federal (cod. 104), de titularidade da Devedora.

“Conta Centralizadora”:

A conta corrente n° 98501-5, agéncia 0393, do Banco Ital Unibanco S.A.
(cod. 341), mantida em nome da Securitizadora, atrelada ao Patrimonio
Separado.

“Contador - Prestador de

Servico”:

Significa a LINK CONSULTORIA CONTABIL E TRIBUTARIA LTDA.,
sociedade com sede na Cidade de Sao Paulo, Estado de Sao Paulo, na Rua
Siqueira Bueno, n° 1.737, CEP 03.172-010, inscrita no CNPJ sob n°
03.997.580/0001-21, e no Conselho Regional de Contabilidade - CRC/SP,
sob n° 2S5P021558, contratada pela Emissora para realizar a escrituracao
contabil do Patrimonio Separado e a elaboracao das demonstracoes
financeiras do Patriménio Separado em conformidade com o disposto na
Lei das Sociedades por Acodes.

“Contrato de Alienacao
Fiduciaria das Unidades

Autonomas”’:

Significa o “Instrumento Particular de Alienacdo Fiducidria de Bens
Iméveis em Garantia e Outras Avencas” a ser celebrado entre a SPE
Empreendimento Praia, na qualidade de fiduciante, e a Emissora, na
qualidade de fiduciaria.

“Contrato de Alienacao
Fiduciaria de Quotas”:

Significa o “Instrumento Particular de Alienacdo Fiducidria de Quotas e
Outras Avencas” a ser celebrado entre a Emitente, na qualidade de
fiduciante, e a Emissora, na qualidade de fiduciaria, com a interveniéncia
da SPE Empreendimento Praia.

“Contrato de Cessao

O “Instrumento Particular de Cessdo Fiducidria e Promessa de Cessdo

Fiduciaria”: Fiducidria de Recebiveis em Garantia e Outras Avencas”, a ser celebrado|
entre a SPE Empreendimento Praia, na qualidade de fiduciante, e a
Emissora, na qualidade de fiduciaria.

“CPF”: Cadastro de Pessoas Fisicas do Ministério da Fazenda.

“Créditos Imobiliarios”:

Sao os créditos oriundos das Notas Comerciais, que compreendem a
obrigacao de pagamento, pela Devedora, do valor nominal unitario, da
remuneracao, bem como todos e quaisquer outros direitos creditorios
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devidos pela Devedora por forca das Notas Comerciais, e a totalidade dos|
respectivos acessorios, tais como encargos moratorios, multas,
penalidades, indenizacoes, despesas, custas, honorarios, e demais|

encargos contratuais e legais previstos nos termos do Termo de Emissao.

“&”2

Significa os certificados de recebiveis imobiliarios da série Unica da 883
(octogésima oitava) emissao da Emissora, que terao como lastro os
Créditos pelas
Comerciais, nos termos do Anexo Normativo | da Resolucao CVM 60,
quando mencionados em conjunto.

Imobiliarios representados integralmente Notas

“CRI em Circulacao”:

Para fins de constituicdo de quérum, sdo todos os CRI subscritos e
integralizados e nao resgatados, excluidos os CRI que (i) a Emissora
eventualmente possua em tesouraria; (ii) sejam de titularidade da
Devedora, dos Garantidores, da Emissora, de empresas Afiliadas a
Emissora e/ou da Devedora, bem como qualquer de seus diretores,
conselheiros, acionistas, conjuge, companheiro ou parente até o 3°
(terceiro) grau ou pessoa que esteja em situacao de conflito de
interesses.

“CYM”:

A Comissao de Valores Mobiliarios.

“Data de Emissao

das Notas Comerciais”:

Significa a data de emissao das Notas Comerciais, conforme prevista no
Termo de Emissao.

“Data de Emissao dos CRI”
ou “Data de Emissao”:

15 de julho de 2026.

“Data de Apuracao”:

O 5° (quinto) Dia Util anterior a cada Data de Pagamento da
Remuneracao.

“Data de Inicio da
Rentabilidade”:

Conforme definido na Clausula Error! Reference source not found. deste
Termo de Securitizacao.

“Data de Integralizacao”:

A data em que ocorrer a integralizacao dos CRI, em moeda corrente
nacional, de acordo com os procedimentos da B3.

“Data de Pagamento da
Remuneracao”:

Cada uma das datas de pagamento da Remuneracao dos CRI, conforme
cronograma constante do Anexo ll.

“Data de Pagamento dos
@”:

Cada uma das datas de pagamento dos CRI, conforme cronograma
constante do Anexo ll.

“Data de Vencimento dos
@”:

27 de dezembro de 2032.

“Declaracao de
Veracidade”:

Significa a declaracao de veracidade apresentada pela Emitente na Data
de Integralizacao.

”»

“Destinacao dos Recursos”:

Conforme descrita na Clausula 4.5 e seguintes deste Termo de Emissao.

“Devedora” ou “Due” ou
“Emitente”:

A DUE EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA., sociedade empresaria|
limitada, com sede na cidade de Recife, estado de Pernambuco, na
Avenida Republica do Libano, n° 251, Sala 1901, Torre D, Pina, CEP 51110+
160, inscrita no CNPJ sob o n° 37.806.875/0001-95.

“Dia Util” ou “Dias Uteis”:

Significa todos os dias, exceto sabado, domingo ou feriado declarado
nacional, na Republica Federativa do Brasil.
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“Distribuidora”:

A LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA, conforme qualificada no
preambulo.

“Documentos
Comprobatorios”:

Significam os documentos comprobatorios da Destinacdo dos Recursos das
Notas Comerciais, quais sejam, comprovantes de pagamento efetuados
com as obras do Empreendimento Boulevard, conforme o caso de cada
despesa.

“Documentos da
Operacao”:

Os seguintes documentos quando mencionados em conjunto: (a) o Termo
de Emissao; (b) os Instrumentos de Garantias; (c) a Escritura de Emissao
de CCl; (d) este Termo de Securitizacao; (e) a Declaracao de Veracidade;
(f) o Anuincio de Inicio da Distribuicao; (g) o Anuncio de Encerramento da|
Distribuicao; (h) eventuais aditamentos aos documentos listados nos itens
anteriores; e (i) eventuais demais documentos relativos a Operacao de
Securitizacao.

“Emissao”:

A presente emissao de CRI, a qual constitui a série Unica da 883
(octogésima oitava) emissao de certificados de recebiveis imobiliarios da
Emissora.

“Emissora” ou
“Securitizadora”:

A LEVERAGA COMPANHIA SECURITIZADORA, conforme qualificada no
preambulo.

“Empreendimento
Boulevard”:

Significa o empreendimento de natureza imobiliaria natureza, objeto da|
matricula n® 5.691 da Serventia Registral de Tamandara-PE.

“Empreendimento Praia”:

Significa o empreendimento de natureza imobiliaria natureza, objeto da|
matricula n° 6.894, livro 02, ficha 01, do Registro Geral de Imdveis da
comarca de Ipojuca, estado de Pernambuco, de titularidade da Fiduciante.

“Encargos Moratorios”:

Os encargos moratorios, conforme descrito na Clausula 4.4.1 deste Termo|
de Securitizacao.

“Escriturador das Notas

Comerciais”:

A VORTX DISTRIBUIDORA DE TIiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA.,
conforme qualificada no preambulo, responsavel pela escrituracao das|
Notas Comerciais.

“Escritura de Emissao de
g”:

Significa o “Instrumento Particular de Emissdo de Cédula de Crédito
Imobilidrio Integral, sem Garantia Real, sob a Forma Escritural” por meig
do qual foi emitida a CCl.

“Escriturador dos CRI” ou

“Escriturador”:

A VORTX DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA.,
conforme qualificada no preambulo, responsavel pela escrituracao dos
CRI.

“Eventos de Liquidacao do
Patrimonio Separado”:

Qualquer um dos eventos previstos na Clausula 12.4 deste Termo de|
Securitizacdo, os quais ensejardo a assuncao imediata e transitoria da
administracdao do Patrimonio Separado pelo Agente Fiduciario, em
beneficio dos Titulares dos CRI.

“Eventos de Vencimento
Antecipado Nao Automatico

das
Notas Comerciais”:

Os eventos de vencimento antecipado nao automatico das Notas
Comerciais previstos na Clausula 8.1 do Termo de Emissao.

“Fiduciante” ou “SPE

A PROJETO 11 EMPREENDIMENTO IMOBILIARIO SPE LTDA., sociedade
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Empreendimento Praia:

empresaria limitada, com sede na cidade de Recife, estado de|
Pernambuco, na Avenida RepuUblica do Libano, n° 251, sala 2.603, torre
D, Pina, CEP 51.110-160, inscrita no CNPJ sob o n° 38.482.799/0001-72.

“Fundo de Despesas”:

O fundo de despesas, constituido na Conta Centralizadora, nos termos da|
Clausula 9.7 deste Termo de Securitizacao.

“Fundo de Reserva”:

O fundo de reserva, constituido na Conta Centralizadora, nos termos da
Clausula 9.6 deste Termo de Securitizacao.

“Fundos”: Significa, quando em conjunto e indistintamente, o Fundo de Despesas €
o Fundo de Reserva.
“Garantias”: Quando mencionadas em conjunto, o Aval, a Alienacdo Fiduciaria das

Unidades Autonomas, a Alienacdo Fiduciaria de Quotas, a Cessao
Fiduciaria e os Fundos.

“Garantidores”:

Quando mencionados em conjunto, os Avalistas e a Fiduciante.

“Imovel”:

0 imovel objeto da matricula n° 6.894, livro 02, ficha 01, do Registro Geral
de Imoveis da comarca de Ipojuca, estado de Pernambuco, de titularidade|
da Fiduciante.

“Instituicao Custodiante”:

A VORTX DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA.,
conforme qualificada no preambulo, responsavel pela custodia dos
documentos comprobatorios que evidenciam a existéncia dos Créditos
Imobiliarios lastro do CRI.

“Instrumentos de
Garantias”:

Quando referidos em conjunto, o Contrato de Alienacao Fiduciaria das|
Unidades Autonomas, o Contrato de Alienacao Fiduciaria de Quotas e o
Contrato de Cessao Fiduciaria.

“Investidores” ou
“Investidores
Profissionais”:

Sao os investidores profissionais, de acordo com a definicao do artigo 11
da Resolucao CVM 30, conforme alterada.

“Investimentos
Permitidos”:

Sao os recursos mantidos na Conta Centralizadora, a titulo de Fundo de
Reserva, Fundo de Despesas ou qualquer outro fundo que venha a ser
criado no ambito desta emissao, poderao ser aplicados em certificados|
de depodsito bancario - CDB, com liquidez diaria emitidos pelo Itad
Unibanco S.A, pelo Banco Bradesco S.A., pelo Banco do Brasil S.A., pelo
Banco Santander (Brasil) S.A., ou por outro banco classificado como S1
conforme a segmentacao do Sistema Financeiro Nacional definida pelo
Conselho Monetario Nacional; e as cotas de fundos de investimento
geridos pelo Itat Unibanco S.A, pelo Banco Bradesco S.A., pelo Banco do
Brasil S.A., pelo Banco Santander (Brasil) S.A., ou por outro banco
classificado como S1 conforme a segmentacao do Sistema Financeiro
Nacional definida pelo Conselho Monetario Nacional, classificados como
renda fixa, com liquidez diaria e de baixo risco, que tenham seu
patrimonio representado por titulos ou ativos financeiros de renda fixa
emitidos pelas instituicoes financeiras acima mencionadas, e aplicacao
em compromissada dos mesmos bancos, sendo vedada a aplicacao de
recursos no exterior, em crédito privado, bem como a contratacao de|
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derivativos.
“IPCA”: indice Nacional de Precos ao Consumidor Amplo, calculado e divulgado
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica.
“JUCEPE”: Significa a Junta Comercial do estado de Pernambuco.
“JUCESP”: Significa a Junta Comercial do estado de Sao Paulo.
“Lei das Sociedades por Lei n°® 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada.
Acbes”:
“Lei n® 9.514": Lei n® 9.514, de 20 de novembro de 1997, conforme alterada.
“Lei n® 10.931”: Lei n° 10.931, de 02 de agosto de 2004, conforme em vigor.
“Lei n® 11.101”: Lei n® 11.101, de 09 de fevereiro de 2005, conforme alterada.
“Lei n® 14.430": Lei n° 14.430, de 03 de agosto de 2022.

“Leis Anticorrupcao”:

ALein®9.613, de 3 de marco de 1998, o Decreto-Lei n® 2.848/40, Decreto
n°®5.687, de 31 de janeiro de 2006 que promulgou a Convencao das Nacoes
Unidas contra a Corrupcao, adotada pela Assembleia Geral das Nacoes
Unidas em 31 de outubro de 2003, a Lei n° 12.529, de 30 de novembro de
2011, conforme alterada, a Lei n° 12.846, de 1° de agosto de 2013,
conforme alterada, o Decreto n° 11.129, de 11 de julho de 2022,
conforme alterado, a Lei de Improbidade Administrativa (Lei n°
8.429/1992), a U.S. Foreign Corrupt Practices Act of 1977 e a UK Bribery,
Act, conforme aplicavel.

“MDA”:

MDA - Mddulo de Distribuicao de Ativos, administrado e operacionalizado
pela B3.

“Més de Apuracio”:

0O més da Data de Apuracao.

“Més de Competéncia”:

0 més imediatamente anterior ao més da Data de Apuracao.

“Montante Minimo da
Oferta”:

0 montante de RS 5.000.000,00 (cinco milhdes de reais).

“Notas Comerciais”:

Significa, quando mencionadas em conjunto, as notas comerciais
escriturais em série Unica da 32 (terceira) emissao da Due, emitidas nesta
data, a serem subscritas e integralizadas pela Emissora nos termos do
Termo de Emissao.

“Obrigacoes de Aporte”:

Conforme definido na Clausula 14.3.2 deste Termo de Securitizacao.

“Obrigacoes Garantidas”:

Significam a totalidade dos valores devidos pela Devedora em razao do
Termo de Emissao, deste Termo de Securitizacao e dos demais
Documentos da Operacao, o que inclui todas e quaisquer obrigacodes,
pecuniarias ou nao, principais ou acessorias, presentes ou futuras,
decorrentes da Emissao dos CRI, assumidas ou que venham a ser|
assumidas pela Devedora perante a Securitizadora, o Agente Fiduciario|
dos CRI e/ou os Titulares dos CRI, nos termos dos Documentos da
Operacao, incluindo, mas nao se limitando a: (a) o pagamento dos
Créditos Imobiliarios e dos CRI, abrangendo seu valor nominal unitario
acrescido dos juros remuneratorios e respectivos acessorios, tais como
prémios, encargos moratorios, multas, penalidades, indenizacoes,
despesas, custas, honorarios e demais encargos contratuais e legais com
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relacdo a Emissao das Notas Comerciais; (b) o pagamento ou reembolso,
conforme o caso, das despesas da Operacao de Securitizacao, nos termos|
dos Documentos da Operacao; e, ainda, (c) todo e qualquer custo,
despesa, encargo ou importancia a ser pago ou reembolsado pela
Devedora, conforme o caso, relacionado a constituicao, aditamento e/ou
aperfeicoamento das Garantias, incluindo montantes que a
Securitizadora, o Agente Fiduciario dos CRI e/ou qualquer dos Titulares
dos CRI venham a desembolsar por conta da ou em decorréncia de|
processos, procedimentos e/ou outras medidas judiciais ou extrajudiciais
necessarias a excussao das Garantias ou a salvaguarda dos seus direitos e
prerrogativas decorrentes dos Documentos da Operacao.

“Oferta”: A oferta plblica sob o rito de registro automatico de distribuicao,
destinada a Investidores Profissionais, nos termos da Resolucao CVM 160
e das demais disposicoes legais e regulamentares aplicaveis, da qual os
CRI serao objeto.

“Onus”: Qualquer 6nus, hipoteca, penhor, alienacao fiduciaria, cessao fiduciaria,

usufruto, fideicomisso, promessa de venda, opcao de compra, direito de
preferéncia, encargo ou gravame, arresto, sequestro ou penhora, judicial
ou extrajudicial, voluntario ou involuntario, ou outro ato que tenha o
efeito pratico similar a qualquer das expressoes acima.

€«

Operacao de
Securitizacao” ou

“Operacao”:

A operacao estruturada de securitizacao dos Créditos Imobiliarios, nos
termos da Lei n°® 14.430 e da Resolucao CVM 60.

“Ordem de Prioridade de
Pagamentos”:

Os valores recebidos em razao do pagamento dos Créditos Imobiliarios,
incluindo qualquer recurso oriundo de liquidacao antecipada ou
realizacao das Garantias, deverao ser aplicados de acordo com a ordem
de prioridade de pagamentos constante da Clausula 10.7.

“Patrimonio Separado”:

O patrimonio constituido, ap6s a instituicao do Regime Fiduciario, pelos
Créditos Imobiliarios, pelas Garantias, pela Conta de Liquidacao e pela
Conta Centralizadora, inclusive os Fundos. O Patrimonio Separado nao se|
confunde com o patriménio comum da Emissora e destina-se
exclusivamente a liquidacao dos CRI a que esta afetado, bem como ao
pagamento dos respectivos custos de administracao, obrigacdes fiscais e
devolucao dos recursos pertencentes aos respectivos proprietarios.

“Periodo de Capitalizacdo”:

Conforme definido na Clausula 6.2.6 deste Termo de Securitizacao.

“Prémio”:

Conforme definido na Clausula 7.1.2 deste Termo de Securitizacao.

“Razao de Garantia”:

Conforme definido na Clausula 9.10 deste Termo de Securitizacao.

“Regime Fiduciario”:

E o regime fiduciario instituido pela Emissora, na forma do artigo 25 e
seguintes da Lei n°® 14.430, sobre os Créditos Imobiliarios, as Garantias e
a Conta Centralizadora, inclusive os Fundos. Os créditos e recursos
submetidos ao Regime Fiduciario passardao a constituir o Patrimonio
Separado.

“Regras e Procedimentos

Significam as “Regras e Procedimentos de Ofertas Publicas”, publicadas
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ANBIMA de Ofertas
Plblicas”:

pela ANBIMA e em vigor desde 15 de julho de 2024.

“Remuneracao” ou
“Juros Remuneratorios”:

A remuneracao dos CRI, calculada na forma da Clausula 6.2 deste Termo
de Securitizacao.

“Resgate Antecipado Total”

ou “Resgate Antecipado

Obrigatorio”:

O resgate antecipado obrigatdrio dos CRI, conforme descrito na Clausula
7.1 deste Termo de Securitizacao.

“Resolucao CVM 17”:

A Resolucao da CYM n° 17, de 09 de fevereiro de 2021, conforme alterada.

“Resolucao CVM 30”:

A Resolucao da CVM n° 30, de 11 de maio de 2021, conforme alterada.

“Resolucao CVM 60”:

A Resolucdo da CVM n° 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme
alterada.

“Resolucao CVM 81”:

A Resolucao da CVM n° 81, de 29 de marco de 2022, conforme alterada.

“Resolucao CVM 160”:

Instrucao da CVM n°® 160, de 13 de julho de 2022, conforme alterada.

“RGI Competente”:

Significa o Cartorio de Registro de Iméveis da comarca de Recife, estado
de Pernambuco.

“Rito de Registro
Automatico de

Distribuicao”:

Rito de registro automatico de distribuicao para emissores e valores
mobiliarios elegiveis, conforme art. 26 e art. 27 da Resolucao CVM 160, a
partir da qual o registro da oferta ndo se sujeita a analise prévia da CVM
e a distribuicao pode ser realizada automaticamente.

“Taxa de Administracao”:

Significa a taxa de administracao devida a Securitizadora, conforme
prevista na Clausula 10.5 deste Termo de Securitizacao.

“Taxa DI”:

Significa a variacao acumulada das taxas médias diarias dos DI de um dia,
“over extra-grupo”, expressas na forma percentual ao ano, com base 252
(duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis, calculadas e divulgadas
diariamente pela B3, no informativo diario disponivel em sua pagina de
internet (http://www.b3.com.br).

“Termo de Emissao”:

Significa o “Termo da 39 (Terceira) EmissGo de Notas Comerciais
Escriturais, em Série Unica, com Garantias Reais e Fidejussorias, de
Distribuicdo Privada, da Due Empreendimentos Imobilidrios Ltda.”,
celebrado nesta data pela Due, na qualidade de emitente das Notas
Comerciais, a Emissora, na qualidade de titular das Notas Comerciais, e
pelos Garantidores, como avalistas e fiduciante, conforme o caso, €
interveniente anuente.

“Termo de Securitizacao”
ou “Termo”:

O presente “Termo de SecuritizacGo de Créditos Imobilidrios da Série
Unica da 889 (Octogésima Oitava) Emissdo de Certificados de Recebiveis
Imobilidrios da Leverage Companhia Securitizadora, Lastreados em
Créditos Imobilidrios Devidos pela Due Empreendimentos Imobilidrios
Ltda.”.

“Titulares dos CRI”:

Sao os Investidores Profissionais que vierem a subscrever ou adquirir os
CRI nos termos deste Termo de Securitizacao.

“Unidades Auténomas”:

Significa as 32 (trinta e duas) unidades autonomas do empreendimento
de natureza imobiliaria, objeto da matricula n° 6.894, livro 02, ficha 01,

do Registro Geral de Iméveis da comarca de Ipojuca, estado de
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Pernambuco, de titularidade da Fiduciante.

“Valor de Constituicdo do | O montante equivalente a RS 70.000,00 (setenta mil reais).
Fundo de Despesas”:

“Valor de Constituicdo do | O montante correspondente a 3 (trés) parcelas vincendas de

Fundo de Reserva”: Remuneracao.
“Valor Minimo do Fundo de | O montante equivalente a RS 50.000,00 (cinquenta mil reais).
Despesas”:

“Valor Minimo do Fundo de | O montante correspondente a 3 (trés) parcelas vincendas de
Reserva”: Remuneracao.

“Valor Nominal Unitario”: | Os CRI terdo valor nominal unitario de RS 1.000,00 (mil reais), na Data de|
Emissao dos CRI.

“Valor Total da Emissao” O valor total da emissao na Data de Emissao dos CRI, a saber,

ou “Valor da Emissao”: RS 30.000.000,00 (trinta milhoes de reais).

“VX Informa”: Plataforma digital disponibilizada pelo Agente Fiduciario em seu website

(https://vortx.com.br), para comprovacao do cumprimento das
obrigacdes assumidas neste instrumento referentes ao envio de
documentos e informacdes periddicas. Para a realizacao do cadastro é
necessario acessar https://portal.vortx.com.br/register e solicitar
acesso ao sistema.

1.2. Todos os prazos aqui estipulados serdo contados em dias corridos, exceto se expressamente
indicado de modo diverso. Na hipotese de qualquer data aqui prevista ndo ser Dia Util, havera
prorrogacdo para o primeiro Dia Util subsequente, sem qualquer penalidade. A regra em referéncia
devera ser adotada em todos os Documentos da Operacao, inclusive nas atas de Assembleia Especial dos
Titulares dos CRI.

2. AUTORIZAGCAO E REGISTROS

2.1. A Emissdo e a Oferta foram devidamente aprovadas de acordo com as deliberacées tomadas pelos
conselheiros da Emissora, reunidos em Reuniao de Conselho de Administracao da Emissora, realizada em
29 de abril de 2023, cuja ata foi registrada na Junta Comercial do Estado de Sao Paulo, em 19 de junho
de 2023, sob o n° 247.340/23-6, por meio da qual foi autorizada, nos termos do artigo 17, inciso XI do
estatuto da Emissora, a emissdao de Certificados de Recebiveis Imobiliarios - CRI e Certificados de
Recebiveis do Agronegodcio - CRA até R$10.000.000.000,00 (dez bilhdes de reais), que se refere tanto a
ofertas publicas com registro automatico de distribuicdo quanto para aquelas com registro ordinario de
distribuicao, conforme ritos da Resolucao CVM 160.

3. OBJETO E CREDITOS IMOBILIARIOS
3.1.  Pelo presente Termo de Securitizacdo, a Emissora vincula, em carater irrevogavel e irretratavel,

a totalidade dos Créditos Imobiliarios aos CRI objeto desta Emissdao, conforme as caracteristicas descritas
na Clausula 4 abaixo.
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3.2. A Emissora declara que, pelo presente Termo de Securitizacdo, foram vinculados a presente
Emissao de CRI, os Créditos Imobiliarios, representados pelas Notas Comerciais, de sua titularidade, com
valor nominal total de RS 30.000.000,00 (trinta milhdes de reais), na Data de Emissao dos CRI.

3.3.  As caracteristicas dos Créditos Imobiliarios, vinculados a este Termo de Securitizacdo estao
perfeitamente descritas e individualizadas no Anexo |, que é parte integrante deste Termo.

3.4. Os pagamentos recebidos pela Emissora em virtude dos Créditos Imobiliarios representados pelas
Notas Comerciais serao computados e integrardo o lastro dos CRI até sua integral liquidacdo. Todos e
quaisquer recursos relativos aos pagamentos dos Créditos Imobiliarios representados pelas Notas
Comerciais estao expressamente vinculados aos CRI por forca do Regime Fiduciario, constituido pela
Emissora em conformidade com o presente Termo de Securitizacao, nao estando sujeitos a qualquer tipo
de retencao, desconto ou compensacao com ou em decorréncia de outras obrigacoes da Emissora. Neste
sentido, os Créditos Imobiliarios representados pelas Notas Comerciais:

(i) constituem Patrimonio Separado, nao se confundindo com o patrimoénio comum da
Emissora em nenhuma hipétese;

(i1) permanecerao segregados do patriménio comum da Emissora até o pagamento integral
da totalidade dos CRI;

(iii)  destinam-se exclusivamente ao pagamento dos CRI e dos custos da administracao nos
termos deste Termo de Securitizacao, bem como ao pagamento dos custos relacionados a
Emissao;

(iv) estao isentos e imunes de qualquer acdao ou execucao promovida por credores da
Emissora;

v) nao podem ser utilizados na prestacao de garantias e nao podem ser excutidos por
quaisquer credores da Emissora, por mais privilegiados que sejam; e

(vi) somente respondem pelas obrigacoes decorrentes dos CRI a que estao vinculados.

3.5. As Notas Comerciais representativas dos Créditos Imobiliarios foram emitidas sob a forma
escritural e se encontram custodiadas com a Instituicao Custodiante.

3.6. Os CRI serao objeto do Rito de Registro Automatico de Distribuicao e poderao ser negociados
pelo Valor Nominal Unitario acrescido da Remuneragao, conforme Clausula 6.2 abaixo, sendo admitido
agio ou desagio, desde que aplicado de forma igualitaria a totalidade dos CRI subscritos e integralizados
em cada Data de Integralizacao, observadas as restricoes da legislacao e regulamentacao em vigor,
principalmente aquelas constantes da Resolucao CVM 160.

3.6.1. A aplicacado do agio ou desagio sera realizada em funcao de condicoes objetivas de mercado, a
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exclusivo critério e de comum acordo entre as Partes, incluindo, mas nao se limitando a: (i) alteracao
na taxa SELIC; (ii) alteracdo na remuneracao dos titulos do tesouro nacional; (iii) alteracdo na Taxa DI;
ou (iv) alteracdao material nas taxas indicativas de negociacao de titulos de renda fixa (debéntures,
certificados de recebiveis imobiliarios, certificados de recebiveis do agronegodcio e outros) divulgadas

pela ANBIMA.

4, IDENTIFICAGAO DOS CRI, REGISTRO PARA DISTRIBUICAO E NEGOCIAGAO, FORMA DE
DISTRIBUICAO, DESTINAGAO DOS RECURSOS E DECLARAGOES

4.1. ldentificacao dos CRI

4.1.1. Os CRI da presente Emissao, cujo lastro se constitui pelos Créditos Imobiliarios representados

pelas Notas Comerciais, possuem as seguintes caracteristicas:

Emissao

88°

Série

Unica.

Quantidade de CRI

30.000 (trinta mil) unidades.

Valor Global da Série

RS 30.000.000,00 (trinta milhdes de reais), observado que este
valor podera ser reduzido em virtude da distribuicao parcial dos
CRI, observado o Montante Minimo da Oferta.

Valor Nominal Unitario

RS 1.000,00 (mil reais), na Data de Emissao dos CRI.

Data de Emissao

15 de julho de 2026.

Data de Vencimento dos CRI

27 de dezembro de 2032.

Prazo da Emissao

2.357 (dois mil, trezentos e cinquenta e sete) dias, contados da
Data de Emissao dos CRI.

Local de Emissao

Cidade de Sao Paulo, estado de Sao Paulo.

Juros Remuneratorios

A partir da Data de Inicio da Rentabilidade, sobre o Valor Nominal
Unitario ou o saldo do Valor Nominal Unitario incidirao juros
remuneratorios equivalentes a 100% (cem por cento) da Taxa DI,
acrescida de sobretaxa de 4,50% (quatro inteiros e cinquenta
centésimos por cento) ao ano, com base 252 (duzentos e cinquenta
e dois) Dias Uteis, calculados de forma exponencial e cumulativa
pro rata temporis por Dias Uteis decorridos, incidentes sobre o
Valor Nominal Unitario ou saldo do Valor Nominal Unitario, desde
a Data de Inicio da Rentabilidade ou Data de Pagamento da
Remuneracao imediatamente anterior (inclusive) até a Data de
Pagamento da Remuneracao em questao, data de pagamento por
vencimento antecipado em decorréncia de um Evento de
Vencimento Antecipado ou na data de eventual Resgate
Antecipado Obrigatério (exclusive).

Atualizacao Monetaria

O Valor Nominal Unitario dos CRI ou o saldo do Valor Nominal
Unitario dos CRI, conforme o caso, nao sera atualizado

monetariamente.

14



Autorregulacao P Autorregulacao

ANBIMA ANBIMA

Agente Fiduciario Securitizadoras

Autorregulagao

A ANBIMA

:".
Ofertas Publicas

Periodicidade de Pagamento da
Amortizacao
Programada

A Amortizacao Programada ocorrera em Unica parcela na Data de
Vencimento.

Periodicidade de Pagamento da
Remuneracéao

Conforme cronograma previsto no Anexo Il a este instrumento.

Primeiro pagamento de
Remuneracéao

26 de agosto de 2026.

Regime Fiduciario

Nos termos da Lei n° 14.430, sera instituido Regime Fiduciario
sobre os Créditos Imobiliarios, as Garantias e a Conta
Centralizadora, nos termos da Clausula 10.1 e seguintes deste
Termo.

Garantia Flutuante

Nao ha.

Garantias dos Créditos

Os Créditos Imobiliarios gozarao das seguintes garantias: o Aval, a

Imobiliarios Alienacdo Fiduciaria das Unidades Autonomas, a Alienacao
Fiduciaria de Quotas, a Cessao Fiduciaria, o Fundo de Despesas e
o Fundo de Reserva.

Subordinagao Nao ha.

Coobrigacdo da Emissora Nao ha.

Encargos Moratorios

Sem prejuizo do disposto no Termo de Emissao, ocorrendo atraso
imputavel a Devedora no pagamento de qualquer quantia devida a
Emissora, o valor em atraso ficara sujeito, independentemente de
aviso, interpelacao ou notificacao judicial ou extrajudicial, a: (a)
multa moratoria convencional, irredutivel e de natureza nao
compensatoria, de 2% (dois por cento) sobre o valor devido e nao
pago; e (b) juros de mora calculados pro rata temporis desde a
data do inadimplemento até a data do efetivo pagamento, a taxa
de 1% (um por cento) ao més sobre o montante devido e nao pago;
além das despesas comprovadamente incorridas para cobranca, se|
comprovadamente realizada e (iii) despesas eventualmente
incorridas com a cobranca dos valores devidos e nao pagos, o que
inclui, mas sem limitacao, honorarios advocaticios contratuais. A
Emissora apenas arcara com eventuais Encargos Moratdrios com
seu patrimonio proprio se: (i) tiver recebido as informagdes e os
recursos necessarios ao pagamento dos Titulares dos CRI com pelo
menos 2 (dois) Dias Uteis de antecedéncia; e (ii) o atraso no
pagamento de valores devidos aos Titulares dos CRI se der por sua
culpa exclusiva, observado um prazo de cura de 2 (dois) Dias Uteis.

Ambiente para Depésito,
Distribuicao, Negociacao,
Liquidacao Financeira e Custodia
Eletr6nica

B3.

Local de Pagamento

Os pagamentos dos CRI serao efetuados por meio da B3, quando
estiverem custodiados eletronicamente na B3. Caso, por qualquer
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razao, a qualquer tempo, os CRlI nao estejam custodiados
eletronicamente na B3, a Emissora deixara, na Conta
Centralizadora, o valor correspondente ao respectivo pagamento
a disposicao do respectivo Titular dos CRI na sede da Emissora,
hipotese em que, a partir da referida data, ndo havera qualquer
tipo de atualizacdo, encargo, multa, remuneracao ou acréscimo
sobre o valor colocado a disposicao do Titular dos CRI.

Forma

Os CRI serao emitidos de forma nominativa e escritural e sua
titularidade sera comprovada por extrato emitido pela B3
enquanto estiverem eletronicamente custodiados na B3.
Adicionalmente sera admitido extrato expedido pelo Escriturador]
com base nas informacdes prestadas pela B3, enquanto os CRI
estiverem eletronicamente custodiados na B3.

Atraso no Recebimento dos
Pagamentos

O nao comparecimento de Titular dos CRI para receber o valor]
correspondente a qualquer das obrigacées pecuniarias devidas
pela Emissora, nas datas previstas neste Termo de Securitizacao
ou em comunicado publicado pela Emissora, nao lhe dara direito
ao recebimento de qualquer acréscimo relativo ao atraso no
recebimento, sendo-lhe, todavia, assegurados os direitos
adquiridos até a data do respectivo vencimento, desde que os
recursos tenham sido disponibilizados pontualmente.

Classificacao de Risco

Os CRI nao serao objeto de analise de classificacao de risco. As
informacdes acima prestadas devem ser cuidadosamente analisadas
pelos potenciais Investidores Profissionais € nao possuem o escopo
ou funcao de orientacao de investimento ou desinvestimento, pelo
Agente Fiduciario.

Classificacao ANBIMA

Categoria: Residencial. Esta classificacao foi realizada no
momento inicial da Oferta, estando as carateristicas deste papel
sujeitas a alteracdes.

Concentracao: Concentrado - os Créditos Imobiliarios sao

concentrados na Devedora. Esta classificacao foi realizada no
momento inicial da Oferta, estando as carateristicas deste papel
sujeitas a alteracdes.

Tipo de segmento: Apartamentos ou casas.

Tipo de contrato com lastro: Valores mobiliarios representativos
de divida. Esta classificacao foi realizada no momento inicial da
Oferta, estando as carateristicas deste papel sujeitas a alteracoes.
Revolvéncia: Nao.

Titulo Classificado como “Verde”, “Social” ou “Sustentavel”: Nao.

Fatores de Riscos

Conforme Clausula 18 deste Termo de Securitizacao.

4.2. Depésito para Distribuicdo e Negociacao
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4.2.1. Os CRI serao depositados para (a) distribuicao publica no mercado primario por meio do MDA,
sendo a distribuicao liquidada financeiramente por meio da B3; e (b) negociacdo no mercado secundario

por meio do CETIP 21, administrado e operacionalizado pela B3, sendo as negociacdes, os eventos de
pagamento dos CRI liquidados financeiramente e os CRI custodiados eletronicamente na B3.

4.3. Registro da CCI

4.3.1. A CCl sera devidamente registrada na B3, na forma prevista no paragrafo 4° do artigo 18 da Lei
n° 10.931 pela Instituicdo Custodiante em até 30 (trinta) Dias Uteis contados da 12 integralizacdo ou
aditamento, na modalidade com liquidacao financeira fora do ambito da B3. A Instituicdo Custodiante
enviara a Securitizadora, com copia ao Agente Fiduciario, a comprovacao do registro da CCl realizada
na B3 em até 5 (cinco) dias Uteis apos o registro. A Securitizadora, por sua vez, enviara ao Agente
Fiduciario, a comprovacao da vinculacao do ativo junto ao CRI, em até 5 (cinco) dias Uteis apos o
recebimento da comprovacao do registro da CCl.

4.4. Forma de Distribuicado dos CRI

4.4.1. Os CRI serao objeto de distribuicao publica por meio do Rito de Registro Automatico de
Distribuicao, nos termos do artigo 26, inciso VIII, alinea (b), e do artigo 27, conforme aplicavel, da
Resolucao CVM 160, e das demais disposicoes legais e regulamentares aplicaveis, estando, portanto, o
registro automaticamente dispensado de analise prévia pela CVM e a distribuicao automaticamente
realizada, no montante de RS 30.000.000,00 (trinta milhoes de reais), sob regime de melhores esforcos.

4.4.2. Conforme faculdade prevista no artigo 73 da Resolucao CVM 160, a Oferta podera ser concluida
mesmo em caso de distribuicao parcial dos CRI, desde que apods a Data de Emissao haja colocacao de,
no minimo, o Montante Minimo da Oferta, sendo que os CRI que nao forem colocados no ambito da Oferta
serao cancelados pela Emissora. Uma vez atingido o Montante Minimo da Oferta e desde que ap6s a Data
de Emissao, a Emissora podera, de comum acordo com a Devedora, decidir por reduzir o valor total da
Emissao até um montante equivalente ao Montante Minimo da Oferta e cancelar os demais CRI que nao
forem colocados.

4.4.3. Os interessados em adquirir CRI no ambito da Oferta poderao condicionar sua adesao a Oferta a
distribuicao (i) da totalidade dos CRI ofertados; ou (ii) de uma quantidade ou montante financeiro maior
ou igual ao Montante Minimo da Oferta e menor que a totalidade dos CRI originalmente objeto da Oferta,
nos termos do disposto no artigo 74 da Resolucao CVM 160.

4.4.4. Na hipdtese de nao atendimento das condicoes referidas nas alineas (i) ou (ii) do item4.4.3
acima, ou na hipotese de nao colocacao do Montante Minimo da Oferta, os investidores dos CRI que ja
tiverem subscrito e integralizado CRI no ambito da Oferta terao seus CRI resgatados.

4.4.5. Inicio da Oferta: O inicio da Oferta devera ser divulgado no anuncio de inicio da distribuicéo,
pela Emissora, na qualidade de Distribuidora, a CVM, nos termos da regulamentacao aplicavel. O inicio
da Oferta esta condicionado a apresentacdo e ao cumprimento, pela Emissora, na qualidade de
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Distribuidora, a CVM, dos requisitos e procedimentos indicados no artigo 27 da Resolucao CVM 160,
incluindo, sem limitacodes, considerando o publico-alvo da Oferta, qual seja, Investidores Profissionais:

(a) o pagamento da taxa de fiscalizacao; (b) o preenchimento do formulario eletrénico de requerimento
de registro da Oferta; e (c) declaracao da Emissora de registro atualizado.

4.4.6. Restricoes a Negociacdo dos CRI. Os CRI somente poderao ser negociados no mercado secundario

entre Investidores Profissionais, nos termos do inciso Il, do §2°, do artigo 43-A, da Resolucao CVM 60.

4.4.7. Resultado e encerramento da Oferta: O resultado da Oferta devera ser divulgado no anlncio de

encerramento da distribuicdo, pela Emissora, na qualidade de Distribuidora, a CVM, nos termos da
regulamentacao aplicavel, tao logo sejam observados os seguintes eventos, o que acontecer primeiro:
(a) o encerramento do prazo estipulado para a Oferta; ou (b) a distribuicdo da totalidade dos valores
mobiliarios objeto da Oferta, incluindo eventuais lotes adicionais ou opcao de distribuicao de lote
suplementar, conforme aplicavel.

4.4.8. Registro no banco de dados da ANBIMA. A Oferta sera registrada na ANBIMA, nos termos do artigo
19°, paragrafo Unico, do Codigo ANBIMA, exclusivamente para fins de informacao ao banco de dados da
ANBIMA.

4.4.9. Registro das Ofertas na ANBIMA. Nos termos do artigo 15 e seguintes, Capitulo VI, Secao |, das
Regras e Procedimentos de Ofertas Publicas, a Oferta sera registrada na ANBIMA, no prazo de até 7

(sete) dias contados da data de divulgacado do respectivo Anuncio de Encerramento da Distribuicao.

4.5. Destinacao de Recursos

4.5.1. Os recursos obtidos com a subscricao e integralizacao dos CRI serao utilizados pela Emissora
exclusivamente para constituicao dos Fundos, pagamento das despesas iniciais e integralizacao das Notas
Comerciais.

4.5.2. Os recursos recebidos pela Devedora em razao da integralizacdo das Notas Comerciais serao
destinados por ela, integral e exclusivamente, para arcar com os gastos, custos e despesas de natureza
imobiliaria diretamente atinentes as obras do Empreendimento Boulevard, localizado no Imovel.

4.5.3. A Devedora devera alocar no Empreendimento Boulevard, na forma disposta na Clausula 4.5
acima, 100% (cem por cento) dos recursos liquidos obtidos por meio da integralizacdao das Notas
Comerciais até a Data de Vencimento dos CRI. Em caso de vencimento antecipado das Notas Comerciais
ou nos casos de eventual amortizacdo extraordinaria, conforme previsto no Termo de Emissao, a
Devedora permanecera obrigada a: (i) aplicar 100% (cem por cento) dos recursos liquidos obtidos por
meio da emissao das Notas Comerciais no Empreendimento Boulevard, até a data de vencimento original
dos CRI ou até que se comprove a aplicacao de 100% (cem por cento) dos recursos liquidos captados por
meio da emissao das Notas Comerciais no Empreendimento Boulevard, o que ocorrer primeiro; e (ii)
prestar contas ao Agente Fiduciario acerca da destinacao de recursos e seu status, nos termos do Termo
de Emissao, incluindo o pagamento devido ao Agente Fiduciario.
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4.5.3.1. Em atendimento ao disposto na Resolucdo CMN 5.118, os recursos liquidos captados por meio

da emissao das Notas Comerciais nao poderao ser direcionados pela Devedora em operacdes imobiliarias
cuja contraparte seja parte relacionada a Devedora e/ou suas controladas, observado que a expressao
“parte relacionada” aqui referida tera o significado a ela atribuido no respectivo Pronunciamento
Técnico do Comité de Pronunciamentos Contabeis, recepcionado pela CVM. As Partes reconhecem que
a obrigacao descrita nesta clausula devera ser observada, salvo caso haja superveniéncia de decisdo ou
regramento emitido por autoridade competente que dispense esta exigéncia.

4.5.3.2. A Devedora se obriga a informar a comprovacao da utilizacao dos recursos captados através da
emissao das Notas Comerciais de acordo com a destinacao dos recursos acima prevista por meio do
envio, ao Agente Fiduciario, de relatorios semestrais, nos meses de junho e dezembro, na forma do
Anexo IV ao Termo de Emissao (“Relatorios de Destinacao dos Recursos”), sendo que o primeiro Relatorio
de Destinacao dos Recursos devera ser apresentado no dia 31 de dezembro de 2026, e assim

sucessivamente em periodicidade semestral.

4.5.3.3.0s Relatorios de Destinacao dos Recursos apresentados pela Devedora deverao estar
acompanhados dos Documentos Comprobatorios.

4.5.3.4. 0 Agente Fiduciario dos CRI verificara semestralmente a destinacao de recursos nos termos
previstos nesta Clausula 4.5, comprometendo-se a, ao longo da vigéncia dos CRI, desempenhar as
funcoes previstas no artigo 11 da Resolucao CVM 17, sem prejuizo do cumprimento de outras obrigacoes
previstas nos Documentos da Operacao, empregando no exercicio da funcao o cuidado e a diligéncia que
todo homem ativo e probo costuma empregar na administracao de seus proprios bens na forma do inciso
Il do artigo 11 da Resolucao CVM 17, envidando os seus melhores esforcos para obtencao da
documentacao necessaria a fim de proceder com a verificacao da Destinacao dos Recursos, na forma do
Oficio-Circular n° 1/2021-CVM/SRE.

4.5.3.5. O Agente Fiduciario dos CRI analisara os Relatorio(s) de Destinacao dos Recursos, a partir dos
Relatoérios de Destinacdao dos Recursos e dos Documentos Comprobatdrios, nos termos desta Clausula
4.5. Adicionalmente, o Agente Fiduciario dos CRI considerara como corretas e veridicas as informacdes
fornecidas pela Devedora. Apenas serao consideradas pelo Agente Fiduciario dos CRI para os fins de
comprovacao de destinacao de recursos as despesas de natureza imobiliaria, ou seja, gastos incorridos
diretamente com a aquisicdo, construcao ou reforma de imével, e nao gastos referentes a custos
correlatos, como, por exemplo, corretagem, registro, tributos ou despesas com advogados na
elaboracao/negociacao de escrituras, consultoria, assessoria, assisténcia médica e odontologica, seguro
de vida, custos com cartorio, INSS, férias, internet, marketing e publicidade, material de escritério,
moveis planejados, custos com graficas, roupas e uniformes, vale transporte, entre outros.

4.5.3.6. 0 cronograma indicativo previsto no Anexo VI (“Cronograma Indicativo”) é meramente
tentativo e indicativo e, portanto, se, por qualquer motivo, houver a ocorréncia de qualquer atraso ou
antecipacao do cronograma tentativo nao implicara no vencimento antecipado das Notas Comerciais e
nao sera necessario aditar os Documentos da Operacao. Adicionalmente, a verificacdo da observancia
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ao Cronograma Indicativo devera ser realizada de maneira agregada, de modo que a destinacao de um
montante diferente daquele previsto no cronograma indicativo para um determinado semestre podera
ser compensada nos semestres seguintes.

4.5.3.7. Qualquer eventual insercao, durante a vigéncia dos CRI, de novos imdveis a serem objeto da
Destinacao dos Recursos, além daquele inicialmente previsto nos termos no Anexo VI do Termo de
Emissdo, dependera de prévia e expressa aprovacao em Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, a ser
realizada em conformidade com os termos e condicdes previstos neste Termo de Securitizacao, sendo
certo que devera ser realizado aditamento ao Termo de Emissdao e ao Termo de Securitizacao e a
qualquer outro documento da Operacao de Securitizacao, conforme aplicavel.

4.5.3.8.Uma vez atingida e comprovada a aplicacao integral dos recursos no Empreendimento
Boulevard, a Devedora ficara desobrigada com relacdao ao envio dos Relatorios de Destinacao dos
Recursos e dos Documentos Comprobatérios.

4.5.4. Na hipotese de o Agente Fiduciario e/ou a Emissora vier(em) a ser legal e validamente exigido(s)
por autoridade competente a comprovar(em) a Destinacao dos Recursos obtidos pela Devedora com a
emissao das Notas Comerciais, a Devedora devera obrigatoriamente enviar ao Agente Fiduciario e a
Emissora, no prazo de até 5 (cinco) dias contados da data de recebimento da respectiva solicitacao ou
em prazo inferior caso seja necessario para atender solicitacoes de qualquer autoridade competente, os
documentos e informacdes necessarios, tais como as notas fiscais, incluindo cépia dos contratos, notas
fiscais acompanhadas de seus arquivos no formato “XML” de autenticacao das notas fiscais, comprovando
os pagamentos, documentos de natureza contabil, entre outros, para a comprovacao da destinacao dos
recursos desembolsados e ja utilizados.

4.5.4.1. A Devedora sera a responsavel pela custodia e guarda de todos e quaisquer documentos que
comprovem a utilizacao dos recursos relativos as Notas Comerciais no Empreendimento Boulevard, nos
termos do Termo de Emissao.

4.5.4.2. Cabera a Devedora a verificacdao e analise da veracidade dos documentos encaminhados,
atestando, inclusive, que estes nao foram objeto de fraude ou adulteracao, nao cabendo ao Agente
Fiduciario e a Emissora a responsabilidade de verificar a sua suficiéncia, validade, qualidade, veracidade
ou completude das informacoes técnicas e financeiras neles constantes, tais como notas fiscais, faturas
e/ou comprovantes de pagamento e/ou demonstrativos contabeis da Devedora.

4.5.4.3. A Devedora se obriga, nos termos do Termo de Emissdo, em carater irrevogavel e irretratavel,
a indenizar os Titulares dos CRI, a Securitizadora e/ou o Agente Fiduciario dos CRI por todos e quaisquer
prejuizos, danos, perdas, custos e/ou despesas (incluindo custas judiciais e honorarios advocaticios) que
vierem a, comprovadamente, incorrer em decorréncia da utilizacdo dos recursos oriundos da Operacao
de forma diversa da estabelecida nesta clausula e/ou no anexo que consolida as informacdes acerca da
Destinacao dos Recursos, exceto em caso de comprovada fraude, dolo ou ma-fé dos Titulares dos CRI,
da Securitizadora e/ou do Agente Fiduciario dos CRI.
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4.6. Declaracdes

4.6.1. Para fins da Resolucao CVM 60, seguem como Anexo lll, Anexo V, e Anexo VIl ao presente Termo
de Securitizacao, declaracao emitida pela Instituicdo Custodiante, pelo Agente Fiduciario e pela
Securitizadora, respectivamente.

4.6.2. Para fins de atender o que prevé o item VIl do artigo 2° do Suplemento A a Resolucao CVM 60,
segue como Anexo VIl ao presente Termo de Securitizacao a declaracao emitida pela Emissora.

4.7. Formulario de Fluxo de Securitizacao

4.7.1. Conforme alinhado entre as Partes, o0 Anexo X ao presente Termo de Securitizacao contempla
resumo esquematizado das principais informacoes atinentes a Emissao dos CRI.

5. SUBSCRICAO E INTEGRALIZACAO DOS CRI

5.1.  Aintegralizacao dos CRI podera ser realizada a vista ou a prazo, em moeda corrente nacional,
via B3 ou mediante crédito na Conta Centralizadora, conforme estabelecido no Boletim de Subscricao,
nas respectivas Datas de Integralizacao, pelo Preco de Integralizacao, - na integralizacao a prazo, o
Boletim de Subscricao servira como Compromisso de Investimento, para os fins do Artigo 17, §2°, da
Resolucao CVM 60, para fins das chamadas de capital pela Securitizadora, uma vez constatado o
cumprimento das respectivas Condicoes Precedentes.

5.2. Na hipdtese de integralizacao a prazo, uma vez cumpridas as respectivas Condicoes Precedentes,
a Securitizadora realizara a chamada de capital junto aos Investidores que tenham subscrito CRI para
que realizem a integralizacao dos respectivos CRI em até 30 (trinta) dias.

5.3.  Aintegralizacao dos CRI sera realizada observando-se os procedimentos estabelecidos pela B3,
ou mediante crédito em conta corrente de titularidade da Emissora.

5.4. Condicoes Precedentes. A integralizacao dos CRI esta condicionada ao cumprimento cumulativo
e integral das seguintes condicdes precedentes (“Condicdes Precedentes”):

a) a devida formalizacao dos Documentos da Operacao;

b) apresentacdo, na data de liquidacao da Oferta, da opinidao legal emitida pelo assessor legal
contratado para a operacao, em condicdes satisfatdrias a Securitizadora;

c) cumprimento, pela Devedora, de todas as suas obrigacdes, pecuniarias e ndao pecuniarias,

exigiveis até a data de liquidacao da Oferta, previstas neste Termo de Securitizacao e nos demais
Documentos da Operacao;
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d) nao incidéncia de novos tributos de qualquer natureza sobre a Oferta, ou aumento das aliquotas
ou valores dos tributos ja incidentes sobre a Oferta na data de assinatura deste Contrato, de modo

a tornar mais oneroso o investimento nos CRI;

e) nao ocorréncia de alteracoes nas normas legais ou regulatdrias aplicaveis do Brasil ao mercado
financeiro e de capitais que alterem substancialmente os procedimentos juridicos ou operacionais
relacionados a Oferta ou a qualquer elemento envolvido na Oferta que a torne inviavel e/ou
extremamente onerosa aos investidores dos CRI;

f) ndao ocorréncia de motivos de forca maior ou caso fortuito que tornem inviavel ou
desaconselhavel a realizacao da Oferta, nos termos deste Termo de Securitizacao;

g) nao ocorréncia de qualquer dos seguintes eventos, por ou em relacao a Devedora e/ou qualquer
empresa do grupo econdmico da Devedora:

(i) liquidacao, dissolucao ou decretacao de faléncia;
(ii) pedido de autofaléncia;

(iii) pedido de faléncia formulado por terceiros nao devidamente elidido por estas no
prazo legal;

(iv) propositura de plano de recuperacao extrajudicial a qualquer credor ou classe de
credores, independentemente de ter sido requerida ou obtida homologacao judicial do
referido plano; ou

(v) ingresso em juizo com requerimento de recuperacao judicial, independentemente de
deferimento do processamento da recuperacao ou de sua concessao pelo juiz competente.

h) ndo ocorréncia de alteracoes no setor de atuacdao da Devedora ou mesmo indicacoes de
possiveis alteracoes no referido setor por parte das autoridades governamentais que afetem ou
indiquem que possam vir a afetar negativamente o preco de mercado dos CRI ou que tornem
impossivel ou desaconselhavel o investimento nos CRI;

i) ndo ocorréncia de alteracdao material e adversa nas condicoes economicas, financeiras,
reputacionais, operacionais da Devedora, dos Avalistas, da Fiduciante e/ou da Interveniente
Anuente, que torne inviavel ou desaconselhavel o investimento nos CRI;

j) inexisténcia de quaisquer impedimentos legais e/ou regulatdrios a realizacdo da Oferta;

k) nao ocorréncia de alteracao do controle societario, direto ou indireto, da Devedora, das

Avalistas PJ, da Fiduciante e/ou da Interveniente Anuente, conforme aplicavel, com excecao da
substituicao da Emitente pela 5LAC EMPREENDIMENTOS LTDA., sociedade empresaria limitada,
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com sede na cidade de Recife, estado de Pernambuco, na Avenida Antonio Torres Galvao, n° 221,
CXPST 2.219, Imbiribeira, CEP 51.160-330, inscrita no CNPJ sob o n° 61.142.317/0001-57
(“Reorganizacao Societaria 5LAC”);

) conclusao do processo de auditoria legal da Devedora, dos Avalistas, da Fiduciante e/ou da
Interveniente Anuente, que ateste a regularidade da Oferta e das Garantias, e a inexisténcia de
contingéncias administrativas, judiciais, arbitrais ou de qualquer natureza que impecam ou
tornem desaconselhavel a realizacdo da Oferta, conforme avaliacdo a exclusivo critério da
Securitizadora;

m)obtencao do registro da Oferta pela CYM; e

n) obtencao do registro para colocacao e negociacao dos CRI junto a B3.

5.4.1. A renlncia pela Emissora, ou a concessao de prazo adicional, para verificacao de qualquer das
Condicbes Precedentes descritas acima dependera exclusivamente dos Titulares dos CRI e nao podera
(i) ser interpretada como uma renlncia da Emissora quanto ao cumprimento, pela Devedora, de suas
obrigacoes previstas neste Termo de Securitizacao; ou (ii) impedir, restringir e/ou limitar o exercicio,
pela Emissora de qualquer direito, obrigacao, recurso, poder ou privilégio pactuado neste Termo de
Securitizacao.

5.4.2. As Condicbes Precedentes deverao ser integralmente cumpridas e satisfeitas (ou renunciadas
pela Distribuidora) no prazo de 180 (cento e oitenta) dias contados da data da assinatura do presente
Termo de Securitizagao.

5.4.3. Na hipotese do nao atendimento de uma ou mais Condicoes Precedentes de responsabilidade da
Devedora e/ou dos Avalistas e/ou da Fiduciante e/ou da Interveniente Anuente, conforme aplicavel, no
prazo assinalado na Clausula 5.4.2 acima, a respectiva Emissao nao sera efetivada e o presente Termo
de Securitizacao sera considerado extinto de pleno direito e nao produzira efeitos com relacao a
qualquer das Partes, exceto pela obrigacao da Devedora de reembolsar a Distribuidora por todas as
despesas incorridas com relacdo a Emissdo no prazo de até 5 (cinco) Dias Uteis contados da data de
envio, pela Distribuidora a Devedora, de correspondéncia contendo cépia dos respectivos comprovantes
de despesas incorridas pela Distribuidora.

6. ATUALIZACAO MONETARIA, REMUNERAGAO E AMORTIZAGAO DOS CRI

6.1. Atualizacdo Monetaria dos CRI. O Valor Nominal Unitario dos CRI ou o saldo do Valor Nominal
Unitario dos CRI, conforme o caso, nao sera atualizado monetariamente.

6.2. Remuneracao dos CRI. A partir da Data de Inicio da Rentabilidade, sobre o Valor Nominal Unitario
incidirao juros remuneratoérios equivalentes a 100% (cem por cento) da variacao acumulada da Taxa DI,
acrescida de sobretaxa de 4,50% (quatro inteiros e cinquenta centésimos por cento) ao ano, com base
252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis, calculados de forma exponencial e cumulativa pro rata
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temporis por Dias Uteis decorridos, incidentes sobre o Valor Nominal Unitario ou saldo do Valor Nominal
Unitario, desde a Data de Inicio da Rentabilidade ou Data de Pagamento da Remuneracao imediatamente

anterior (inclusive) até a Data de Pagamento da Remuneracdao em questdo, data de pagamento por
vencimento antecipado em decorréncia de um Evento de Vencimento Antecipado ou na data de eventual
Resgate Antecipado Obrigatorio (exclusive), observado o disposto na Clausula 7 abaixo.

6.2.1. O calculo da Remuneracédo dos CRI obedecera a seguinte formula, a qual atende aos requisitos
definidos no caderno de formulas da B3:

J = VN, x (Fator Juros — 1)
onde:

“J” = valor unitario da Remuneracao acumulada, devida no final de cada Periodo de
Capitalizacao, calculado com 8 (oito) casas decimais, sem arredondamento;

“VNb” = corresponde ao Valor Nominal Unitario ou o saldo do Valor Nominal Unitario, apds o
pagamento da Remuneracao, da Ultima amortizacao ou incorporacao de juros, se houver,
informado/calculado com 8 (oito) casas decimais, sem arredondamento;

“Fator Juros” = corresponde ao fator de juros composto pelo parametro de flutuacao acrescido
de sobretaxa (spread), calculado com 9 (nove) casas decimais, com arredondamento, apurado
da seguinte forma:

FatorJuros = FatorDI x FatorSpread

FatorDI = Produtério das Taxas DI, desde a Data de Inicio da Rentabilidade, ou a Gltima Data
de Pagamento dos CRI, inclusive, e a proxima Data de Pagamento dos CRI ou data de calculo,
exclusive, calculado com 8 (oito) casas decimais, com arrendamento, apurado da seguinte
forma:

n
Fator DI = 1_[(1 + TDI,)
k-1

onde:
k = nimero de ordem das Taxas DI, variando de “1” até “n”;
n = nimero total de Taxas DI over utilizadas;

TDIk = Taxa DI de ordem k, expressa ao dia, calculada com 8 (oito) casas decimais com
arredondamento, apurado da seguinte forma:
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onde:

DIk = Taxa DI de ordem k, divulgada pela B3, utilizada com 2 (duas) casas decimais;

FatorSpread = Sobretaxa de juros fixos, calculada com 9 (nove) casas decimais, com
arredondamento, da seguinte forma:

dup

FatorSpread = (% + 1)252

onde:

spread = 4,5000, com base em um ano de 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Uteis,
informada com 4 (quatro) casas;

dup = nimero de Dias Uteis entre a Data de Inicio da Rentabilidade ou a Gltima Data de
Pagamento da Remuneracao (inclusive) e a Data de Pagamento dos CRI ou a data de calculo
(exclusive), sendo “dup” um numero inteiro.

Observacoes aplicaveis ao calculo da Remuneracao:

(i) aTaxa DI devera ser utilizada considerando idéntico nimero de casas decimais divulgada
pela B3;

(ii) o fator resultante da expressao (1 + DI, ) é considerado com 16 (dezesseis) casas decimais
sem arredondamento;

(iii) efetua-se o produtério dos fatores diarios (1 + DIk), sendo que a cada fator diario
acumulado, trunca-se o resultado com 16 (dezesseis) casas decimais, aplicando-se o proximo
fator diario, e assim por diante até o Ultimo considerado;

(iv) uma vez os fatores estando acumulados, considera-se o fator resultante “Fator DI” com
8 (oito) casas decimais, com arredondamento;

(v) o fator resultante da expressao (FatorDl x FatorSpread) é considerado com 9 (nove) casas
decimais, com arredondamento; e

(vi) para a aplicacao de “DI,” sera sempre considerado a Taxa DI divulgada no 10° (décimo)
Dia Util imediatamente anterior & data de calculo (exemplo: para calculo no dia 20, a Taxa DI
considerada sera a publicada no dia 6 pela B3, pressupondo-se que os dias 6, 7, 10, 11, 12, 13,
14, 17, 18, 19 e 20 sdo Dias Uteis e que os dias 8, 9, 15 e 16 nao sao Dias Uteis).
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6.2.2. Indisponibilidade da Taxa DI. No caso de indisponibilidade temporaria da Taxa DI quando do

pagamento de qualquer obrigacao pecuniaria prevista neste Termo de Securitizacdo, sera utilizada, em
sua substituicao, a Ultima Taxa DI conhecida até a data do calculo, ndo sendo devidas quaisquer
compensacoes financeiras por parte da Devedora a Emissora, quando da divulgacao posterior da Taxa
DI.

6.2.3. Na auséncia de apuracao e/ou divulgacao da Taxa DI por prazo superior a 10 (dez) dias da data
esperada para sua divulgacao, ou, ainda, no caso de sua extincao por imposicao legal ou determinacao
judicial, a Taxa DI devera ser substituida pelo substituto determinado legalmente para tanto.

6.2.4. Caso os Titulares dos CRI e a Devedora nao cheguem em um acordo sobre o novo parametro a ser
utilizado para a Remuneracao dos CRI ou em caso de auséncia de quérum de instalacao e/ou deliberacéo,
a Emissora podera, a seu exclusivo critério, solicitar o pagamento antecipado total do saldo devedor dos
CRI pela Devedora, no prazo de até 30 (trinta) dias contados da data da Assembleia Especial dos Titulares
dos CRI, sob pena de, em nao o fazendo, a Devedora ficar obrigada, ainda, ao pagamento dos Encargos
Moratorios. Neste caso, para calculo da remuneracao aplicavel aos CRI a serem resgatados e,
consequentemente, cancelados, para cada dia do periodo de auséncia da Taxa DI, sera utilizada a mesma
taxa diaria produzida pela ultima Taxa DI divulgada ou a substituta oficial, o que for maior a critério da
Emissora e do investidor.

6.2.5. No prazo de até 3 (trés) Dias Uteis contados da data prevista na Clausula 6.2.2 acima, a Emissora
devera comunicar aos Titulares dos CRI e ao Escriturador dos CRI, com copia a Devedora, sobre a
Remuneracao dos CRI majorada aplicavel ao Periodo de Capitalizacao subsequente, independentemente
de qualquer formalidade adicional ou de aditamento a este Termo de Securitizacao.

6.2.6. O periodo de capitalizacdao (“Periodo de Capitalizacdo”) é, para o primeiro Periodo de
Capitalizacao, o intervalo de tempo que se inicia na Data de Inicio da Rentabilidade, inclusive, e termina
na primeira Data de Pagamento da Remuneracao, exclusive, e, para os demais Periodos de Capitalizacao,
o intervalo de tempo que se inicia na Data de Pagamento da Remuneracao imediatamente anterior,
inclusive, e termina na Data de Pagamento da Remuneracao subsequente, exclusive. Cada Periodo de
Capitalizacado sucede o anterior sem solucao de continuidade, até a Data de Vencimento dos CRI.

6.2.7. Os valores relativos a Remuneracao dos CRI deverao ser calculados ao final de cada Periodo de
Capitalizacao e pagos conforme as Datas de Pagamento previstas no Anexo Il.

6.2.8. Todos os pagamentos devidos pela Emissora aos Titulares dos CRI deverao ocorrer nas respectivas
datas de pagamento previstas ou determinadas no presente Termo de Securitizacao.

6.2.9. Pagamento da Remuneracdo dos CRI. O pagamento da Remuneracao dos CRI sera feito: (i)
conforme periodicidade mencionada no Anexo Il ao presente Termo de Securitizacao; (ii) na data da
liquidacao antecipada resultante do vencimento antecipado dos CRI da ocorréncia de um dos Eventos de
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Vencimento Antecipado Nao Automatico das Notas Comerciais; ou (iii) na data em que ocorrer eventual
Amortizacao Extraordinaria Obrigatoria ou Resgate Antecipado Total dos CRI, conforme previsto neste
Termo de Securitizacao.

6.2.10. Amortizacdo dos CRI. Observados os eventos de Amortizacdo Extraordinaria Obrigatoria e
Resgate Antecipado Total dos CRI, o Valor Nominal Unitario dos CRI sera amortizado mensalmente,

conforme cronograma constante do Anexo Il ao presente Termo de Securitizacao e conforme formula
prevista abaixo (“Amortizacao Programada”):

AMi=VNb x TAi
Onde:

AMi = Valor unitario da i-ésima parcela de amortizacao. Valor em reais, calculado com 8 (oito) casas
decimais, sem arredondamento;

VNb = Conforme acima definido;

TAi = Taxa de Amortizacao i-ésima, expressa em percentual, com 4 (quatro) casas decimais, de acordo
com o Anexo lI.

7. RESGATE ANTECIPADO TOTAL, AMORTIZAGAO EXTRAORDINARIA PARCIAL, E VENCIMENTO
ANTECIPADO

7.1. Resgate Antecipado Total dos CRI. A Emissora devera realizar o Resgate Antecipado Total dos
CRI, de forma total, na ocorréncia de (i) verificacao do efetivo vencimento antecipado das Notas
Comerciais quando da ocorréncia de qualquer Evento de Vencimento Antecipado Nao Automatico das
Notas Comerciais previsto no item 8.1 do Termo de Emissao; ou (ii) do Resgate Antecipado Facultativo
Total (conforme definido no Termo de Emissao) ou do Resgate Antecipado Obrigatorio Total (conforme
definido no Termo de Emissao) das Notas Comerciais, nos termos do Termo de Emissao.

7.1.1. Por ocasiao do Resgate Antecipado Total dos CRI previsto no item (ii) da Clausula 7.1 acima, os
Titulares dos CRI fardo jus ao valor que sera repassado pela Emissora equivalente ao (a) Valor Nominal
Unitario dos CRI, ou saldo do Valor Nominal Unitario dos CRI, conforme o caso, a serem resgatados,
acrescido (b) dos Juros Remuneratérios, desde a Data de Pagamento da Remuneracao anterior, até a
data do efetivo Resgate Antecipado Total dos CRI, incidente sobre o Valor Nominal Unitario, ou saldo do
Valor Nominal Unitario, conforme o caso, e demais encargos devidos e nao pagos até a data do Resgate
Antecipado Total dos CRI e, ainda, no caso do Resgate Antecipado Facultativo Total, acrescido do Prémio
calculado conforme previsto nas alineas (i) e (ii) da Clausula 7.1.2 abaixo (“Valor de Resgate Antecipado
Total”).

7.1.2. Por ocasiao do Resgate Antecipado Facultativo Total das Notas Comerciais ou da Amortizacao
Extraordinaria Facultativa das Notas Comerciais (conforme definido no Termo de Emissao), conforme o
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caso, e, consequentemente, dos CRI, sera devido um prémio, a partir do 13° (décimo terceiro) més
(inclusive) de vigéncia da Operacao de Securitizacdo, calculado conforme abaixo (“Prémio”).

(1) No periodo entre o 13° (décimo terceiro) més (inclusive) e o 30° (trigésimo) més de
vigéncia da Operacao de Securitizacao (inclusive), o percentual do Prémio sera de 1% (um por
cento) sobre o Valor Nominal Unitario ou o saldo do Valor Nominal Unitario, conforme o caso;

(i) No periodo entre o 31° (trigésimo primeiro) més (inclusive) e o 48° (quadragésimo oitavo)
més de vigéncia da Operacao de Securitizacao (inclusive), o percentual do Prémio sera de 0,5%
(meio por cento) sobre o Valor Nominal Unitario ou o saldo do Valor Nominal Unitario, conforme
0 caso; e

(iff) A partir do 49° (quadragésimo nono) més de vigéncia da Operacdao de Securitizacao
(inclusive), nao havera incidéncia de Prémio.

7.1.3. Nao obstante o disposto na Clausula 7.1.2 acima, em caso de Amortizacao Extraordinaria
Obrigatoria e de Resgate Antecipado Obrigatorio Total, ndo havera incidéncia de Prémio.

7.1.4. Nao sera devido prémio adicional ao Prémio ou outro tipo de obrigacao de pagamento adicional
ou complementar na hipétese de Resgate Antecipado Total dos CRI.

7.1.5. Os CRI resgatados pela Emissora, conforme previsto nesta Clausula, serdao obrigatoriamente
cancelados.

7.1.6. A Emissora devera comunicar a B3 acerca da realizacao do Resgate Antecipado Total dos CRI,
por meio do envio de correspondéncia neste sentido, com antecedéncia minima de 3 (trés) Dias Uteis

em relacado a data estipulada para o pagamento do referido Resgate Antecipado Total dos CRI.

7.2. Amortizacdao Extraordinaria Obrigatéria. A Devedora devera, a partir do 6° (sexto) més

(inclusive), realizar a amortizacao extraordinaria obrigatéria parcial das Notas Comerciais nas seguintes
hipéteses (i) 80% (oitenta por cento) dos recursos existentes na Conta Centralizadora, advindos dos
Direitos Creditorios, apos aplicacao na Ordem de Prioridade de Pagamentos devera ser destinado para
amortizacdo extraordinaria obrigatoria (“Cash Sweep”), sendo que os 20% (vinte por cento)
remanescentes serao liberados a Devedora; (ii) com os recursos oriundos dos depdsitos decorrentes da
venda de uma Unidade Auténoma, nos termos da Clausula 9.10.4 abaixo (“Valor Minimo de
Desligamento” ou “VMD”); e (iv) no caso de reenquadramento dos indices Financeiros, observado o
previsto na Clausula 4.2.5 do Termo de Emissao (“Amortizacdo Extraordinaria Obrigatéria”).

7.3.  Vencimento Antecipado. A Emissora devera submeter a prévia deliberacdo em Assembleia

Especial dos Titulares dos CRI especialmente convocada para essa finalidade, a declaracao de
vencimento antecipado dos CRI na ocorréncia de quaisquer dos Eventos de Vencimento Antecipado Nao
Automatico das Notas Comerciais, conforme previstos na Clausula 8 do Termo de Emissao e replicados
no Anexo IX deste Termo de Securitizacao.
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7.3.1. Ocorrendo qualquer Evento de Vencimento Antecipado Nao Automatico das Notas Comerciais

(observados os respectivos prazos de cura, conforme aplicavel), a Emissora devera convocar, no prazo
de até 2 (dois) Dias Uteis, contados da data em que tomar conhecimento de sua ocorréncia, Assembleia
Especial dos Titulares dos CRI para que seja deliberada a orientacao a ser tomada pela Securitizadora
em relacao a eventual nao decretacao de vencimento antecipado das obrigacées decorrentes do Termo
de Emissao. Se, na referida Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, os Titulares dos CRI decidirem
por nao considerar o vencimento antecipado das obrigacdes decorrentes das Notas Comerciais, a
Securitizadora, na qualidade de titular ndo devera declarar o vencimento antecipado das obrigacoes
decorrentes das Notas Comerciais e, consequentemente, dos CRI; caso contrario, em caso de nao
instalacdao em primeira ou segunda convocacao ou em caso de instalacdo sem que haja quérum para
deliberacao pelo nao vencimento antecipado, ou ainda caso os Titulares dos CRI decidam por declarar o
vencimento antecipado das obrigacdes decorrentes das Notas Comerciais, a Securitizadora, na qualidade
de titular das Notas Comerciais, devera, imediatamente, declarar o vencimento antecipado das
obrigacdes decorrentes das Notas Comerciais e, consequentemente, dos CRI.

7.3.2. Caso seja decretado o Vencimento Antecipado das Notas Comerciais e, consequentemente, dos
CRI, a Emissora devera informar imediatamente a B3 acerca da ocorréncia e da estipulada para o referido
Vencimento Antecipado das Notas Comerciais.

7.3.3. Caso seja decretado o Vencimento Antecipado das Notas Comerciais em Assembleia Especial dos
Titulares dos CRI, a Emissora seguira o procedimento descrito na Clausula 8 do Termo de Emissao.

8. OBRIGAGCOES E DECLARAGOES DA EMISSORA

8.1. AEmissora obriga-se a elaborar um relatorio mensal, disponibilizar ao Agente Fiduciario e coloca-
lo a disposicao dos Titulares dos CRI em até 30 (trinta) dias, contados do encerramento do més a que se
referirem, nos termos da Resolucdo CVM 60, conforme vigente, ratificando a vinculacao dos Créditos
Imobiliarios aos CRI.

8.1.1. Os referidos relatorios de gestao serao preparados e disponibilizados pela Emissora ao Agente
Fiduciario, nos termos da Clausula 8.1 acima.

8.2. A Emissora se obriga a fornecer aos Titulares dos CRI e ao Agente Fiduciario, no prazo de 15
(quinze) Dias Uteis contados do recebimento da respectiva solicitacdo, todas as informacdes relativas
aos Créditos Imobiliarios, desde que estas estejam disponiveis ou sejam disponibilizadas a Emissora por
parte da Devedora.

8.2.1. A Emissora se obriga, ainda, a (i) cooperar com o Agente Fiduciario e fornecer os documentos e
informacoes por ele solicitados para fins de cumprimento de seus deveres e atribuicdes previstos neste
Termo de Securitizacao; (ii) disponibilizar em seu site, os atos e decisoes da Emissora destinados aos
Titulares dos CRI que venham a ser publicados, em até 5 (cinco) Dias Uteis contados da data em que
referida publicacdo ocorreu; (iii) informar ao Agente Fiduciario; a ocorréncia de qualquer dos Eventos
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de Liquidacdo do Patrimdnio Separado, em até 5 (cinco) Dias Uteis contados da data em que a Emissora
tenha ciéncia de sua ocorréncia; (iv) administrar o Patrimonio Separado, mantendo, para o mesmo,

registros contabeis proprios e independentes de suas demonstracdes financeiras; (v) enviar ao Agente
Fiduciario copia de qualquer notificacdo judicial, extrajudicial ou administrativa que, de alguma forma,
envolvam o interesse dos Titulares dos CRI, recebida pela Emissora em até 10 (dez) Dias Uteis contados
da data de seu recebimento ou prazo inferior se assim exigido pelas circunstancias; (vi) informar ao
Agente Fiduciario, em até 2 (dois) Dias Uteis de seu conhecimento, qualquer descumprimento pela
Devedora e/ou por eventuais prestadores de servicos contratados em razao da Emissao de obrigacao
constante deste Termo de Securitizacao e dos demais Documentos da Operacao, incluindo, mas nao se
limitando a ocorréncia de qualquer dos Eventos de Vencimento Antecipado Nao Automatico das Notas
Comerciais; (vii) manter sempre atualizado seu registro de companhia securitizadora perante a CVM;
(viii) nao praticar qualquer ato em desacordo com seu estatuto social, com este Termo de Securitizacao
e/ou com os demais Documentos da Operacao, em especial os que possam, direta ou indiretamente,
comprometer o pontual e integral cumprimento das obrigacdes assumidas neste Termo de Securitizacao;
(ix) nao pagar dividendos com os recursos vinculados ao Patriménio Separado; (x) manter ou fazer com
que seja mantido em adequado funcionamento, diretamente ou por meio de seus agentes, servico de
atendimento aos Titulares dos CRI; (xi) indenizar os Titulares dos CRI em razao de prejuizos que causar
por descumprimento de disposicao legal ou regulamentar, por negligéncia ou administracao temeraria
ou, ainda, por desvio da finalidade do Patrimonio Separado; (xii) enviar, em até 90 (noventa) dias a
contar da data de encerramento do exercicio social, ou em 10 (dez) Dias Uteis a contar da respectiva
publicacao, o que ocorrer primeiro, copias de todos os seus demonstrativos financeiros e contabeis,
auditados, inclusive dos demonstrativos do Patrimonio Separado; e (xiii) enviar, em até 90 (noventa)
dias a contar da data de encerramento do exercicio social os demonstrativos financeiros auditados ou a
declaracao do IRPF, em até 5 (cinco) dias a contar do encerramento do prazo legal, conforme o caso,
da Devedora e dos Garantidores.

8.3. A Emissora se obriga, ainda, a informar e enviar o organograma, todos os dados financeiros e
atos societarios necessarios a realizacao do relatdrio anual, conforme Resolucao CVM 17, que venham a
ser solicitados pelo Agente Fiduciario, os quais deverao ser devidamente encaminhados pela Emissora
em até 30 (trinta) dias antes do encerramento do prazo para disponibilizacao na CVM do relatério anual
do Agente Fiduciario. O referido organograma do grupo societario da Emissora devera conter, inclusive,
controladores, controladas, controle comum, coligadas, e integrante de bloco de controle, no
encerramento de cada exercicio social. Os referidos documentos devem ser acompanhados de
declaracao assinada pelo(s) representante(s) legal(is) da Emissora, na forma do seu estatuto social,
atestando, de acordo com as informacoes disponibilizadas: (i) que permanecem validas as disposicoes
contidas nos Documentos da Operacao; e (ii) a ndao ocorréncia de qualquer das hipéteses de vencimento
antecipado e inexisténcia de descumprimento de obrigacées da Emissora perante os Investidores, nos
termos do Anexo Il artigo 11, §2° do Codigo ANBIMA.

8.4. A Emissora neste ato declara que:

8.4.1. Com relacao a si:
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(i) € uma sociedade devidamente organizada, constituida e existente sob a forma de
sociedade por acdes com registro de companhia aberta de acordo com as leis brasileiras;

(i1) esta devidamente autorizada e obteve todas as aprovacdes necessarias a celebracao
deste Termo e dos demais Documentos da Operacao em que seja parte, para a emissao dos CRI
e ao cumprimento de suas obrigaces, tendo sido satisfeitos todos os requisitos legais e
estatutarios necessarios referentes a Emissora para esse fim;

(ifi)  esta ciente e concorda com todos os termos, prazos, clausulas e condicoes deste Termo
de Securitizacao e dos demais Documentos da Operacao;

(iv) cumpre e faz com que suas respectivas afiliadas, acionistas e funcionarios, conforme
aplicavel, cumpram as Leis Anticorrupcao, na medida em que (a) mantém politicas e
procedimentos internos que asseguram integral cumprimento de tais normas; (b) da pleno
conhecimento de tais normas a todos os profissionais que venham a se relacionar com a parte,
previamente ao inicio de sua atuacao; e (c) abstém-se de praticar atos de corrupcao e de agir
de forma lesiva a administracao publica, nacional e estrangeira, no interesse da outra parte ou
para seu beneficio, exclusivo ou nao;

(v) nao omitiu nenhum acontecimento relevante, de qualquer natureza, que seja de seu
conhecimento e que possa resultar em uma mudanca adversa relevante e/ou alteracao relevante
de suas atividades;

(vi) nao tem conhecimento da existéncia de procedimentos administrativos ou acoes
judiciais, pessoais, reais, ou arbitrais de qualquer natureza, contra a Emissora em qualquer
tribunal, que afetem ou possam vir a afetar a capacidade da Emissora de cumprir com as
obrigacdes assumidas neste Termo de Securitizacao e nos demais Documentos da Operacao, 0s
Créditos Imobiliarios, a Conta Centralizadora ou, ainda que indiretamente, o presente Termo de
Securitizacao;

(vii)  esta em dia com o pagamento de todas as obrigacdes de natureza tributaria (municipal,
estadual e federal), trabalhista, previdenciaria, ambiental e de quaisquer outras obrigacoes
impostas por lei, exceto por aquelas questionadas de boa-fé nas esferas administrativa e/ou
judicial;

(viii) possui todas as autorizacdes, licencas e alvaras exigidos pelas autoridades federais,
estaduais e municipais para o exercicio de suas atividades, sendo todos validos; e

(ix) 0s representantes legais que assinam este Termo de Securitizacdo e os demais
Documentos da Operacao em que seja parte tém poderes estatutarios e/ou delegados para
assumir, em seu nome, as obrigacoes ora estabelecidas e, sendo mandatarios, tiveram os poderes
legitimamente outorgados, estando os respectivos mandatos em pleno vigor.
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8.4.2.

8.4.3.

Quanto aos Créditos Imobiliarios:
(i) é legitima e Unica titular dos Créditos Imobiliarios;
(i1) a custodia das Notas Comerciais sera realizada pela Instituicao Custodiante;

(iii)  os Créditos Imobiliarios destinar-se-ao Unica e exclusivamente a compor o lastro para a
emissao dos CRI e serao mantidos no Patrimonio Separado até a liquidacao integral dos CRI;

(iv) os Créditos Imobiliarios encontram-se livres e desembaracados de quaisquer Onus, ndo
sendo do conhecimento da Emissora a existéncia de qualquer fato que impeca ou restrinja o
direito da Emissora em celebrar este Termo de Securitizacao;

(v) este Termo de Securitizacao e os demais Documentos da Operacao de que seja parte
constituem uma obrigacao legal, valida e vinculativa da Emissora, exequivel de acordo com os
seus termos e condicdes;

(vi) a celebracao deste Termo de Securitizacao e o cumprimento de suas obrigacdes (1) nao
violam qualquer disposicao contida em seus documentos societarios ou constitutivos; (2) nao
violam qualquer lei, regulamento, decisao judicial, administrativa ou arbitral, aos quais esteja
vinculada; (3) nao violam qualquer instrumento ou contrato que tenha firmado, bem como nao
geram o vencimento antecipado de nenhuma divida contraida; e (4) nao exigem qualquer
consentimento, acao ou autorizacao de qualquer natureza;

(vii) ndo tem conhecimento da existéncia de procedimentos administrativos ou acodes
judiciais, pessoais ou reais, de qualquer natureza, contra a Emissora em qualquer tribunal, que
afetem ou possam vir a afetar os Créditos Imobiliarios ou, ainda que indiretamente, o presente
Termo de Securitizacao; e

(viii) a Emissora nao oferece, na presente Emissao, garantias ou direito de regresso contra seu
patrimonio comum, bem como nao ha qualquer tipo de coobrigacao por parte da Emissora quanto
as obrigacoes da Devedora.

Quanto a Emissao:

(i) esta Emissao, incluindo a aquisicdo dos Créditos Imobiliarios, € legitima em todos seus
aspectos, observadas as disposicoes do Termo de Emissao;

(i1) todos os documentos inerentes a esta operacao estdao de acordo com a legislacao
aplicavel;

(iii)  providenciou opiniao legal sobre a estrutura do valor mobiliario ofertado, elaborado por
profissional contratado para assessorar juridicamente a estruturacao da operacao;
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(iv) assegurara a existéncia e a validade das Garantias vinculadas a Oferta, bem como a sua

devida constituicao e formalizacao;

(v) ndao ha qualquer ligacdo entre a Emissora e o Agente Fiduciario que impeca o Agente
Fiduciario de exercer plenamente suas funcoes;

(vi) assegurou a constituicio de Regime Fiduciario sobre os Créditos Imobiliarios que
lastreiam e/ou garantam a Oferta;

(vii)  analisou e divulgou eventuais conflitos de interesse aos investidores para tomada de
decisao de investimento; e

(viii) assegurara que os ativos financeiros vinculados a operacao estejam registrados e
atualizados em entidades administradoras de mercado organizado ou registradora de créditos
autorizada pelo BACEN, em conformidade as normas aplicaveis a cada ativo e as informacoes
previstas neste Termo de Securitizacao.

8.5. A Emissora compromete-se a notificar em até 5 (cinco) Dias Uteis os Titulares dos CRI e o Agente
Fiduciario caso quaisquer das declaracoes prestadas pela Emissora no presente Termo de Securitizacao
tornem-se total ou parcialmente inveridicas, incompletas ou incorretas.

9. GARANTIAS E INVESTIMENTOS PERMITIDOS

9.1.  Os Créditos Imobiliarios, representados integralmente pelas Notas Comerciais, contarao com as
seguintes garantias, conforme aplicavel: o Aval, a Alienacao Fiduciaria das Unidades Auténomas, a
Alienacao Fiduciaria de Quotas, a Cessao Fiduciaria e os Fundos.

9.2. Aval. Os Avalistas estao obrigados em relacao a totalidade dos Créditos Imobiliarios,
responsabilizando-se pelo seu adimplemento integral, bem como por adimplir quaisquer parcelas
inadimplidas dos Créditos Imobiliarios, independentemente da promocao de qualquer medida, judicial
ou extrajudicial, para cobranca dos Créditos Imobiliarios e/ou da execucao de outras garantias
eventualmente prestadas no ambito dos Documentos da Operacao.

9.2.1. Os Avalistas poderao ser demandados até o cumprimento valido e eficaz da totalidade das
Obrigacoes Garantidas. O Aval extinguir-se-a automaticamente com o total e final adimplemento valido
e eficaz de todas as Obrigacoes Garantidas.

9.2.2. O Aval ora prestado considera-se prestado a titulo oneroso, uma vez que determinado(s)
Avalista(s) é(sao) socio(s) da Devedora, de forma que possui(possuem) interesse econémico no resultado

da Operacao, beneficiando-se indiretamente da mesma.

9.3. Alienacdo Fiduciaria das Unidades Autonomas. A alienacao fiduciaria das 32 (trinta e duas)
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Unidades Autonomas, a ser constituida pela SPE Empreendimento Praia, na qualidade de fiduciante, em
favor da Securitizadora, na qualidade de fiduciaria, para assegurar o cumprimento das Obrigacoes

Garantidas, por meio da formalizacao do Contrato de Alienacao Fiduciaria das Unidades Auténomas.

9.3.1. Caso, por qualquer razdo, o Contrato de Alienacao Fiduciaria das Unidades Auténomas venha a
ser interpretado pela legislacao aplicavel como instrumentos inadequados para a constituicao da
Alienacdo Fiduciaria das Unidades Autonomas anteriormente ao seus registros perante o RGlI
Competente, a Securitizadora estara autorizada a celebrar escritura publica para constituicao da
Alienacao Fiduciaria das Unidades Autonomas, em termos e condicdes substancialmente iguais aos do
Contrato de Alienacdo Fiduciaria das Unidades Autonomas, independentemente da realizacdao de
Assembleia Especial.

9.4. Alienacao Fiduciaria de Quotas. A alienacao fiduciaria sobre 100% (cem por cento) das quotas
detidas pela Emitente na SPE Empreendimento Praia, a ser constituida pela Emitente, na qualidade de

fiduciante, em favor da Securitizadora, na qualidade de fiduciaria, com interveniéncia da SPE
Empreendimento Praia, para assegurar o cumprimento das Obrigacées Garantidas, por meio do Contrato
de Alienacao Fiduciaria de Quotas.

9.5. Cessao Fiduciaria de Recebiveis. A cessao fiduciaria do fluxo de recebiveis principais e acessorios,
presentes e futuros, originados em contratos de compra e venda de Unidades Autonomas e/ou
proveniente da locacdao de 63 (sessenta e trés) unidades do Empreendimento Praia (“Direitos
Creditorios” e “Cessao Fiduciaria de Direitos Creditorios”, respectivamente), mediante a celebracao,
para assegurar o fiel, pontual e integral cumprimento das Obrigacdes Garantidas, pela SPE
Empreendimento Praia, na qualidade de fiduciante, e a Fiduciaria, na qualidade de fiduciaria, com a
interveniéncia anuéncia da Devedora, do Contrato de Cessao Fiduciaria.

9.6. Fundo de Reserva. Nao obstante as Garantias descritas acima, a Devedora concordou que a
Emissora constituird um fundo de reserva na Conta Centralizadora, em garantia as Obrigacoes
Garantidas, por meio da retencao de parte dos recursos referentes a integralizacdo das Notas
Comerciais, no montante correspondente a 3 (trés) parcelas vincendas de Remuneracao (“Valor de
Constituicao do Fundo de Reserva”).

9.6.1. Mensalmente, na Data de Apuracdao, a Emissora verificara a observancia do montante
correspondente a 3 (trés) parcelas vincendas de Remuneracao (“Valor Minimo de Fundo de Reserva”),
sem prejuizo do envio da solicitacdo de informacdes complementares no prazo de até 2 (dois) Dias Uteis
contados da respectiva solicitacdo, que devera ocorrer por escrito.

9.6.2. Se, por qualquer motivo, o montante depositado no Fundo de Reserva vier a ser inferior ao Valor
Minimo do Fundo de Reserva, o mesmo devera ser recomposto prioritariamente com o fluxo da Cessao
Fiduciaria, de acordo com a Ordem de Prioridade de Pagamentos, e, caso insuficiente, a Emissora devera
notificar a Devedora em até 1 (um) Dia Util contado da Data de Apuracdo para que esta realize a sua
recomposicao em até 2 (dois) Dias Uteis da data em que receber notificacdo da Emissora neste sentido.
Caso a Devedora nao realize o aporte para recomposicao do Fundo de Reserva, no prazo estabelecido
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constituira inadimplemento pecuniario.

9.7. Fundo de Despesas. Nao obstante as Garantias descritas acima, a Devedora concordou que a

Emissora constituira um fundo de despesas na Conta Centralizadora, por meio da retencao de parte dos
recursos referente a integralizacdo das Notas Comerciais, em valor equivalente 70.000,00 (cinquenta
mil reais) (“Fundo de Despesas” e “Valor de Constituicao do Fundo de Despesas”, respectivamente).

9.7.1. Mensalmente, na Data de Apuracdao, a Emissora verificara a observancia do montante
correspondente a RS 50.00,00 (cinquenta mil reais) (“Valor Minimo de Fundo de Despesas”), sem prejuizo

do envio da solicitacdo de informacées complementares no prazo de até 2 (dois) Dias Uteis contados da
respectiva solicitacao, que devera ocorrer por escrito.

9.7.2. O Valor Minimo do Fundo de Despesas sera apurado na Data de Apuracao e, se por qualquer
motivo o montante depositado no Fundo de Despesas vier a ser inferior ao Valor Minimo do Fundo de
Despesas, o mesmo devera ser recomposto, prioritariamente, com o fluxo da Cessao Fiduciaria, de
acordo com a Ordem de Prioridade de Pagamentos, e, caso insuficiente, a Emissora devera notificar a
Devedora em até 1 (um) Dia Util contado da Data de Apuracdo para que esta realize a sua recomposicao
em até 2 (dois) Dias Uteis da data em que receber notificacdo da Emissora neste sentido. Caso a Devedora
ndo realize o aporte para recomposicao do Fundo de Despesas, no prazo estabelecido constituira
inadimplemento pecuniario.

9.7.3. Caso os recursos existentes no Fundo de Despesas sejam insuficientes e a Devedora nao efetue
diretamente tais pagamentos ou nao realize a recomposicao do Fundo de Despesas, nos termos previstos
no Termo de Emissao, tais despesas deverao ser arcadas pela Emissora com os demais recursos
integrantes do Patrimonio Separado, inclusive de qualquer outro fundo constituido para fins da
operacao. As despesas que forem pagas pela Emissora com os recursos do Patriménio Separado, serao
reembolsadas pela Devedora no prazo de até 5 (cinco) Dias Uteis, mediante a apresentacédo, pela
Emissora, de comunicacao indicando as despesas incorridas, acompanhada dos recibos/notas fiscais
correspondentes.

9.7.4. Caso os recursos do Patrimonio Separado nao sejam suficientes para arcar com as despesas, a
Emissora podera solicitar aos Titulares dos CRI que arquem com o referido pagamento mediante aporte
de recursos no Patrimonio Separado, sendo certo que os Titulares dos CRI decidirao sobre tal(is)
pagamento(s), conforme deliberacao na respectiva Assembleia Especial dos Titulares dos CRI convocada
para este fim.

9.7.5. Na hipotese da Clausula 9.7.4 acima, os Titulares dos CRI reunidos em Assembleia Especial dos
Titulares dos CRI convocada com este fim, nos termos deste Termo de Securitizacao, deverao deliberar
sobre o aporte de recursos, de forma proporcional a quantidade de CRI detida por cada Titular dos CRI,
observado que possuirdo o direito de regresso contra a Devedora e preferéncia em caso de recebimento
de créditos futuros pelo Patrimonio Separado dos CRI, objeto ou nao de litigio. As despesas que
eventualmente ndo tenham sido quitadas na forma desta Clausula serao acrescidas a divida da Devedora
no ambito dos Créditos Imobiliarios, e deverao ser pagas de acordo com a ordem de alocacao de recursos
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prevista neste Termo de Securitizacao.

9.7.6. Caso qualquer um dos Titulares dos CRI nao cumpra com eventual obrigacao de realizacao de
aportes de recursos no Patrimonio Separado, para custear eventuais despesas necessarias a salvaguardar
seus interesses, a Emissora estara autorizada a realizar a compensacao de eventual remuneracao a que
este Titular dos CRI inadimplente tenha direito na qualidade de Titular dos CRI da Emissao com os valores
gastos pela Emissora com estas despesas.

9.7.7. Em nenhuma hipotese a Emissora incorrera em antecipacao de despesas e/ou suportara despesas
com recursos proprios.

9.7.8. Os recursos depositados no Fundo de Despesas e no Fundo de Reserva ficarao depositados na
Conta Centralizadora e poderao ser aplicados nos Investimentos Permitidos. Apos a quitacao integral dos
CRI, os eventuais recursos remanescentes no Fundo de Despesas e no Fundo de Reserva, bem como
eventuais rendimentos oriundos dos Investimentos Permitidos, deverao ser transferidos para a Emitente,
em até 10 (dez) dias da comprovacao da quitacao.

9.8. Fica certo e ajustado o carater nao excludente, mas cumulativo entre si, das Garantias, podendo
o Agente Fiduciario, em beneficio dos Titulares dos CRI, executar todas e quaisquer garantias outorgadas
a Emissora no ambito dos Documentos da Operacao, simultaneamente ou em qualquer ordem, sem que
com isso prejudique qualquer direito ou possibilidade de exercé-lo no futuro, até a quitacao integral
das Obrigacoes Garantidas. A excussao de uma das Garantias nao ensejara, em hipotese alguma, perda
da opc¢ao de se excutir as demais.

9.9. De acordo com o art. 49, §3°, da Lei n° 11.101, a Cessao Fiduciaria ndo se submete aos efeitos
da recuperacao judicial.

.10. i u é issao, ui indi Vv verifi
9.10. A partir do segundo més contado da Data de Emissao, os seguintes indices devem ser verificados
pela Securitizadora (“indices Financeiros”), mensalmente até a Data de Apuracao:

() arazao de garantia, calculada conforme formula indicada a seguir (“Razao de Garantia”), devera
ser maior ou igual a 200% (duzentos por cento):

Razdo de Garantia = [(Valor dos Iméveis) / Saldo Devedor Atualizado] >= 200%

Onde:

Valor dos Iméveis = significa a soma do valor de venda forcada cada uma das Unidades
Autbnomas alienadas fiduciariamente, apurado em laudo de avaliacéo, conforme indicado no

indicado no Anexo VIl deste Termo de Emissédo.

Saldo Devedor Atualizado = significa o saldo devedor dos CRI, conforme calculado no ultimo
dia do més anterior a Data de Apuracao.
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(b) a Emitente devera observar, durante toda a vigéncia da Operacao de Securitizacao e nos termos

do Contrato de Cessao Fiduciaria, o fluxo minimo correspondente a, no minimo, 130% (cento e
trinta por cento) de Direitos Creditorios a serem pagos na Conta Centralizadora (“Fluxo
Minimo”), a ser calculado de acordo com a féormula abaixo:

Fluxo Minimo = Valor dos Direitos Creditérios / Parcela de juros mensal >= 130%

Onde:

Valor dos Direitos Creditdrios = significa a soma do valor total de Direitos Creditdrios
transitados na Conta Centralizadora no Més de Competéncia da apuracéo;

Parcela mensal = valor devido a titulo de pagamento de Remuneracdo das Notas Comerciais do
més da Data de Apuracéo.

9.10.1. Caso algum dos indices Financeiros, em determinada Data de Apuracdo, seja inferior ao valor
dos limites indicados, a Devedora devera, no prazo maximo de até 2 (dois) dias, contados do
recebimento, pela Devedora, de notificacao da Securitizadora nesse sentido, escolher, a seu exclusivo
critério, entre as seguintes opcoes: (i) aportar recursos proprios para reenquadrar a Razao de Garantia
por meio de amortizacao extraordinaria; e/ou (ii) indicar a intencao de aditar os Documentos da
Operacao, as suas exclusivas expensas, para incluir nova carteira de recebiveis que nao possuem parcelas
inadimplentes acima de 90 (noventa) dias oriundos de vendas diretas de unidades autonomas dos
empreendimentos de propriedade da Devedora ou das sociedades de propdsito especifico (“SPEs”) e/ou
novas unidades autonomas, conforme aplicavel controladas pela Devedora, as quais devem ser
previamente aprovadas em Assembleia Especial pelos Titulares dos CRI, conforme o procedimento
previsto na Clausula 9.10.2 abaixo.

9.10.2. Caso a Devedora opte por seguir na opcao (ii) acima, (a) a Emitente devera prosseguir com os
procedimentos descritos na Clausula 4.5, de modo que, sob pena de caracterizacao de descumprimento
de obrigacao nao pecuniaria, devera apresentar a Securitizadora e aos Titulares dos CRI, em conjunto
com a nova carteira de recebiveis e/ou novas unidades autonomas, conforme aplicavel, todas as
respectivas informacoes necessarias, devidamente acompanhadas da documentacao prevista na Clausula
4.5.2.1, abaixo. Os Titulares dos CRI poderao decidir por aprovar, por nao aprovar ou, ainda, por solicitar
novas informacoes a respeito dos bens e direitos oferecidos em reforco, para que possam tomar decisao
fundamentada, nos termos da Clausula 4.5, abaixo; diante da referida aprovacao pelos Titulares dos
CRI, (b) os aditamentos devem ser formalizados e levados a registro, conforme aplicavel, em até 15
(quinze) Dias Uteis contados da comunicacdo da Securitizadora e, o respectivo reforco devera estar
perfeitamente constituido (incluindo os respectivos e aplicaveis registros), em termos satisfatorios a
exclusivo critério dos Titulares dos CRI em até 45 (quarenta e cinco) dias contados da comunicacao da
Securitizadora a respeito aprovacao em Assembleia. Uma vez constituida garantia sobre os bens e
direitos oferecidos em reforco nos termos desta Clausula, com os respectivos e aplicaveis registros e
formalizacoes, esses bens e direitos passarao a integrar a definicao de “Garantias”; sendo certo que
todos os custos para a implementacao do reforco ou substituicao da garantia serdo arcados Unica e

37



Autorregulacao ¢ Autorregulacao 7 Autorregulagio

ANBIMA ANBIMA A\ AnBIMA

Agente Fiduciario Securitizadoras Ofertas Publicas

exclusivamente pela Devedora, inclusive em relacao a contratacao dos assessores legais e técnicos para
a elaboracao dos pareceres e laudos indicados acima. Alternativamente, caso a Assembleia Especial dos

Titulares dos CRI decida por nao aprovar o reforco e, cumulativamente, a Emitente nao realize o aporte
de recursos proprios (conforme opcao (i) acima), devera também deliberar a respeito do vencimento
antecipado em razdo do desenquadramento dos indices Financeiros; sendo certo que, em qualquer
hipotese, a Securitizadora devera, em até 2 (dois) Dias Uteis do encerramento, comunicar a Devedora e
os garantidores a respeito da decisao da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI.

9.10.3. Caso a Devedora opte por seguir na opcao (ii) acima, o valor devido pela Devedora sera
equivalente ao Valor Nominal Unitario das Notas Comerciais ou o saldo do Valor Nominal Unitario das
Notas Comerciais, conforme o caso, a serem resgatadas ou amortizadas, acrescido do Prémio, conforme
definido na Clausula 7.1.2 do Termo de Emissao, sobre o Valor Nominal Unitario das Notas Comerciais
ou o saldo do Valor Nominal Unitario das Notas Comerciais, conforme o caso, a serem resgatadas ou
amortizadas.

9.10.4. Caso a Razao de Garantia exceda 350% (trezentos e cinquenta por cento), a Devedora podera
requerer a Securitizadora, com copia ao Agente Fiduciario dos CRI, a liberacao da Alienacao Fiduciaria
que recai sobre as Unidades Autonomas, até que a Razao de Garantia retorne para 300% (trezentos por
cento), através de envio de termo de liberacao, conforme modelo do Anexo XII, no prazo de 30 (trinta)
Dias Uteis, sendo dispensada a deliberacdo na respectiva Assembleia Especial dos Titulares dos CRI,
observada a necessidade de formalizacao de aditamento nos termos do Contrato de Alienacao Fiduciaria
das Unidades Autonomas.

10. REGIME FIDUCIARIO, ADMINISTRACAO DO PATRIMONIO SEPARADO E ORDEM DE PRIORIDADE
DE PAGAMENTOS

10.1. Na forma do artigo 25 da Lei n° 14.430, a Emissora institui Regime Fiduciario sobre os Créditos
Imobiliarios, sobre as Garantias, sobre a Conta de Liquidacdo e a Conta Centralizadora, incluindo os
Fundos, os quais permanecerao separados e segregados do patrimonio comum da Emissora, até que se
complete o pagamento ou resgate dos CRI e o cumprimento das Obrigacdes Garantidas.

10.2. Na forma do artigo 27 da Lei n° 14.430, os Créditos Imobiliarios, as Garantias e a Conta
Centralizadora, estdo isentos de qualquer acao ou execucao pelos credores da Emissora, nao se
prestando a constituicdo de garantias ou a execucao por quaisquer dos credores da Emissora, por mais
privilegiados que sejam, e s6 responderao pelas obrigacoes inerentes aos CRI.

10.2.1. Exercicio Social do Patrimdnio Separado. O exercicio social do Patriménio Separado encerrar-
se-a em 30 de junho de cada ano, quando serao levantadas e elaboradas as demonstracdes financeiras
do Patrimonio Separado, as quais serao auditadas por auditor independente.

10.3. A Emissora administrara ordinariamente o Patriménio Separado, promovendo as diligéncias
necessarias a manutencao de sua regularidade, notadamente a dos fluxos de pagamento das parcelas de
amortizacdo do principal, juros e demais encargos acessorios, observado que, eventuais resultados,
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financeiros obtidos pela Emissora na administracdo ordinaria do fluxo recorrente dos Créditos
Imobiliarios, nao é parte do Patrimonio Separado.

10.4. A Emissora somente respondera por prejuizos ou por insuficiéncia do Patrimonio Separado em
caso de descumprimento de disposicao legal ou regulamentar, por negligéncia ou administracao
temeraria ou, ainda, por desvio da finalidade do Patrimonio Separado, reconhecidos por sentenca
condenatoria transitada em julgado.

10.5. Taxa de Administracdo: A Securitizadora fara jus ao recebimento mensal de taxa de

administracao do Patrimonio Separado no valor de RS 4.000,00 (quatro mil reais) mensais, liquidos de
quaisquer encargos e tributos, devida a Securitizadora, atualizada anualmente pela variacao acumulada
do IPCA, ou na falta deste, ou ainda na impossibilidade de sua utilizacado, pelo indice que vier a substitui-
lo, calculada pro rata die, se necessario (“Taxa de Administracao”).

10.6. Todos os tributos e/ou contribuicées que incidam sobre os pagamentos da remuneracao da
Emissora descrita na Clausula 10.5 acima, serdo suportados pela Devedora, com recursos que nao sejam
do Patriménio Separado, inclusive os tributos incidentes na fonte que devam ser retidos pela Devedora
sobre tais pagamentos, que deverao ser ajustados para que a Emissora receba o valor devido livre que
quaisquer tributos incidentes na fonte (gross-up).

10.6.1. A Taxa de Administracdo devera ser paga até o 5° (quinto) Dia Util subsequente a Data de Inicio
da Rentabilidade dos CRI, e as demais pagas nas mesmas datas dos meses subsequentes, até o resgate
total dos CRI.

10.6.2. Em caso de atraso no pagamento da Taxa de Administracao, incidirao sobre o valor do débito
correcao monetaria pelo IPCA, multa de 2% (dois por cento), bem como juros moratorios de 1% (um por
cento) ao més, calculado pro rata temporis.

10.7. Ordem de Prioridade de Pagamentos: A ordem de prioridade de pagamentos abaixo descrita, na
qual os recursos depositados na Conta Centralizadora oriundos do pagamento dos Créditos Imobiliarios
e de valores oriundos da excussao/execucao de qualquer das Garantias, no més anterior ao més da Data
de Apuracao (“Més de Competéncia”), devem ser aplicados no Més de Apuracao imediatamente
subsequente, de forma que cada item somente sera pago caso haja recursos disponiveis apos o
cumprimento do item anterior (“Ordem de Prioridade de Pagamentos”):

(i) Despesas e encargos do Patriménio Separado, incluindo provisionamento de despesas
oriundas de acdes judiciais propostas contra a Securitizadora, em funcao dos Documentos da
Operacao, e que tenham risco de perda provavel conforme relatério dos advogados do Patriménio
Separado, contratado as expensas do patrimonio separado das Notas Comerciais;

(i1) Recomposicao do Fundo de Despesas, na hipotese de, a qualquer momento durante a

vigéncia dos CRI, o montante de recursos existentes no Fundo de Despesas vier a ser inferior ao
Valor Minimo do Fundo de Despesas, sem prejuizo da obrigacao da Emitente de realizar a referida
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recomposicao do Fundo de Despesas;

(iii)  Pagamento de eventuais parcelas dos Juros Remuneratérios em atraso, se houver;
(iv) Pagamento de parcela de Amortizacao Programada em atraso, se aplicavel;

(v) Pagamento dos Juros Remuneratorios imediatamente vincendos;

(vi) Pagamento de parcela de Amortizacao Programada imediatamente vincenda;

(vii)  Recomposicao do Fundo de Reserva, na hipotese de, a qualquer momento durante a
vigéncia dos CRI, o montante de recursos existentes no Fundo de Reserva vier a ser inferior ao
Valor Minimo do Fundo de Reserva, sem prejuizo da obrigacao da Emitente de realizar a referida
recomposicao do Fundo de Reserva;

(viii) O saldo remanescente devera ser utilizado da seguinte forma: (a) 80% (oitenta por cento)
sera utilizado para Amortizacao Extraordinaria Obrigatoria, de acordo com a Clausula Error!
Reference source not found., e 20% (vinte por cento) sera liberado a Devedora para livre
movimentacdo em até 2 (dois) Dias Uteis na Conta da Devedora; ou (b) para pagamento do
Resgate Antecipado Obrigatorio, caso aplicavel.

10.8. Os recursos obtidos com o recebimento e cobranca dos créditos relativos aos Créditos Imobiliarios
representados integralmente pelas Notas Comerciais serao depositados diretamente nas Contas
Vinculadas, com posterior repasse a Conta Centralizadora e utilizados para pagamentos dos CRI, sem
qualquer ordem de preferéncia ou subordinacao entre si, permanecendo segregados de outros recursos.

10.9. Os recursos disponiveis na Conta Centralizadora oriundos dos pagamentos dos Créditos
Imobiliarios, serao aplicados nos Investimentos Permitidos, observada a Ordem de Prioridade de
Pagamentos estabelecida na Clausula 10.7 acima. Os pagamentos referentes aos valores a que fazem jus
os Titulares dos CRI serao efetuados pela Emissora na medida em que existam recursos no Patrimonio
Separado, utilizando-se dos procedimentos adotados pela B3.

10.10. A Devedora, ou em caso de nao pagamento, o Patrimonio Separado (neste Ultimo caso, sem
prejuizo da obrigacdo de reembolso da Devedora, conforme previsto neste Termo de Securitizacao),
especialmente, ressarcira a Emissora de todas as despesas incorridas com relacdo ao exercicio de suas
funcdes, tais como, (i) registro de documentos, notificacbes, extracdo de certidées em geral,
reconhecimento de firmas em cartérios, cdpias autenticadas em cartério e/ou reprograficas,
emolumentos cartorarios, custas processuais, periciais e similares; (ii) contratacdao de prestadores de
servicos nao determinados nos Documentos da Operacao, inclusive assessores legais, agentes de
auditoria, fiscalizacao e/ou cobranca; (iii) despesas relacionadas ao transporte de pessoas (viagens) e
documentos (correios e/ou motoboy), hospedagem e alimentacao de seus agentes, estacionamento,
custos com telefonia, conferéncias telefonicas; (iv) publicacdbes em jornais e outros meios de
comunicacao, bem como locacdo de imodvel e contratacdo de colaboradores para realizacdo de
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Assembleia Especial, todas estas voltadas a protecao dos direitos e interesses dos Titulares de CRI; e (v)
consultas a Centralizacdo de Servicos dos Bancos S.A. - SERASA e/ou ao Servico Central de Protecao ao
Crédito - SPC e/ou qualquer outra medida de acompanhamento e monitoramento do risco de crédito da
Devedora e dos Garantidores. O ressarcimento a que se refere esta Clausula sera efetuado em até 2
(dois) Dias Uteis apds o recebimento de comunicacdo nesse sentido, acompanhada dos respectivos
comprovantes de quitacao da despesa em questao e desde que tenha havido, aprovacao prévia e por
escrito (ainda que de forma eletronica) da Devedora. Em caso de inadimpléncia da Devedora para arcar
com essas despesas, estas serao arcadas pelo Patrimonio Separado e, caso os recursos do Patrimonio
Separado nao sejam suficientes, os Titulares de CRI serdo responsaveis por tais despesas, sendo certo
que tanto o Patrimonio Separado como os Titulares de CRI terao direito de regresso em face da Devedora.

10.11. Os Créditos do Patrimonio Separado: (i) responderao apenas pelas obrigacdes inerentes aos CRI
e pelo pagamento das despesas de administracdo do Patrimonio Separado e respectivos custos e
obrigacdes fiscais, conforme previsto neste Termo de Securitizacao; (ii) estao isentos de qualquer acao
ou execucao de outros credores da Emissora que nao sejam os Titulares de CRI; e (iii) ndo sao passiveis
de constituicao de outras garantias ou excussao, por mais privilegiadas que sejam, exceto conforme
previsto neste Termo de Securitizacao.

10.11.1.Considerando-se que a responsabilidade da Emissora se limita ao Patrimonio Separado, nos
termos da Lei 14.430, caso o Patrimonio Separado seja insuficiente para arcar com as despesas
mencionadas nas Clausulas acima, tais despesas serao suportadas pelo Fundo de Despesas integrante do
Patrimonio Separado ou pela Devedora e, na falta de recursos do Fundo de Despesas e caso a Devedora
nao arque com o pagamento de tais despesas, estas serao consideradas despesas da Emissao e serao
arcadas pelos Titulares dos CRI de forma que devera ser realizada Assembleia Especial para deliberacao
de realizacao de aporte (“Obrigacoes de Aporte”), por parte dos Titulares dos CRI, junto ao Patrimonio
Separado, ressalvado o direito de posterior ressarcimento pela Devedora.

10.11.2.Caso qualquer um dos Titulares dos CRI nao cumpra com as Obrigacées de Aporte e nao haja
recursos suficientes no Patriménio Separado (incluindo o Fundo de Despesas) para fazer frente as
obrigacdes, a Emissora e/ou o Agente Fiduciario (este ultimo caso tenha assumido a administracao do
Patrimonio Separado) estarao autorizados a realizar a compensacao de eventual remuneracao a que este
Titular de CRI inadimplente tenha direito com os valores gastos pela Emissora e/ou pelos demais
Titulares de CRI adimplentes com estas despesas.

11.  AGENTE FIDUCIARIO

11.1. A Emissora, neste ato, nomeia o Agente Fiduciario, que formalmente aceita a sua nomeacao,
para desempenhar os deveres e atribuicées que lhe competem, sendo-lhe devida uma remuneracao nos
termos da lei e deste Termo de Securitizacao.

11.2. Atuando como representante da comunhao dos Titulares dos CRI, o Agente Fiduciario, declara:

(i) aceitar a funcao para a qual foi nomeado, assumindo integralmente os deveres e
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atribuicoes previstas na legislacao especifica e neste Termo de Securitizacao;

(i1) aceitar integralmente o presente Termo de Securitizacao, em todas as suas clausulas e
condicdes;

(iii)  estar devidamente autorizado a celebrar este Termo de Securitizacao e a cumprir com
suas obrigacoes aqui previstas, tendo sido satisfeitos todos os requisitos legais e estatutarios
necessarios para tanto;

(iv) que a celebracao deste Termo de Securitizacao e o cumprimento de suas obrigacées aqui
previstas nao infringem qualquer obrigacao anteriormente assumida pelo Agente Fiduciario;

(v) verificou a veracidade das informacdes relativas as Garantias e a consisténcia das demais
informacoes contidas neste Termo de Securitizacao, sendo certo que verificara a regularidade
da constituicao das Garantias e dos Créditos Imobiliarios, bem como verificara o registro e a
vinculacao do lastro junto ao CRI na B3 nos termos da Clausula 4.2 acima, tendo em vista que na
data de assinatura deste Termo de Securitizacao as Garantias, o Termo de Emissao e os atos
societarios de aprovacao das Garantias e da Emissao, nao se encontram constituidos e exequiveis,
uma vez que deverao ser registrados nos competentes Cartorios de Registro de Titulos e
Documentos e Juntas Comerciais. Por fim, (a) segundo convencionado pelas partes no Contrato
de Cessao Fiduciaria, a Razao de Garantia devera corresponder a 200%; (b) segundo
convencionado pelas partes no Contrato de Alienacdao Fiduciaria de Quotas, as quotas
correspondem ao montante de RS 10.000,00 (dez mil reais), com base no capital social da SPE
Empreendimento Praia, conforme indicado em seu contrato social vigente; e (c) segundo
convencionado pelas partes no Contrato de Alienacao Fiduciaria de Unidades Autonomas, as
unidades em estoque correspondem ao montante de RS 63.050.000,00 (sessenta e trés milhoes
e cinquenta mil reais) nesta data, entretanto, nao ha como assegurar que, na eventualidade da
execucao da Cessao Fiducidria e/ou da Alienacdo Fiduciaria de Quotas e/ou da Alienacao
Fiduciaria das Unidades Autonomas, o produto decorrente de tais execucdes seja suficiente para
o pagamento integral dos valores devidos aos Titulares dos CRI, tendo em vista possiveis
variacoes de mercado e outros;

(vi) assegura e assegurara, nos termos do paragrafo 1° do artigo 6 da Resolucao CVM 17,
tratamento equitativo a todos os Titulares dos CRI em relacao a outros titulares de certificados
de recebiveis imobiliarios de eventuais emissoes realizadas pela Emissora, sociedade coligada,
controlada, controladora ou integrante do mesmo grupo da Emissora, em que venha atuar na
qualidade de agente fiduciario;

(vii)  declara que conhece, esta em consonancia e que inexistem quaisquer violacoes das Leis
Anticorrupcao, e, em particular, declara, sem limitacao, que: (a) nao financia, custeia, patrocina
ou de qualquer modo subvenciona a pratica dos atos ilicitos previstos nas Leis Anticorrupcao
e/ou organizagcdes antissociais e crime organizado; (b) ndo promete, oferece ou da, direta ou
indiretamente, vantagem indevida a agente pUblico, ou a terceira pessoa a ela relacionada; e
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(c) em todas as suas atividades relacionadas a este Termo de Securitizacdo, cumprira, a todo
tempo, com todos os regulamentos, leis e legislacdo aplicaveis;

o

(viii) nao ter qualquer impedimento legal, conforme paragrafo terceiro do artigo 66, da Lei
das Sociedades por Acdes e artigos 4° e seguintes da Resolucao CVM 17, para exercer a funcao
que lhe é conferida;

(ix)  que nao se encontra em nenhuma das situacdes de conflito de interesse previstas no
artigo 6 da Resolucao CVM 17, conforme Anexo V; e

(x) que atua em demais emissées da Emissora, conforme Anexo IV.

11.3. Incumbe ao Agente Fiduciario ora nomeado, sem prejuizo de outros deveres que sejam previstos
em lei especifica ou neste Termo de Securitizacao:

(i) zelar pela protecao dos direitos e interesses dos Titulares dos CRI, empregando no
exercicio da funcao o cuidado e a diligéncia que todo homem ativo e probo emprega na
administracao dos proprios bens, acompanhando a atuacao da Emissora na administracao do
Patrimonio Separado;

(i1) exercer suas atividades com boa-fé, transparéncia e lealdade para com os Titulares dos
CRI;

(iii)  exercer, na hipdtese de insolvéncia da Emissora ou nas demais hipéteses previstas neste
Termo de Securitizacdo, a administracdo transitoria do Patrimonio Separado, observado o
disposto neste Termo;

(iv) promover, nas hipoteses previstas neste Termo de Securitizacdo, a liquidacdo do
Patrimonio Separado;

(v) renunciar a funcao, na hipdtese de superveniéncia de conflito de interesses ou de
qualquer outra modalidade de inaptidao e/ou impedimento e realizar a imediata convocacao da
assembleia para deliberar sobre sua substituicao;

(vi)  conservar em boa guarda toda a documentacao relativa ao exercicio de suas funcoes;

(vii)  verificar, no momento de aceitar a funcao, a veracidade das informacoes relativas as
Garantias, e a consisténcia das demais informacdes contidas neste Termo de Securitizacao,
diligenciando no sentido de que sejam sanadas as omissoes, falhas ou defeitos de que tenha

conhecimento;

(viii) manter atualizada a relacao de Titulares dos CRI e seus enderecos mediante, inclusive,
gestoes junto a Emissora, ao Escriturador dos CRI, a B3, sendo que, para fins de atendimento ao
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disposto neste inciso, a Emissora expressamente autoriza, desde ja, a B3 a atender quaisquer
solicitacoes feitas pelo Agente Fiduciario, inclusive referente a obtencao, a qualquer momento,
da posicao de Investidores;

(ix) manter os Titulares dos CRI informados acerca de toda e qualquer informacao que possa
vir a ser de seu interesse, inclusive, sem limitacdo, com relacao a ocorréncia de um Evento de
Liquidacdo do Patrimonio Separado;

(x) fiscalizar o cumprimento das clausulas constantes deste Termo de Securitizacao,
especialmente daquelas impositivas de obrigacdes de fazer e de nao fazer;

(xi) adotar as medidas judiciais ou extrajudiciais necessarias a defesa dos interesses dos
Titulares dos CRI, bem como a realizacao dos Créditos Imobiliarios e Garantias afetados ao
Patrimonio Separado, caso a Emissora nao o faca;

(xii)  diligenciar junto a Emissora para que este Termo de Securitizacao e seus eventuais
aditamentos, sejam registrados nos 6rgaos competentes, neste caso, registrado na B3, adotando,
no caso da omissao da Emissora, as medidas eventualmente previstas em lei;

(xiii)  solicitar, quando julgar necessario para o fiel desempenho de suas funcdes, certidoes
atualizadas dos distribuidores civeis, das Varas de Fazenda Plblica, cartérios de protesto,
Procuradoria da Fazenda Publica ou outros 6rgaos pertinentes, onde se localiza a sede do
estabelecimento principal da Emissora e/ou da Devedora, conforme o caso;

(xiv)  opinar sobre a suficiéncia das informacdes constantes das propostas de modificacdes nas
condicoes;

(xv)  acompanhar e fiscalizar a atuacao da Emissora na administracao do Patrimonio Separado
e solicitar, quando considerar necessario, auditoria extraordinaria na Emissora, justificando as
razoes de tal medida;

(xvi) acompanhar a prestacao das informacoes periddicas pela Emissora e alertar os Titulares
dos CRI, no relatério anual, sobre inconsisténcias ou omissoes de que tenha conhecimento;

(xvii) disponibilizar aos Titulares dos CRI e aos participantes do mercado, o Valor Nominal
Unitario dos CRI;

(xviii) fornecer a companhia Securitizadora, através de seu website, no prazo de 3 (trés) Dias
Uteis, contado da data do resgate dos CRI na B3 pela Emissora, relatério de encerramento (termo
de quitacdo dos CRI), que servira para baixa do registro do Regime Fiduciario junto a entidade

de que trata o caput do art. 18 da Lei n° 14.430, ou seja, B3;

(xix) comunicar aos Titulares dos CRI qualquer inadimplemento, pela Emissora e/ou pela
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Devedora, de obrigacdes assumidas nos Documentos da Operacao, incluindo as obrigacdes
relativas a garantias e a clausulas contratuais destinadas a proteger o interesse dos Titulares dos

CRI e que estabelecem condicées que nao devem ser descumpridas pela Emissora e/ou pela
Devedora, indicando as consequéncias para os Titulares dos CRI e as providéncias que pretende
tomar a respeito do assunto, observado o prazo previsto no art. 16, ll, da Resolucao CVM 17;

(xx)  acompanhar a prestacao das informacoes periddicas pela Emissora e alertar os Titulares
dos CRI, no relatério anual de que trata o art. 15 da Resolucao CVM 17, sobre inconsisténcias ou
omissoes de que tenha conhecimento;

(xxi)  convocar, quando necessario, a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, incluindo, sem
limitacao, na hipotese de insuficiéncia dos bens do Patrimonio Separado, para deliberar sobre a
forma de administracao ou liquidacao do Patrimonio Separado, bem como a nomeacdo do
liquidante, caso aplicavel;

(xxii) comparecer a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI a fim de prestar as informacoes
que lhe forem solicitadas; e

(xxiii) divulgar em sua pagina na rede mundial de computadores, em até 4 (quatro) meses apods
o fim do exercicio social da Emissora, relatorio nos termos do artigo 15 e incisos da Resolucao
CVM 17, o qual devera conter, ao menos, as informacdes minimas previstas nos incisos do artigo
15 da Resolugcao CVM 17.

11.3.2. Em atendimento ao Oficio-Circular CVYM/SRE n° 01/21, o Agente Fiduciario podera, as expensas
da Devedora, contratar terceiro especializado para avaliar ou reavaliar, ou ainda revisar o valor das
garantias prestadas, conforme o caso, bem como solicitar quaisquer informacdes e comprovacdes que
entender necessarias, na forma prevista no referido Oficio, custos de eventual reavaliacao das garantias
sera considerada uma despesa da Emissao.

11.3.3. No caso de inadimplemento de quaisquer condicoes da Emissdao, o Agente Fiduciario deve usar
de toda e qualquer medida prevista em lei ou neste Termo de Securitizacao para proteger direitos ou
defender os interesses dos Titulares do CRI.

11.4. O Agente Fiduciario recebera da Emissora, observada a Clausula 14.1 abaixo, as custas do
Patrimonio Separado, com recursos do Fundo de Despesas, até a total quitacdo dos CRI:

(i) pela implantacao dos CRI, parcela Unica de RS 4.000,00 (quatro mil reais) equivalente a
uma parcela de implantacdo, devida até o 5° (quinto) Dia Util a contar da data da primeira
integralizacao;

(i1) pelos servicos prestados durante a vigéncia dos CRI, serdo devidas parcelas anuais no

valor de R$ 16.000,00 (dezesseis mil reais) sendo a primeira devida até o 5° (quinto) Dia Util
contado da primeira data de integralizacao dos CRI, e as demais a serem pagas nas mesmas datas
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dos anos subsequentes até o resgate total dos CRI ou enquanto o Agente Fiduciario dos CRI estiver
exercendo atividades inerentes a sua funcao em relacao a Emissao. A remuneracdo do Agente

Fiduciario dos CRI sera devida mesmo apos o vencimento final dos CRI, caso o Agente Fiduciario
dos CRI ainda esteja exercendo atividades inerentes a sua funcdo em relacdo a emissao,
remuneracao essa que sera calculada pro rata die. Adicionalmente, serao devidas despesas
extraordinarias do Agente Fiduciario dos CRI a serem definidas no Termo de Securitizacdo. A
remuneracao acima nao inclui a eventual assuncao do Patriménio Separado dos CRI, bem como
nao inclui séries adicionais e/ou reabertura de série previstas ou a serem objeto de deliberacao.
Caso a operacao seja desmontada/cancelada, a primeira parcela sera devida a titulo de “abort
fee”;

(ili) em caso de judicializacao ou decretacao de Vencimento Antecipado da oferta, deverao
ser observados os seguintes valores: (a) parcelas anuais no valor de R$ 50.000,00 (cinquenta mil
reais), sendo a primeira parcela devida no mesmo dia do vencimento da parcela (ii) acima do ano
subsequente e as demais no mesmo dia dos anos subsequentes;e (b) RS 1.500,00 (mil e
quinhentos reais) por hora-homem de trabalho dedicado as atividades relacionadas a Emissao;

(iv) por cada data de verificacdo semestral da destinacao dos recursos o valor de R$ 1.200,00
(mil e duzentos reais) sendo devidas até o 5° (quinto) Dia Util contado da verificacdo até a
comprovacao integral dos recursos, nos termos do Termo de Emissao, sendo certo que, na
hipétese de resgate antecipado e desde que nao tendo sido comprovada a utilizacao integral dos

recursos, o valor deste item “iii” devera ser pago antecipadamente e previamente ao resgate
antecipado multiplicado pelo nimero de semestres constantes do cronograma indicativo a
comprovar;

(v) no caso de inadimplemento no pagamento dos CRI, ou de reestruturacao das condicoes
dos CRI apds a Emissao, bem como a participacao em reunides ou contatos telefénicos e/ou
conference call, Assembleias Especiais de Titulares de CRI presenciais ou virtuais (previstas ou
nao neste instrumento), incluindo Assembleias Gerais de Titulares de CRI e/ou aditamentos
eventualmente necessarios para fins de inclusao de séries adicionais ou reabertura de série
(previstas ou ndo previstas no presente instrumento), serao devidas ao Agente Fiduciario, um
valor adicional de RS 850,00 (oitocentos e cinquenta reais) por hora-homem, incluindo, mas nao
se limitando, trabalhos relacionados a comentarios aos documentos da operacao durante a
estruturacdo da mesma, caso a operacao nao venha se efetivar, execucdo de Garantias,
participacao em reunides internas ou externas ao escritdrio do Agente Fiduciario dos CRI formais
ou virtuais com a Securitizadora e/ou com os Titulares dos CRI ou demais partes da emissao dos
CRI, analise a eventuais aditamentos aos Documentos da Operacdo e implementacao das
consequentes decisdes tomadas em tais eventos, pagas em 5 (cinco) Dias Uteis ap6s comprovacédo
da entrega, pelo Agente Fiduciario, de “relatdrio de horas”. Entende-se por reestruturacao das
condicoes dos CRI os eventos relacionados a alteracao (1) das Garantias; (2) prazos de pagamento
e remuneracao, amortizacao, indice de atualizacado, data de vencimento final, fluxos, caréncia
ou covenants operacionais ou indices financeiros; (3) condicdes relacionadas aos eventos de
vencimento antecipado ndo automatico, resgate, recompra e liquidacao do Patrimonio Separado;
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e (4) de Assembleias Especiais de Titulares de CRI presenciais ou virtuais e aditamentos aos
Documentos da Operacao;

(vi) os valores indicados nos itens “(i)” ao “(iv)” acima serao acrescidos do Imposto Sobre
Servicos de Qualquer Natureza - ISS, da Contribuicao Social sobre o Lucro Liquido - CSLL, do
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF, da Contribuicdo ao Programa de Integracao Social -
PIS, da Contribuicao para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS e de quaisquer outros
tributos que venham a incidir sobre a remuneracdo, nas aliquotas vigentes na data de cada
pagamento;

(vii)  a referida despesa sera atualizada, anualmente a partir da data do primeiro pagamento
da remuneracao do Agente Fiduciario, pela variacao positiva acumulada IGPM, ou na falta deste,
ou ainda na impossibilidade de sua utilizacao, pelo indice que vier a substitui-lo, a partir da data
do primeiro pagamento até as datas de pagamento seguintes, calculadas pro rata die;

(viii) em caso de mora no pagamento de qualquer quantia devida ao Agente Fiduciario, os
débitos em atraso serao devidos os encargos moratorios estipulados em multa moratoria de 2%
(dois por cento) e juros moratorios de 10% (dez por cento) ao més, calculados sobre o valor
devido desde a data do vencimento até a data do efetivo pagamento, a ser paga integralmente
pelos recursos integrantes do Patrimonio Separado;

(ix) o Patrimonio Separado ou os Titulares de CRI conforme o caso, antecipara ao Agente
Fiduciario todas as despesas necessarias para proteger os direitos e interesses dos investidores
ou para realizar seus créditos proteger ou ainda, necessarios decorrente da sua funcao de
representante dos Titulares de CRI. Quando houver negativa para custeio de tais despesas em
funcao de insuficiéncia do Patrimonio Separado ou inadimplemento da Devedora, os Titulares de
CRI deverao antecipar todos os custos a serem despendidos pelo Agente Fiduciario, na proporcao
de seus créditos. As despesas a serem antecipadas deverao ser sempre comunicadas aos Titulares
de CRI, a Securitizadora e a Devedora e, sempre que possivel, aprovadas pelos Titulares de CRI
ou pela Devedora conforme o caso, sendo certo que nao sendo possivel a obtencao imediata da
aprovacao pelos Titulares de CRI ou pela Devedora conforme o caso e, em razao de necessidade
imediata para resguardar os interesses Titulares de CRI ou necessarias ao exercicio da funcao de
Agente Fiduciario, tais despesas poderao ser contratadas pelo Agente Fiduciario e
posteriormente ratificadas em Assembleia Geral dos Titulares de CRI. Sao exemplos de despesas
que poderao ser realizadas pelo Agente Fiduciario: (i) publicacdo de relatorios, avisos, editais e
notificacbes, despesas cartorarias, conforme previsto neste instrumento e na legislacdao
aplicavel, e outras que vierem a ser exigidas por regulamentos aplicaveis; (ii) despesas com
conferéncias e contatos telefonicos; (iii) obtencao de certiddes, fotocopias, digitalizacoes, envio
de documentos; (iv) locomocdes entre estados da federacao, alimentacao, transportes e
respectivas hospedagens, quando necessarias ao desempenho das funcdes e devidamente
comprovadas; (v) se aplicavel, todas as despesas necessarias para realizar vistoria dos imdveis
financiados com recursos da emissao (vi) conferéncia, validacdo ou utilizacdo de sistemas para
checagem, monitoramento ou obtencdo de opinido técnica ou legal de documentacao ou
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informacao prestada pela Devedora, garantidores ou Securitizadora para cumprimento das suas
obrigacdes; (vii) revalidacao de laudos de avaliacdao e/ou avaliacao por meio de laudo de
avaliacao das Garantias, se o caso, nos termos do Oficio Circular CVM n° 1/2021 SRE; (viii) gastos
com honorarios advocaticios de terceiros e de sucumbéncias, depdsitos, custas e taxas judiciarias
ou extrajudiciarias nas acdes ou ainda, decorrente de acbes arbitrais, propostas pelo Agente

Fiduciario ou decorrentes de acbes contra ele propostas no exercicio de sua funcao, enquanto
representante dos Titulares de CRI, decorrentes de culpa exclusiva e comprovada da Devedora
e/ou dos garantidores e/ou da Securitizadora decorrente de acdes propostas pelos devedores
dos Créditos Imobiliarios ou por garantidores e/ou Securitizadora e/ou terceiros, conforme
aplicavel, ou ainda que comprovadamente lhe causem prejuizos ou riscos financeiros, enquanto
representante da comunhao dos investidores (ix) as eventuais despesas, depositos e custas
judiciais ou extrajudiciais decorrentes da sucumbéncia em acoes judiciais ou ainda, decorrente
de acdes arbitrais, serao igualmente suportadas termos acima bem como sua remuneracao; (x)
custos e despesas relacionadas a B3. O ressarcimento a que se refere sera efetuado em até 05
(cinco) Dias Uteis apos a realizacdo da respectiva prestacdo de contas a Securitizadora e envio
de copia dos respectivos comprovantes de pagamento;

(x) o crédito do Agente Fiduciario por despesas incorridas para proteger direitos e interesses
ou realizar/defender créditos dos investidores que nao tenha sido saldado na forma prevista nas
clausulas acima sera devido pelo Patrimonio Separado e tera preferéncia na ordem de pagamento
prevista no Termo de Securitizacao, conforme Resolucao CVM 17. O Agente Fiduciario podera se
utilizar de recursos eventualmente existentes nas contas do Patrimonio Separado para saldar as
despesas e honorarios inadimplentes, devendo realizar a respectiva comunicacao aos
investidores e a Securitizadora com antecedéncia ao que fizer e realizando a respectiva
prestacao de contas obrigatoriamente; e

(xi) o Agente Fiduciario nao antecipara recursos para pagamento de despesas decorrentes da
Emissao, sendo certo que tais recursos serao sempre devidos e antecipados pelo Patriménio
Separado ou pelos Titulares de CRI, conforme o caso.

11.4.2. O pagamento da remuneracao do Agente Fiduciario sera feito mediante depésito na conta
corrente a ser indicada por este no momento oportuno, servindo o comprovante do depésito como prova
de quitacao do pagamento.

11.4.3. A remuneracdo referida na Clausula 11.4 acima, ndo inclui as despesas mencionadas na
Clausula14.1 abaixo.

11.5. 0O Agente Fiduciario podera ser substituido nas hipoteses de impedimento, renlncia, intervencao,
ou liquidacao extrajudicial do Agente Fiduciario, devendo ser realizada, no prazo de 30 (trinta) dias,
contado da ocorréncia de qualquer desses eventos, Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, para que
seja deliberado pelos Titulares dos CRI pela permanéncia ou efetiva substituicao do Agente Fiduciario
elegendo, caso seja aprovada a segunda hipotese, o novo agente fiduciario.
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11.6. A Assembleia Especial dos Titulares dos CRI destinada a escolha de novo agente fiduciario deve
ser convocada pela Securitizadora ou pelo Agente Fiduciario a ser substituido, podendo também ser

convocada por Titulares dos CRI que representem 10% (dez por cento), no minimo, dos CRI em
Circulacgao.

11.6.1. Se a convocacao da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI ndo ocorrer até 15 (quinze) dias
antes do final do prazo referido na Clausula 11.6 acima, cabe a Securitizadora a imediata convocacéo.
Em casos excepcionais, a CVM pode proceder a convocacao da assembleia para a escolha de novo agente
fiduciario ou nomear substituto provisorio. O agente fiduciario eleito em substituicdo nos termos da
Clausula 11.6 acima, assumira integralmente os deveres, atribuicoes e responsabilidades constantes da
legislacao aplicavel e deste Termo de Securitizacao.

11.7. A substituicao do Agente Fiduciario devera ser objeto de aditamento ao presente Termo de
Securitizacao, e demais Documentos da Operacao, conforme o caso. A substituicao do Agente Fiduciario
deve ser comunicada & CVM, no prazo de até 7 (sete) Dias Uteis, contados do registro do aditamento ao
Termo de Securitizagao.

11.7.1. Juntamente com a comunicacao da Clausula 11.7 acima, devem ser encaminhadas a CVM a
declaracao e demais informacdes exigidas na Resolucao CVM 17.

11.8. Os Titulares dos CRI poderao nomear substituto provisério nos casos de vacancia por meio de
voto da maioria absoluta destes, devendo, neste caso, proceder com o aditamento ao presente Termo
de Securitizacao, e demais Documentos da Operacgao, nos termos do art. 3°, caput da Resolucao CVM 17.

11.9. O Agente Fiduciario podera responder perante os Titulares dos CRI, a Devedora e a Emissora
pelos prejuizos devidamente comprovados, apos transito em julgado de decisao judicial neste sentido,
que lhes causar por culpa, dolo, descumprimento de disposicao legal regulamentar ou deste Termo de
Securitizacao, negligéncia, imprudéncia, impericia ou administracao temeraria ou, ainda, por desvio de
finalidade do Patrimonio Separado desde que sob sua gestao.

12. LIQUIDAGAO DO PATRIMONIO SEPARADO

12.1. Insolvéncia da Securitizadora - Artigo 31 da Lei n°® 14.430: Em observancia ao §4° do artigo 13 da
Resolucao CVM 60, caso seja verificada a ocorréncia de qualquer dos eventos previstos na Clausula 12.4
abaixo, o Agente Fiduciario devera convocar uma Assembleia Especial dos Titulares dos CRI para
deliberar sobre o disposto na Clausula 12.3 abaixo.

12.2. Em até 15 (quinze) dias a contar da data em que o Agente Fiduciario tomar conhecimento da
ocorréncia de qualquer dos eventos previstos na Clausula 12.4 abaixo, na forma do §2° do artigo 39 da
Resolucao CVM 60.

12.3. A Assembleia Especial dos Titulares dos CRI devera deliberar pela liquidacdo do Patriménio
Separado, fixando, neste caso, instituicao liquidante, bem como sua remuneracao, ou pela continuidade
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de sua administracdao por uma nova securitizadora, fixando, neste caso, a remuneracao desta Ultima,
bem como as condicdes de sua viabilidade econémico-financeira. Tal Assembleia Especial dos Titulares

dos CRI devera ser convocada uma Unica vez, com antecedéncia minima de 20 (vinte) dias para a primeira
e, caso nao seja realizada a assembleia, sera publicado novo andncio de segunda convocacao, com
antecedéncia minima 8 (oito) dias, ndo sendo admitida que a primeira e a segunda convocacao sejam
realizadas no mesmo dia, atentando-se ao disposto na Clausula 13.4 abaixo, e instalar-se-a, em primeira
convocacao e em segunda convocacao, com a presenca de qualquer numero Titulares dos CRI em
circulacao, na forma do artigo 28 da Resolucao CVM 60. Na referida Assembleia Especial dos Titulares
dos CRI, a liquidacao do Patrimonio Separado sera aprovada pela maioria dos presentes, em primeira ou
em segunda convocacdo, enquanto o quérum de deliberacao requerido para a substituicao da
Securitizadora na administracdo do Patrimonio Separado sera de 50% (cinquenta por cento) do
Patrimonio Separado presentes, na forma do §4° do artigo 30 da Resolucdo CVM 60.

12.3.1. As Partes e/ou nova instituicao liquidante poderao promover o resgate dos CRI mediante a
dacao em pagamento dos bens e direitos integrantes do Patrimonio Separado aos Titulares dos CRI nas
seguintes hipoteses:

(i) caso a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI nao seja instalada, por qualquer motivo,
em segunda convocacao; ou

(i1) caso a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI seja instalada em segunda convocacao
e os Titulares dos CRI nao decidam a respeito das medidas a serem adotadas.

12.3.2. A instituicao liquidante sera a propria Securitizadora, caso esta nao tenha sido destituida da
administracao do Patrimonio Separado nos termos aqui previstos.

12.4. Além da hipotese de insolvéncia da Emissora nos termos do artigo 31 da Lei 14.430, a critério da
Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, a ocorréncia de qualquer um dos eventos abaixo podera
ensejar liquidacao ou nao conforme Clausula 12.3 acima (“Eventos de Liquidacdo do Patrimdnio

Separado”):

(i) pedido de recuperacao judicial, extrajudicial ou decretacao de faléncia da Emissora, nao
elidido no prazo legal, liquidacao, extincao ou dissolucao da Emissora;

(i1) inadimplemento ou mora, pela Emissora, de qualquer de suas obrigacdes pecuniarias
previstas neste Termo de Securitizacdo, sendo que, nessa hipdtese, a liquidacdo do Patriménio
Separado podera ocorrer desde que tal inadimplemento ou mora perdure por mais de 2 (dois)

Dias Uteis, contados da data da ocorréncia do referido inadimplemento; ou

(iii)  desvio de finalidade do Patrimonio Separado conforme decisdao em juizo transitada em
julgado, da qual nao cabera mais recursos.

12.4.2. A ocorréncia de qualquer dos eventos acima descritos devera ser prontamente comunicada ao
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Agente Fiduciario pela Emissora em 2 (dois) Dias Uteis.

12.4.3. A liquidacao do Patrimonio Separado sera realizada mediante transferéncia dos bens e direitos
integrantes do Patrimonio Separado aos Titulares dos CRI, resultado da satisfacdo dos procedimentos de
execucao/excussao dos direitos e garantias, na proporcdo dos créditos representados pelos CRI em
Circulacdo que cada um deles é titular, para fins de extincdo de toda e qualquer obrigacao da
Securitizadora decorrente dos CRI.

12.5. Insuficiéncia de Ativos - Artigo 30 da Lei n° 14.430: A insuficiéncia dos bens do Patrimonio
Separado nao dara causa a declaracao de sua quebra. No entanto, a Emissora ou o Agente Fiduciario,
caso a Emissora nao o faca, convocara Assembleia Especial dos Titulares dos CRI para deliberar sobre a

forma de administracado ou liquidacdo do Patriménio Separado, bem como a nomeacao e remuneracao
do liquidante. A Assembleia Especial dos Titulares dos CRI devera ser convocada na forma da Clausula
13.4 deste Termo de Securitizacdao, no minimo, 15 (quinze) dias, em primeira convocacao e, caso nao
seja realizada a assembleia, sera publicado novo anlincio de segunda convocacao, com antecedéncia
minima 8 (oito) dias, ndo sendo admitida que a primeira e a segunda convocacao sejam realizadas no
mesmo dia, e sera instalada (i) em primeira convocacao, com a presenca de Titulares dos CRI que
representem, no minimo, 2/3 (dois tercos) do valor global dos titulos; ou (ii) em segunda convocacao,
independentemente da quantidade de Titulares dos CRI. Na Assembleia Especial dos Titulares dos CRI,
serao consideradas validas as deliberacoes tomadas pela maioria dos presentes, em primeira ou em
segunda convocacao. Adicionalmente, a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI mencionada nesta
Clausula podera deliberar pela dacdao dos bens e direitos integrantes do Patrimonio Separado aos
Titulares dos CRI em pagamento das obrigacoes previstas neste Termo de Securitizacao, sendo certo que
(a) caso a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI nao seja instalada, por qualquer motivo, em segunda
convocacao; ou (b) caso a assembleia especial seja instalada e os Titulares dos CRI ndao decidam a
respeito das medidas a serem adotadas, sera realizado o resgate dos CRI mediante a dacdao em
pagamento dos bens e direitos integrantes do Patrimonio Separado aos titulares, na forma do §5° do
artigo 30 da Lei n° 14.430.

12.6. Os pagamentos dos Créditos Imobiliarios ou outros necessarios a viabilizacdo da Amortizacao
e/ou pagamento da Remuneracao aos Investidores, sob Regime Fiduciario em Patrimonio Separado,
conforme descrito neste Termo de Securitizacdo, nao contam com nenhuma espécie de garantia nem
coobrigacao da Emissora. Desta forma, a responsabilidade da Securitizadora esta limitada ao Patriménio
Separado.

12.7. O Patrimonio Separado sera liquidado na forma que segue:

(i) automaticamente, quando do pagamento integral dos CRI nas datas de vencimento
pactuadas; ou

(i1) na hipotese de nao pagamento dos Créditos Imobiliarios e ndo satisfacao de recursos na

excussao das Garantias, e, se for o caso, apos deliberacdao da Assembleia Especial dos Titulares
dos CRI convocada nos termos da lei, e acima previsto ou ainda, nas hipéteses das Clausulas 12.1
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e 12.6 acima, mediante transferéncia dos bens e direitos integrantes do Patrimonio Separado
aos Titulares dos CRI. Neste caso, os bens e direitos integrantes do Patrimonio Separado serao

transferidos imediatamente, em dacao em pagamento, para fins de extincao de toda e qualquer
obrigacao da Securitizadora sob os CRI, aos Titulares dos CRI.

12.7.2. O Agente Fiduciario, devera fornecer a Securitizadora, no prazo de 5 (cinco) Dias Uteis, contado
da data do resgate dos CRI na B3 pela Emissora, relatdrio de encerramento (termo de quitacao dos CRI),
que servira para baixa do registro do Regime Fiduciario junto a entidade de que trata o caput do artigo
18 da Lei n° 14.430. Na hipdtese de extincao do Patrimonio Separado nos termos da alinea “(ii)” da
Clausula 12.7 acima, os Titulares dos CRI receberdo os Créditos Imobiliarios oriundos das Notas
Comerciais e do Patrimonio Separado em dacao em pagamento pela divida resultante dos CRI, obrigando-
se os Titulares dos CRI, conforme o caso, a restituir prontamente a Devedora eventuais créditos que
sobejarem a totalidade dos valores devidos aos Titulares dos CRI, cujo montante ja devera estar
acrescido dos custos e despesas que tiverem sido incorridas pelo Agente Fiduciario ou terceiro ou pelos
titulares do CRI com relacao a cobranca das referidos Créditos Imobiliarios derivados das Notas
Comerciais e dos demais Documentos da Operacao.

12.8. Caso o pagamento dos Créditos Imobiliarios nao ocorra nos prazos previstos nos Documentos da
Operacao, os bens, direitos e garantias pertencentes ao Patrimoénio Separado, serao entregues, em favor
dos Titulares dos CRI, observado que, para fins de liquidacao do Patrimonio Separado, a cada CRI sera
dada a parcela dos bens e direitos integrantes do Patrimonio Separado dos CRI, na proporcao em que
cada CRI representa em relacao a totalidade do saldo devedor dos CRI, operando- se, no momento da
referida dacdo, a quitacao dos CRI e liquidacdao do Regime Fiduciario.

13.  ASSEMBLEIA ESPECIAL DOS TITULARES DOS CRI

13.1. Os Titulares dos CRI poderao, a qualquer tempo, reunir-se em assembleia especial, a fim de
deliberarem sobre matéria de interesse da comunhao dos Titulares dos CRI, sendo que as assembleias
poderao ser realizadas parcial ou exclusivamente de forma digital, nos termos da Resolucao CVM 60 e
da Lei n° 14.430.

13.2. Sem prejuizo das demais atribuicbes previstas neste Termo de Securitizacdo, compete
privativamente a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, observados os respectivos quoruns de
deliberacao, deliberar, dentre outros, sobre:

(i) a substituicao do Agente Fiduciario;

(i1) ocorréncia de inadimpléncia das Obrigacdes Garantidas;

(ifi)  qualquer deliberacao pertinente a administracao ou liquidacdo do Patriménio Separado,

nos casos de insuficiéncia de recursos para liquidar a Emissao ou de decretacao de faléncia ou

recuperacao judicial ou extrajudicial da Securitizadora, podendo deliberar inclusive: (a) a
realizacao de aporte de capital por parte dos Titulares dos CRI; (b) a dacao em pagamento aos
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13.3.

13.4.

Titulares dos CRI dos valores integrantes do Patriménio Separado; (c) o leilao dos ativos
componentes do Patrimonio Separado; ou (d) a transferéncia da administracao do Patrimonio
Separado para outra companhia securitizadora ou para o Agente Fiduciario, se for o caso;

(iv) a modificacao dos termos e condicOes estabelecidos neste Termo de Securitizacao;
(v) a modificacao das caracteristicas atribuidas aos CRI,

(vi) a inclusao e/ou substituicdo de recebiveis, nos termos do Contrato de Cessao Fiduciaria;
e

(vii)  destituicao ou substituicdo da Securitizadora na administracao do Patrimonio Separado,
nos termos do artigo 39 da Resolucao CVM 60.

A Assembleia Especial dos Titulares dos CRI podera ser convocada:
(i) pela Emissora;
(i1) pelo Agente Fiduciario; ou

(iii) por Titulares dos CRI representantes de, no minimo, 5% (cinco por cento) do Patrimdnio
Separado, de acordo com o artigo 27 da Resolucao CVM 60, mediante publicacao no website da
Emissora, observado o disposto nesta Clausula 13, devendo conter a descricao dos assuntos a
serem discutidos e votados, nos termos do artigo 26, paragrafo 2° da Resolucao CVM 60. Na
hipétese deste inciso (iii), os Titulares de CRI deverdao enviar solicitacdo de convocacao da
Assembleia Especial a Emissora com copia ao Agente Fiduciario contendo eventuais documentos
necessarios ao exercicio do direito de voto dos demais titulares, sendo certo que tal convocacao
devera ocorrer em até 30 (trinta) dias contados do recebimento da referida solicitacdao, sendo
certo que nao sendo observada a solicitacao acima, o Agente Fiduciario podera convocar a
Assembleia Especial, nos termos da Resolucao CVM 17. Adicionalmente, o Agente Fiduciario
podera, por sua propria iniciativa, convocar quando necessario, a Assembleia Especial de
Investidores conforme previsto no artigo 11 “xvi” da Resolucao CVYM 17, dispensado o envio de
qualquer solicitacdao a Emissora.

A convocacao da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI far-se-a mediante edital publicado no

sitio eletronico da Emissora. Exceto se de outra forma disposta neste Termo de Securitizacdo, a primeira
convocacao devera ser publicada com a antecedéncia de 20 (vinte) dias e 8 (oito) dias para segunda
convocacao, sendo que instalar-se-a com a presenca de qualquer nimero Titulares dos CRI em primeira

ou segunda convocacao. Nao se admite que a segunda convocacao da Assembleia Especial dos Titulares
dos CRI seja publicada conjuntamente com a primeira convocacao.

13.4.1.

E admitida a realizacdo de primeira e segunda convocacdes, por meio de edital Gnico, no

caso de Assembleia convocada para deliberar exclusivamente sobre as demonstracoes financeiras do
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Patrimonio Separado, de forma que o edital da segunda convocacdo podera ser divulgado
simultaneamente ao edital da primeira convocacao.

13.5. As Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI, conforme previstas nesta Clausula 13, deverao
ser convocadas por meio do sistema de envio de Informacdes Periddicas Eventuais da CVM e veiculados
na pagina da Securitizadora na rede mundial de computadores (https://www.leveragesec.com.br/),
imediatamente apods a realizacao ou ocorréncia do ato a ser divulgado, observados, no que couber, o
artigo 26, o paragrafo 5° do artigo 44, artigo 45, o inciso IV “b” do artigo 46 e o inciso | do artigo 52 da
Resolucao CVM 60 e o paragrafo 3° do artigo 30 da Lei n° 14.430.

13.5.1. As publicacoes acima serao realizadas uma Unica vez e, no caso de Assembleia Especial, nao
havendo quérum em primeira convocacao, devera ser realizada uma nova e Unica publicacao de segunda

convocacao.

13.5.2. Na mesma data acima, as publicacdes de editais das Assembleias Especiais serao encaminhadas
na mesma data ao Agente Fiduciario.

13.5.3. A Assembleia Especial realizar-se-a no local onde a Emissora tiver a sede ou de forma remota,
observado os termos da Resolucao CVM 60 e, no que couber, a Resolucao CVM 81, quando houver
necessidade de efetuar-se em outro lugar, as correspondéncias de convocacao indicarao, com clareza,

o lugar e horario da reuniao.

13.6. A presidéncia da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI caberd, de acordo com quem a tenha
convocado, respectivamente:

(i) os representantes da Emissora;

(i) ao Agente Fiduciario;

(iii)  ao Titular dos CRI eleito pelos Titulares dos CRI presentes; ou

(iv) a pessoa designada pela CVM.
13.7. Sem prejuizo do disposto na Clausula 13.8 abaixo, a Emissora e/ou os Titulares dos CRI poderao
convocar representantes da Emissora, ou quaisquer terceiros, para participar das Assembleias Especiais
dos Titulares dos CRI, sempre que a presenca de qualquer dessas pessoas for relevante para a deliberacao

da ordem do dia.

13.8. O Agente Fiduciario devera comparecer a todas as Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI e
prestar aos Titulares dos CRI as informacoes que lhe forem solicitadas.

13.9. Exceto se de outra forma disposta neste Termo de Securitizacao, para os fins deste Termo de
Securitizacao, as deliberacoes em Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI serdao tomadas por
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Titulares dos CRI representando, pelo menos, 50% (cinquenta por cento) mais um dos Titulares dos CRI
presentes, em primeira ou segunda convocacao, se houver, observado o disposto na Clausula 13.10

abaixo.

13.9.1. A cada CRI correspondera um voto, sendo admitida a constituicao de mandatarios, observadas
as disposicoes da Resolucao CVM 60. Os Titulares dos CRI poderao exercer o voto em Assembleia Especial
dos Titulares dos CRI por meio do preenchimento e envio da respectiva instrucao de voto a distancia,
desde que recebida pela Securitizadora antes do inicio da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, na
forma do § 2° do artigo 29 e § 5° do artigo 30 da Resolucao CVM 60 e observadas as demais disposicoes
da Resolucao CVM 60 e, no que couber, a Resolucao CVM 81.

13.9.2. Caso os Titulares dos CRI possam participar da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI a
distancia, por meio de sistema eletronico, a convocacao devera conter informacoes detalhando as regras
e os procedimentos sobre como os Titulares dos CRI podem participar e votar a distancia na Assembleia
Especial dos Titulares dos CRI, incluindo informacdes necessarias e suficientes para acesso e utilizacao
do sistema pelos investidores, assim como se a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI sera realizada
parcial ou exclusivamente de modo digital.

13.9.3. Exceto se de outra forma estabelecida neste Termo de Securitizacao e/ou nos Documentos da
Operacao, as deliberacdes em Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI que impliquem: (i) a alteragao
da Remuneracao ou Amortizacao dos CRI, ou de suas datas de pagamento, bem como dos encargos
moratorios dos CRI; (ii) a alteracdao da Data de Vencimento dos CRI; (iii) as alteracdes dos Eventos de
Liquidacao do Patrimonio Separado, dos Eventos de Vencimento Antecipado Nao Automatico das Notas
Comerciais, do Resgate Antecipado Total dos CRI ou, inclusive, no caso de renlncia ou perdao temporario
(waiver); (iv) as alteracoes na presente Clausula 13.9.3, deverao ser aprovadas, em qualquer
convocacao, por Titulares dos CRI que representem, no minimo, 50% (cinquenta por cento) mais um dos
Titulares dos CRI presentes.

13.10. Para efeito de calculo de quaisquer dos quéruns de instalacao e/ou deliberacdao da Assembleia
Especial dos Titulares dos CRI, deverao ser considerados apenas os CRI detidos pelos Titulares dos CRI
presentes. Ainda, os votos em branco nao deverao ser considerados para calculo do quérum de
deliberacao da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI.

13.11. As deliberacoes tomadas pelos Titulares dos CRI em Assembleia Especial dos Titulares dos CRI no
ambito de sua competéncia legal, observados os quoruns estabelecidos neste Termo de Securitizacao,
serao existentes, validas e eficazes perante a Emissora, bem como obrigardo a todos os Titulares dos
CRI, independentemente de terem comparecido a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI ou do voto
proferido nas respectivas Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI.

13.12. Independentemente das formalidades previstas na lei e neste Termo de Securitizacdo, sera
considerada regularmente instalada a Assembleia Especial dos Titulares dos CRIl a que comparecem todos
os Titulares dos CRI, sem prejuizo das disposicoes relacionadas com os quoéruns de deliberacao
estabelecidos neste Termo de Securitizacao.
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13.13. Fica desde ja dispensada a realizacao de Assembleia Especial dos Titulares dos CRI para deliberar
sobre: (i) a correcao de erros materiais, seja ele um erro grosseiro, de digitacdo ou aritmético, (ii)

alteracoes a quaisquer Documentos da Operacdo ja expressamente permitidas nos termos do(s)
respectivo(s) Documento(s) da Operacao, (iii) alteracdes a quaisquer Documentos da Operacao em razao
de exigéncias formuladas pela CVM, pela B3, (iv) alteracdo necessaria para eliminar eventual
incongruéncia existente entre os termos dos diversos Documentos da Operacao; e/ou (v) em virtude da
atualizacao dos dados cadastrais da Securitizadora e/ou do Agente Fiduciario, tais como alteracao na
razao social, endereco e telefone, entre outros, desde que as alteracdes ou correcdes referidas nos itens
(i) a (v) acima, nao possam acarretar qualquer prejuizo aos Titulares dos CRI ou qualquer alteracao no
fluxo dos CRI, e desde que nao haja qualquer custo ou despesa adicional para os Titulares dos CRI. As
alteracoes referidas acima devem ser disponibilizadas aos Titulares dos CRI pela Securitizadora e pelo
Agente Fiduciario, por meio dos respectivos sites, no prazo de até 7 (sete) Dias Uteis contado da data
em que tiverem sido implementadas, na forma do §4° do artigo 25 da Resolucao CVM 60.

13.14. Os Titulares dos CRI poderao votar por meio de processo de consulta formal eletronica
(comprovado por meio de sistema de comprovacao eletronica - https://validar.iti.gov.br/) e/ou
publicacao, nos termos previstos neste Termo de Securitizacao, enviados para a Emissora, com cépia
para o Agente Fiduciario, desde que respeitadas as demais disposicoes aplicaveis a Assembleia Especial
dos Titulares dos CRI, prevista neste Termo de Securitizacao e no edital de convocacao, conforme
condicdes previstas na Resolucao CVM 60, incluindo, mas nao se limitando, a observancia dos quéruns
previstos nos Documentos da Operacao. Sendo certo que os Titulares dos CRI terdao o prazo minimo de
10 (dez) dias para manifestacao e o prazo maximo de 20 (vinte) dias.

13.15. Somente apos receber a orientacao definida pelos Titulares de CRI, a Emissora devera exercer
referido direito e devera se manifestar conforme lhe for orientado. Caso os Titulares de CRI nao
comparecam a Assembleia Especial, ou nao cheguem a uma definicao sobre a orientacao, a Emissora
devera permanecer silente quanto ao exercicio do direito em questao, sendo certo que o seu siléncio
nao sera interpretado como negligéncia em relacao aos direitos dos Titulares de CRI, nao podendo ser
imputada a Emissora qualquer responsabilizacdo decorrente de auséncia de manifestacao. O disposto
acima nao inclui as deliberacoes relativas a insuficiéncia de ativos e/ou insolvéncia da Securitizadora,
cujas medidas sao legais e previstos neste Termo de Securitizacao de forma que, caso a assembleia geral
nao seja instalada, por qualquer motivo, em segunda convocacao; ou caso a assembleia geral seja
instalada e os Titulares dos CRI nao decidam a respeito das medidas a serem adotadas, a Emissora e/ou
Agente Fiduciario podera tomar as medidas para o resgate dos CRI e liquidacao do Patrimonio Separado.

13.16. A Emissora nao prestara qualquer tipo de opinido ou fara qualquer juizo sobre a orientacao
definida pelos Titulares dos CRI, comprometendo-se tao somente a manifestar-se conforme assim
instruida. Neste sentido, a Emissora nao possui qualquer responsabilidade sobre o resultado e efeitos
juridicos decorrentes da orientacao dos Titulares dos CRI por ela manifestado frente a Devedora,
independentemente dos eventuais prejuizos causados aos Titulares dos CRI ou a Emissora.

13.17. As Assembleias Especiais que deliberarem, anualmente, sobre as demonstracées contabeis do
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Patrimonio Separado, em até 120 (cento e vinte) dias apos o término do exercicio social, serao
convocadas na forma prevista neste Termo de Securitizacao.

13.18. A Assembleia Especial que deliberar pela aprovacao das demonstracées contabeis do Patriménio
Separado, que nao contiverem ressalvas, podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso na
referida Assembleia Especial ndo haja quérum para deliberacdo ou para instalacdo em segunda
convocacao, em virtude do nao comparecimento de quaisquer Titulares dos CRI, sendo que todos os
custos para realizacao da referida Assembleia Especial serdo arcados pelo Fundo de Despesas ou, em
caso de insuficiéncia destes, pela Devedora e, na sua inadimpléncia, pelo Patrimonio Separado.

13.19. Na ocorréncia de qualquer fato que coloque qualquer direito da Securitizadora, na qualidade de
administradora do Patrimonio Separado, e/ou de qualquer bem pertencente ao Patrimonio Separado sob
risco de perecimento e/ou que agrave qualquer risco vinculado a Operacao de Securitizacao em
comparacao com as circunstancias na Data de Emissao, a Securitizadora tera a liberalidade de praticar
atos em beneficio do Patrimonio Separado e, consequentemente dos Titulares de CRI, sem a prévia
aprovacao em Assembleia.

14.  DESPESAS DO PATRIMONIO SEPARADO
14.1. Sao despesas de responsabilidade do Patrimonio Separado:

(i) todos os emolumentos da B3, relativos as Notas Comerciais e aos CRI, incluindo as
despesas com registros, emissao, utilizacao e movimentacao perante a CYM, B3, ANBIMA, Juntas
Comerciais e Cartorios de Registro de Titulos e Documentos, impressao, expedicao e publicacao
de relatorios e informacoes periodicas previstas na Resolucao CVM 60, em regulamentacao
especifica e em qualquer outra norma aplicavel, conforme o caso, da documentacao societaria
da Securitizadora relacionada aos CRI, a este Termo de Securitizacao e aos demais Documentos
da Operacao, bem como de eventuais aditamentos aos mesmos;

(i1) remuneracao da Securitizadora, na qualidade de emissora dos CRI e Distribuidora, no
valor de RS 25.000,00 (vinte e cinco mil reais) e RS 10.000,00 (dez mil reais), respectivamente,
liquidos de quaisquer encargos e tributos, em parcela Unica, pela estruturacao da emissao dos
CRI, a ser paga a Securitizadora, ou qualquer empresa do seu grupo, na primeira data de
subscricao e integralizacao dos CRI;

(iii)  taxa de administracao do Patrimonio Separado no valor de RS 4.000,00 (quatro reais)
mensais, liquidos de quaisquer encargos e tributos, devida a Securitizadora, atualizada
anualmente pela variacao acumulada do IPCA, ou na falta deste, ou ainda na impossibilidade de
sua utilizacado, pelo indice que vier a substitui-lo, calculada pro rata die, se necessario, sendo
que a primeira parcela devera ser paga na primeira data de subscricao e integralizacao dos CRI,
e as demais até o dia 5 (cinco) dos meses subsequentes até o resgate total dos CRI, inclusive a
remuneracao (flat e recorrente) da nova instituicdo que realizara a administracao dos CRI e,
consequentemente, do Patrimonio Separado, nomeada pelos Titulares dos CRI, no caso de
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substituicao da Securitizadora por qualquer motivo;

(iv) Adicionalmente, nos casos de inadimplemento no pagamento de qualquer das Obrigacdes
Garantidas, pecuniaria ou ndo, de Reestruturacao, bem como a participacdo em reunidoes ou
contatos telefonicos e/ou conference call, Assembleias Especiais presenciais ou virtuais,
participacao de reunides internas ou externas ao escritorio da Securitizadora, formais ou virtuais
com a Devedora e/ou qualquer dos Garantidores e/ou com o Agente Fiduciario e/ou os Titulares
dos CRI e/ou qualquer das demais partes da Emissdao, analise e eventuais comentarios aos
Documentos da Operacao e implementacao das consequentes decisdes tomadas em tais eventos,
bem como os trabalhos relacionados a convocacdo, instalacdo e realizacdo de Assembleias
Especiais, apds a emissao dos CRI, o que inclui, mas sem limitacao, a elaboracao e/ou revisao de
Documentos da Operacao e dos respectivos aditamentos, relacionados a Reestruturacao, as
Assembleias Especiais, distribuicao por dia de liquidacao, dentre outros motivos, sera devida a
Emissora uma remuneracao adicional por hora homem de trabalho dedicada as atividades acima
mencionadas, equivalente a R$900,00 (novecentos reais), limitada ao valor de R$10.000,00 (dez
mil reais) por més (“Fee de Reestruturacdo”), valores esses que deverao ser atualizada
anualmente a partir da data de emissao do CRI, pela variagao acumulada do IPCA, ou na falta
deste, ou ainda na impossibilidade de sua utilizacao, pelo indice que vier a substitui-lo. Entende-
se por reestruturacao alteracoes nas condicoes do CRI relacionadas: (i) as garantias; (ii) as
caracteristicas dos CRI, tais como datas de pagamento, remuneracao e/ou indice de atualizacao
monetaria, Data de Vencimento, fluxo financeiro e/ou pedido de caréncia; (iii) mudanca em
clausulas de eventos de vencimento ou resgate antecipado dos CRI, nos termos deste Termo;
e/ou (iv) quaisquer outras alteracoes relativas ao CRI e aos documentos da oferta que sejam
necessarias e nao estejam previstas nos documentos iniciais da Operacdo, também serao
consideradas reestruturacao (“Reestruturacao”). O Fee de Reestruturacao nao inclui as despesas
eventualmente incorridas pela Securitizadora para efetivacao da solicitacao, cujo pagamento
devera ocorrer em até 5 (cinco) dias Uteis contados da apresentacao da nota fiscal por parte da
Emissora;

(v) remuneracao da Instituicao Custodiante: (i) pelo registro da CCl, sera devido o valor de
RS 5.000,00 (cinco mil reais), a ser pago a Instituicio Custodiante em até 5 (cinco) Dias Uteis
contados da data de integralizacao dos CRI ou em 5 (cinco) dias corridos contados da data de
assinatura da Escritura de Emissao de CCl, o que ocorrer primeiro. Em caso de aditamento que
altere as informacoes inseridas no registro do ativo na B3, sera devida nova parcela Unica no
valor supramencionado, devendo o pagamento ser realizado até o 5° (quinto) Dia Util contado
da efetiva alteracao no sistema da B3; e (ii) pela custddia da CCl serao devidas parcelas anuais
no valor de RS 6.000,00 (seis reais), sendo a primeira parcela devida no mesmo dia do vencimento
da parcela (i) acima e as demais no mesmo dia dos anos subsequentes;

(vi)  as parcelas citadas acima, devidas a titulo de remuneracao da Instituicdo Custodiante,
serao reajustadas anualmente pela variacao positiva acumulada do IPCA, ou na falta deste, ou
ainda na impossibilidade de sua utilizacdo, pelo indice que vier a substitui-lo, a partir da data
do primeiro pagamento até as datas de pagamento seguintes;
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(vii)  as parcelas citadas na Clausula 14.1, no item (v) acima, serao acrescidas de ISS (Imposto

Sobre Servicos de Qualquer Natureza), PIS (Contribuicao ao Programa de Integracao Social),
COFINS (Contribuicao para o Financiamento da Seguridade Social), IBS (Imposto sobre Bens e
Servicos), CBS (Contribuicao sobre Bens e Servicos), CSLL (Contribuicao sobre o Lucro Liquido),
IRRF (Imposto de Renda Retido na Fonte) e quaisquer outros impostos que venham a incidir sobre
a remuneracao da Instituicao Custodiante nas aliquotas vigentes nas datas de cada pagamento;

(viii) em caso de mora no pagamento de qualquer quantia devida Instituicao Custodiante, sobre
os débitos em atraso incidirao multa contratual de 2% (dois por cento) sobre o valor do débito,
bem como juros moratoérios de 1% (um por cento) ao més, ficando o valor do débito em atraso
sujeito a atualizacao monetaria pelo IPCA acumulado, incidente desde a data da inadimpléncia
até a data do efetivo pagamento, calculado pro rata die;

(ix)  aremuneracao da Instituicao Custodiante nao inclui despesas consideradas necessarias
ao exercicio da funcao de agente registrador e instituicao custodiante durante a implantacao e
vigéncia do servico, as quais serao cobertas pela Devedora, mediante pagamento das respectivas
cobrangcas acompanhadas dos respectivos comprovantes, emitidas diretamente em nome da
Devedora ou mediante reembolso, apds prévia aprovacao, sempre que possivel, quais sejam:
custos com o Sistema de Negociacao, publicacoes em geral, custos incorridos em contatos
telefonicos relacionados a emissao, notificacoes, extracao de certidées, despesas cartorarias,
fotocdpias, digitalizacoes, envio de documentos, viagens, alimentacao e estadias, despesas com
especialistas, tais como auditoria e/ou fiscalizacao, entre outros, ou assessoria legal aos titulares
dos CRI;

(x) todas as despesas, tais como mas nao se limitando a honorarios advocaticios e
sucumbenciais, despesas cartorarias e de notificacdes, bem como eventuais multas, custas e
condenacdes decorrentes de qualquer acao que a Instituicao Custodiante venha a sofrer ou tenha
que ingressar como autora ou como parte interessada em razao do papel de custodiante e
registrador da CCl / CRI que exerce por forca da Escritura de Emissao de CCl ou do presente
Termo de Securitizacao dos CRI, razoavelmente incorridas (ou a incorrer), previamente
aprovadas pela Securitizadora, e devidamente comprovadas pela Instituicao Custodiante,
deverao ser pagas ou adiantadas (conforme o caso) pela Securitizadora, por conta e ordem do
patrimdnio separado, no prazo de até 5 (cinco) Dias Uteis contados da apresentacéo de cobranca
pela Instituicao Custodiante nesse sentido. Ressalvadas as hipoteses em que o objeto da lide nao
verse especificamente sobre os servicos por ela prestados na qualidade de Instituicao
Custodiante, quando a Devedora devera requerer a exclusao da Instituicao Custodiante do polo
passivo de quaisquer demandas judiciais ou administrativas decorrentes da operacao e arcar com
os custos de contratacao do escritério de advocacia para sua defesa, se necessario, conforme
escolha acordada em comum acordo entre as partes;

(xi) remuneracao do Escriturador: (i) a titulo de escrituracdo das Notas Comerciais, sera
devido o pagamento de parcelas anuais, no valor de RS 3.000,00 (trés mil reais) pela primeira
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série e parcelas anuais de RS 3.000,00 (trés mil reais) por série adicional, caso haja, devendo a
primeira parcela a ser paga até o 5° (quinto) Dia Util apds a primeira data de integralizacdo dos

CRI, e as demais no mesmo dia dos anos subsequentes; (ii) a titulo de escrituracao dos CRI, sera
devido o pagamento de parcelas anuais no valor de RS 3.000,00 (trés mil reais) pela primeira
série e parcelas anuais de RS 3.000,00 (trés mil reais) por série adicional, devendo a primeira
parcela a ser paga até o 5° (quinto) Dia Util apds a primeira data de integralizacao dos CRI;

(xii)  remuneracao do Agente Fiduciario: conforme clausula 11.4 acima;

(xiii) todas as despesas incorridas e devidamente comprovadas pela Securitizadora e/ou pelo
Agente Fiduciario, inclusive despesas vinculadas aos eventuais aditamentos aos documentos
relacionados aos CRI, ou que sejam necessarias para proteger os direitos e interesses dos
Titulares dos CRI ou para realizacao dos seus créditos, a serem pagas no prazo de até 5 (cinco)
Dias Uteis contados da apresentacéo de cobranca pela Securitizadora e/ou pelo Agente Fiduciario
nesse sentido, conforme previsto neste Termo de Securitizacao;

(xiv) averbacoes, prenotacoes e registros em Cartorios de Registro de Imoéveis, Cartdrios de
Registro de Titulos e Documentos e Junta Comercial, quando for o caso, bem com os custos
relacionados a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, conforme previsto neste Termo de
Securitizacao;

(xv)  em virtude da instituicao do regime fiduciario e da gestao e administracao do Patrimonio
Separado, as despesas mensais de contratacao de auditor independente, contador, ou seja,
profissionais para realizar a escrituracao contabil e elaboracao de balanco auditado, os quais
serao realizados na periodicidade exigida pela legislacdo em vigor e serdao reembolsados a
Securitizadora, e quaisquer prestadores de servicos contratados para a Oferta, mediante
apresentacao dos comprovantes de pagamento ou notas fiscais;

(xvi) os honorarios, despesas e custos de terceiros especialistas, advogados, auditores ou
fiscais relacionados com procedimentos legais incorridos para resguardar os interesses dos
Titulares dos CRI, na defesa de eventuais processos administrativos, arbitrais e/ou judiciais
propostos contra o Patrimonio Separado ou, ainda, realizacao do Patrimonio Separado;

(xvii) as eventuais despesas, depositos e custas judiciais decorrentes da sucumbéncia em acoes
judiciais ajuizadas com a finalidade de resguardar os interesses dos Titulares dos CRI e a
realizacao dos créditos do Patrimonio Separado;

(xviii) remuneracao de todas as verbas e tarifas devidas a instituicao financeira onde se
encontra aberta a conta corrente do Patrimonio Separado;

(xix) despesas com registros e movimentacao perante instituicoes autorizadas a prestacao de

servicos de liquidacao e custodia, escrituracdao, camaras de compensacao e liquidacado, juntas
comerciais e cartorios de registro de titulos e documentos, conforme o caso, da documentacao
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societaria relacionada aos CRI, a este Termo de Securitizacdo e aos demais documentos
relacionados aos CRI, bem como de seus eventuais aditamentos;

(xx)  despesas com a publicacdo de atos societarios da Securitizadora e necessarias a
realizacao de Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI, na forma da regulamentacao aplicavel;

(xxi)  honorarios e despesas incorridas na contratacdao de servicos para procedimentos
extraordinarios previstos nos documentos relacionados aos CRI;

(xxii) despesas com a publicacdo de atos societarios da Securitizadora relacionada aos CRI e
necessarias a realizacdo de Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI, na forma da
regulamentacao aplicavel;

(xxiii) taxas, impostos ou contribuicoes federais, estaduais, municipais ou autarquicas, que
recaiam sobre os bens, direitos e obrigacdes do Patrimonio Separado;

(xxiv) quaisquer tributos ou encargos, presentes e futuros, que sejam imputados por lei ao
Patrimonio Separado;

(xxv) todo e quaisquer custos inerentes a realizacao de assembleia especial ordinaria ou
extraordinaria de Titulares dos CRI, inclusive, mas nao exclusivamente, a necessidade de locacao
de espaco para sua realizacao, bem como com a contratacao de servicos extraordinarios para a
sua realizacao;

(xxvi) remuneracao de todas as verbas e tarifas devidas a instituicao financeira onde se
encontra aberta a Conta Centralizadora;

(xxvii) custos de adequacao de sistemas com o fim especifico de gerir os créditos ou o Patrimonio
Separado dos CRI, bem como os indices e critérios de elegibilidade, se houverem, inclusive
aqueles necessarios para acompanhar as demonstracoes financeiras do patrimonio separado;

(xxviii) as despesas com terceiros especialistas, o que inclui o auditor independente e
contabilidade, bem como as despesas com procedimentos legais, incluindo sucumbéncia,
incorridas para resguardar os interesses dos Titulares dos CRI e a realizacao dos Créditos
Imobiliarios e das garantias integrantes do Patrimonio Separado, que deverao ser previamente
aprovadas e, em caso de insuficiéncia de recursos no Patrimonio Separado, pagas pelos Titulares
dos CRI;

(xxix) os eventuais tributos que, a partir da Data de Emissao dos CRI, venham a ser criados e/ou
majorados ou que tenham sua base de calculo ou base de incidéncia alterada, questionada ou
reconhecida, de forma a representar, de forma absoluta ou relativa, um incremento da
tributacao incidente sobre os Créditos Imobiliarios;
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(xxx) as perdas, danos, obrigacoes ou despesas, incluindo taxas e honorarios advocaticios
arbitrados pelo juiz, resultantes, direta ou indiretamente, da emissao das Notas Comerciais,

exceto se tais perdas, danos, obrigacées ou despesas: forem resultantes de inadimplemento,
dolo ou culpa por parte da Securitizadora, do Agente Fiduciario ou de seus administradores,
empregados, consultores e agentes, conforme vier a ser determinado de forma expressa em
decisao judicial final proferida pelo juizo competente;

(xxxi) as eventuais despesas, depositos e custas judiciais decorrentes da sucumbéncia em acoes
judiciais ajuizadas com a finalidade de resguardar os interesses dos Titulares dos CRI, realizacao
dos Créditos Imobiliarios e cobranca dos Créditos Imobiliarios inadimplidos, integrantes do
Patrimonio Separado;

(xxxii) os honorarios de advogados, custas e despesas correlatas (incluindo verbas de
sucumbéncia) incorridas pela Securitizadora e/ou pelo Agente Fiduciario na defesa de eventuais
processos administrativos, arbitrais e/ou judiciais propostos contra o Patrimonio Separado ou
contra a Securitizadora, desde que relacionados aos CRI e/ou a qualquer dos Créditos
Imobiliarios;

(xxxiii) os honorarios e as despesas incorridos na contratacao de servicos para procedimentos
extraordinarios que sejam atribuidos a Securitizadora, quando relacionados a Emissao e/ou a
Oferta;

(xxxiv) quaisquer taxas, impostos ou contribuicées e quaisquer outros encargos, presentes e
futuros, que sejam imputados por lei a Securitizadora, quando relacionados a Emissao e/ou a

Oferta e/ou ao Patrimonio Separado;

(xxxv) quaisquer custas e gastos determinados pela CVM, B3 ou qualquer outro érgao publico
oficial, inclusive com o registro para negociacao dos CRI em mercados organizados;

(xxxvi) quaisquer custas com a expedicao de correspondéncia de interesse dos Titulares dos CRI;
(xxxvii)quaisquer despesas ou custos inerentes a liquidacao do Patrimonio Separado; e

(xxxviii) quaisquer outros honorarios, custos e despesas previstos neste Termo de
Securitizacao.

14.2. Considerando-se que a responsabilidade da Emissora se limita ao Patrimonio Separado, nos
termos da Lei n° 14.430, caso o Patrimonio Separado seja insuficiente para arcar com as despesas
mencionadas na Clausula 14.1 acima, tais despesas serao suportadas pelos Titulares dos CRI, na

proporcao dos CRI titulados por cada um deles.

14.3. Observado o disposto nos itens 14.1 e 14.2 acima, sao de responsabilidade dos Titulares dos CRI:
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(i) eventuais despesas e taxas relativas a negociacao e custodia dos CRI, ndao compreendidas
na descricao acima; e

(ii) todos os custos e despesas incorridos para salvaguardar seus direitos e prerrogativas.

14.3.2. No caso de destituicao da Emissora nos termos previstos neste Termo de Securitizacdo, os
recursos necessarios para cobrir as despesas com medidas judiciais ou extrajudiciais necessarias a
salvaguarda dos direitos e prerrogativas dos Titulares dos CRI deverao ser, sempre que possivel,
previamente aprovadas em Assembleia Especial dos Titulares dos CRI e adiantadas ao Agente Fiduciario,
na proporcao de CRI detidos, na data da respectiva aprovacao mediante aporte de recursos por eles
junto ao Patrimonio Separado, ressalvado o direito de posterior ressarcimento pela Devedora
(“Obrigacées de Aporte”). Os valores correspondentes a Obrigacdes de Aporte serao incorporados ao
saldo devedor dos CRI, inclusive para os fins de excussao das Garantias. Caso qualquer um dos Titulares
dos CRI nao cumpra com as Obrigacoes de Aporte e nao haja recursos suficientes no Patrimonio Separado
(incluindo os Fundos) para fazer frente as obrigacdes, a Securitizadora e/ou o Agente Fiduciario (este
ultimo caso tenha assumido a administracao do Patrimonio Separado) estarao autorizados a realizar a
compensacao de eventual remuneracao a que este Titular dos CRI inadimplente tenha direito com os
valores gastos pela Securitizadora e/ou pelos demais Titulares dos CRI adimplentes com estas despesas.

14.4. Em razao do disposto na alinea (ii) da Clausula 14.3 acima, as despesas a serem adiantadas pelos
Titulares dos CRI a Emissora, na defesa dos interesses dos Titulares dos CRI, incluem (a) as despesas com
contratacao de servicos de auditoria, assessoria legal, fiscal, contabil e de outros especialistas; (b) as
custas judiciais, emolumentos e demais taxas, honorarios e despesas incorridas em decorréncia dos
procedimentos judiciais ou extrajudiciais propostos, objetivando salvaguardar, cobrar e/ou executar os
Créditos Imobiliarios; (c) as despesas razoaveis com viagens e estadias incorridas pelos administradores
da Emissora e/ou pelos prestadores de servicos eventualmente por ela contratados, desde que
relacionados com as medidas judiciais e/ou extrajudiciais necessarias a salvaguarda dos direitos e/ou
cobranca dos Créditos Imobiliarios; (d) eventuais indenizacoes, multas, despesas e custas incorridas em
decorréncia de eventuais condenacoes (incluindo verbas de sucumbéncia) em acdes judiciais propostas
pela Emissora, podendo a Emissora solicitar garantia prévia dos Titulares dos CRI para cobertura do risco
da sucumbéncia; e (e) a remuneracao e as despesas reembolsaveis do Agente Fiduciario.

15.  TRATAMENTO TRIBUTARIO APLICAVEL AOS INVESTIDORES

15.1. Serao de responsabilidade dos investidores todos os tributos diretos e indiretos mencionados
abaixo, ressaltando-se que os investidores nao devem considerar unicamente as informacoes contidas a
seguir para fins de avaliar o investimento em CRI, devendo consultar seus proprios consultores quanto a
tributacao especifica que sofrerdao enquanto Titulares dos CRI:

15.1.1. Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF

15.1.1.1. Como regra geral, o tratamento fiscal dispensado aos rendimentos e ganhos relativos a
certificados de recebiveis imobiliarios € o mesmo aplicado aos titulos de renda fixa, sujeitando- se,
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portanto, a incidéncia do IRRF a aliquotas regressivas que variam de 22,5% (vinte e dois e meio por
cento) a 15% (quinze por cento), dependendo do prazo dos investimentos. As aliquotas diminuem de

acordo com o prazo de investimento, sendo de 22,5% (vinte e dois e meio por cento) para a aplicacao
com prazo de até 180 (cento e oitenta) dias; 20% (vinte por cento) para a aplicacdao com prazo de 181
(cento e oitenta e um) dias até 360 (trezentos e sessenta) dias; 17,5% (dezessete e meio por cento) para
a aplicacao com prazo de 361 (trezentos e sessenta e um) a 720 (setecentos e vinte) dias; e 15% (quinze
por cento) para a aplicacao com prazo de mais de 720 (setecentos e vinte) dias (artigo 1° da Lei n°
11.033, e artigo 65 da Lei n° 8.981, de 20 de janeiro de 1995). Estes prazos de aplicacao devem ser
contados da data em que os investidores efetuaram o investimento, até a data do resgate.

15.1.1.2. Nao obstante, ha regras especificas aplicaveis a cada tipo de investidor, conforme sua
qualificacdo como pessoa fisica, pessoa juridica, fundo de investimento, instituicao financeira,
sociedade de seguro, de previdéncia privada, de capitalizacao, corretora de titulos, valores mobiliarios
e cambio, distribuidora de titulos e valores mobiliarios, sociedade de arrendamento mercantil ou
investidor estrangeiro, residente ou domiciliado no exterior, inclusive em paises com tributacao
favorecida.

15.1.1.3. Os investidores pessoas fisicas estao isentos do IRRF e do imposto de renda na declaracao
de ajuste anual com relacao a remuneracao produzida por CRI a partir de 1° de janeiro de 2005 (artigo
3% 1l, da Lei n® 11.033/04). Essa isencao, se estende ao ganho de capital auferido na alienacao ou cessao
deste ativo (paragrafo Unico do artigo 55 da Instrucao Normativa n° 1.585/2015).

15.1.1.4. Os investidores, quando forem pessoas juridicas isentas, terdao seus rendimentos
tributados exclusivamente na fonte, nao sendo compensavel com o imposto devido no encerramento de
cada periodo de apuracao (artigo 76, Il, da Lei n° 8.981, de 20 de janeiro de 1995). As entidades imunes
estao dispensadas da retencao do IRRF desde que declarem por escrito esta sua condicao de entidade
imune a fonte pagadora (artigo 71 da Lei n°® 8.981/95, na redacao dada pela Lei n° 9.065, de 20 de junho
de 1995).

15.1.1.5. O IRRF, as aliquotas regressivas acima mencionadas, pago por investidores pessoas
juridicas tributadas pelo lucro presumido ou real é considerado antecipacao, gerando o direito a
compensacao do montante retido com o imposto de renda devido no encerramento de cada periodo de
apuracao (artigo 76, I, da Lei n° 8.981/95). O rendimento também devera ser computado na base de
calculo do IRPJ e da CSLL.

15.1.1.6. As aliquotas do IRPJ correspondem a 15% (quinze por cento) e adicional de 10% (dez por
cento), sendo o adicional calculado sobre a parcela do lucro real que exceder o equivalente a RS
240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais) por ano; a aliquota da CSLL, para pessoas juridicas,
corresponde a 9% (nove por cento) para instituicoes nao financeiras, 16% (dezesseis por cento) para
instituicoes financeiras (exceto bancos) e 21% (vinte e um por cento) para bancos.

15.1.1.7. As carteiras dos fundos de investimento estao isentas do imposto de renda (artigo 28,
§10, da Lei n° 9.532, de 10 de dezembro de 1997) e, para os fundos de investimento imobiliario, nos
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termos do artigo 16-A, §1°, da Lei n°® 8.668, de 28 de junho de 1993, a isencao nao abrange as aplicacdes
financeiras, que estdo sujeitas a imposto de renda na fonte, compensavel com o imposto devido pelo

investidor no momento das distribuicdes feitas pelo fundo. As aplicacées de fundos de investimento
imobiliario em CRI ndo estao sujeitas ao imposto de renda na fonte. Na hipotese de aplicacao financeira
em CRI realizada por instituicbes financeiras, sociedades de seguro, entidades de previdéncia
complementar abertas, entidades de previdéncia privada fechadas, sociedades de capitalizacao,
sociedades corretoras de titulos, valores mobiliarios e cambio, sociedades distribuidoras de titulos e
valores mobiliarios e sociedades de arrendamento mercantil, ha dispensa de retencao na fonte e do
pagamento em separado do imposto de renda sobre os rendimentos ou ganhos liquidos auferidos (artigo
77, 1, da Lei n°® 8.981/95, na redacao da Lei n® 9.065/95 e artigo 5° da Lei n° 11.053, de 29 de dezembro
de 2004). Nao obstante a isencao de retencao na fonte, os rendimentos decorrentes de investimento em
CRI por essas entidades, via de regra e a excecao dos fundos de investimento, serdo tributados pelo
IRPJ, a aliquota de 15% (quinze por cento) e adicional de 10% (dez por cento) e pela CSLL, a aliquota de
16% (dezesseis por cento), para instituicoes financeiras (exceto bancos) e 21% (vinte e um por cento)
para bancos.

15.1.1.8. Em relacao aos investidores residentes, domiciliados ou com sede no exterior, aplica- se,
como regra geral, o mesmo tratamento tributario cabivel em relacao aos investidores residentes ou
domiciliados no Pais (artigo 78 da Lei n° 8.981/95). Por sua vez, ha um regime especial de tributacao
aplicavel aos investidores externos cujos recursos adentrarem o Pais de acordo com as normas e
condicdes da Resolucao n° 4.373, de 29 de setembro de 2014 do Conselho Monetario Nacional, e que nao
sejam residentes em pais ou jurisdicao com tributacao favorecida. Nessa hipdtese, os rendimentos
auferidos pelos investidores estrangeiros estao sujeitos a incidéncia do imposto de renda a aliquota
maxima de 15% (quinze por cento) (artigo 81 da Lei n°® 8.981/95, artigo 11 da Lei no 9.249, de 26 de
dezembro de 1995, artigo 16 da Medida Provisoria n°® 2.189- 49, 23 de agosto de 2001).

(i) Com base na legislacao em vigor, sera considerado pais ou jurisdicao com tributacao
favorecida: aquele que nao tribute a renda ou que a tributam a aliquota inferior a 20% (vinte por
cento), atualmente reduzido para 17% (dezessete por cento) para os paises que estejam
alinhados com os padroes internacionais de transparéncia fiscal conforme definido pela Instrucao
Normativa n° 1.530/2014; e (ii) aquele cuja legislacao nao permita o acesso a informacoes
relativas a composicao societaria de pessoas juridicas, a sua titularidade ou a identificacao do
beneficiario efetivo de rendimentos atribuidos a nao residentes. A Instrucao Normativa n°
1.037/2010 lista as jurisdicoes consideradas pais ou jurisdicdo com tributacao favorecida. Com
relacao aos investidores estrangeiros 4.373, estes ficam isentos do imposto de renda sobre os
ganhos de capital auferidos: (i) em operacoes realizadas em bolsas de valores, de mercadorias,
de futuros e assemelhadas, com excecao dos resultados positivos auferidos nas operacoes
conjugadas que permitam a obtencao de rendimentos predeterminados, e (ii) nas operacdes com
ouro, ativo financeiro, fora de bolsa (artigo 81, §§ 1° e 2°, “b”, da Lei n° 8.981/95). Outros
rendimentos auferidos pelos investidores estrangeiros, nao definido como ganho de capital (a
excecao de dividendos, atualmente isentos no Brasil), sujeitam-se a incidéncia do imposto de
renda a aliquota de (i) 10% (dez por cento), em relacao a aplicacdes nos fundos de investimento
em acoes, operacoes de “swap” e operacoes realizadas em mercados de liquidacao futura, fora
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de bolsa; e

(i1) 15% (quinze por cento), nos demais casos, inclusive aplicacdes/operacdes financeiras de
renda fixa, realizadas no mercado de balcao ou em bolsa (artigo 81 da Lei n°® 8.981/95 e artigo
11 da Lei n°® 9.249/95).

15.1.1.9. E prevista, ainda, aliquota zero de imposto de renda a esses investidores estrangeiros
4.373 sobre rendimentos proporcionados por CRI, a depender de alguns requisitos, todos cumulativos, a
saber: (i) remuneracao por taxa de juros prefixada, vinculada a indice de preco ou a Taxa Referencial -
TR, vedada pactuacao total ou parcial de taxa de juros pos-fixada; (ii) prazo médio ponderado superior
a 4 (quatro) anos (formula a ser definida pelo Conselho Monetario Nacional); (iii) vedacdo a recompra
dos CRI pelo emissor (i.e., pela companhia securitizadora) ou parte a ele relacionada e o cedente ou
originador (p.ex., instituicao financeira) nos 2 (dois) primeiros anos apos a emissao (salvo conforme
regulamentacao do Conselho Monetario Nacional); (iv) vedacao a liquidacao antecipada dos CRI por meio
de resgate ou pré-pagamento (salvo conforme regulamentacao do Conselho Monetario Nacional); (v)
inexisténcia de compromisso de revenda assumido pelo comprador; (vi) se existente o pagamento
periédico de rendimentos, realizacao no prazo de, no minimo, 180 (cento e oitenta) dias; (vii)
comprovacao de que os CRI estejam registrados em sistema de registro, devidamente autorizado pelo
BACEN ou pela CVM, nas respectivas areas de competéncia (viii) procedimento simplificado que
demonstre o compromisso de alocar os recursos captados no pagamento futuro ou no reembolso de
gastos, despesas ou dividas relacionados a projetos de investimento, inclusive os voltados a pesquisa,
desenvolvimento e inovacao (em forma a ser definida pelo Conselho Monetario Nacional); e (ix) o projeto
de investimento deve ser capaz de demonstrar que os gastos, despesas ou dividas passiveis de reembolso
ocorreram em prazo igual ou inferior a 24 (vinte e quatro) meses da data de encerramento da oferta
publica (artigo 1° e § 1°-B, da Lei n° 12.431 de 24 de junho de 2011).

15.1.1.10. A mesma aliquota zero se estende também as cotas de fundos de investimento exclusivos
para investidores nao residentes que possuam no minimo 85% (oitenta e cinco por cento) do valor do
patrimonio liquido do fundo aplicado em CRI e outros titulos previstos no artigo 1° da Lei n® 12.431/2011.
O percentual podera ser de 67% (sessenta e sete por cento) nos dois primeiros anos a partir da oferta
publica inicial das cotas constitutivas do patriménio inicial do fundo.

15.1.1.11.  Os fundos também deverdo obedecer a requisitos adicionais, a merecer mencao o
requisito concernente a necessidade do fundo se enquadrar a composicao de carteira em até 180 (cento
e oitenta dias) dias apds sua constituicao, ou em 90 (noventa) dias se apenas decidir se reenquadrar
para gozar do tratamento tributario.

15.1.1.12. O regime privilegiado indicado acima nao se aplica aos investimentos estrangeiros
(Resolucao n° 4.373, de 29 de setembro de 2014 do Conselho Monetario Nacional) oriundos de pais ou
jurisdicao com tributacao favorecida (conforme descrito acima), hipotese em que os investidores
externos sujeitar-se-do as mesmas regras de tributacdo previstas para investidores residentes ou
domiciliados no Brasil (artigo 29, §1°, da Medida Provisoria 2.158-35, 24 de agosto de 2001, artigo 16,
§2°, da Medida Provisoria n® 2.189-49/01, artigo 24 da Lei n® 9.430/96 e artigo 8° da Lei 9.779, de 19 de
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janeiro de 1999, artigo 1°, Lei n° 12.431, de 24 de junho de 2011 e artigo 17, Lei n° 12.844, de 19 de
julho de 2013). Havera também incidéncia do IRRF a aliquota de 0,005% (cinco milésimos por cento),

como antecipacao, no caso de operacdes realizadas em bolsas de valores, de mercadorias, de futuros,
e assemelhadas, no Brasil (artigo 78 da Lei n°® 8.981/95 c/c artigo 2°, “caput” e §1°, da Lei n® 11.033/04
e artigo 85, | e ll, da Instrucao Normativa n° 1585/2015).

15.1.1.13. E responsavel pela retencdo do IRRF a pessoa juridica que efetuar o pagamento dos
rendimentos ou a instituicdo ou entidade que, embora nao seja fonte pagadora original, faca o
pagamento ou crédito dos rendimentos ao beneficiario final (artigo 6° do Decreto-Lei n° 2.394, de 21 de
dezembro de 1987, e artigo 65, §8°, da Lei n° 8.981/95).

15.1.1.14.  No caso de CRI relacionados a captacdo de recursos destinados a implementacao de
projetos de investimento na area de infraestrutura, ou de producao econémica intensiva em pesquisa,
desenvolvimento e inovacao, considerados como prioritarios na forma regulamentada pelo Poder
Executivo federal, os rendimentos auferidos por pessoas fisicas ou juridicas residentes ou domiciliadas
no Pais sujeitam-se a incidéncia do imposto sobre a renda, exclusivamente na fonte, as seguintes
aliquotas: (i) 0% (zero por cento), quando auferidos por pessoa fisica; e (ii) 15% (quinze por cento),
quando auferidos por pessoa juridica tributada com base no lucro real, presumido ou arbitrado, pessoa
juridica isenta ou optante pelo Regime Especial Unificado de Arrecadacao de Tributos e Contribuicoes
devidos pelas Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (Simples Nacional) (artigo 2°, da Lei n°
12.431, de 24 de junho de 2011 e artigo 17, Lei n° 12.844, de 19 de julho de 2013). Nos termos do §7°,
do artigo 2°, da Lei n° 12.431, de 24 de junho de 2011, os rendimentos produzidos pelo CRI sujeitam-se
a aliquota reduzida acima, mesmo que o valor captado nao seja alocado no projeto de investimento
relacionado, sem prejuizo das multas aplicaveis ao emissor e ao cedente dos créditos originarios (artigo
49, §9°, da Instrucao Normativa n°® 1585/2015).

15.1.2. IOF

15.1.2.1. Imposto sobre Operacdes relativas a Titulos e Valores Mobilidrios (IOF/Titulos): As

operacoes com Certificados de Recebiveis Imobiliarios estao sujeitas a aliquota zero de I0F, na forma
do artigo 32, §2°, VI do Decreto 6.306/2007, com sua redacao alterada pelo Decreto 7.487/2011.

15.1.2.2. Porém, a aliquota do IOF/Titulos pode ser majorada a qualquer tempo por ato do Poder
Executivo, até o percentual de 1,50% (um inteiro e cinquenta centésimos por cento) ao dia,
relativamente a operacdes ocorridas apds este eventual aumento.

15.1.2.3. Imposto sobre Operacdes de Cambio (IOF/Cambio): Investimentos estrangeiros realizados
nos mercados financeiros e de capitais de acordo com as normas e condi¢cées do Conselho Monetario

Nacional (Resolucao CMN n° 4.373) estao sujeitos a incidéncia do IOF/Cambio a aliquota zero no ingresso
e no retorno dos recursos (artigo 15-B, inciso XVI e XVII do Decreto 6.306/2007). Porém, a aliquota do
IOF/Cambio pode ser majorada até o percentual de 25% (vinte e cinco por cento), a qualquer tempo,
por ato do Poder Executivo, relativamente a operacées de cambio liquidadas ocorridas apos esta
eventual alteracao.
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15.1.3. Contribuicdo ao Programa de Integracdo Social - PIS e para o Financiamento da Seguridade
Social-COFINS

15.1.3.1. As contribuicdes para o PIS e COFINS incidem sobre o valor do faturamento mensal das
pessoas juridicas, assim entendido, o total das receitas na sistematica nao- cumulativa, por estas
auferidas, independentemente de sua denominacao ou classificacao contabil.

15.1.3.2. O total das receitas compreende a receita bruta da venda de bens e servicos nas
operacoes em conta propria ou alheia e todas as demais receitas auferidas pela pessoa juridica,
ressalvadas algumas excecdes, como as receitas nao-operacionais, decorrentes da venda de ativo nao
circulante, classificados nos grupos de investimento, imobilizado ou intangivel (artigos 2° e 3° da Lei n°
9.718, de 27 de novembro de 1998, e artigo 1° da Lei n°® 10.637, de 30 de dezembro de 2002, conforme
alterada, e da Lei n° 10.833, de 29 de dezembro de 2003, conforme alterada).

15.1.3.3. Os rendimentos em CRI auferidos por pessoas juridicas nao-financeiras, sujeitas a
tributacao pelo PIS e COFINS na sistematica nao-cumulativa, por forca do Decreto n° 8426/2015, estao
sujeitas a aplicacao das aliquotas de 0,65% para PIS e 4% para COFINS, sobre receitas financeiras (como
o seriam as receitas reconhecidas por conta dos rendimentos em CRI). Se a pessoa juridica for optante
pela sistematica cumulativa, ndo havera a incidéncia do PIS e da COFINS sobre os rendimentos em CRI,
pois, nessa sistematica, a base de calculo é a receita bruta, e nao a totalidade das receitas auferidas (o
que exclui a receita financeira). Sobre os rendimentos auferidos por investidores pessoas fisicas, nao ha
incidéncia dos referidos tributos.

Na hipotese de aplicacao financeira em CRI realizada por instituicoes financeiras, sociedades de seguro,
entidades de previdéncia complementar abertas, entidades de previdéncia privada fechadas, sociedades
de capitalizacao, sociedades corretoras de titulos, valores mobiliarios e cambio, sociedades
distribuidoras de titulos e valores mobiliarios e sociedades de arrendamento mercantil, a excecao dos
fundos de investimento, os rendimentos poderao ser tributados pela COFINS, a aliquota de 4% (quatro
por cento); e pelo PIS, a aliquota de 0,65% (sessenta e cinco centésimos por cento).

16. PUBLICIDADE

16.1. Nos termos da Resolucao CVM 60, fatos e atos relevantes de interesse dos Titulares dos CRI, tais
como convocacdes de Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, comunicados de resgate, amortizacao,
notificaces aos devedores e outros, deverao ser disponibilizados nos prazos legais e/ou regulamentares,
por meio do sistema de envio de Informacdes Periddicas e Eventuais da CVM e veiculados na pagina da
Emissora na rede mundial de computadores - internet (https://www.leveragesec.com.br/),
imediatamente apos a realizacdo ou ocorréncia do ato a ser divulgado, observado no que couber, na
forma do § 5° do artigo 44, artigo 45, inciso “b” do artigo 46 e artigo 52° inciso IV e §4° da Resolucao
CVM 60 e da Lei n° 14.430, devendo a Emissora avisar o Agente Fiduciario na mesma data da sua
ocorréncia.
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17. REGISTRO DO TERMO DE SECURITIZAGAO

17.1. O presente Termo de Securitizacao e seus eventuais aditamentos serao registrados pela Emissora
na B3, conforme previsto no paragrafo 1° do artigo n° 26 da Lei n° 14.430, entidade autorizada pelo
BACEN ou pela CVM a exercer a atividade de registro ou deposito centralizado de ativos financeiros e de
valores mobiliarios, nos termos do disposto na Lei n° 12.810, de 15 de maio de 2013, no prazo de até 5
(cinco) Dias Uteis contados da Data de Emiss&o dos CRI.

18. FATORES DE RISCO

18.1. O investimento em CRI envolve uma série de riscos que deverao ser observados pelo potencial
investidor. Esses riscos envolvem fatores de liquidez, crédito, mercado, rentabilidade, regulamentacao
especifica, entre outros, que se relacionam tanto a Emissora, quanto a Devedora, aos Garantidores e
aos proprios CRI objeto desta Emissao. O potencial investidor deve ler cuidadosamente todas as
informacdes que estdo descritas neste Termo de Securitizacdo, bem como consultar seu consultor de
investimentos e outros profissionais que julgar necessarios antes de tomar uma decisao de investimento.
Estao descritos a seguir os riscos, nao exaustivos, relacionados, exclusivamente, aos CRI e a estrutura
juridica da presente Emissao.

FATORES RELATIVOS AO AMBIENTE MACROECONOMICO

(i) Politica econdomica do Governo Federal.

A economia brasileira tem sido marcada por frequentes e, por vezes, significativas intervencées do
Governo Federal, que modificam as politicas monetarias, de crédito, fiscal e outras para influenciar a
economia do Brasil.

As acdes do Governo Federal para controlar a inflacao e efetuar outras politicas envolveram, no passado,
controle de salarios e preco, desvalorizacao da moeda, controles no fluxo de capital e determinados
limites sobre as mercadorias e servicos importados, dentre outras.

Nao existe possibilidade de controle ou previsao, com significativo grau de certeza, das medidas ou
politicas que o Governo podera adotar no futuro. Os negocios, os resultados operacionais e financeiros
e o fluxo de caixa dos devedores dos recebiveis cedidos fiduciariamente podem ser adversamente
afetados em razao de mudancas nas politicas publicas e por fatores como: (a) variacao nas taxas de
cambio; (b) controle de cambio; (c) indices de inflacao; (d) flutuacdes nas taxas de juros; (e) falta de
liquidez nos mercados financeiro e de capitais brasileiros; (f) racionamento de energia elétrica; (g)
instabilidade de precos; (h) mudancas na politica fiscal e no regime tributario; e (i) medidas de cunho
politico, social e econdomico que possam afetar o pais.

Adicionalmente, o Presidente da Republica tem poder consideravel para determinar as politicas

governamentais e atos relativos a economia brasileira e, consequentemente, afetar as operacoes e o
desempenho financeiro de empresas brasileiras. A incerteza quanto a modificacoes por parte do Governo
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Federal nas politicas ou normas que venham a afetar esses ou outros fatores pode contribuir para a
incerteza economica no Brasil e para aumentar a volatilidade do mercado de valores mobiliarios

brasileiro. Sendo assim, tais incertezas e outros acontecimentos futuros na economia brasileira poderao
prejudicar as atividades e os resultados operacionais dos devedores dos recebiveis cedidos
fiduciariamente, e por consequéncia, o desempenho financeiro dos CRI.

(if) Efeitos da politica anti-inflacionaria.

Historicamente, o Brasil teve altos indices de inflacao. A inflacdo e as medidas do Governo Federal para
sujeita-la, combinadas com a especulacao de futuras politicas de controle inflacionario, contribuiram
para a incerteza econdmica e aumentaram a volatilidade do mercado de capitais brasileiro. As medidas
do Governo Federal para controle da inflacao frequentemente tém incluido a manutencao de politica
monetaria restritiva com altas taxas de juros, limitando, assim, a disponibilidade de crédito e reduzindo
o crescimento econdmico. Futuras medidas tomadas pelo Governo Federal, incluindo ajustes na taxa de
juros, intervencao no mercado de cambio e acoes para ajustar ou fixar o valor do real, podem ter um
efeito material desfavoravel sobre a economia brasileira e sobre os ativos que lastreiam esta Emissao.

Caso o Brasil venha a vivenciar uma significativa inflacao no futuro, € possivel que os Créditos
Imobiliarios e as Garantias nao sejam capazes de acompanhar estes efeitos da inflacao. Como o
pagamento dos Investidores esta baseado na realizacao destes ativos, isto pode alterar o retorno previsto
pelos Investidores.

(iii) Instabilidade da taxa de cAmbio e desvalorizacao do real.

A moeda brasileira tem historicamente sofrido frequentes desvalorizacdes. No passado, o Governo
Federal implementou diversos planos econdmicos e fez uso de diferentes politicas cambiais, incluindo
desvalorizacoes repentinas, pequenas desvalorizacées periodicas (durante as quais a frequéncia dos
ajustes variou de diaria a mensal), sistemas de cambio flutuante, controles cambiais e dois mercados de
cambio. As desvalorizacoes cambiais em periodos mais recentes resultaram em flutuacoes significativas
nas taxas de cambio do real frente ao doélar dos Estados Unidos da América. Nao é possivel assegurar
que a taxa de cambio entre o real e o dolar dos Estados Unidos da América ira permanecer nos niveis
atuais. As depreciacoes do real frente ao délar dos Estados Unidos da América também podem criar
pressoes inflacionarias adicionais no Brasil que podem afetar negativamente a liquidez da Devedora e
dos devedores dos recebiveis cedidos fiduciariamente e a qualidade da presente Emissao.

(iv) Efeitos da elevacdo subita da taxa de juros.

A alta variacao das taxas de juros junto aos principais agentes do mercado pode criar ambientes
econdmicos desfavoraveis e, de igual modo, afetar negativamente os CRI.

(v) Efeitos da retracao no nivel da atividade econémica.
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As operacoes de financiamento imobiliario apresentam historicamente uma correlacao direta com o
desempenho da economia nacional. Eventual retracao no nivel de atividade da economia brasileira,

ocasionada por crises internas ou crises externas, pode acarretar a elevacdo no patamar de
inadimplemento de pessoas juridicas, inclusive da Devedora e dos devedores dos recebiveis cedidos
fiduciariamente.

Uma eventual reducao do volume de investimentos estrangeiros no pais podera ter impacto no balanco
de pagamentos, o que podera forcar o Governo Federal a ter maior necessidade de captacdes de
recursos, tanto no mercado doméstico quanto no mercado internacional, a taxas de juros mais elevadas.
Igualmente, eventual elevacao significativa nos indices de inflacao brasileiros e eventual desaceleracao
da economia dos Estados Unidos da América e/ou da China podem trazer impacto negativo para a
economia brasileira e vir a afetar os patamares de taxas de juros, elevando as despesas com empréstimos
ja obtidos e custos de novas captacoes de recursos por empresas brasileiras.

(vi) Efeitos de Pandemia.

O surto de doencas transmissiveis, como o surto de Sars-Cov-2/Covid-19 (COVID- 19) em escala global
iniciado a partir de dezembro de 2019, o qual foi declarado como pandemia pela Organizacao Mundial
da Saude em 11 de marco de 2020, pode afetar as decisdes de investimento e podera resultar em
volatilidade esporadica nos mercados de capitais globais. Além disso, tais surtos podem resultar em
restricoes as viagens e transportes publicos, fechamento prolongado de locais de trabalho, interrupcoes
na cadeia de suprimentos, fechamento do comércio e reducao de consumo de uma maneira geral pela
populacao, além da volatilidade no preco de matérias-primas e outros insumos, o que podem ter um
efeito adverso relevante na economia global e/ou na economia brasileira, fatores que conjuntamente
exercem um efeito adverso relevante na economia global e na economia brasileira. Qualquer mudanca
material nos mercados financeiros ou na economia brasileira como resultado desses eventos pode afetar
material e adversamente os negocios, a condicao financeira, os resultados das operacoes e a capacidade
de financiamento, alavancagem e de pagamento das obrigacdes pecuniarias contraidas tanto pela
Emissora quanto pelas Cedentes, bem como pelos devedores dos recebiveis cedidos fiduciariamente, e,
consequentemente, podera impactar negativamente tanto a viabilidade de realizacao da Oferta quanto
o horizonte de investimento dos Titulares dos CRI, caso a Oferta se efetive. Ainda, em relacado a
constituicao e formalizacao de garantias que serao submetidas aos 6rgaos publicos ou governamentais,
podera ocorrer dilacao de prazo para os seus registros, especialmente perante as juntas comerciais e
cartorios de registro de imoveis, em razao de medidas sanitarias adotadas pelo estado e/ou municipio
em que se situam as serventias, podendo interferir no regular funcionamento em conformidade com o
disposto no Provimento n° 94 de 28 de marco de 2020 do Conselho Nacional de Justica, que dispde sobre
o funcionamento das unidades de registro de imoveis nas localidades onde foram decretados regime de
quarentena pelo sistema de plantao presencial e a distancia, tracando procedimentos especiais para a
atuacao das serventias, cabendo as corregedorias estaduais definirem o funcionamento dos cartorios de
registro de imdveis. Isso em consonancia com a Lei Federal n° 13.979 de 06 de marco de 2020, para a
preservacao das medidas de enfrentamento de emergéncia de salde publica de importancia
internacional, bem como, de acordo com o Regulamento Sanitario Internacional constante do anexo ao
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Decreto n° 10.212 de 30 de janeiro de 2020 e referenciado na lei supra indicada (/nternacional Health
Regulation emitido por World Health Organization).

FATORES RELATIVOS AO AMBIENTE MACROECONOMICO INTERNACIONAL

(vii) O valor de mercado dos titulos e valores mobilidrios emitidos por companhias brasileiras é

influenciado pela percepcao de risco do Brasil e de outras economias emergentes e a deterioracao dessa
percepcao podera ter um efeito negativo na economia nacional.

Acontecimentos adversos na economia e as condicoes de mercado em outros paises de mercados
emergentes, especialmente da América Latina, poderao influenciar o mercado em relacao aos titulos e
valores mobiliarios emitidos no Brasil. Ainda que as condicoes econdmicas nesses paises possam diferir
consideravelmente das condicdes econdmicas no Brasil, as reacoes dos Investidores aos acontecimentos
nesses outros paises podem ter um efeito adverso no valor de mercado dos titulos e valores mobiliarios
de emissores brasileiros.

Além disso, em consequéncia da globalizacdo, nao apenas problemas com paises emergentes afetam o
desempenho econémico e financeiro do pais. A economia de paises desenvolvidos, como os Estados
Unidos da América, interfere consideravelmente no mercado brasileiro. Assim, em consequéncia dos
problemas econémicos em varios paises de mercados desenvolvidos em anos recentes (como por
exemplo, a crise imobilidria nos Estados Unidos da América em 2008), os investidores estao mais
cautelosos na realizacao de seus investimentos, o que causa uma retragao dos investimentos. Essas crises
podem produzir uma evasao de investimentos estrangeiros no Brasil, fazendo com que as companhias
brasileiras enfrentem custos mais altos para captacao de recursos, tanto nacional como estrangeiro,
impedindo o acesso ao mercado de capitais internacionais. Desta forma, é importante ressaltar que
eventuais crises nos mercados internacionais podem afetar o mercado de capitais brasileiro e ocasionar
uma reducao ou falta de liquidez para os CRI da presente Emissao.

(viii) 0O desenvolvimento e a percepcdo de risco em outros paises e mercados, especialmente nos
Estados Unidos da América e Europa, em relacdo aos mercados emergentes, podem ter um impacto
negativo no investimento no Brasil

Os investidores internacionais consideram, geralmente, o Brasil como um mercado emergente.
Historicamente, a ocorréncia de fatos adversos em economias em desenvolvimento, resultaram na
percepcao de um maior risco pelos investidores do mundo, incluindo investidores dos Estados Unidos e
de paises europeus. Tais percepcoes em relacdo aos paises de mercados emergentes, afetaram
significativamente o Brasil, o mercado de capitais brasileiro e a disponibilidade de crédito no Brasil,
tanto de fontes de capital nacionais como internacionais, afetando a capacidade de pagamento da
Devedora e, consequentemente, podem impactar negativamente os CRI.

O conflito envolvendo a Russia e a Ucrania, por exemplo, traz como risco uma nova alta nos precos do

petréleo e do gas natural, ocorrendo simultaneamente a possivel valorizacao do dolar, o que causaria
ainda mais pressao inflacionaria e poderia dificultar a retomada econémica brasileira. Referido conflito
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impacta o fornecimento global de commodities agricolas, o que gera ainda mais pressao inflacionaria.
Frise- se que, diante da invasao perpetrada no dia 24 de fevereiro de 2022, afloram-se as animosidades

nao apenas entre os paises diretamente envolvidos na celeuma, mas outras nacdes indiretamente
interessadas na questao, trazendo um cenario de altissima incerteza para a economia global.

Nesse sentido, o Brasil esta sujeito a acontecimentos que incluem a crise financeira e a instabilidade
politica nos Estados Unidos; a guerra entre a Ucrania e a Russia, que desencadeou a invasao pela RUssia
em determinadas areas do territorio ucraniano, dando inicio a uma crise militar e geopolitica com
reflexos mundiais; a disputa econdmica entre os Estados Unidos e a China; bem como crises na Europa
e em outros paises, que afetaram a economia global, produzindo uma série de efeitos que afetaram,
direta ou indiretamente, os mercados de capitais e a economia brasileira, incluindo as flutuacdes de
precos de titulos de empresas cotadas, menor disponibilidade de crédito, deterioracao da economia
global, flutuacdo em taxas de cambio e inflacdo, entre outras, podendo afetar negativamente os
negocios, condicao financeira e resultados operacionais da Devedora e, consequentemente, o fluxo de
pagamento dos CRI.

FATORES RELATIVOS A ALTERAGOES NA LEGISLACAO E REGULAMENTACAO TRIBUTARIAS APLICAVEIS
AOS CRI

(ix) Os rendimentos gerados por aplicacao em CRI por pessoas naturais estao atualmente isentos de
imposto de renda, por forca do artigo 3°, inciso Il, da Lei n® 11.033, de 21 de dezembro de 2004, assim
como isentos do I0OF/Titulos, isencdes essas que podem sofrer alteracées ao longo do tempo.

Eventuais alteracées na legislacao tributaria eliminando a isencao acima mencionada, criando ou
elevando aliquotas do imposto de renda, do IOF ou de demais tributos incidentes sobre os CRI, a criacao
de novos tributos ou, ainda, mudancas na interpretacao ou aplicacao da legislacao tributaria por parte
dos tribunais e autoridades governamentais poderao afetar negativamente o rendimento liquido dos CRI
para seus titulares. A Emissora recomenda aos Subscritores que consultem seus assessores tributarios e
financeiros antes de se decidir pelo investimento nos CRI.

FATORES RELATIVOS A EMISSORA

(x) Risco da nao realizacao da carteira de ativos.

A Emissora € uma companhia emissora de titulos representativos de créditos imobiliarios, tendo como
objeto social a aquisicao e securitizacao de créditos imobiliarios por meio da emissao de certificados de
recebiveis imobiliarios, cujos patrimonios sao administrados separadamente. O Patrimonio Separado tem
como principal fonte de recursos os Créditos Imobiliarios. Na hipétese de a Emissora ser declarada
insolvente, e recebido os recursos nao efetue os pagamentos aos Titulares dos CRI, o Agente Fiduciario
devera assumir transitoriamente a custddia e administracao dos Créditos Imobiliarios e dos demais
direitos e acessorios que integram o Patrimonio Separado. Em assembleia, os Titulares dos CRI poderao
deliberar sobre as novas normas de administracao do Patrimonio Separado ou optar pela liquidacao
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deste, que podera ser insuficiente para o cumprimento das obrigacdes da Emissora perante os Titulares
dos CRI.

Adicionalmente, qualquer atraso ou falta de recebimento de tais valores pela Emissora podera afetar
negativamente a capacidade da Emissora de honrar as obrigacdes decorrentes dos CRI.

(xi) Faléncia, recuperacéo judicial ou extrajudicial da Emissora.

Ao longo do prazo de duracao dos CRI, a Emissora podera estar sujeita a eventos de faléncia, recuperacao
judicial ou extrajudicial. Dessa forma, apesar de terem sido constituidos o Regime Fiduciario e o
Patrimonio Separado sobre os Créditos Imobiliarios, as Garantias e a Conta Centralizadora, eventuais
contingéncias da Emissora, em especial as fiscais, previdenciarias e trabalhistas, poderao afetar tais
Créditos Imobiliarios, principalmente em razao da falta de jurisprudéncia em nosso pais sobre a plena
eficacia da afetacao de patrimonio.

(xii) Acdes Judiciais.
A Emissora, no desenvolvimento normal de suas atividades, esta sujeita a eventuais condenacoes
judiciais, nas esferas civel, fiscal e trabalhista, que podem prejudicar seus niveis de liquidez com relacao

as respectivas obrigacées assumidas.

(xiii) Manutencao do Registro de Companhia Securitizadora.

A sua atuacdao como Emissora de CRI depende da manutencao de seu registro de companhia
securitizadora junto a CVM e das respectivas autorizacoes societarias. Caso a Emissora nao atenda aos
requisitos da CYM em relacao as companhias securitizadoras, sua autorizacao podera ser suspensa ou
mesmo cancelada, afetando assim, as suas emissoes de CRI e causando prejuizos aos Titulares dos CRI.

(xiv) Crescimento da Emissora e de seu Capital.

O capital atual da Emissora podera nao ser suficiente para suas futuras exigéncias operacionais e
manutencao do crescimento esperado, de forma que a Emissora pode vir a precisar de fonte de
financiamento externas. Nao se pode assegurar que havera disponibilidade de capital quando a Emissora
necessitar, e, caso haja, as condicoes desta captacao poderiam afetar o desempenho da Emissora.

(xv) A Importancia de uma Equipe Qualificada.

A perda de membros da equipe operacional da Emissora e/ou a sua incapacidade de atrair e manter
pessoal qualificado, pode ter efeito adverso relevante sobre as atividades, situacao financeira e
resultados operacionais da Emissora. O ganho da Emissora provém basicamente da securitizacdo de
recebiveis, que necessita de uma equipe especializada, para originacdo, estruturacdo, distribuicdo e
gestao, com vasto conhecimento técnico, operacional e mercadolégico de nossos produtos. Assim, a
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eventual perda de componentes relevantes da equipe e a incapacidade de atrair novos talentos poderia
afetar a nossa capacidade de geracao de resultado.

FATORES RELATIVOS A EMISSAO DOS CRI

(xvi) Risco da deterioracdo da qualidade de crédito do Patrimbnio em Separado podera afetar a

capacidade da Emissora de honrar suas obrigacées decorrentes dos CRI.

Os CRI sao lastreados pelas Notas Comerciais, que representam os Créditos Imobiliarios. As Notas
Comerciais foram vinculadas aos CRI por meio deste Termo de Securitizacdo, pelo qual foi instituido o
Regime Fiduciario e criado o Patrimonio Separado. Os Créditos Imobiliarios representam créditos detidos
pela Emissora contra a Devedora e compreendem atualizacdo monetaria, juros e outras eventuais taxas
de remuneracao, penalidades e demais encargos contratuais ou legais, bem como os respectivos
acessorios.

O Patriméonio Separado constituido em favor dos Titulares dos CRI nao conta com qualquer garantia
flutuante ou coobrigacao da Emissora. Assim, o recebimento integral e tempestivo pelos Titulares dos
CRI dos montantes devidos conforme o Termo depende do recebimento das quantias devidas em funcao
dos Créditos Imobiliarios, em tempo habil para o pagamento dos valores decorrentes dos CRI. A
ocorréncia de eventos que afetem a situacao econdémico-financeira da Devedora, como aqueles descritos
nesta Secao, podera afetar negativamente o Patrimonio Separado e, consequentemente, os pagamentos
devidos aos Titulares dos CRI.

(xvii) A capacidade da Emissora de honrar suas obrigacoes decorrentes dos CRI depende
exclusivamente do pagamento pela Devedora.

Os CRI sao lastreados pelas Notas Comerciais, que representam a totalidade dos Créditos Imobiliarios
detidos pela Emissora e vinculados aos CRI por meio do estabelecimento de regime fiduciario,
constituindo Patrimonio Separado da Emissora. Assim, o recebimento integral e tempestivo pelos
Titulares dos CRI dos montantes devidos conforme o presente Termo depende do cumprimento total,
pela Devedora, de suas obrigacées assumidas no Termo de Emissao e nos demais Documentos da
Operacao, em tempo habil para o pagamento pela Emissora dos valores decorrentes dos CRI. Os
recebimentos de tais pagamentos podem ocorrer posteriormente as datas previstas para pagamento de
juros e amortizacoes dos CRI, podendo causar descontinuidade do fluxo esperado dos CRI. Apos o
recebimento dos referidos recursos e, se for o caso, depois de esgotados todos os meios legais cabiveis
para a cobranca judicial ou extrajudicial dos Créditos Imobiliarios, caso o valor recebido ndo seja
suficiente para saldar os CRI, a Emissora nao dispora de quaisquer outras fontes de recursos para efetuar
0 pagamento de eventuais saldos aos investidores dos CRI.

(xviii)  Nao realizacao adequada dos procedimentos de execucao e atraso no recebimento de recursos
decorrentes dos Créditos Imobiliarios.
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A Emissora e o Agente Fiduciario, caso a Emissora nao faca, nos termos do artigo 12 da Resolucao CYM
17 e da Lei n° 14.430 (ou da Lei n° 9.514, conforme aplicavel), sdao responsaveis por realizar os

procedimentos de execucao dos Créditos Imobiliarios, de modo a garantir a satisfacdo do crédito dos
Titulares dos CRI, em caso de necessidade.

A realizacao inadequada dos procedimentos de execucao dos Créditos Imobiliarios por parte da Emissora
ou do Agente Fiduciario, conforme cabivel, em desacordo com a legislacdo ou regulamentacao aplicavel,
podera prejudicar o fluxo de pagamento dos CRI.

Adicionalmente, em caso de atrasos decorrentes de demora em razao de cobranca judicial dos Créditos
Imobiliarios também pode ser afetada a capacidade de satisfacao do crédito, afetando negativamente

o fluxo de pagamentos dos CRI.

(xix) Risco de formalizacao dos Créditos Imobiliarios.

As Notas Comerciais representam os Créditos Imobiliarios. Problemas na formalizacao dos Créditos
Imobiliarios podem ensejar o inadimplemento dos Créditos Imobiliarios, além da contestacao de sua
regular constituicao por terceiros, causando prejuizos aos Titulares dos CRI.

(xx) Pagamento Condicionado e Descontinuidade.

As fontes de recursos da Emissora para fins de pagamento aos investidores decorrem direta ou
indiretamente: (i) dos pagamentos dos Créditos Imobiliarios; e (ii) da liquidacao das Garantias da
Emissao. Os recebimentos oriundos das alineas acima podem ocorrer posteriormente as datas previstas
para pagamento de juros e amortizacées dos CRI, podendo causar descontinuidade do fluxo de caixa
esperado dos CRI.

Apos o recebimento dos sobreditos recursos e, se for o caso, depois de esgotados todos os meios legais
cabiveis para a cobranca judicial ou extrajudicial dos Créditos Imobiliarios e das Garantias, caso estes
ndo sejam suficientes, a Emissora nao dispora de quaisquer outras verbas para efetuar o pagamento de
eventuais saldos aos investidores.

(xxi) Riscos Financeiros.

Ha trés espécies de riscos financeiros geralmente identificados em operacdes de securitizacdo no
mercado brasileiro: (i) riscos decorrentes de possiveis descompassos entre as taxas de remuneracao de
ativos e passivos; (ii) risco de insuficiéncia de garantia por acimulo de atrasos ou perdas; e (iii) risco de
falta de liquidez.

(xxii) Risco de Integralizacdo dos CRI com Agio ou Desagio.

Os CRI poderao ser integralizados pelo investidor com agio ou desagio, calculado em funcdo da
rentabilidade esperada pelo investidor ao longo do prazo de amortizacao dos CRI originalmente
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programado. Em caso de antecipacdo do pagamento dos Créditos Imobiliarios, conforme aplicavel e nos
termos previstos neste Termo de Securitizacdo, o valor a ser recebido pelo investidor podera nao ser

suficiente para reembolsar integralmente o investimento realizado, frustrando a expectativa de
rentabilidade que motivou o pagamento do agio. Neste caso, nem o Patrimonio Separado, nem mesmo
a Emissora, disporado de outras fontes de recursos para satisfacao dos interesses dos investidores.

(xxiii)  Risco de Estrutura.

A presente Emissao tem o carater de “operacao estruturada”; desta forma e pelas caracteristicas
inerentes a este conceito, a arquitetura do modelo financeiro, econémico e juridico considera um
conjunto de rigores e obrigacdes de parte a parte, estipulados em contratos publicos ou privados tendo
por diretriz a legislacao em vigor. No entanto, em razao da pouca maturidade e da falta de tradicao e
jurisprudéncia no mercado de capitais brasileiro, no que tange a operacoes de CRI, em situacoes de
stress, podera haver perdas por parte dos investidores em razao do dispéndio de tempo e recursos para
eficacia do arcabouco contratual.

(xxiv)  Nao existe jurisprudéncia firmada acerca da securitizacéo.

Toda a arquitetura do modelo financeiro, econémico e juridico desta Emissao considera um conjunto de
rigores e obrigacdes estipuladas em contratos elaborados nos termos da legislacao em vigor. Entretanto,
em razao da pouca maturidade e da falta de tradicao e jurisprudéncia no mercado de capitais brasileiro
no que tange a este tipo de operacao financeira, em situacoes de estresse podera haver perdas por parte
dos Investidores, inclusive decorrentes do dispéndio de tempo e recursos necessarios para fazer valer as
disposicoes contidas nos Documentos da Operacao.

(xxv)  Baixa liquidez no mercado secundario.

Atualmente, o mercado secundario de certificados de recebiveis imobiliarios no Brasil apresenta baixa
liquidez e ndao ha nenhuma garantia de que existira, no futuro, um mercado para negociacao dos CRI
que permita sua alienacao pelos subscritores desses valores mobiliarios caso estes decidam pelo
desinvestimento. Dessa forma, o Investidor que adquirir os CRI podera encontrar dificuldades para
negocia-los no mercado secundario, devendo estar preparado para manter o investimento nos CRI por
todo o prazo da Emissao.

(xxvi)  Restricdao a negociacao.

Os CRI somente poderao ser negociados no mercado secundario entre Investidores Profissionais, nos
termos do inciso I, do §2°, do artigo 43-A, da Resolucao CVM 60.

(xxvii) A Oferta se submete ao Rito de Registro Automatico de Distribuicdo, estando seu registro
dispensado de analise prévia da CVM e sendo a sua distribuicdo automaticamente realizada.
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O Rito de Registro Automatico de Distribuicao € destinado, entre outros, para ofertas publicas de
distribuicao de titulos de securitizacao emitidos por companhias securitizadoras registradas na CVM,

direcionadas, dentre outros, a Investidores Profissionais, dispensando-se a analise prévia do registro pela
CVM e realizando-se automaticamente a distribuicao, nos termos do art. 26, inciso VIlI, alinea “(b)”, da
Resolucao CVM 160. A Oferta sujeita ao Rito de Registro Automatico de Distribuicao esta dispensada do
atendimento de determinados requisitos e procedimentos normalmente observados em ofertas publicas
de valores mobiliarios registradas na CVM, com os quais os investidores usuais do mercado de capitais
estao familiarizados. Os termos e condicoes da Emissao e da Oferta também nao serao objeto de analise
pela CVM ou pela ANBIMA, sendo certo que a CVM podera analisar a Oferta a posteriori e fazer eventuais
exigéncias e até determinar o seu cancelamento, o que podera afetar os Titulares dos CRI.

Os Investidores interessados em investir nos CRI no ambito da Oferta devem ter conhecimento suficiente
sobre os riscos relacionados aos mercados financeiro e de capitais para conduzir sua propria pesquisa,
avaliacao e investigacao independente sobre a situacao financeira e as atividades da Emissora e da
Devedora.

(xxviii) Risco de vencimento antecipado dos Créditos Imobiliarios.

A Emissora sera responsavel pela cobranca dos Créditos Imobiliarios, conforme descrito neste Termo de
Securitizacao. Adicionalmente, nos termos da Resolucao CVM 17 e do artigo 29, §1°, inciso Il, da Lei n°
14.430, em caso de inadimplemento nos pagamentos relativos aos CRI, o Agente Fiduciario devera
realizar os procedimentos de execucao dos Créditos Imobiliarios, e pagamento antecipado dos Créditos
Imobiliarios, conforme procedimentos previstos no Termo de Securitizacao.

Nesse caso, poderia nao haver recursos suficientes no Patrimonio Separado para a quitacao das
obrigacoes perante os Titulares dos CRI. Consequentemente, os Titulares dos CRI poderao sofrer perdas
financeiras em decorréncia de tais eventos, inclusive por tributacao, pois (i) nao ha qualquer garantia
de que existirao outros ativos no mercado com risco e retorno semelhante aos CRI; (ii) a rentabilidade
dos CRI poderia ser afetada negativamente; e (iii) a atual legislacao tributaria referente ao imposto de
renda determina aliquotas diferenciadas em decorréncia do prazo de aplicacdo, o que podera resultar
na aplicacao efetiva de uma aliquota superior a que seria aplicada caso os CRI fossem liquidados na sua
Data de Vencimento dos CRI.

Na ocorréncia um dos Eventos de Vencimento Antecipado Nao Automatico das Notas Comerciais,
conforme disposto no Termo de Emissdo, tal situacdo acarretara reducao original de investimento

esperado pelos Titulares dos CRI.

(xxix)  Risco relacionado ao quérum de deliberacao em Assembleia Especial dos Titulares dos CRI.

As deliberacdes a serem tomadas em Assembleia Especial dos Titulares dos CRI sao aprovadas por maioria
absoluta ou qualificada, conforme o caso, dos CRI, ressalvados os quoéruns especificos estabelecidos
neste Termo de Securitizacdo. O titular de pequena quantidade de CRI pode ser obrigado a acatar
decisdes da maioria, ainda que se manifeste voto desfavoravel. Nao ha mecanismos de venda
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compulséria no caso de dissidéncia do titular do CRI em determinadas matérias submetidas a deliberacao
em assembleia especial.

(xxx)  Risco de destituicdo da Emissora da administracdo do Patriménio Separado.

Na hipotese de a Emissora ser destituida da administracdo do Patriménio Separado em razao da
insolvéncia na forma das Clausulas 12.1 a 12.5 deste Termo de Securitizacao, o Agente Fiduciario devera
assumir transitoriamente a custodia e administracao dos ativos do Patrimonio Separado. Em Assembleia
Especial dos Titulares dos CRI, os Titulares dos CRI deverao deliberar sobre as novas normas de
administracao do Patrimonio Separado, inclusive para os fins de receber os Créditos Imobiliarios, bem
como suas respectivas garantias, ou optar pela liquidacao do Patriménio Separado, que poderao ser
insuficientes para a quitacdo das obrigacdes perante os Titulares dos CRI. Consequentemente, os
adquirentes dos CRI poderao sofrer prejuizos financeiros em decorréncia de tais eventos, pois (i) nao ha
qualquer garantia de que existirao, no momento da liquidacao do Patriménio Separado, outros ativos no
mercado com risco e retorno semelhante aos CRI; e (ii) a atual legislacdo tributaria referente ao imposto
de renda determina aliquotas diferenciadas em decorréncia do prazo de aplicacao, o que podera resultar
na aplicacao efetiva de uma aliquota superior a que seria aplicada caso os CRI fossem liquidados apenas
quando de seu vencimento programado.

(xxxi)  Risco de Amortizacao Extraordinaria Obrigatéria Parcial e Resgate Antecipado Obrigatorio
Total.

Os CRI poderao ser objeto de Amortizacao Extraordinaria Parcial e Resgate Antecipado Total, nos termos
previstos neste Termo de Securitizacao, o que podera impactar de maneira adversa no horizonte de
retorno do investimento pelos Titulares dos CRI, podendo gerar dificuldade de reinvestimento do capital
investido pelos Titulares dos CRI a mesma taxa de remuneracao estabelecida para os CRI.

(xxxii) Inexisténcia de classificacdo de risco dos CRI.

A nao emissao de relatdrio de classificacao de risco para os CRI pode resultar em dificuldades adicionais
na negociacao dos CRI em mercado secundario, uma vez que os investidores ndao poderao se basear no
relatorio de rating para avaliacdo da condicao financeira, desempenho e capacidade da Devedora de
honrar as obrigacées assumidas nos Documentos da Operacao e, portanto, impactar o recebimento dos
valores devidos no ambito dos CRI. Adicionalmente, alguns dos principais investidores que adquirem
valores mobiliarios por meio de ofertas publicas no Brasil (tais como entidades de previdéncia
complementar) estao sujeitos a regulamentacoes especificas que condicionam seus investimentos em
valores mobiliarios a classificacdes de risco determinadas, sendo que a inexisténcia de classificacao de
risco podera inviabilizar a aquisicdo dos CRI por tais investidores.

(xxxiii) Riscos decorrentes do Setor Imobiliario.

A indUstria de construcao civil e incorporacao imobiliaria é ciclica e significativamente influenciada por
mudancas nas condicdes econdomicas gerais e locais, tais como:
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1) niveis de emprego;

(2) crescimento populacional;

3) confianca do consumidor e estabilidade dos niveis de renda;

(4) disponibilidade de financiamento para aquisicao de areas de terrenos residenciais;
(5) disponibilidade de empréstimos para construcao e aquisicao de imoveis;

(6) disponibilidade de propriedades para locacao e venda; e

(7) condicoes de revenda no mercado imobiliario.

Ainda, o valor de mercado de terrenos nao incorporados, lotes a construir e unidades disponiveis em
estoque podera flutuar significativamente como resultado das mudancas nas condicoes econdmicas e no
mercado imobiliario. Assim, caso ocorram mudancas adversas significativas nas condicdes econdmicas
ou do mercado imobiliario, a Devedora, suas controladas e os Garantidores poderao encontrar
dificuldades em honrar suas obrigacdes. Ademais, a continuacao ou o agravamento das condigcoes
econdmicas atuais do Brasil podem ter efeito negativo nos negdcios da Devedora e dos Garantidores.

Os CRI nao asseguram aos seus titulares qualquer direito sobre o Empreendimento Boulevard, nem
mesmo o direito de reté-lo em caso de qualquer inadimplemento das obrigacdes decorrentes dos CRI por

parte da Emissora.

(xxxiv) Risco referente a limitacao do escopo da auditoria realizada.

A auditoria juridica realizada na presente emissao de CRI limitou-se a identificar eventuais contingéncias
relacionadas a Devedora e aos Garantidores, nao tendo como finalidade, por exemplo, a analise de
questoes legais ou administrativas, ambientais ou de construcao relativas ao Empreendimento
Boulevard, a analise de formularios de referéncias, analises contabeis ou aos antigos proprietarios das
matriculas de registro de imével correspondentes ao Empreendimento Boulevard. A nao realizacao de
auditoria juridica completa, conforme acima descrito, nao confere a seguranca desejada com relacao a
total auséncia de contingéncias envolvendo os Créditos Imobiliarios ou o Empreendimento Boulevard,
podendo ocasionar prejuizo aos Titulares dos CRI.

(xxxv) Riscos relacionados aos prestadores de servico da Emissao.

A Emissao conta com prestadores de servicos terceirizados para a realizacao de atividades. Caso,
conforme aplicavel, alguns desses prestadores de servicos aumentem significantemente seus precos,
sejam descredenciados, ou nao prestem servicos com a qualidade e agilidade esperada pela
Securitizadora, podera ser necessaria a substituicao do prestador de servico. Nos termos deste Termo
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de Securitizacao, os prestadores de servicos somente poderao ser substituidos, com a devida submissao
do tema a deliberacao da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, observados os procedimentos de

substituicao do Agente Fiduciario neste Termo de Securitizacdo. Esta substituicao podera nao ser bem-
sucedida e afetar adversamente os resultados da Securitizadora, bem como criar onus adicionais ao
Patrimonio Separado. Adicionalmente, caso alguns destes prestadores de servicos sofram processo de
faléncia, aumentem significativamente seus precos ou nao prestem servicos com a qualidade e agilidade
esperada pela Securitizadora, podera ser necessaria a substituicao do prestador de servico, o que podera
afetar negativamente as atividades da Securitizadora e, conforme o caso, as operacoes e desempenho
referentes a Emissao. Ainda, as atividades acima descritas sao prestadas por quantidade restrita de
prestadores de servico, o que pode dificultar a contratacao e prestacdo destes servicos no ambito da
Emissao e afetar adversamente os Titulares dos CRI.

(xxxvi) Riscos de descaracterizacdo do lastro da Emissao.

O lastro dos CRI é composto pelas Notas Comerciais que devem atender aos critérios legais e
regulamentares estabelecidos para sua caracterizacao, principalmente no que diz respeito a destinacao
dos recursos para fins imobiliarios. Assim, considerando que nao é possivel assegurar que os recursos
serao integralmente aplicados no Empreendimento Boulevard listado no Anexo VI do Termo de Emissao,
sendo que, caso a Devedora nao consiga comprovar a efetiva utilizacao dos recursos no Empreendimento
Boulevard listado no Anexo VI do Termo de Emissao, tal situacao pode ensejar a descaracterizacao das
Notas Comerciais e/ou dos CRI e, no limite, pode provocar o resgate antecipado ou, conforme aplicavel,
o vencimento antecipado das Notas Comerciais, nos termos estabelecidos no Termo de Emissao e,
consequentemente, o resgate antecipado dos CRI, em razao de sua ma formalizacdo, causando prejuizos
aos Titulares dos CRI.

FATORES RELATIVOS A DEVEDORA E AOS GARANTIDORES

(xxxvii) Capacidade crediticia e operacional da Devedora.

O pagamento dos CRI esta sujeito ao desempenho da capacidade crediticia e operacional da Devedora,
sujeitos aos riscos normalmente associados a concessao de empréstimos e ao aumento de custos de
outros recursos que venham a ser captados pela Devedora, bem como riscos decorrentes da auséncia de
garantia quanto ao pagamento pontual ou total do principal e juros pela Devedora. Adicionalmente, os
recursos decorrentes da excussao dos Notas Comerciais podem nao ser suficientes para satisfazer a
integralidade das dividas constantes dos instrumentos que lastreiam os CRI. Portanto, a inadimpléncia
da Devedora pode ter um efeito material adverso no pagamento dos CRI.

(xxxviii) Risco de Concentracao e efeitos adversos na Remuneracao e Amortizacao.

Os Créditos Imobiliarios sao devidos em sua totalidade pela Devedora, sendo as Notas Comerciais que
lhes representam. Nesse sentido, o risco de crédito do lastro dos CRI esta concentrado na Devedora,
sendo que todos os fatores de risco a ela aplicaveis, potencialmente capazes de influenciar
adversamente a capacidade de pagamento dos Créditos Imobiliarios e, consequentemente, a
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Amortizacdao e Remuneracao dos CRI. Uma vez que os pagamentos de Remuneracao e Amortizacao
dependem do pagamento integral e tempestivo, pela Devedora, dos valores devidos no ambito das Notas

Comerciais, os riscos a que a Devedora esta sujeita podem afetar adversamente a capacidade de
adimplemento da Devedora na medida em que afetem suas atividades, operacoes e situacao economico-
financeira, as quais, em decorréncia de fatores internos e/ou externos, poderao afetar o fluxo de
pagamentos dos Créditos Imobiliarios e, consequentemente, dos CRI.

(xxxix) O ndo cumprimento da legislacao e regulamentacdo ambiental pode afetar adversamente os

negocios da Devedora, podendo resultar na obrigacdo de reparacdo de danos ambientais, na imposicdo

de sancoes administrativas e penais e/ou em danos reputacionais.

As atividades da Devedora e/ou suas controladas, conforme aplicavel, estao sujeitas a uma ampla
legislacao federal, estadual e municipal relacionada a conservacao e protecao do meio ambiente. Dentre
outras obrigacdes, a Devedora e/ou suas controladas, conforme aplicavel, devem obter licencas
ambientais e/ou dispensas formais de licenciamento para algumas de suas atividades.

O descumprimento da legislacao e/ou da regulamentacao ambiental podera sujeitar a Devedora e/ou
suas controladas, conforme aplicavel, a sancoes administrativas e penais (tanto a Devedora e/ou suas
controladas, conforme aplicavel, quanto seus administradores), além da obrigacao de reparacao dos
danos ambientais na esfera civel. Esses fatores podem afetar adversamente a imagem e reputacao da
Devedora e/ou suas controladas, conforme aplicavel, assim como sua disponibilidade de caixa e seus
resultados operacionais.

Além disso, caso a legislacao ambiental e/ou de protecao aos direitos humanos se torne mais rigorosa
no Brasil, a Devedora e/ou suas controladas, conforme aplicavel, poderao despender gastos nao previstos
para adequar-se as regras impostas, o que podera afetar sua disponibilidade de recursos, resultando,
consequentemente, em um impacto adverso no resultado financeiro da Devedora e/ou suas controladas,
conforme aplicavel.

Eventuais impactos adversos poderao prejudicar a capacidade de pagamento dos Créditos Imobiliarios
pela Devedora e, consequentemente, afetar adversamente os Titulares dos CRI.

(x1) Capacidade da Devedora e dos Garantidores de honrar suas obrigacoes.

A Securitizadora nao realizou qualquer analise ou investigacdo independente sobre a capacidade da
Devedora ou dos Garantidores de honrarem com as suas obrigacoes. Nao obstante ser a presente emissao
realizada com base em uma operacao estruturada, a existéncia de outras obrigacdes assumidas pela
Devedora ou pelos Garantidores poderao comprometer a capacidade destes de cumprir com o fluxo de
pagamentos de suas obrigacdes no ambito da Operacao.

(xli) Concentracao.
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Os Créditos Imobiliarios sdo devidos em sua totalidade pela Devedora. Nesse sentido, o risco de crédito
dos CRI esta concentrado na Devedora, sendo que todos os fatores de risco a ela aplicaveis,

potencialmente capazes de influenciar adversamente a capacidade de pagamento dos Créditos
Imobiliarios e, consequentemente, dos CRI, uma vez que os pagamentos dos CRlI dependem do
pagamento integral e tempestivo pela Devedora dos valores devidos no ambito das Notas Comerciais.
Nao ha garantia que a Devedora tera recursos suficientes para o cumprimento das obrigacdes assumidas
no ambito das Notas Comerciais. Sendo assim, caso a Devedora ndao cumpra com qualquer obrigacao
assumida no ambito das Notas Comerciais, a Securitizadora podera nao dispor de quaisquer outras fontes
de recursos para efetuar o pagamento dos CRI aos Titulares dos CRI.

(xlii) Risco de Performance do Empreendimento Boulevard.

O Empreendimento Boulevard encontra-se em fase de construcao, sendo que, em caso de paralisacao,
interrupcao, atraso ou nao conclusao das obras, a Devedora podera nao ter capacidade de adimplir com
as obrigacoes pecuniarias decorrentes dos Créditos Imobiliarios.

(xliii)  Risco decorrente de processos judiciais.

Nao ha como garantir que a Devedora e os Garantidores obtenham éxito em eventuais processos judiciais
relevantes em que sao partes, podendo haver desdobramentos relevantes e negativos. Eventuais
condenacoes judiciais da Devedora e/ou dos Garantidores na esfera civel e em outras que possa haver
litigio, podem afetar de forma substancial a capacidade financeira em arcar com suas obrigacoes no
ambito das Notas Comerciais e demais Documentos da Operacao, bem como podera trazer riscos
reputacionais relevantes a Devedora e aos Garantidores.

(xliv)  Risco decorrente da nao atualizacdo das certidées no ambito da auditoria juridica.

Até a presente data, algumas certidoes emitidas no ambito da auditoria juridica, relativa a Devedora e
aos Garantidores, nao foram atualizadas. Dessa forma nao é possivel atestar a seguranca desejada com
relacdo a total auséncia de novas contingéncias envolvendo a Devedora e/ou os Garantidores.

RISCOS RELACIONADOS AS GARANTIAS

(xlv) Risco de Insuficiéncia das Garantias.

Nao ha como assegurar que, na eventualidade de execucao das Garantias, o produto resultante dessa
execucao sera suficiente para viabilizar o pagamento integral dos valores devidos aos Titulares dos CRI.
Caso isso aconteca, os Titulares dos CRI poderao nao obter o retorno pretendido.

(xlvi)  Risco de nao Formalizacao dos Instrumentos de Garantias.

As garantias estipuladas nos respectivos instrumentos de constituicao das Garantias nao estao todas
devidamente constituidas na data de assinatura deste Termo de Securitizacdo, o que implica, que, caso
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durante o periodo em que nao houver o devido registro nos cartorios de registro de titulos e documentos
e/ou juntas comerciais competentes (conforme o caso), recaia qualquer gravame sobre as Garantias,

esses gravames privilegiarao os seus respectivos credores em relacao aos Titulares dos CRI. Esses fatos
podem acarretar eventuais perdas aos investidores, caso os Direitos Creditorios ndo sejam suficientes
para liquidacao do saldo devedor dos CRI.

(xlvii)  Riscos Relacionados a Operacionalizacdo dos Pagamentos dos CRI.

O pagamento aos Titulares dos CRI decorre, diretamente, do recebimento dos Créditos Imobiliarios na
Conta Centralizadora, assim, para a operacionalizacao do pagamento aos Titulares dos CRI, havera a
necessidade da participacao de terceiros, como o Escriturador, Agente de Liquidacéo e a propria B3, por
meio do sistema e liquidacao e compensacao eletronica administrada pela B3. Desta forma, qualquer
atraso por parte destes terceiros para efetivar o pagamento aos Titulares dos CRI acarretara em
prejuizos para os Titulares dos CRI, sendo que estes prejuizos serao de exclusiva responsabilidade destes
terceiros, podendo a Emissora por conta e ordem do Patrimonio Separado, conforme deliberado em
Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, utilizar os procedimentos extrajudiciais e judiciais cabiveis
para reaver os recursos nao pagos, por estes terceiros, acrescidos de eventuais encargos moratorios, nao
cabendo a Emissora qualquer.

(xlviii) Risco de nao constituicao da Alienacao Fiduciaria das Unidades Auténomas.

Na presente data, a Alienacao Fiduciaria das Unidades Autonomas nao se encontra devidamente
constituida e exequivel na medida em que os Contratos de Alienacao Fiduciaria das Unidades Autonomas
nao foram registrados no cartério competente. Os prazos para obtencao dos referidos registros
encontram-se especificados nos respectivos instrumentos, desta forma, existe o risco de atrasos dado a
burocracia e exigéncias cartorarias ou, eventualmente, de impossibilidade na completa constituicao das
referidas garantias. Assim, tais fatos podem impactar negativamente a devida constituicao e
consequente excussao das referidas garantias caso as condicées acima nao sejam implementadas.

(xlix)  Risco de nao constituicao da Alienacao Fiduciaria de Quotas.

Na presente data, a Alienacao Fiduciaria de Quotas nao se encontra devidamente constituida e exequivel
na medida em que o Contrato de Alienacao Fiduciaria de Quotas nao foi registrado no cartorio
competente. Os prazos para obtencao dos referidos registros encontram-se especificados no respectivo
instrumento, desta forma, existe o risco de atrasos dado a burocracia e exigéncias cartorarias ou,
eventualmente, de impossibilidade na completa constituicao da referida garantia. Assim, tais fatos
podem impactar negativamente a devida constituicao e consequente excussao da referida garantia caso
as condicoes acima nao sejam implementadas.

() Risco de nao constituicao da Cessao Fiduciaria.

Na presente data, a Cessao Fiduciaria nao se encontra devidamente constituida e exequivel na medida
em que o Contrato de Cessao Fiduciaria nao foi registrado no cartério competente. Os prazos para
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obtencao dos referidos registros encontram-se especificados no respectivo instrumento, desta forma,
existe o risco de atrasos dado a burocracia e exigéncias cartorarias ou, eventualmente, de
impossibilidade na completa constituicdo da referida garantia. Assim, tais fatos podem impactar
negativamente a devida constituicao e consequente excussao da referida garantia caso as condicdes
acima nao sejam implementadas.

(li) Demais Riscos.

Os CRI estao sujeitos as variacoes e condicoes dos mercados de atuacao da Devedora, que sao afetados
principalmente pelas condices politicas e econdmicas nacionais e internacionais. Os CRI também
poderao estar sujeitos a outros riscos advindos de motivos alheios ou exogenos, tais como moratoria,
guerras, revolucdes, mudancas nas regras aplicaveis aos CRI, alteracao na politica econdmica, decisoes
judiciais etc.

19.  NOTIFICACOES

19.1. Todas as comunicacdes ou notificacées realizadas nos termos deste Termo de Securitizacao
devem ser sempre realizadas por escrito, para os enderecos abaixo, e poderao ser feitas por qualquer
meio de correspondéncia disponivel, incluindo, correios, portadores ou ainda, de forma digital, por meio
do envio de correio eletronico (e-mail). As comunicacoes serao consideradas recebidas quando
entregues, sob protocolo ou mediante “aviso de recebimento” expedido pela Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos, nos enderecos abaixo. As comunicacoes realizadas por correio eletronico serao
consideradas recebidas na data de seu envio, desde que seu recebimento seja confirmado por meio de
indicativo (recibo emitido pela maquina utilizada pelo remetente). A alteracao de qualquer dos
enderecos abaixo devera ser comunicada as demais partes pela parte que tiver seu endereco alterado:

Para a Securitizadora

LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA

Avenida Paulista, n° 1.912, 13° andar, sala 132, Bela Vista

Sao Paulo - SP, CEP 01310-924

At.: Leandro Issaka

Tel.: (11) 5051-3592

E-mail: gestao@leveragesec.com.br | obrigacoes@leveragesec.com.br

Para o Agente Fiducidrio

VORTX DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA.

Rua Gilberto Sabino, 215, conjunto 41, Pinheiros

Sao Paulo - SP, CEP 05425-020

At.: Eugénia Souza

Tel.: (11) 3030-7177

E-mail: agentefiduciario@vortx.com.br / pu@vortx.com.br (para fins de precificacao)
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Para o Escriturador

VORTX DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA.
Rua Gilberto Sabino, 215, 4° andar, Pinheiros

Sao Paulo - SP, CEP 05425-020

At.: Sra. Fernanda Acunzo e Beatriz Cardona

Tel.: (11) 3030-7177

E-mail: escrituracao@vortx.com.br

Para o Agente de Liquidacdo

VORTX DISTRIBUIDORA DE TIiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA.
Rua Gilberto Sabino, 215, 4° andar, Pinheiros

Sao Paulo - SP, CEP 05425-020

At.: Sr. Alcides Fuertes Junior

Tel.: (11) 3030-7177

E-mail: spb@vortx.com.br

20.  DISPOSIGOES GERAIS

20.1. Formador de Mercado. Nao sera contratado formador de mercado para a presente Oferta.

20.2. Nao se presume a renlUncia a qualquer dos direitos decorrentes do presente Termo de
Securitizacao. Dessa forma, nenhum atraso, omissao ou liberalidade no exercicio de qualquer direito,
faculdade ou remédio que caiba ao Agente Fiduciario e/ou aos Titulares dos CRI em razao de qualquer
inadimplemento das obrigacoes da Emissora, prejudicara tais direitos, faculdades ou remédios, ou sera
interpretado como uma rendncia aos mesmos ou concordancia com tal inadimplemento, nem constituira
novacao ou modificacdo de quaisquer outras obrigacoes assumidas pela Emissora e/ou pelo Agente
Fiduciario ou precedente no tocante a qualquer outro inadimplemento ou atraso.

20.3. As obrigacoes assumidas no presente Termo de Securitizacdo tém carater irrevogavel e
irretratavel, obrigando as Partes por si e seus sucessores, a qualquer titulo, ao seu integral cumprimento.
Sempre que solicitada pelos Titulares dos CRI, a Emissora lhes dara acesso aos relatorios de gestao dos
Créditos Imobiliarios vinculados pelo presente Termo de Securitizacao, no prazo maximo de 5 (cinco)
Dias Uteis.

20.4. Na hipdtese de qualquer disposicao do presente Termo de Securitizacao ser julgada ilegal,
ineficaz ou invalida, prevalecerao as demais disposicoes nao afetadas por tal julgamento,
comprometendo-se as partes a substituir a disposicao afetada por outra que, na medida do possivel,
produza efeitos semelhantes.
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20.5. O Agente Fiduciario nao sera obrigado a efetuar nenhuma verificacdo de veracidade nas
deliberagdes societarias e em atos da administracao da Emissora ou ainda em qualquer documento ou

registro que considere auténtico e que lhe tenha sido encaminhado pela Emissora ou por terceiros a seu
pedido, para se basear nas suas decisées.

20.6. Com excecao das obrigacoes assumidas com formas de cumprimento especificas, o cumprimento
das obrigacfes pactuadas neste instrumento e nos demais Documentos da Operacao referentes ao envio
de documentos e informacgdes periddicas ao Agente Fiduciario ocorrera exclusivamente através da
plataforma VX Informa.

20.7. Os atos ou manifestacoes por parte do Agente Fiduciario, que criarem responsabilidade para os
Titulares dos CRI e/ou exonerarem terceiros de obrigacbes para com eles, bem como aqueles
relacionados ao devido cumprimento das obrigacdes assumidas neste Termo de Securitizacao, somente
serao validos quando previamente assim deliberado pelos Titulares dos CRI reunidos em Assembleia
Especial dos Titulares dos CRI.

20.8. Cabera a Devedora a verificacao e analise da veracidade dos documentos encaminhados
atestando, inclusive, que estes nao foram objeto de fraude ou adulteracao. Nao sera ainda, sob qualquer
hipétese, responsavel pela elaboracao de documentos societarios da Emissora, que permanecerao sob
obrigacao legal e regulamentar da Emissora elabora-los, nos termos da legislacao aplicavel.

20.9. O Agente Fiduciario e a Emissora nao emitirdo qualquer tipo de opinido ou fardao qualquer juizo
sobre a orientacao acerca de qualquer fato da Emissao que seja de competéncia de definicao pelos
Titulares dos CRI, comprometendo-se tao somente a agirem em conformidade com as instrucées que lhe
forem transmitidas pelos Titulares dos CRI. Neste sentido, o Agente Fiduciario e a Emissora nao possuem
qualquer responsabilidade sobre o resultado ou sobre os efeitos juridicos decorrentes do estrito
cumprimento das orientacdes Titulares dos CRI a eles transmitidas, conforme definidas pelos Titulares
dos CRI e reproduzidas perante a Devedora, independentemente de eventuais prejuizos que venham a
ser causados em decorréncia disto aos Titulares dos CRI. A atuacao do Agente Fiduciario limita-se ao
escopo da Resolucao CVM 17, e dos artigos aplicaveis da Lei das Sociedades por Acdes, estando este
isento, sob qualquer forma ou pretexto, de qualquer responsabilidade adicional que nao tenha decorrido
da legislacao aplicavel.

21. FORO E LEGISLACAO APLICAVEL

21.1. Este instrumento é regido, material e processualmente, pelas leis da Republica Federativa do
Brasil.

21.2. Fica eleito o foro da comarca de Sao Paulo, estado de Sao Paulo, com renlncia a qualquer outro,
por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer dlvidas que se originarem deste instrumento.

22.  AUTORIZAGAO PARA ASSINATURA ELETRONICA
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22.1. Assinatura Eletronica: As Partes reconhecem como valida, eficaz e vinculante, para fins de
comprovacao de autoria, autenticidade e integridade, para todos os fins de direito, a assinatura deste

Termo por meio eletronico, podendo ou nao incluir certificados emitidos pela Infraestrutura de Chaves
Publicas Brasileira (“ICP-Brasil”), conforme previsto no artigo 10, §2°, da Medida Provisoria n° 2.200-2,
de 24 de agosto de 2001 (“MP 2.200-2”). Para evitar quaisquer duvidas, as Partes acordam que este
Termo de Securitizacdo sera considerado como auténtico, valido, integro, eficaz, exequivel e
verdadeiro, constituindo, para todos os fins de direito, titulo executivo extrajudicial mediante
cumprimento do artigo 784, inciso lll, do Codigo de Processo Civil, e por consequéncia confirmam seu
entendimento, autorizacdo, aceitacao e reconhecimento como prova valida, qualquer forma de
comprovacao da autoria das assinaturas neste Termo, ainda que nao sejam realizadas por meio dos
certificados emitidos pela ICP-Brasil, conforme previsto no artigo 10, §2°, da MP 2.200-2. As Partes
declaram reconhecer, inclusive, mas sem limitacdao, a utilizacao de plataformas de assinatura
eletronica, tais como Clicksign e Docusign, ou, ainda, qualquer outra plataforma que venha a ser
utilizada em comum acordo pelas Partes, que possibilite a verificacao da perfeita identificacao de
autoria de cada signatario, aposta em pagina especifica na respectiva plataforma eletronica, sendo certo
que qualquer registro sera suficiente para comprovar a veracidade, autenticidade, exequibilidade,
integridade, validade e efetividade deste Termo e seus termos, assim como o comprometimento das
Partes com relacao aos seus termos.

22.1.1. Este Termo produz efeitos para todas as Partes a partir da data nele indicada, ainda que uma
ou mais Partes realizem a assinatura eletronica em data posterior. Ademais, ainda que alguma das Partes
venha a assinar eletronicamente este instrumento em local diverso daquele indicado neste Termo, o
local de celebracao deste instrumento €, para todos os fins, a cidade de Sao Paulo, estado de Sao Paulo,
conforme indicado abaixo.

22.1.2. As Partes declaram-se cientes e de acordo que este Termo e todos os demais documentos
assinados eletronicamente no ambito da Oferta serao considerados, para todos os efeitos, validos e
exequiveis, nos termos aqui previstos, bem como renunciam ao direito de impugnacao de que trata o

artigo 225 do Cddigo Civil, reconhecendo expressamente que as reproducdes mecanicas ou eletronicas
de fatos ou de coisas fazem prova plena desses.

E, por estarem assim justas e contratadas, as Partes assinam o presente Termo de Securitizacao
digitalmente, dispensada a presenca de testemunhas, nos termos do paragrafo 4° do artigo 784 do Codigo
de Processo Civil.

Sao Paulo - SP, 15 de julho de 2026.

(assinaturas nas proximas pdginas)

(o restante desta pdgina foi deixado intencionalmente em branco)
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(pdgina de assinatura do “Termo de Securitizacdo de Créditos Imobilidrios da Série Unica da 889
(Octogésima Oitava) Emissdo de Certificados de Recebiveis Imobilidrios da Leverage Companhia

Securitizadora, Lastreados em Créditos Imobiliarios Devidos pela Due Empreendimentos Imobilidrios
Ltda.”)

LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA

Nome: Henrique Luis Alexandre Neto Nome: Lucas Ribeiro de Almeida
CPF: 022.410.475-62 CPF: 013.181.121-50
E-mail: henrique@leveragesec.com.br E-mail: lucas@leveragesec.com.br

VORTX DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA.

Nome: Fernanda Gongalves Costa de Assis Nome: Weslley Matos Uchoa
CPF: 412.518.808-43 CPF: 357.274.108-43
E-mail: fga@vortx.com.br E-mail: wmu@vortx.com.br
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ANEXO |

CREDITOS IMOBILIARIOS

LOCAL E DATA DE EMISSAO:

Sao Paulo - SP, 15 de julho de 2026.

N°: 01 Série: Unica Tipo: Integral

1. EMISSORA

RAZAO SOCIAL: LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA

CNPJ: 48.415.978/0001-40

ENDERECO: Avenida Paulista, n°® 1.912, 13° andar, sala 132, Bela Vista

CEP | 01310-924 CIDADE Sao Paulo UF | SP

2. INSTITUICAO CUSTODIANTE

RAZAO SOCIAL: VORTX DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA

CNPJ: 22.610.500/0001-88

ENDERECO: Rua Gilberto Sabino, 215, conjunto 41, Pinheiros

CEP 05425-020

CIDADE

Sao Paulo UF SP

3. DEVEDORA

RAZAO SOCIAL: DUE EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA.

CNPJ: 37.806.875/0001-95

ENDERECO: Avenida RepUblica do Libano, n° 251, Sala 1901, Torre D, Pina

CEP 51.110-160

CIDADE

Recife UF PE

4. TITULO
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As 30.000 (trinta mil) notas comerciais da 32 (terceira) emissao, emitidas pela Devedora (“Notas
Comerciais”), nos termos do “Termo da 39 (Terceira) EmissGo de Notas Comerciais Escriturais, em
Série Unica, com Garantias Reais e Fidejussorias, de Distribuicdo Privada, da Due Empreendimentos
Imobilidrios Ltda.”, celebrado entre a Devedora e a Emissora em 15 de julho de 2026 (“Termo de
Emissao”).

5. VALOR DOS CREDITOS IMOBILIARIOS

RS 30.000.000,00 (trinta milhdes de reais).

6. IMOVEL LASTRO

0 imovel objeto da matricula n° 5.691 da Serventia Registral de Tamandaré-PE (“Empreendimento
Boulevard”).

7. CONDICOES DE EMISSAO:

Data de Emissao: 15 de julho de 2026.

Prazo Total: 2.353 (dois mil, trezentos e cinquenta e trés) dias contados da
Data de Emissao.

Valor Nominal Unitario: RS 1.000,00 (mil reais), na Data de Emissao.

Valor Nominal Total das Notas|RS$ 30.000.000,00 (trinta milhdes de reais), na Data de Emissao.
Comerciais:

Atualizacao Monetaria: O Valor Nominal Unitario ou o saldo do Valor Nominal Unitario,
conforme o caso, nado sera atualizado monetariamente.

Juros Remuneratorios: Sobre o Valor Nominal Unitario ou o saldo do Valor Nominal
Unitario incidirao juros remuneratoérios equivalentes a 100%
(cem por cento) da variacdo acumulada das taxas médias
diarias dos DI de um dia, “over extra-grupo”, expressas na
forma percentual ao ano, com base 252 (duzentos e cinquenta
e dois) Dias Uteis, calculadas e divulgadas diariamente pela B3
S.A. - Brasil, Bolsa, Balcao, no informativo diario disponivel em
sua pagina de internet (http://www.b3.com.br) (“Taxa DI”),
acrescida de sobretaxa de 4,50% (quatro inteiros e cinquenta
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centésimos por cento) ao ano, com base 252 (duzentos e
cinquenta e dois) Dias Uteis, calculados de forma exponencial
e cumulativa pro rata temporis por Dias Uteis decorridos,
incidentes sobre o Valor Nominal Unitario ou saldo do Valor
Nominal Unitario, desde a Data de Inicio da Rentabilidade ou
Data de Pagamento da Remuneracao imediatamente anterior
(inclusive) até a Data de Pagamento da Remuneracdao em
questao, data de pagamento por vencimento antecipado em
decorréncia de um Evento de Vencimento Antecipado
(conforme definido no Termo de Emissao) ou na data de
eventual Resgate Antecipado Obrigatorio (exclusive)
(“Remuneracdo” ou “Juros Remuneratorios”).

Data de Vencimento Final:

23 de dezembro de 2032.

Encargos Moratorios:

Sem prejuizo da Remuneracao das Notas Comerciais,
ocorrendo atraso imputavel a Emitente no pagamento de
qualquer quantia devida a Titular das Notas Comerciais
(conforme definido no Termo de Emissao), o valor em atraso
ficara sujeito, independentemente de aviso, interpelacao ou
notificacao judicial ou extrajudicial, a: (i) multa moratoria
convencional, irredutivel e de natureza nao compensatoria, de
2% (dois por cento) sobre o valor devido e nao pago; e (ii) juros
de mora calculados pro rata temporis desde a data do
inadimplemento até a data do efetivo pagamento, a taxa de
1% (um por cento) ao més sobre o montante devido e nao pago,
além das despesas incorridas para cobranca, se
comprovadamente realizada.

Amortizacao do Valor Nominal
Unitario:

Observados os eventos de Amortizacdao Extraordinaria
Obrigatéria (conforme definido no Termo de Emissao) e
Resgate Antecipado Obrigatério das Notas Comerciais
(conforme definido no Termo de Emissao), o Valor Nominal
Unitario das Notas Comerciais sera amortizado mensalmente,
conforme cronograma constante do Anexo Il ao Termo de
Emissao.

Periodicidade de Pagamentos dos Juros
Remuneratorios:

O pagamento da Remuneracdo sera feito: (i) conforme
periodicidade mencionada no Anexo Il ao Termo de Emissao;
(ii) na data da liquidacao antecipada resultante do vencimento
antecipado em razao da ocorréncia de um dos Eventos de
Vencimento Antecipado Nao Automatico (conforme definido no
Termo de Emissao); ou (iii) na data em que ocorrer eventual
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Amortizacao Extraordinaria Obrigatéria ou Resgate Antecipado

Obrigatoério.
Local de Pagamento: Sao Paulo - SP, na forma descrita no Termo de Emissao.
Garantias: Nao ha garantia real para a CCl. As Notas Comerciais contarao

com a garantia do Aval (conforme definido no Termo de
Emissdo), da Alienacdo Fiduciaria das Unidades Autonomas
(conforme definido no Termo de Emissao), da Alienacao
Fiduciaria de Quotas (conforme definido no Termo de Emissao)
e da Cessdao Fiduciaria (conforme definido no Termo de
Emissao), conforme previstas no Termo de Emissao e nos
demais Documentos da Operacdo. Garantem as obrigacoes
vinculadas aos Créditos Imobiliarios, ainda, o Fundo de
Despesas e o Fundo de Reserva, conforme disposicoes
constantes do Termo de Emissao.

Seguros: Nao ha.

(o restante da pdgina foi intencionalmente deixado em branco)
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ANEXO I

CRONOGRAMA DE PAGAMENTOS DOS CRI

CRI
CRI - 12 Série
Datas de Pagamento Juros Incorpora Amortizacao
1 26/08/2026 Sim Nao Nao 0,0000%
2 25/09/2026 Sim Nao Nao 0,0000%
3 27/10/2026 Sim Nao Nao 0,0000%
4 25/11/2026 Sim Nao Nao 0,0000%
5 28/12/2026 Sim Nao Sim 2,50009%
6 27/01/2027 Sim Nao Sim 0,4274%
7 25/02/2027 Sim Nao Sim 0,4292%
8 25/03/2027 Sim Nao Sim 0,4310%
9 27/04/2027 Sim Nao Sim 0,4329%
10 26/05/2027 Sim Nao Sim 0,4348%
11 25/06/2027 Sim Nao Sim 0,4367%
12 27/07/2027 Sim Nao Sim 0,4386%
13 25/08/2027 Sim Nao Sim 0,4405%
14 27/09/2027 Sim Nao Sim 0,4425%
15 27/10/2027 Sim Nao Sim 0,4444%
16 25/11/2027 Sim Nao Sim 0,4464%
17 27/12/2027 Sim Nao Sim 0,4484%
18 26/01/2028 Sim Nao Sim 0,6757%
19 25/02/2028 Sim Nao Sim 0,6803%
20 27/03/2028 Sim Nao Sim 0,6849%
21 26/04/2028 Sim Nao Sim 0,6897%
22 25/05/2028 Sim Nao Sim 0,6944%
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ANBIMA ANBIMA A\ AnBIMA

Agente Fiduciario Securitizadoras Ofertas Publicas

23 27/06/2028 Sim Nao Sim 0,6993%
24 26/07/2028 Sim Nao Sim 0,7042%
25 25/08/2028 Sim Nao Sim 0,7092%
26 27/09/2028 Sim Nao Sim 0,7143%
27 25/10/2028 Sim Nao Sim 0,7194%
28 27/11/2028 Sim Nao Sim 0,7246%
29 28/12/2028 Sim Nao Sim 0,7299%
30 25/01/2029 Sim Nao Sim 0,9804%
31 27/02/2029 Sim Nao Sim 0,9901%
32 27/03/2029 Sim Nao Sim 1,0000%
33 25/04/2029 Sim Nao Sim 1,0101%
34 25/05/2029 Sim Nao Sim 1,0204%
35 27/06/2029 Sim Nao Sim 1,0309%
36 25/07/2029 Sim Nao Sim 1,0417%
37 27/08/2029 Sim Nao Sim 1,0526%
38 26/09/2029 Sim Nao Sim 1,0638%
39 25/10/2029 Sim Nao Sim 1,0753%
40 27/11/2029 Sim Nao Sim 1,0870%
41 27/12/2029 Sim Nao Sim 1,0989%
42 25/01/2030 Sim Nao Sim 1,1111%
43 27/02/2030 Sim Nao Sim 1,1236%
44 27/03/2030 Sim Nao Sim 1,1364%
45 25/04/2030 Sim Nao Sim 1,1494%
46 27/05/2030 Sim Nao Sim 1,1628%
47 26/06/2030 Sim Nao Sim 1,1765%
48 25/07/2030 Sim Nao Sim 1,1905%
49 27/08/2030 Sim Nao Sim 1,2048%
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50 25/09/2030 Sim Nao Sim 1,2195%
51 25/10/2030 Sim Nao Sim 1,2346%
52 27/11/2030 Sim Nao Sim 1,2500%
53 25/12/2030 Sim Nao Sim 1,2658%
54 27/01/2031 Sim Nao Sim 1,9231%
55 26/02/2031 Sim Nao Sim 1,9608%
56 26/03/2031 Sim Nao Sim 2,0000%
57 25/04/2031 Sim Nao Sim 2,0408%
58 27/05/2031 Sim Nao Sim 2,0833%
59 25/06/2031 Sim Nao Sim 2,1277%
60 25/07/2031 Sim Nao Sim 2,1739%
61 27/08/2031 Sim Nao Sim 2,2222%
62 25/09/2031 Sim Nao Sim 2,2727%
63 27/10/2031 Sim Nao Sim 2,3256%
64 26/11/2031 Sim Nao Sim 2,3810%
65 26/12/2031 Sim Nao Sim 2,4390%
66 27/01/2032 Sim Nao Sim 8,3333%
67 25/02/2032 Sim Nao Sim 9,0909%
68 25/03/2032 Sim Nao Sim 10,0000%
69 27/04/2032 Sim Nao Sim 11,1111%
70 26/05/2032 Sim Nao Sim 12,5000%
71 25/06/2032 Sim Nao Sim 14,2857%
72 27/07/2032 Sim Nao Sim 16,6667%
73 25/08/2032 Sim Nao Sim 20,0000%
74 27/09/2032 Sim Nao Sim 25,0000%
75 27/10/2032 Sim Nao Sim 33,3333%
76 25/11/2032 Sim Nao Sim 50,0000%
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| 77 | 27/12/2032 | Sim | Nio Sim 100,0000%
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Agente Fiduciario Securitizadoras Ofertas Publicas

ANEXO Il

DECLARACAO DA INSTITUICAO CUSTODIANTE

VORTX DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA., instituicio financeira devidamente
autorizada a atuar como custodiante de valores mobiliarios nos termos da Resolucao da CVM n° 32, de
19 de maio de 2021, conforme em vigor, com sede na cidade de Sao Paulo, estado de Sao Paulo, na Rua
Gilberto Sabino, 215, conjunto 41, Pinheiros, CEP 05425-020, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas
Juridicas do Ministério da Fazenda (“CNPJ”) sob o n° 22.610.500/0001-88, neste ato representada na
forma de seu contrato social (“Instituicdo Custodiante”), na qualidade de instituicao custodiante do
“Instrumento Particular de Emissdo de Cédula de Crédito Imobilidrio Integral, sem Garantia Real, sob
a Forma Escritural”, firmado em 15 de julho de 2026 (“Escritura de Emissao de CCl”), pelo qual foi
emitida 1 (uma) Cédula de Crédito Imobiliario (“CCl”), DECLARA, que (a) lhe foi entregue para custadia:
1 (uma) via digital do Termo de Securitizacao (conforme definido abaixo) devidamente formalizado; 1
(uma) via digital do Termo de Emissao (conforme definido na Escritura de Emissao de CCl) devidamente
formalizado; e 1 (uma) via digital da Escritura de Emissao de CCl devidamente formalizada, e que (b) a
vinculacao da CCl aos Certificados de Recebiveis Imobiliarios (“CRI”) série Unica da 88 (octogésima
oitava) emissao (“Emissao”) da LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA, sociedade por acdes, com
sede na cidade de Sao Paulo, estado de Sao Paulo, na Avenida Paulista, n° 1.912, 13° andar, sala 132,
Bela Vista, CEP 01310-924, inscrita no CNPJ sob 0 n°® 48.415.978/0001-40 (“Emissora”), foi realizada por
meio do “Termo de Securitizacdo de Créditos Imobilidrios da Série Unica da 889 (Octogésima Oitava)
Emissdo de Certificados de Recebiveis Imobilidrios da Leverage Companhia Securitizadora, Lastreados
em Créditos Imobilidrios Devidos pela Due Empreendimentos Imobilidrios Ltda.” firmado nesta data
entre a Emissora e a VORTX DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA., acima
qualificada, na qualidade de agente fiduciario da Emissao (“Termo de Securitizacao”). Os documentos

apresentados para custddia (conforme referidos acima) foram assinados pelas respectivas partes com
certificado nos padrdes ICP-Brasil.

Assinatura Eletronica: A assinatura do presente instrumento sera efetuada de forma digital, nos padroes
ICP-BRASIL, sendo reconhecida como forma valida, plenamente eficaz, legitima e suficiente para a
comprovacao da identidade e da validade desta declaracao, em conformidade com o art. 107 do Cédigo
Civil e com o §2°, do art. 10 da Medida Provisoéria n° 2.200-2, de 24 de agosto de 2001.

Sao Paulo - SP, 15 de julho de 2026.

VORTX DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA.

Nome: Fernanda Goncalves Costa de Assis Nome: Weslley Matos Uchoa
CPF: 412.518.808-43 CPF: 357.274.108-43
E-mail: fga@vortx.com.br E-mail: wmu@vortx.com.br
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Tipo

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

OUTRAS EMISSOES DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS DA EMISSORA COM PARTICIPAGAO DO AGENTE FIDUCIARIO

+

Autorregulacao

. Autorregulagio

ANBIMA A\ AnBIMA

Securitizadoras

Ofertas Publicas

ANEXO IV

Nos termos do artigo 6°, § 2°, da Resolucao da Comissdao de Valores Mobiliarios n° 17, de 10 de fevereiro de 2021, conforme em vigor, na data de
assinatura do “Termo de Securitizacdo de Créditos Imobilidrios da Série Unica da 88% (Octogésima Oitava) Emissdo de Certificados de Recebiveis
Imobilidrios da Leverage Companhia Securitizadora, Lastreados em Créditos Imobilidrios Devidos pela Due Empreendimentos Imobilidrios Ltda.”,
datado de 15 de julho de 2026, conforme organograma encaminhado pela Emissora, o Agente Fiduciario dos CRI identificou que presta servicos de
agente fiduciario nas seguintes emissoes de titulos ou valores mobiliarios emitidos pela Emissora, ou de sociedade coligada, controlada, controladora
ou integrante do mesmo grupo:

Cédig
Emissor oIF
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT 24B1
IZADOR 5732
A 43
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT 24C2
IZADOR 1466
A 14
LEVERA 24C2
GE 1491
COMPA 45

Cddig
o ISIN

BRLS
ECCRI
011

BRLS
ECCRI
052
BRLS
ECCRI
060

Valor

9430
4000

3000
000

3100
000

Quantid Remuner
ade acao

IPCA +
10,0000
94304 %

IPCA +

13,0000
3000 %

IPCA +

13,0000
3100 %

Emissdo Série

4 UNICA
5 1
5 2

Data de
Emissao

01/02/2024

22/03/2024

22/03/2024

Vencimento

22/07/2037

22/05/2028

22/05/2028

Apelido

LOTE V

REACTY

REACTY

Inadimplem
ento no
Periodo

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Garantias

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Cessdo Fiduciaria,
Fianga

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessao Fiduciaria
de Direitos Creditorios
Alienacao Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
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CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

NHIA
SECURIT
IZADOR

A

LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 24C2
IZADOR 1493
A 09
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 24C2
IZADOR 1493
A 34
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 24D3
IZADOR 6766
A 79
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 24D3
IZADOR 6812
A 52

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
078

BRLS
ECCRI
086

BRLS
ECCRI
052

BRLS
ECCRI
060

2600
000

2100
000

9000
000

9000
000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

IPCA +
13,0000
2600 %

IPCA +
13,0000
2100 %

CDI +
9000 2,5000 %

CDI +
9000 4,0000 %

22/03/2024

22/03/2024

15/04/2024

15/04/2024

22/05/2028

22/05/2028

20/02/2034

20/02/2034

REACTY

REACTY

FRUTAL

FRUTAL

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria, Fianca
Alienacgdo Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Quotas,
Alienacao Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria, Cessao
Fiduciaria, Cessao
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CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A

24D3
6812

24D3
6812

TKNO
O3LE
VEOO

TKNO
O8LE
VEOO
2

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
078

BRLS
ECCRI
086

9100
000

9100
000

1480
6000

1480
6000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

9100

9100

14806

14806

IPCA +
8,0000 %

IPCA +
16,0000
%

IPCA +
13,0000
%

IPCA +
13,0000
%

15/04/2024

15/04/2024

03/05/2024

03/05/2024

20/03/2034

20/03/2034

22/04/2028

22/08/2028

FRUTAL

FRUTAL

HAUTE

HAUTE

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Fiduciaria, Fianca,
Fianga, Fianca

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria, Fianca

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria, Fianca

Alienacgao Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacgdo Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessao Fiduciaria
de Direitos Creditorios
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CRI

CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA

N/A

N/A

24E2
2139
60

24E2
2564
29

24E2
2566
46

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
OE5

BRLS
ECCRI
0F2

BRLS
ECCRI
0GO

1219
4000

1219
4000

5250
000

5250
000

5250
000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

12194

12194

5250

5520

5250

IPCA +
13,0000
%

IPCA +
13,0000
%

CDI +
2,5000 %

CDI +
5,5000 %

CDI +
2,5000 %

03/05/2024

03/05/2024

21/05/2024

21/05/2024

21/05/2024

22/12/2028

22/04/2029

22/09/2027

22/09/2027

22/11/2027

HAUTE

HAUTE

MAISON
VISCOND
E

MAISON
VISCOND
E

MAISON
VISCOND
E

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacgdo Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessao Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacao Fiduciaria de
Quotas, Alienagao

Fiduciaria de Imovel,
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CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A

24E2
2567
22

24E2
2567
61

24E2
2587
10

24E2
2612
81

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
OH8

BRLS
ECCRI
0J4

BRLS
ECCRI
0J4

BRLS
ECCRI
0K2

5250
000

5250
000

5250
000

5038
000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

5250

5250

5520

5038

5,5%

CDI +
2,5000 %

CDI +
5,5000 %

2,5%

10

10

10

10

21/05/2024

21/05/2024

21/05/2024

21/05/2024

22/11/2027

22/01/2028

22/01/2028

22/03/2028

MAISON
VISCOND
E

MAISON
VISCOND
E

MAISON
VISCOND
E

MAISON
VISCOND
E

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacgao Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacao Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessao Fiduciaria
de Direitos Creditorios
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CRI

CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA

24E2
2629
48

24E2
2629
52

24E2
2629
88

24E2
4949
68

24E2
4950
42

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
oLo

BRLS
ECCRI
0Qs

BRLS
ECCRI
OR7

5038
000

4798
000

4798
000

1700
0000

1700
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

5038 5,5%

4798 Nao ha

4798 15%

17000 2%

17000 16%

10

10

10

11

11

10

21/05/2024

21/05/2024

21/05/2024

27/05/2024

27/05/2024

22/03/2028

22/05/2028

22/05/2028

22/11/2027

22/11/2027

MAISON
VISCOND
E

MAISON
VISCOND
E

MAISON
VISCOND
E

YVY
HOME

YVY
HOME

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacgdo Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessao Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacao Fiduciaria de
Imovel, Alienagao

Fiduciaria de Outros,
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CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A

24E2
4950
83

24E2
4951
30

24E2
4952
26

24E2
4952
59

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
0S5

BRLS
ECCRI
0T3

BRLS
ECCRI
ou1l

BRLS
ECCRI
ov9

5500
000

5500
000

2000
000

2000
000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

5500

5500

2000

2000

IPCA +
2,0000 %

IPCA +
16,0000
%

IPCA +
16,0000
%

IPCA +
16,0000
%

11

11

11

27/05/2024

27/05/2024

27/05/2024

27/05/2024

22/01/2028

22/01/2028

22/03/2028

22/03/2028

YVY
HOME

YVY
HOME

YVY
HOME

YVY
HOME

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacgao Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacao Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessao Fiduciaria
de Direitos Creditorios
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CRI

CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA

24E2
4952
88

24E2
4953
26

24E2
2679
41

24E2
2708
92

24E3
0564
19

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
owW7

BRLS
ECCRI
0X5

BRLS
ECCRI
004

BRLS
ECCRI
OP1

BRLS
ECCRI
0Y3

3000
000

3000
000

5000
000

5000
0000

1295
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

3000

3000

5000

50000

12950

8%

IPCA +
16,0000
%

CDI +
2,3500 %

CDI +
5,0000 %

IPCA +
8,0000 %

11

11

14

14

12

27/05/2024

27/05/2024

27/05/2024

27/05/2024

18/06/2024

22/05/2028

22/11/2027

20/06/2030

20/06/2030

20/04/2034

YVY
HOME

YVY
HOME

LLE
FERRAGE
NS

LLE
FERRAGE
NS

TERRA
SANTA

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacdo Fiduciaria de
Imovel, Aval, Cessao
Fiduciaria de Conta
Vinculada

Alienacgdo Fiduciaria de
Imovel, Aval, Cessao
Fiducidria de Conta
Vinculada

Alienacao Fiduciaria de
Quotas, Cessao

Fiduciaria de Direitos
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CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

SECURIT
IZADOR

A

LEVERA

GE

COMPA
NHIA
SECURIT 24E3
IZADOR 0662
A 91
LEVERA

GE

COMPA
NHIA
SECURIT 24E3
IZADOR 0803
A 90
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 24F2
IZADOR 2693
A 41
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 24G1
IZADOR 9668
A 07

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
0z0

BRLS
ECCRI
102

BRLS
ECCRI
110

BRLS
ECCRI
128

1295
0000

7050
000

7050
000

2807
5000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

12950

7050

7050

28075

IPCA +
16,0000
%

IPCA +
8,0000 %

IPCA +
16,0000
%

CDI +
2,5000 %

12

12

12

13

18/06/2024

18/06/2024

18/06/2024

18/07/2024

20/04/2034

20/06/2034

20/06/2034

20/06/2034

TERRA
SANTA

TERRA
SANTA

TERRA
SANTA

MARANH
AO

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Creditorios, Fundo,
Fianga

Alienagao Fiducidria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo,
Fianca

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo,
Fianca

Alienacgao Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo,
Fianga

Alienacao Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiducidria de Direitos
Creditorios, Fundo,
Fianca
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CRI

CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA

24G1
9672
73

24G1
9713
87

24G1
9713
92

24H2
0129
07

24115
8250
3

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
136

BRLS
ECCRI
144

BRLS
ECCRI
151

BRLS
ECCRI
1B9

BRLS
ECCRI
1C7

2807
5000

1292
5000

1292
5000

6000
0000

2837
5000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

IPCA +
28075 4,0000 %

IPCA +
12925 8,0000 %

IPCA +
16,0000
12925 %

CDI +
60000 4,2500 %

CDI +
28375 2,5000 %

13

13

13

20

UNICA

18/07/2024

18/07/2024

18/07/2024

30/08/2024

16/09/2024

20/06/2034

20/08/2034

20/08/2034

15/08/2030

20/09/2029

MARANH
AO

MARANH
AO

MARANH
AO

CITY

PARQUE
DOS
INGLESES

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo,
Fianca

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo,
Fianca

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo,
Fianga

Alienacgdo Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacao Fiduciaria de
Outros, Aval

Alienacao Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessao Fiduciaria

108



CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

SECURIT
IZADOR

A

LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 24116
IZADOR 5655
A 8
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 24117
IZADOR 1510
A 7
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 24117
IZADOR 1516
A 5
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 24125
IZADOR 3324
A 3

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
1D5

BRLS
ECCRI
1H6

BRLS
ECCRI
114

BRLS
ECCRI
1FO

2837
5000

2837
5000

2837
5000

3000
000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

CDI +
28375 5,5000 %

CDI +
28375 2,5000 %

CDI +
28375 5,5000 %

IPCA +
12,0000
3000 %

18

18

18

19

16/09/2024

16/09/2024

16/09/2024

27/09/2024

20/09/2029

20/09/2029

20/06/2029

27/09/2029

PARQUE
DOS
INGLESES

PARQUE
DOS
INGLESES

PARQUE
DOS
INGLESES

OTCON

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

de Direitos Creditorios,
Fundo

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios,
Fundo

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios,
Fundo

Alienacgao Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios,
Fundo

Alienacgdo Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessao Fiduciaria
de Direitos Creditorios,
Fundo, Fianca
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CRI

CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA

24)50
5717
9

24)48
1625
8

24)48
3139
9

24K1
3022
45

2412
4902
25

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
1M6

BRLS
ECCRI
1KO0

BRLS
ECCRI
1L8

BRLS
ECCRI
IN4

BRLS
ECCRI
1v7

1060
0000

1020
0000
0

1800
0000

1500
0000

3066
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

IPCA +
11,5000
10600 %

CDI +
102000 4,5000 %

IPCA +
10,5000
18000 %

CDI +
15000 6,0000 %
IPCA +
10,5000
30660 %

21

16

22

29

UNICA

31/10/2024

24/10/2024

24/10/2024

05/11/2024

16/12/2024

20/02/2033

05/11/2050

05/11/2050

10/10/2028

20/12/2028

THL

MAKASI

MAKASI

REALIZA

VEREDA
ROYAL
PARK

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Alienagao Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Outros,
Cessdo Fiducidria de
Direitos Creditorios,
Coobrigacdo, Fundo,
Fianca

Alienacdo Fiduciaria de
Imovel

Alienacgao Fiduciaria de
Imovel

Aval de Outros, Cessao
Fiduciaria de Conta
Vinculada, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo,
Fundo de Outros,
Seguro de Outros
Alienacao Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Cessao Fiduciaria de
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CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

SECURIT
IZADOR

A

LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 24L2
IZADOR 4989
A 19
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 24L2
IZADOR 4999
A 67
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 2412
IZADOR 5001
A 59
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 2412
IZADOR 5946
A 62

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
1W5

BRLS
ECCRI
219

BRLS
ECCRI
227

BRLS
ECCRI
235

2044
0000

4000
0000

7600
0000

6600
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

20440

40000

76000

66000

IPCA +
14,2500
%

CDI +
4,0000 %

CDI +
4,0000 %

CDI +
4,0000 %

29

25

25

25

16/12/2024

17/12/2024

17/12/2024

17/12/2024

20/12/2028

20/12/2029

20/11/2029

20/10/2029

VEREDA
ROYAL
PARK

BOTANIC
A

BOTANIC
A

BOTANIC
A

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Direitos Creditorios,
Coobrigacdo, Fundo,
Fianga

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Cessdo Fiducidria de
Direitos Creditorios,
Coobrigacdo, Fundo de
Outros, Fianga

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios,
Fundo, Fianca

Alienacgao Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios,
Fundo, Fianga

Alienacgdo Fiduciaria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessao Fiduciaria
de Direitos Creditorios,
Fundo, Fianca
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CRI

CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA

2412
5946
86

2412
6064
17

2412
4147
94

2412
4293
77

2412
4312
57

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
243

BRLS
ECCRI
250

BRLS
ECCRI
1U9

BRLS
ECCRI
1X3

BRLS
ECCRI
1v1

6300
0000

4700
0000

3400
0000

1200
0000

4000
000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

CDI +
63000 4,0000 %

CDI +
47000 4,0000 %

IPCA +
12,0000
29000 %

IPCA +
11,0000
12000 %

IPCA +
15,0000
4000 %

25

27

28

28

UNICA

17/12/2024

17/12/2024

13/12/2024

16/12/2024

16/12/2024

20/09/2029

20/08/2029

23/12/2036

20/12/2034

20/12/2034

BOTANIC
A

BOTANIC
A

JOANES
PARK

TGRE 3

TGRE 3

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiducidria
de Direitos Creditorios,
Fundo, Fianca

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios,
Fundo, Fianca

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Cessdo Fiduciaria de
Direitos Creditorios,
Fundo, Fianga

Alienacgdo Fiducidria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo,
Fianga

Alienacao Fiduciaria de
Quotas, Cessao

Fiduciaria de Direitos
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CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

SECURIT
IZADOR

A

LEVERA

GE

COMPA
NHIA
SECURIT 24L2
IZADOR 4321
A 25
LEVERA

GE

COMPA
NHIA
SECURIT 24L2
IZADOR 4734
A 75
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 2412
IZADOR 2836
A 75
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 2412
IZADOR 2838
A 81

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
178

BRLS
ECCRI
201

BRLS
ECCRI
1S3

BRLS
ECCRI
111

5925
000

1975
000

9000
0000

1000
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

5925

1975

90000

10000

IPCA +
11,0000
%

IPCA +
15,0000
%

CDI +
4,5000 %

CDI +
4,5000 %

28

28

24

16/12/2024

16/12/2024

12/12/2024

12/12/2024

20/02/2035

20/02/2035

25/12/2029

12/12/2029

TGRE 3

TGRE 3

ZILICRED

ZILICRED

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Creditorios, Fundo,
Fianga

Alienagao Fiducidria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo,
Fianca

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo,
Fianca

Alienacdo Fiduciaria de
Imovel

Alienacao Fiduciaria de
Imovel
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Autorregulacao . Autorregulacao Autorregulagio

ANBIMA ANBIMA ANBIMA

Agente Fiducidrio Securitizadoras Ofertas Publicas

LEVERA

GE

COMPA

NHIA

SECURIT BRLS IPCA +

IZADOR LSEC ECDB 1500 15,0000 PRECATO
DEB A 11 S004 0000 15000 % 1 1 30/12/2024 25/12/2030 RIOS MTG Adimplente Sem Garantias

LEVERA

GE

COMPA

NHIA

SECURIT BRLS

IZADOR LSEC ECDB 5000 PRECATO Cessdo Fiducidria de
DEB A 12 S012 000 5000 1% 1 2 30/12/2024 25/12/2030 RIOS MTG Adimplente Conta Vinculada

LEVERA

GE

COMPA

NHIA

SECURIT 25A2 BRLS

IZADOR 7808 ECCRI 1250 IPCA + HOMELE Alienagdo Fiduciaria de
CRI A 90 268 0000 12500 7,5000% 26 1 17/01/2025 20/01/2030 ND Adimplente Imovel

LEVERA

GE

COMPA

NHIA

SECURIT 25A2 BRLS IPCA +

IZADOR 7878 ECCRI 1250 10,0000 HOMELE Alienacao Fiduciaria de
CRI A 65 276 0000 12500 % 26 2 17/01/2025 20/01/2030 ND Adimplente Imovel

LEVERA

GE 25A2 BRLS

COMPA 7909 ECCRI 1750 HOMELE Alienacdo Fiduciaria de
CRI NHIA 98 284 0000 17500 12% 26 3 17/01/2025 20/01/2030 ND Adimplente Imovel
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CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A

25A2
7920
83

25A3
3422
35

25B2
9745
59

25C5
8034
55

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
292

BRLS
ECCRI
2A9

BRLS
ECCRI
2K8

BRLS
ECCRI
2M4

7500
000

1500
0000

1200
0000
0

3300
0000

7500

15000

120000

33000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

IPCA +
12,5000
%

120,0000
% CDI

CDI +
4,0000 %

CDI +
2,9500 %

26

15

34

UNICA

UNICA

17/01/2025

23/01/2025

21/02/2025

28/03/2025

20/01/2030

22/07/2028

26/02/2032

20/03/2030

HOMELE
ND Adimplente
PRAMOR
AR Adimplente

MAKASI Il Adimplente

VISTA
GALASSI -

BILD Adimplente

Alienagao Fiduciaria de
Imovel

Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Aval, Fundo

Alienacgao Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios

Alienacgdo Fiducidria de
Quotas, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Cessao Fiduciaria de
Direitos Creditorios,
Fianca de Outros
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CRI

CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA

25C5
8036
06

25E2
9140
05

25F1
9818
09

25F2
7720
30

25F2
8044
04

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
2N2

BRIM
WLC
RIND

BRLS
ECCRI
200

BRLS
ECCRI
2R3

BRLS
ECCRI
2581

8700
0000

1900
0000

5150
0000

1150
0000

1150
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

87000

19000

51500

11500

11500

CDI +
2,9500 %

CDI +
6,5000 %

CDI +
4,0000 %

CDI +
3,5000 %

CDI +
3,5000 %

34

50

35

38

38

UNICA

UNICA

28/03/2025

16/05/2025

06/06/2025

18/06/2025

18/06/2025

20/04/2030

22/11/2027

25/06/2030

17/07/2028

16/08/2028

VISTA
GALASSI -
BILD

PIAZZA
TOSCANE

EPITACIO

TORRESA
NI

TORRESA
NI

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Fianca de Outros,
Cessdo Fiducidria de
Direitos Creditorios,
Alienagao Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Quotas

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Alienacdo Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Outros,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios,
Fundo

Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios,
Fundo

Aval, Cessao Fiduciaria
de Direitos Creditorios,

Fundo
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CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A

25G0
6697
88

25G4
3168
92

26H0
0000
03

27B0
0004
02

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
2U7

BRLS
ECCRI
2V5

BRLS
ECCRI
2W3

BRLS
ECCRI
2X1

4500
000

2700
0000

1200
0000

6000
000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

4500

27000

12000

6000

IPCA +
12,6800
%

IPCA +
15,6634
%

IPCA +
15,6600
%

IPCA +
15,6600
%

21

36

36

36

01/07/2025

22/07/2025

24/08/2026

21/02/2027

20/02/2033

24/07/2035

24/08/2036

22/02/2037

THL

HORIZON
TE PARK -
SANTARE
M

HORIZON
TE PARK -
SANTARE
M

HORIZON
TE PARK -
SANTARE
M

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Alienagao Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Outros,
Cessdo Fiducidria de
Direitos Creditorios,
Coobrigacdo, Fundo,
Fianca

Aval, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo de
Conta Vinculada

Aval, Alienagao
Fiduciaria de Quotas,
Cessdo Fiduciaria de
Direitos Creditorios,
Fundo, Alienagao
Fiduciaria de Imovel

Aval, Alienagao
Fiduciaria de Quotas,
Cessao Fiduciaria de
Direitos Creditorios,
Fundo, Alienagao
Fiducidria de Imovel
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CRI

CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 25H3
IZADOR 3728
A 53
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 25H3
IZADOR 3736
A 30
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 25H4
IZADOR 9259
A 52
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 25H3
IZADOR 9098
A 40
LEVERAGE
COMPANHIA
SECURITIZADO
RA

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
276

BRLS
ECCRI
300

BRLS
ECCRI
334

BRLS
ECCRI
318

2560
0000

6400
000

2000
0000

1500
0000

1270
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

25600

6400

20000

15000

12700

IPCA +
11,4000
%

IPCA +
17,5000
%

CDI +
3,2500 %

IPCA +
14,0000
%

IPCA +
14,0000
%

41

41

44

45

45

UNICA

22/08/2025

22/08/2025

22/08/2025

01/08/2025

01/08/2025

27/08/2035

26/08/2037

23/08/2028

24/08/2035

24/08/2035

CASA
UVVA

CASA
UVVA

MAGIKIC

PORTAL
DO
CEDRO

PORTAL
DO
CEDRO

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Aval de Outros,
Alienagao Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Quotas,
Cessdo Fiducidria de
Direitos Creditorios,
Fundo

Aval de Outros,
Alienagao Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Quotas,
Cessdo Fiducidria de
Direitos Creditorios,
Fundo

Alienacgao Fiduciaria de
Imovel, Fundo, Fianga
Aval, Fianga,
Coobrigacao, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacgdo Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiducidria de Direitos
Creditorios, Fundo
Aval, Coobrigacao,
Alienacao Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Quotas,
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CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A

25F2
0121
63

25F2
0136
53

25135
5276
1

25147
2931
9

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
2P7

BRLS
ECCRI
2Q5

BRLS
ECCRI
342

BRLS
ECCRI
359

7800
0000

4200
0000

3400
0000

1640
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

CDI +
78000 4,5000 %

IPCA +
10,5000
42000 %

CDI +
34000 4,0000 %

CDI +
16400 5,5000 %

16

16

40

47

UNICA

09/06/2025

09/06/2025

17/09/2025

26/09/2025

05/02/2030

05/02/2051

23/06/2031

26/09/2035

MAKASI

MAKASI

SMART
SABIAS

FAZENDA
RANCHA
0]

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Cessao Fiduciaria de
Direitos Creditorios,
Fundo, Fianca

Alienagao Fiduciaria de
Imovel

Alienacdo Fiduciaria de
Imovel

Alienacdo Fiduciaria de
Imovel, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fianga,
Coobrigacdo, Fundo de
Conta Vinculada,
Alienacgdo Fiduciaria de
Outros

Fianga, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Fundo
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CRI

CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA

25147
3769
8

25147
3770
5

25147
4015
8

25J26
0577
0

25J31
1317
5

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
367

BRLS
ECCRI
375

BRLS
ECCRI
383

BRLS
ECCRI
3A7

BRLS
ECCRI
3H2

9284
000

1211
6000

1160
0000

8700
000

4000
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

CDI +
9284 5,5000 %

CDI +
12116 5,5000 %

CDI +
11600 4,7500 %

IPCA +
13,5000
8700 %

CDI +
40000 2,0000 %

47

48

UNICA

UNICA

01/06/2026

01/12/2026

29/09/2025

08/10/2025

17/10/2025

26/09/2035

26/09/2035

20/06/2031

22/03/2028

24/10/2035

FAZENDA
RANCHA
0] Adimplente

FAZENDA
RANCHA
0 Adimplente

PORTO

REAL Adimplente

IMPEGNO Adimplente

EDIFICA -

BRDU Adimplente

Fianga, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Fundo

Fianca, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Fundo

Fianca, Coobrigacao,
Fundo, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacgao Fiduciaria de
Outros

Aval, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacgdo Fiduciaria de
Outros, Cessao
Fiducidria de Direitos
Creditorios, Fundo
Fianca, Coobrigacao,
Cessao Fiduciaria de
Direitos Creditorios,
Cessao Fiduciaria de
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CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A

25J31
1375
4

25J55
5977
8

25J55
5977
7

25J55
5955
8

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
310

BRLS
ECCRI
3K6

BRLS
ECCRI
3L4

BRLS
ECCRI
3M2

4000
0000

1725
0000

3000
000

7000
000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

80,0000%
40000 CDlI

CDI +
17250 5,5000 %

IPCA +
11,9000
3000 %

IPCA +
11,9000
7000 %

51

53

53

53

17/10/2025

29/10/2025

29/10/2025

29/10/2025

24/10/2035

11/11/2030

12/11/2035

12/11/2035

EDIFICA -
BRDU

Adimplente

HABIARTE Adimplente

HABIARTE Adimplente

HABIARTE Adimplente

Conta Vinculada,
Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Fundo

Fianca, Coobrigacao,
Cessdo Fiducidria de
Direitos Creditorios,
Cessdo Fiducidria de
Conta Vinculada,
Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Fundo

Aval, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo

Aval, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacgao Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo

Aval, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacao Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiducidria de Direitos
Creditorios, Fundo
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CRI

CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA

25J55
5955
7

25J55
5980
9

25J55
5981
2

25K1
9006
16

25K3
1565
92

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
3NO

BRLS
ECCRI
308

BRLS
ECCRI
3P5

BRLS
ECCRI
3Q3

BRLS
ECCRI
3R1

5000
000

5000
000

1000
0000

2000
0000

2000
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

IPCA +
11,9000
5000 %

IPCA +
11,9000
5000 %

IPCA +
11,9000
10000 %

CDI +
20000 3,5000 %

CDI +
20000 5,2000 %

53

53

53

38

58

29/10/2025

29/10/2025

29/10/2025

04/11/2025

19/11/2025

12/11/2035

12/11/2035

12/11/2035

16/08/2028

27/12/2029

HABIARTE

HABIARTE

HABIARTE

TORRESA
NI

MERAKI

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Aval, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo

Aval, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo

Aval, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo

Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios,
Fundo

Aval, Alienacao
Fiduciaria de Quotas,
Alienacdo Fiduciaria de
Imovel, Cessdo
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CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

SECURIT
IZADOR

A

LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 25K3
IZADOR 2550
A 85
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 25L2
IZADOR 3789
A 11
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 25L2
IZADOR 9975
A 35
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 25L3
IZADOR 0012
A 05

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
3S9

BRLS
ECCRI
3V3

BRLS
ECCRI
3Y7

BRLS
ECCRI
417

2000
0000

3000
0000

1900
0000

4000
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

20000

30000

19000

40000

CDI +
5,3000 %

CDI +
3,6000 %

CDI +
4,2500 %

CDI +
4,0000 %

58

62

63

64

UNICA

UNICA

UNICA

19/11/2025

04/12/2025

11/12/2025

11/12/2025

27/11/2029

22/12/2028

24/12/2029

20/08/2040

MERAKI

ROTTAS

FATOR

REALTY

LIBELULA

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Fiduciaria de Direitos
Creditorios

Aval, Alienacao
Fiduciaria de Quotas,
Alienagao Fiduciaria de
Imovel, Cessdo
Fiduciaria de Direitos
Creditorios

Fianca, Alienacao
Fiduciaria de Acoes,
Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo

Aval, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacgao Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo

Sem Garantias

123



CRI

CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA

2513
2793
35

26B4
1835
60

26B5
3438
47

26B5
3438
48

26C2
6939
65

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
441

BRLS
ECCRI
466

BRLS
ECCRI
4D9

BRLS
ECCRI
4E7

1500
0000

4400
0000

2730
0000

1170
0000

3200
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

15000

44000

27300

11700

32000

CDI +
5,0000 %

CDI +
5,0000 %

CDI +
3,5000 %

CDI +
8,5000 %

CDI +
3,0000 %

65

55

67

67

61

UNICA

UNICA

18/12/2025

12/02/2026

27/02/2026

27/02/2026

06/03/2026

22/06/2028

22/02/2030

24/02/2031

24/02/2031

27/02/2031

GENESIS

LINA

BRAVIELL
o)

BRAVIELL
0]

LUX
JASQUES

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Cessdo Fiducidria de
Direitos Creditorios,
Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Fundo, Aval

Aval, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacdo Fiduciaria de
Quotas, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo

Aval, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacdo Fiduciaria de
Acgodes, Cessao Fiducidria
de Direitos Creditorios,
Fundo

Aval, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacgdo Fiduciaria de
Acgodes, Cessao Fiducidria
de Direitos Creditorios,
Fundo

Aval, Cessao Fiduciaria,
Alienacao Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Quotas
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CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

SECURIT
IZADOR

A

LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 26C2
IZADOR 7112
A 85
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 26C2
IZADOR 7329
A 60
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 26C2
IZADOR 4735
A 63
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 26C4
IZADOR 0440
A 95

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
490

BRLS
ECCRI
4A5

BRLS
ECCRI
4B3

BRLS
ECCRI
4F4

1200
0000

1500
0000

1600
0000

1000
0000

12000

15000

160000

120000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

CDI +
5,0000 %

CDI

IPCA +
16,0000
%

CDI +
3,0000 %

61

68

70

UNICA

UNICA

06/03/2026

06/03/2026

03/03/2026

17/03/2026

27/02/2031

27/02/2031

22/02/2036

26/03/2031

LUX
JASQUES

LUX

JASQUES

VEGA

FGR

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Aval, Cessdo Fiduciaria,
Alienagao Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Quotas

Aval, Cessdo Fiduciaria,
Alienacdo Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Quotas

Alienacgao Fiduciaria de
AcgOes, Alienagao
Fiduciaria de Quotas,
Fianga, Cessao
Fiduciaria, Fundo

Cessao Fiduciaria de
Direitos Creditorios,
Aval, Alienacao

Fiducidria de Imovel
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CRI

CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA

26D2
6189
59

26D2
6200
58

26D2
6465
05

26D2
8477
77

26D0
0592
64

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
418

BRLS
ECCRI
4)6

BRLS
ECCRI
4N8

BRLS
ECCRI
4HO

9000
000

2600
0000

3000
0000

2000
000

3000
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

9000

26000

30000

2000

30000

CDI +
2,0000 %

CDI +
2,0010 %

IPCA +
16,0000
%

IPCA

CDI +
6,0000 %

72

72

73

73

UNICA

07/04/2026

07/04/2026

10/04/2026

10/04/2026

10/04/2026

24/04/2030

24/04/2030

24/04/2029

23/05/2029

22/05/2030

BRIO |

BRIO |

PLANTA

PLANTA

MAHALO

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Aval, Fundo, Alienacao
Fiduciaria de Imovel

Aval, Fundo, Alienacao
Fiduciaria de Imovel

Alienacdo Fiduciaria de
AcOes, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Cessdo Fiduciaria de
Direitos Creditorios,
Cessdo Fiduciaria

Alienacdo Fiduciaria de
Acdes, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Cessdo Fiduciaria de
Direitos Creditorios,
Cessao Fiducidria

Aval, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacao Fiduciaria,
Cessao Fiduciaria de

126



CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A

26D5
7562
96

26D5
7564
60

26D6
9889
93

26D6
9972
22

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
4R9

BRLS
ECCRI
457

BRLS
ECCRI
475

BRLS
ECCRI
4U3

1000
0000

1750
0000

3000
0000

3600
000

100000

175000

30000

3600

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

IPCA +
9,5000 %

IPCA +
9,5000 %

CDI +
5,3500 %

CDI +
5,3500 %

76

76

77

77

20/04/2026

20/04/2026

27/04/2026

27/04/2026

17/04/2031

19/05/2031

26/04/2030

27/12/2030

ILOG

ILOG

VIVART

VIVART

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Direitos Creditorios,
Fundo

Alienagao Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Quotas,
Cessdo Fiducidria de
Direitos Creditorios,
Fundo

Alienacdo Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Quotas,
Cessdo Fiducidria de
Direitos Creditorios,
Fundo

Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios,
Alienacgao Fiduciaria de
Imovel, Fundo,
Alienacdo Fiduciaria de
Quotas

Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios,
Alienacao Fiduciaria de
Imovel, Fundo,
Alienacao Fiduciaria de
Quotas
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CRI

CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA
SECURIT
IZADOR
A
LEVERA
GE
COMPA
NHIA

26E2
2774
21

26E2
1159
28

26E2
1174
45

26E2
1179
32

26E2
1184
31

+

Autorregulacao

ANBIMA

Securitizadoras

BRLS
ECCRI
516

BRLS
ECCRI
4W9

BRLS
ECCRI
ax7

BRLS
ECCRI
4Y5

BRLS
ECCRI
472

1271
0000

1290
0000

8600
000

2910
0000

1940
0000

127100

12900

8600

29100

19400

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

CDI +
4,0000 %

CDI +
1,9300 %

CDI +
4,0500 %

CDI +
1,9300 %

CDI +
4,0500 %

79

78

78

78

78

UNICA

08/05/2026

07/05/2026

07/05/2026

07/05/2026

07/05/2026

29/04/2038

28/05/2030

28/05/2030

26/06/2030

26/06/2030

ARGUS

ZABO

ZABO

ZABO

ZABO

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Aval, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Cessdo Fiducidria de
Direitos Creditorios,
Fundo

Aval, Alienacao
Fiduciaria, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Cessdo Fiducidria de
Direitos Creditorios,
Fundo, Fianca

Aval, Alienacao
Fiduciaria, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Cessdo Fiduciaria de
Direitos Creditorios,
Fundo, Fianga

Aval, Alienagao
Fiduciaria, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Cessdo Fiduciaria de
Direitos Creditorios,
Fundo, Fianca

Aval, Alienacao
Fiduciaria, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Cessao Fiduciaria de

128



CRI

CRI

CRI

CRI

Autorregulacao

ANBIMA

Agente Fiduciario

SECURIT
IZADOR

A

LEVERA

GE
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NHIA
SECURIT 26D7
IZADOR 0866
A 99
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 26F2
IZADOR 4378
A 65
LEVERA

GE

COMPA

NHIA
SECURIT 26F2
IZADOR 4381
A 21

+
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ANBIMA
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BRLS
ECCRI
458

BRLS
ECCRI
4v1

BRLS
ECCRI
573

BRLS
ECCRI
581

1650
000

7000
0000

2100
0000

1400
0000

Autorregulagao

ANBIMA

Ofertas Publicas

IPCA +
12,6800
1650 %

IPCA +
70000 8,7000 %

CDI +
21000 1,9300 %

CDI +
14000 4,0500 %

21

56

84

UNICA

12/01/2026

30/04/2026

10/06/2026

10/06/2026

20/02/2033

10/05/2033

28/05/2030

28/05/2030

THL Adimplente

CAJAMAR Adimplente

ZABO
LAYERS Adimplente
ZABO
LAYERS Adimplente

Direitos Creditorios,
Fundo, Fianca

Alienagao Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Outros,
Cessdo Fiducidria de
Direitos Creditorios,
Coobrigacdo, Fundo,
Fianca

Alienacdo Fiduciaria de
Imovel

Aval, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacgao Fiduciaria de
Outros, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo

Aval, Alienagao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacao Fiduciaria de
Outros, Cessao
Fiducidria de Direitos
Creditorios, Fundo
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A
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NHIA
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IZADOR
A
LEVERA
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COMPA
NHIA

26F2
4381
81

26F2
4382
45

26F3
1751
03

26F3
1752
69

26F3
8042
53

+
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BRLS
ECCRI
599

BRLS
ECCRI
5A2

BRLS
ECCRI
5C8

BRLS
ECCRI
5D6

4500
0000

3000
0000

4400
0000

3600
0000

7289
2000
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45000

30000

44000

36000

72892

CDI +
1,9300 %

CDI +
4,0500 %

CDI +
1,5000 %

CDI +
4,1000 %

CDI +
1,1000 %

84

84

80

80

98

UNICA

10/06/2026

10/06/2026

15/06/2026

15/06/2026

23/06/2026

26/06/2030

26/06/2030

27/08/2030

27/08/2030

27/09/2030

ZABO
LAYERS

ZABO
LAYERS

MD
PESTANA

MD
PESTANA

MD CAIS

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Aval, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Alienagao Fiduciaria de
Outros, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo

Aval, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Alienacdo Fiduciaria de
Outros, Cessao
Fiduciaria de Direitos
Creditorios, Fundo

Alienacdo Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Outros,
Cessdo Fiduciaria

Alienacgdo Fiduciaria de
Imovel, Alienagao
Fiduciaria de Outros,
Cessao Fiduciaria

Fianca, Coobrigacao,
Fundo
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A
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GE
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NHIA
SECURIT 26E2
IZADOR 8450
A 31
LEVERA

GE
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NHIA
SECURIT 26F4
IZADOR 5098
A 16
LEVERA

GE

COMPA
NHIA
SECURIT 26F4
IZADOR 5153
A 07
LEVERA

GE

COMPA
NHIA
SECURIT 26F4
IZADOR 5163
A 31
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BRLS
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5P0
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5M7

BRLS
ECCRI
5N5

6000
000

2667
4000

8794
000

1294
5000
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6000

26674

8794

12945

IPCA +
13,0000
%

19,5%

19,5%

19,5%

89

90

91

UNICA

UNICA

UNICA

07/05/2026

25/06/2026

25/06/2026

25/06/2026

22/04/2030

27/07/2032

27/04/2032

05/08/2032

REACTY

CIX

CIX

CIX

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Adimplente

Alienagao Fiduciaria de
Quotas, Alienacao
Fiduciaria de Imovel,
Aval, Cessdo Fiduciaria
de Direitos Creditorios

Sem Garantias, Sem

Garantias

Sem Garantias

Sem Garantias
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CRI A 68 503 0000 12230 19,5% 92 UNICA  25/06/2026 27/03/2033 CIX Adimplente Fianga

(o restante da pdgina foi intencionalmente deixado em branco)
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ANEXO V

DECLARAGAO DE INEXISTENCIA DE CONFLITO DE INTERESSES
- AGENTE FIDUCIARIO CADASTRADO NA CVM -

O Agente Fiduciario dos CRI a seguir identificado:

Razao Social: VORTX DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA.

Endereco: Rua Gilberto Sabino, 215, conjunto 41, Pinheiros, CEP 05425-020

Cidade / Estado: Sao Paulo / SP

CNPJ n°: 22.610.500/0001-88

Representado neste ato por seu diretor estatutario: Ana Eugenia de Jesus Souza, Cédula de
Identidade RG n° 15.461.802.00-3 SSP/MA e CPF sob o n° 009.635.843-24.

da oferta publica, pelo rito de registro automatico, do seguinte valor mobiliario:

Valor Mobiliario Objeto da Oferta: Certificados de Recebiveis Imobiliarios - CRI
NUmero da Emissao: 882

NUmero da Série: Unica

Emissor: Leverage Companhia Securitizadora

Quantidade: 30.000 (trinta mil)

Forma: Nominativa e escritural

Declara, nos termos da Resolucao CVM 17, a nao existéncia de situacao de conflito de interesses que o
impeca de exercer a funcao de agente fiduciario para a emissao acima indicada, e se compromete a
comunicar, formal e imediatamente a CVM e, sempre que possivel/necessario, a B3, a ocorréncia de
qualquer fato superveniente que venha a alterar referida situacao.

Assinatura Eletronica: A assinatura do presente instrumento sera efetuada de forma digital, nos padroes
ICP-BRASIL, sendo reconhecida como forma valida, plenamente eficaz, legitima e suficiente para a
comprovacao da identidade e da validade desta declaracao, em conformidade com o art. 107 do Cddigo
Civil e com o §2°, do art. 10 da Medida Provisoéria n° 2.200-2, de 24 de agosto de 2001.

Sao Paulo - SP, 15 de julho de 2026.

VORTX DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS LTDA.

Nome: Ana Eugenia de Jesus Souza
CPF: 009.635.843-24
E-mail: eq@vortx.com.br
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ANEXO VI

DESTINAGAO DOS RECURSOS
- CRONOGRAMA INDICATIVO -

EMPREENDIMENTO BOULEVARD

1° semestre de

Valor estimado 2027

de recursos da 2026 2027

Empreendimento Emissdo a
Imobiliario serem alocados

2° semestre de 2026

no Imoével RS
Lastro (RS) 30.000.000,00

Empreendimento RS RS
Boulevard 30.000.000,00 30.000.000,00

Este cronograma ¢é indicativo e nao vinculante, sendo que, caso necessario, considerando a dinamica comercial do setor no qual atua, a Devedora
podera destinar os recursos provenientes da integralizacao das Notas Comerciais em datas diversas das previstas neste Cronograma Indicativo,
observada a obrigacao desta de realizar a parte integral da Destinacao de Recursos até a Data de Vencimento dos CRI ou até que a Devedora comprove
a aplicacao da totalidade dos recursos liquidos captados por meio da presente Emissao no Empreendimento Boulevard, o que ocorrer primeiro.
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O Cronograma Indicativo é meramente tentativo e indicativo e, portanto, se, por qualquer motivo, ocorrer qualquer atraso ou antecipacao do
cronograma tentativo tal fato nao implicara em um Evento de Vencimento Antecipado Nao Automatico. Adicionalmente, a verificacao da observancia

ao Cronograma Indicativo devera ser realizada de maneira agregada, de modo que a destinacao de um montante diferente daquele previsto no

Cronograma Indicativo para um determinado semestre podera ser compensada nos semestres seguintes.

O Cronograma Indicativo da destinacdo dos recursos pela Devedora é feito com base na sua capacidade de aplicacdo de recursos dado (i) o historico

de recursos por ela aplicados nas atividades, no ambito da aquisicao, desenvolvimento e construcao de empreendimentos imobiliarios em geral; e
(ii) a projecao dos recursos a serem investidos em tais atividades foi feita conforme tabela a seguir:

Boulevard

desenvolvimento

101.032.256,72

62.098.951,12

38.933.305,60

RS

38.933.305,60

Empreendimento | Finalidade da Orcamento Total | Gastos ja Valores a serem Valores a Capacidade de Valor estimado Percentual do
Destinacdo Utilizagdo dos previsto (RS) por | realizados em gastos no serem Alocagdo dos de recursos dos valor estimado
Recursos Empreendimento | cada Empreendimento destinados em | recursos da CRI da presente de recursos dos
Destinacado (a Empreendimento | Destinacdo (RS) cada presente Emissdo | Emissdo a serem | CRI da presente
partir deste Destinagdo até a Empreendimen | a serem alocados | alocados em Emissdo dividido
momento) Data de Emissdo (C=A- to Destinacdo em cada cada por
(RS) B) em funcdo de Empreendimento | Empreendimento | Empreendimento
(A) outros CRI Destinagéo (RS) Destinacdo Destinagdo (*)
(B) emitidos (R$) conforme
(E= cronograma
(D) C-D) semestral (RS)
Empreendimento Obras de RS RS RS RS RS

30.000.000,00

100%

(o restante desta pdgina foi intencionalmente deixado em branco)
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ANEXO Vil

DECLARACAO DA SECURITIZADORA

LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA, sociedade por acdées com registro de companhia
securitizadora perante a Comissao de Valores Mobiliarios (“CVM”), na categoria “S1”, sob o niUmero 949,
e devidamente autorizada a funcionar como tal nos termos da Resolucao da CVM n° 60, de 13 de
dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolucao CVM 60”), com sede na cidade de Sao Paulo, estado
de Sao Paulo, na Avenida Paulista, n° 1.912, 13° andar, sala 132, Bela Vista, CEP 01310-924, inscrita no
Cadastro Nacional da Pessoa Juridica do Ministério da Fazenda (“CNPJ”) sob o n° 48.415.978/0001-40,
neste ato representada na forma de seu contrato social (“Emissora”), na qualidade de companhia
emissora dos certificados de recebiveis imobiliarios, na série Unica de sua 88 (octogésima oitava)

emissao (“CRI” e “Emissdao”, respectivamente), sendo que os CRI serao objeto de oferta publica sob o
rito automatico de distribuicao em conformidade com nos termos da Resolucao da CVM n° 160, de 13 de
julho de 2022, conforme em vigor, DECLARA, para todos os fins e efeitos, que verificou, em conjunto
com os respectivos assessores legais contratados no ambito da Emissao, a legalidade e a auséncia de
vicios da Emissao, além de ter agido com diligéncia para verificar a veracidade, a consisténcia, a
correcao e a suficiéncia das informacdes prestadas no “Termo de Securitizacdo de Créditos Imobilidrios
da Série Unica da 88% (Octogésima Oitava) Emissdo de Certificados de Recebiveis Imobilidrios da
Leverage Companhia Securitizadora, Lastreados em Créditos Imobilidrios Devidos pela Due
Empreendimentos Imobilidrios Ltda.”.

Sao Paulo - SP, 15 de julho de 2026.

LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA

Nome: Henrique Luis Alexandre Neto Nome: Lucas Ribeiro de Almeida
CPF: 022.410.475-62 CPF: 013.181.121-50
E-mail: henrique@leveragesec.com.br E-mail: lucas@leveragesec.com.br
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ANEXO Vill

DECLARACAO DE INSTITUICAO DO REGIME FIDUCIARIO

LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA, sociedade por acdées com registro de companhia
securitizadora perante a Comissao de Valores Mobiliarios (“CVM”), na categoria “S1”, sob o niUmero 949,
e devidamente autorizada a funcionar como tal nos termos da Resolucao da CVM n° 60, de 13 de
dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolucao CVM 60”), com sede na cidade de Sao Paulo, estado
de Sao Paulo, na Avenida Paulista, n° 1.912, 13° andar, sala 132, Bela Vista, CEP 01310-924, inscrita no
Cadastro Nacional da Pessoa Juridica do Ministério da Fazenda (“CNPJ”) sob o n° 48.415.978/0001-40,
neste ato representada na forma de seu contrato social, para fins de atendimento ao previsto no inciso
VIIl, do artigo 2° do Suplemento A da Resolucao CVM 60, na qualidade de emissora dos certificados de
recebiveis imobiliarios, em série Unica, de sua 88 (octogésima oitava) emissao, lastreados em notas
comerciais escriturais emitidas pela DUE EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA., sociedade
empresaria limitada, com sede na cidade de Recife, estado de Pernambuco, na Avenida Republica do
Libano, n° 251, Sala 1901, Torre D, Pina, CEP 51.110-160, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa
Juridica (“CNPJ”) sob o n°® 48.507.481/0001-52, que serdo objeto de oferta publica de distribuicao, em
regime de melhores esforcos de colocacao, nos termos da Resolucao da CVM n°® 160, de 13 de julho de
2022, conforme em vigor, DECLARA, para todos os fins e efeitos, conforme definidos no “Termo de
Securitizacdo de Créditos Imobilidrios da Série Unica da 887 (Octogésima Oitava) Emissdo de
Certificados de Recebiveis Imobilidrios da Leverage Companhia Securitizadora, Lastreados em Créditos

Imobilidrios Devidos pela Due Empreendimentos Imobilidrios Ltda.” (“Termo de Securitizacao”), que

institui o regime fiduciario sobre os Créditos Imobiliarios representados pelas Notas Comerciais, as
Garantias, os fundos de recursos e a Conta Centralizadora, bem como todos e quaisquer direitos,
garantias, privilégios, preferéncias, prerrogativas e acoes inerentes aos Créditos Imobiliarios, tais como
multas, juros, penalidades, indenizacoes e demais acessorios eventualmente devidos, originados dos
Créditos Imobiliarios e da Conta Centralizadora, na forma do artigo 25 da Lei n° 14.430, de 3 de agosto
de 2022.

As palavras e expressoes iniciadas em letra mailscula que nao sejam definidas nesta declaracao terao
o significado previsto no Termo de Securitizacao.

Sao Paulo - SP, 15 de julho de 2026.

LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA

Nome: Henrique Luis Alexandre Neto Nome: Lucas Ribeiro de Almeida
CPF: 022.410.475-62 CPF: 013.181.121-50
E-mail: henrique@leveragesec.com.br E-mail: lucas@leveragesec.com.br
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ANEXO IX

HIPOTESES DE VENCIMENTO ANTECIPADO DAS NOTAS COMERCIAIS

Observados os prazos de cura definidos neste Termo de Securitizacao, a Emissora, mediante aviso ou
notificacao judicial ou extrajudicial, podera exigir o pagamento do Valor Nominal Unitario ou saldo do
Valor Nominal Unitario acrescido da Remuneracao das Notas Comerciais devida até a data do efetivo
pagamento, calculada pro rata temporis, desde a Data de Inicio da Rentabilidade ou a Data de
Pagamento da Remuneracao imediatamente anterior, conforme o caso e respeitada a regra prevista na
Clausula 6.9.3 do Termo de Emissao, dos Encargos Moratorios, se houver, e de quaisquer outros valores
eventualmente devidos pela Emitente nos termos deste Termo de Emissao, na ocorréncia de quaisquer
dos eventos previstos nesta Clausula, sempre com relacdo a Emitente, a Interveniente Anuente e/ou aos
Avalistas, conforme aplicavel (“Eventos de Vencimento Antecipado Ndao Automatico” ou “Eventos e

Vencimento Antecipado”):

(i) ocorréncia de (a) liquidacao, dissolucao, insolvéncia civil ou decretacao de faléncia da
Emitente, da Interveniente Anuente e/ou dos Avalistas ou de qualquer processo similar em outra
jurisdicao; (b) pedido de autofaléncia da Emitente, das Avalistas PJ ou da Interveniente Anuente ou
insolvéncia civil/autofaléncia dos Avalistas PF, conforme o caso, ou de qualquer processo similar em
outra jurisdicao; (c) pedido de faléncia ou qualquer processo similar em outra jurisdicao formulado por
terceiros em face da Emitente, da Interveniente Anuente e/ou das Avalistas PJ e nao elidido no prazo
legal; (d) propositura pela Emitente, pelas Avalistas PJ ou pela Interveniente Anuente de mediacao,
conciliacao ou plano de recuperacao extrajudicial a qualquer credor ou classe de credores,
independentemente de ter sido requerida ou obtida homologacao judicial do referido plano, ou qualquer
processo similar em outra jurisdicao; ou (e) ingresso em juizo pela Emitente, pela Interveniente Anuente
e/ou pelas Avalistas PJ com requerimento de recuperacao judicial ou qualquer processo similar em outra
jurisdicao; (f) encerramento das atividades da Emitente, das Avalistas PJ, da Fiduciante ou da
Interveniente Anuente, ressalvando que, diante do fato de a SPE Empreendimento Boulevard e a SPE
Empreendimento Praia, serem sociedades de proposito especifico (SPE) imobiliario, a conclusao dos
empreendimentos que compdem o seu proposito especifico ndo representara um Evento de Vencimento
Antecipado, limitando a hipotese deste item “f”, em relacao a Interveniente Anuente, ao distrato social
ou ato equivalente registrado na junta comercial competente;

(i1) mudanca ou alteracao do objeto social da Emitente, da Interveniente Anuente e/ou das
Avalistas PJ, conforme o caso, de forma a alterar as suas atuais atividades principais, ou a agregar a
essas atividades, novos negocios que tenham prevaléncia ou possam representar desvios em relacao as
atividades principais atualmente desenvolvidas, sem o consentimento prévio por escrito da Titular das
Notas Comerciais;

(iii)  reducao do capital social da Emitente, da Interveniente Anuente e/ou das Avalistas PJ,
conforme o caso, sem o consentimento prévio por escrito da Titular das Notas Comerciais;

(iv) nos casos previstos no inciso Il do artigo 333 e incisos I, IV e V do artigo 1.425 do Cddigo
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Civil, respeitados os prazos previstos neste Termo de Emissao com relacdo as obrigacoes estipuladas nos
referidos artigos;

(v) cisdo, fusao, incorporacao, aquisicao, qualquer outro tipo de reorganizacao societaria da
Emitente, da Interveniente Anuente e/ou das Avalistas PJ, conforme o caso, sem a prévia e expressa
aprovacao da Titular das Notas Comerciais, em observancia a deliberacdo dos Titulares dos CRI,
ressalvada a Reorganizacao Societaria 5LAC (conforme definido abaixo), a qual resta permitida por meio
deste Termo de Emissédo, nos termos da Clausula Error! Reference source not found.;

(vi) alienacado, cessao, doacao, e/ou a transferéncia de bens ou direitos sobre os quais
tenham sido constituidas as Garantias, no todo ou em partes, exceto conforme eventualmente disposto
nos Instrumentos de Garantias;

(vii) inadimplemento, pela Emitente, pela Interveniente Anuente e/ou pelos Avalistas, de
qualquer obrigacdao pecuniaria relativa a este Termo de Emissao e/ou aos demais Documentos da
Operacao, independente de aviso extrajudicial ou interpelacao judicial, nao sanado em até 2 (dois) dias
contado do respectivo inadimplemento, exceto nos casos em que houver prazo de cura especifico para
o cumprimento da referida obrigacao, sem prejuizo do pagamento dos Encargos Moratodrios pela
Emitente;

(viii) declaracao de vencimento antecipado de quaisquer obrigacdes financeiras da Emitente
e suas controladas, da Interveniente Anuente e/ou dos Avalistas, conforme o caso, no montante,
individual ou agregado, igual ou superior a RS 2.000.000,00 (dois milhdes de reais), inclusive aquelas
oriundas de dividas bancarias e operacoes de mercado de capitais local ou internacional, seja como
parte ou como garantidora;

(ix)  constituicao de qualquer onus sobre as Notas Comerciais e sobre as Garantias que nao
seja decorrente da sua vinculacao aos CRI;

(x) comprovacao de falsidade, inconsisténcia, insuficiéncia ou incompletude de qualquer
declaracao ou garantia feita pela Emitente, pela Interveniente Anuente e/ou pelos Avalistas, conforme
0 caso, neste Termo de Emissao ou em quaisquer Documentos da Operacao;

(xi) transferéncia ou qualquer forma de cessao ou promessa de cessao, no todo ou em parte,
a terceiros, pela Emitente, pela Interveniente Anuente e/ou pelos Avalistas, conforme o caso, das
obrigacoes assumidas neste Termo de Emissao ou em qualquer Documento da Operacao, sem a prévia
anuéncia da Titular das Notas Comerciais, mediante a consulta e aprovacao dos Titulares dos CRI,
reunidos em Assembleia Especial dos Titulares dos CRI;

(xii) se este Termo de Emissao e/ou quaisquer dos Documentos da Operacao, forem

declarados invalidos, nulos, ineficazes ou inexequiveis, por qualquer lei, decisao judicial ou sentenca
arbitral;
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(xiii) caso o Termo de Emissao ou qualquer Documento da Operacao seja, por qualquer motivo,
resilido, rescindido ou por qualquer outra forma extinto por iniciativa da Emitente;

(xiv) questionamento judicial, pela Emitente, pela Interveniente Anuente, socios e/ou pelos
Avalistas, sobre a validade e/ou exequibilidade dos Documentos da Operacao;

(xv)  reducao do patriménio liquido da Emitente, em valor superior a 20% (vinte por cento) do
valor de patrimonio declarado na declaracao de imposto de renda do exercicio social encerrado em 31
de dezembro de 2025;

(xvi) mora ou inadimplemento, no prazo e na forma devidos, das obrigacdées nao pecuniarias
previstas neste Termo de Emissao ou em qualquer Documento da Operacao, nao sanada no prazo de
cura especifico ou, caso ndao haja prazo de cura especifico, em até 15 (quinze) dias contados da data
em qual obrigacao deveria ter sido cumprida;

(xvii) descumprimento de obrigacbes pecuniarias de qualquer contrato, titulo ou outro
instrumento celebrado ou que venha a ser celebrado com quaisquer terceiros, no montante individual
ou agregado, igual ou superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhdes de reais) para a Emitente e suas
controladas, para a Interveniente Anuente e/ou para os Avalistas, observados os prazos de cura
aplicaveis;

(xviii) existéncia de qualquer protesto de titulos ou negativacdao, da Emitente e de suas
controladas, da Interveniente Anuente e/ou dos Avalistas, em quaisquer cadastros dos orgaos de
protecao ao crédito, como SPC e SERASA, Cadastro de Emissoras de Cheques sem Fundo - CCF ou Sistema
de Informacdes de Crédito do Banco Central em face da Emitente, da Interveniente Anuente e/ou dos
Avalistas, conforme o caso, cujo valor individual ou agregado seja superior a RS 2.000.000,00 (dois
milhdes de reais) exceto se, no prazo legal ou no prazo de 15 (quinze) Dias Uteis, o que for maior, tiver
sido validamente comprovado a Titular das Notas Comerciais que o protesto e/ou negativacao foram:
(@) cancelado(s), sustado(s) ou suspenso(s); (b) efetuado(s) por erro ou ma-fé de terceiro; (c)
garantido(s) por garantia(s) aceita(s) em juizo; ou (d) solucionados em decorréncia de pagamento;

(xix) existéncia de dividas vencidas e nao pagas ou restricdo cadastral no Relatério SCR da
Emitente e suas controladas e/ou dos Avalistas em valor individual ou agregado superior a RS
2.000.000,00 (dois milhdes de reais) ou seu equivalente em outras moedas;

(xx)  existéncia de dividas vencidas e nao pagas, em nome da Emitente e suas controladas
e/ou dos Avalistas, no banco de dados de restricdes financeiras do REFIN, a ser consultado pelo SERASA,
em valor individual ou agregado superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhdes de reais);

(xxi) existéncia de disputas, fiscalizacdes e/ou quaisquer outros procedimentos, judiciais,
arbitrais ou extrajudiciais em valor individual ou agregado superior a RS 2.000.000,00 (dois milhdes de
reais), ou seu equivalente em outras moedas, que possam, no entendimento da Titular das Notas
Comerciais, afetar o cumprimento das obrigacoes assumidas pela Emitente, pela Interveniente Anuente
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e/ou pelos Avalistas, exceto por aquelas questionadas de boa-fé pela Emitente, da Interveniente
Anuente e/ou pelos Avalistas, nas esferas administrativa judicial e/ou arbitral com a obtencao do efeito
suspensivo e que nao cause um Efeito Adverso Relevante (conforme abaixo definido);

(xxii) fornecimento pela Emitente, pela Interveniente Anuente e/ou pelos Avalistas,
diretamente ou através de prepostos ou mandatarios, de informacoes falsas, inconsistentes, incorretas
e insuficientes, inclusive através de documento publico ou particular de qualquer natureza, ou
omitir(em) informacdes que se fossem do conhecimento da Titular das Notas Comerciais pudesse alterar
o0 julgamento a respeito da concessao do crédito objeto deste Termo de Emissao;

(xxiii) nao regularizacao pela Emitente, pelas Avalistas PJ e pela Interveniente Anuente,
conforme o caso, dos arquivamentos, registros e averbacoes necessarios na JUCEPE, no RTD Competente
e no RGI Competente, nos termos e prazos estabelecidos nos Documentos da Operacao;

(xxiv) nao renovacao, cancelamento, revogacao ou suspensao das autorizacdes, permissoes,
alvaras ou licencas, inclusive de natureza ambiental, exigidas para o regular exercicio das atividades
desenvolvidas pela Emitente, pela Interveniente Anuente e/ou pelas Avalistas PJ, conforme aplicavel,
que afete de forma significativa a continuidade de suas atividades ou as declaragdes e obrigacoes deste
Termo de Emissao e/ou dos demais Documentos da Operacao, exceto se, dentro do prazo de 30 (trinta)
dias a contar da data de tal nao renovacao, cancelamento, revogacao ou suspensao, a Parte comprove
a existéncia de provimento jurisdicional ou documento oficial emitido pelo 6rgao competente que
autorize a regular continuidade de suas atividades até a renovacao ou obtencao da licenca, alvara,
permissao ou autorizacdo necessaria para tanto;

(xxv) desapropriacao, confisco ou qualquer outra medida de qualquer entidade governamental
que resulte na perda da propriedade ou posse direta de bens ou ativos, que possa causar um Efeito
Adverso Relevante e resultar na incapacidade da Emitente, da Interveniente Anuente e/ou dos Avalistas,
na opiniao justificada da Titular das Notas Comerciais, de cumprir suas obrigacoes pecuniarias previstas
no presente Termo de Emissao e/ou nos demais Documentos da Operacao;

(xxvi) efetivacao de desapropriacao, indisponibilidade, confisco, perda, penhora, sequestro,
arresto ou qualquer outra medida judicial ou administrativa de qualquer entidade governamental de
qualquer jurisdicao, que exproprie, afete ou possa afetar o Imével Lastro e/ou as Garantias, ou ainda a
posse, direta ou indireta, da Emitente e/ou de qualquer Garantidor, conforme aplicavel, sobre bens e
direitos objeto de qualquer Garantia;

(xxvii) se a Emitente, a Interveniente Anuente e/ou o0s Avalistas, seus respectivos
representantes, conforme aplicavel, forem condenados, por qualquer decisao judicial ou administrativa,
em razao da pratica de atos que importem o incentivo a prostituicao e/ou trabalho infantil, trabalho
escravo ou crime contra o meio ambiente;

(xxviii) existéncia de qualquer decisao da Emitente, da Interveniente Anuente e/ou dos
Avalistas, em procedimento administrativo que enseje a inclusao de qualquer uma das sancoes previstas
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no Portal da Transparéncia (CEIS, CNEP, CEAF) e/ou decisdao judicial em 1 (primeira) instancia
relacionados a praticas contrarias as Obrigacdes Anticorrupcao (conforme abaixo definido), desde que
nao esteja com efeito suspensivo decorrente de recurso;

(xxix) distribuicao de lucros ou juros sobre o capital proprio ou a realizacao de quaisquer outros
pagamentos a seus socios, caso a Emitente, a Interveniente Anuente e/ou os Avalistas, conforme o caso,
estejam em mora com quaisquer de suas obrigacbes pecuniarias previstas nesta Operacao de
Securitizacao;

(xxx) ndo reenquadramento, pela Emitente, dos indices Financeiros nos termos da Clausula
Error! Reference source not found.;

(xxxi) caso as Garantias, apoOs constituidas, venham a se tornar, total ou parcialmente,
invalidas, nulas, ineficazes, inexequiveis ou insuficientes para assegurar o pagamento das Obrigacoes
Garantidas, bem como na hipdtese de deterioracao, depreciacdo ou perecimento dos bens objeto das
Garantias, ou mesmo se qualquer das Garantias venha a ter seus efeitos suspensos ou reduzidos, salvo
se a Devedora apresentar novos bens a serem dados em garantia em substituicao e/ou reforco as
Garantias;

(xxxii) caso a Devedora e/ou Avalistas recebam valores decorrentes dos Créditos Imobiliarios em
conta diversa a Conta da Devedora e ndo os repassem dentro do prazo estabelecido neste Contrato;

(xxxiii) ndao envio pela Devedora das informacoes necessarias para realizacao do
acompanhamento pelos prestadores de servico da operacao em até 10 (dez) Dias Uteis, apds solicitacao

destas, salvo prazo mais especifico previsto nos Documentos da Operacao;

(xxxiv) caso sobrevenha decisao, judicial ou administrativa, que tenha como objeto embargar,
impedir ou paralisar a comercializacao das unidades;

(xxxv) acdes ou processos (judiciais ou administrativos) envolvendo o Empreendimento Praia
que afetem de forma relevante o Fluxo Minimo e/ou recebimento pela Securitizadora dos Créditos
Imobiliarios, desde que nao seja de cunho individual de um ou mais unidades;

(xxxvi) falecimento, invalidez, incapacidade civil, ainda que relativa, dos Avalistas PF;

(xxxvii)bloqueio judicial e/ou administrativo de qualquer da Conta da Devedora, ou mesmo
determinacao para que o recebimento dos Créditos Imobiliarios se dé em conta diversa da Conta da

Devedora; e

(xxxviii) se houver qualquer questionamento de terceiros, seja em relacdo ao
Empreendimento Praia, que afete o pagamento dos Créditos Imobiliarios;

(xxxix) caso seja realizada qualquer venda relativa as Unidades Autonomas, integrantes do
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Empreendimento Praia sem que os respectivos Direitos Creditorios decorrentes do respectivo contrato
de compra e venda sejam agregados a Cessdao Fiduciaria e nao seja realizada a amortizacdo

extraordinaria obrigatoria, incluindo Unidades Autonomas que inicialmente componham as garantias e
venham a sofrer distrato;

(xt) caso a Devedora realize a venda de Unidades Autonomas (ou formalize qualquer de
acordo de venda de Unidades Autonomas) de maneira diversa daquela permitida neste instrumento e no
Contrato de Alienacao Fiduciaria;

(xli)  caso a Devedora constitua ou formalize qualquer sociedade em contas de participacao
ou permuta envolvendo, direta ou indiretamente, o Empreendimento Praia, ressalvado que nao
configura Evento de Vencimento Antecipado a constituicao ou formalizacao de sociedade em conta de
participacao ou de permuta que envolva outros empreendimentos ou terrenos;

(xlii) pratica, pela Devedora e/ou por qualquer Garantidor (e por suas respectivas Afiliadas),
bem como por eventuais permutantes, por terrenistas e/ou por socios da Devedora e/ou de um
Garantidor em sociedades em conta de participacao, de qualquer ato visando a anular, revisar, cancelar,
descaracterizar ou repudiar, por procedimento de ordem litigiosa, judicial, arbitral ou administrativa,
qualquer Documento da Operacao ou documento vinculado aos CRI, ou de seus eventuais respectivos
aditamentos, conforme aplicavel, ou qualquer de suas disposicoes, com excecao das hipoteses de
descumprimento por dolo da Securitizadora das obrigacées previstas nos Documentos da Operacao;

(xliii) caso as obrigacdes de contratacao e manutencao de seguros, conforme o Anexo X deste
Termo de Securitizacao, e/ou de endosso de seguros a Securitizadora previstas nos Documentos da
Operacao sejam descumpridas;

(xliv) caso seja constatada a invalidade, ineficacia, nulidade ou inexequibilidade total ou
parcial de qualquer seguro contratado no ambito da Operacao, nao sanada dentro de 10 (dez) dias
corridos da respectiva constatacao;

(xlv) constatacao de que a Devedora utilizou recursos captados por meio da Operacao em
destinacao diversa daquela exigida nos termos deste instrumento;

(xlvi) descumprimento, pela Devedora, de suas obrigacoes relacionadas a destinacao de
recursos da Operacao prevista neste instrumento e nos termos da legislacao aplicavel; e

(xlvii) violacdo de qualquer dispositivo legal ou regulatoério, nacional ou estrangeiro, relativo a
Legislacdao Socioambiental e/ou as Leis Anticorrupcao (conforme definidos abaixo), pela Devedora e/ou
por qualquer Garantidor (incluindo respectivas Afiliadas ou Representantes da Devedora e/ou de
qualquer Garantidor), bem como a existéncia contra a Devedora e/ou contra qualquer Garantidor
(incluindo respectivas Afiliadas ou Representantes), de decisao administrativa ou judicial, com
reconhecimento de infracao, relativo a Legislacdo Socioambiental e/ou Leis Anticorrupcao; e
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(xlviii) cessao, promessa de cessdao ou qualquer forma de transferéncia ou promessa de
transferéncia a terceiros, no todo ou em parte, pela Devedora e/ou por qualquer Garantidor, de
qualquer de suas obrigacdes assumidas em qualquer Documento da Operacao.
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ANEXO X

FORMULARIO DE FLUXO DE SECURITIZAGAO

Razao Social da Emissora
LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA

CNPJ da Emissora
48.415.978/0001-40

Instrumento Financeiro (CR + setor N° de Emissao | Série

econdmico) 882 Unica

CRI

Data de Emissao Data de Quantidade | Preco Valor de Emissao (R$S)

15/07/2026 Vencimento | 30.000 unitario (R$) | 30.000.000
27/12/2032 1.000

Instituicao Classe Lote adicional | Inicio da rentabilidade

Custodiante Unica (Sim/N&o) (emissao/1?

VORTX integralizacao)

DISTRIBUIDORA DE 15/07/2026

TITULOS E

VALORES

MOBILIARIOS LTDA.

Lastro Razao Social da Devedora / Cedente | CNPJ da Devedora /

NC Due Empreendimento Imobiliario Ltda. | Cedente

48.507.481/0001-52

Devedor é cia Devedor é EGEM ou EFRF? | Concentragao Devedor divulgou
aberta? N/A (Tipo de Lastro) DF?
NAO Integralmente na N/A

Devedora
Regime Previsao de revolvéncia Valor em RS do lastro adquirido na data
fiduciario Nao de emissao
SIM 30.000.000,00
indice de Taxa de juros Critério juros Periodicidade juros
remunerac¢ao 4,50% (quatro inteiros e 252 dias Pro rata temporis

(Caso seja for D.I
Informar dias de
defasagem se

cinquenta centésimos por
cento) ao ano, com base 252
(duzentos e cinquenta e

[atil ou corrido]

Dias (teis

houver) dois) Dias Uteis
DI
Incorporacdo de | Dia de pgto de juros Caréncia p/ pgto | Periodicidade de
juros Periodicidade de juros de juros - a amortizacao
Nao Variavel partir do mensal
Nao

Dia de pgto da 1? | Caréncia p/ pgto de Base para Segue caderno de
amortizacao amortizacao - a partir do amortizacao férmulas B3?
28/12/2026 13° més VN Sim
Garantia Razao Social do Garantidor CNPJ do
Fidejussoria? Sr. Adailton, Sr. André, Sr. Abilio, AJS Holding | Garantidor
SIM Ltda. e AFC Empreendimentos Imobiliarios

Ltda.
Garantia Real? | Razdo Social do Garantidor CNPJ do
SIM varios Garantidor

Descricao da garantia
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Fiduciaria e os Fundos.

a Alienacao Fiduciaria das Unidades Autonomas, a Alienacao Fiduciaria de Quotas, a Cessao

Admite resgate | Resgate a partir de

Formula de resgate

SIM 25/08/2027 Nao

Admite amortex? | Amortex a partir de Formula de amortex

SIM 28/12/2026 Nao

Admite recompra? | Recompra a partir de | Clausula de vcto Previsao de

Nao N/A antecipado? pagamento de

SIM prémio (Sim/N&o)
Nao
Tipo de oferta | Rito da Oferta Publico da Bookbuilding | Distribuicao
Publica N/A oferta Nao parcial
Investidor Sim
profissional

Regime de Forma de Admite agio ou Admite Data de inicio

colocacéao integralizacao desagio chamada de | de negociacao

Melhores A vista em moeda Sim capital? Apos

esforcos corrente nacional Nao divulgacao do
comunicado de
encerramento
da oferta

Titulo Certificado por Data da Guia de Rating

sustentavel N/A verificacdo padronizacdo | N/A

Nao N/A Nao
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ANEXO XI

MODELO DE TERMO DE LIBERACAO

LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA, sociedade por acdes com registro de securitizadora “S1”
perante a Comissao de Valores Mobiliarios (“CVM”), com sede na cidade de Sao Paulo, estado de Sao
Paulo, na Avenida Paulista, n°® 1.912, 13° andar, sala 132, Bela Vista, CEP 01310-924, inscrita no Cadastro
Nacional da Pessoa Juridica do Ministério da Fazenda (“CNPJ”) sob o n° 48.415.978/0001-40, neste ato
representada na forma de seu contrato social, por seus representantes legais abaixo subscritos, na
qualidade de “Fiduciaria” das garantias constituidas por meio (i) do “Instrumento Particular de
Alienacdo Fiducidria de Bens Iméveis em Garantia e Outras Avencas”, celebrado em 15 de julho de 2026
(“Contrato de Alienacao Fiduciaria das Unidades Autonomas”); e (ii) do “Instrumento Particular de
Cessdo Fiducidria e Promessa de Cessdo Fiducidria de Recebiveis em Garantia e Outras Avencas”,
celebrado em 15 de julho de 2026, tendo como “Fiduciante” a PROJETO 11 EMPREENDIMENTO
IMOBILIARIO SPE LTDA., sociedade empresaria limitada, com sede na cidade de Recife, estado de
Pernambuco, na Avenida RepuUblica do Libano, n° 251, sala 2.603, torre D, Pina, CEP 51.110-160, inscrita
no CNPJ sob o n° 38.482.799/0001-72 (“SPE Empreendimento Praia”), e como objeto, respectivamente,
(i) a alienacao fiduciaria das 32 (trinta e duas) unidades autonomas do empreendimento de natureza
imobiliaria, objeto da matricula n°® 6.894, livro 02, ficha 01, do Registro Geral de Imoveis da comarca de
Ipojuca, estado de Pernambuco, de titularidade da Fiduciante (“Unidades Autonomas”, “Empreendimento
Praia” e “Alienacao Fiduciaria das Unidades Auténomas”, respectivamente); e (ii) a cessao fiduciaria do
fluxo de recebiveis principais e acessorios, presentes e futuros, originados em contratos de compra e
venda de Unidades Autonomas e/ou proveniente da locacao de 63 (sessenta e trés) unidades do
Empreendimento Praia (“Direitos Creditorios” e “Cessao Fiduciaria de Direitos Creditérios”,
respectivamente), vem, por meio deste termo de liberacao de garantia, conceder a liberacdo da
garantia que recai sobre a(s) Unidade(s) [=] do Empreendimento Praia, conforme descrita(s) na
matricula do Empreendimento Praia, individualizadas(s) nos termos da(s) matricula(s) n°(s) [=], o
que faz em carater irrevogavel e irretratavel.

Desta forma, fica a Fiduciante, a partir desta data, devidamente autorizada a levar este termo de
liberacao aos cartdrios de registro de imoéveis competentes e aos cartdrios de registro de titulos e
documentos competentes e/ou a quaisquer 6rgaos publicos necessarios, no qual referidos instrumentos
tenham sido registrados, a fim de formalizar a liberacdo das garantias fiduciarias supra, nos termos aqui
estabelecidos. Manter-se-ao as garantias que recaem sobre todos as demais Unidades que nao aqui
expressamente referidas.

Sao Paulo - SP, [=] de [=] de 202[=].

LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA
Fiducidria
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	4.3. Registro da CCI
	4.3.1. A CCI será devidamente registrada na B3, na forma prevista no parágrafo 4  do artigo 18 da Lei nº 10.931 pela Instituição Custodiante em até 30 (trinta) Dias Úteis contados da 1ª integralização ou aditamento, na modalidade com liquidação financ...

	4.4. Forma de Distribuição dos CRI
	4.4.1. Os CRI serão objeto de distribuição pública por meio do Rito de Registro Automático de Distribuição, nos termos do artigo 26, inciso VIII, alínea (b), e do artigo 27, conforme aplicável, da Resolução CVM 160, e das demais disposições legais e r...
	4.4.2. Conforme faculdade prevista no artigo 73 da Resolução CVM 160, a Oferta poderá ser concluída mesmo em caso de distribuição parcial dos CRI, desde que após a Data de Emissão haja colocação de, no mínimo, o Montante Mínimo da Oferta, sendo que os...
	4.4.3. Os interessados em adquirir CRI no âmbito da Oferta poderão condicionar sua adesão à Oferta à distribuição (i) da totalidade dos CRI ofertados; ou (ii) de uma quantidade ou montante financeiro maior ou igual ao Montante Mínimo da Oferta e menor...
	4.4.4. Na hipótese de não atendimento das condições referidas nas alíneas (i) ou (ii) do item4.4.3 acima, ou na hipótese de não colocação do Montante Mínimo da Oferta, os investidores dos CRI que já tiverem subscrito e integralizado CRI no âmbito da O...
	4.4.5. Início da Oferta: O início da Oferta deverá ser divulgado no anúncio de início da distribuição, pela Emissora, na qualidade de Distribuidora, à CVM, nos termos da regulamentação aplicável. O início da Oferta está condicionado à apresentação e a...
	4.4.6. Restrições à Negociação dos CRI. Os CRI somente poderão ser negociados no mercado secundário entre Investidores Profissionais, nos termos do inciso II, do §2º, do artigo 43-A, da Resolução CVM 60.
	4.4.7. Resultado e encerramento da Oferta: O resultado da Oferta deverá ser divulgado no anúncio de encerramento da distribuição, pela Emissora, na qualidade de Distribuidora, à CVM, nos termos da regulamentação aplicável, tão logo sejam observados os...
	4.4.8. Registro no banco de dados da ANBIMA. A Oferta será registrada na ANBIMA, nos termos do artigo 19º, parágrafo único, do Código ANBIMA, exclusivamente para fins de informação ao banco de dados da ANBIMA.
	4.4.9. Registro das Ofertas na ANBIMA. Nos termos do artigo 15 e seguintes, Capítulo VII, Seção I, das Regras e Procedimentos de Ofertas Públicas, a Oferta será registrada na ANBIMA, no prazo de até 7 (sete) dias contados da data de divulgação do resp...

	4.5. Destinação de Recursos
	4.5.1. Os recursos obtidos com a subscrição e integralização dos CRI serão utilizados pela Emissora exclusivamente para constituição dos Fundos, pagamento das despesas iniciais e integralização das Notas Comerciais.
	4.5.2. Os recursos recebidos pela Devedora em razão da integralização das Notas Comerciais serão destinados por ela, integral e exclusivamente, para arcar com os gastos, custos e despesas de natureza imobiliária diretamente atinentes às obras do Empre...
	4.5.3. A Devedora deverá alocar no Empreendimento Boulevard, na forma disposta na Cláusula 4.5 acima, 100% (cem por cento) dos recursos líquidos obtidos por meio da integralização das Notas Comerciais até a Data de Vencimento dos CRI. Em caso de venci...
	4.5.3.1. Em atendimento ao disposto na Resolução CMN 5.118, os recursos líquidos captados por meio da emissão das Notas Comerciais não poderão ser direcionados pela Devedora em operações imobiliárias cuja contraparte seja parte relacionada à Devedora ...
	4.5.3.2. A Devedora se obriga a informar a comprovação da utilização dos recursos captados através da emissão das Notas Comerciais de acordo com a destinação dos recursos acima prevista por meio do envio, ao Agente Fiduciário, de relatórios semestrais...
	4.5.3.3. Os Relatórios de Destinação dos Recursos apresentados pela Devedora deverão estar acompanhados dos Documentos Comprobatórios.
	4.5.3.4. O Agente Fiduciário dos CRI verificará semestralmente a destinação de recursos nos termos previstos nesta Cláusula 4.5, comprometendo-se a, ao longo da vigência dos CRI, desempenhar as funções previstas no artigo 11 da Resolução CVM 17, sem p...
	4.5.3.5. O Agente Fiduciário dos CRI analisará os Relatório(s) de Destinação dos Recursos, a partir dos Relatórios de Destinação dos Recursos e dos Documentos Comprobatórios, nos termos desta Cláusula 4.5. Adicionalmente, o Agente Fiduciário dos CRI c...
	4.5.3.6. O cronograma indicativo previsto no Anexo VI (“Cronograma Indicativo”) é meramente tentativo e indicativo e, portanto, se, por qualquer motivo, houver a ocorrência de qualquer atraso ou antecipação do cronograma tentativo não implicará no ven...
	4.5.3.7. Qualquer eventual inserção, durante a vigência dos CRI, de novos imóveis a serem objeto da Destinação dos Recursos, além daquele inicialmente previsto nos termos no Anexo VI do Termo de Emissão, dependerá de prévia e expressa aprovação em Ass...
	4.5.3.8. Uma vez atingida e comprovada a aplicação integral dos recursos no Empreendimento Boulevard, a Devedora ficará desobrigada com relação ao envio dos Relatórios de Destinação dos Recursos e dos Documentos Comprobatórios.

	4.5.4. Na hipótese de o Agente Fiduciário e/ou a Emissora vier(em) a ser legal e validamente exigido(s) por autoridade competente a comprovar(em) a Destinação dos Recursos obtidos pela Devedora com a emissão das Notas Comerciais, a Devedora deverá obr...
	4.5.4.1. A Devedora será a responsável pela custódia e guarda de todos e quaisquer documentos que comprovem a utilização dos recursos relativos às Notas Comerciais no Empreendimento Boulevard, nos termos do Termo de Emissão.
	4.5.4.2. Caberá à Devedora a verificação e análise da veracidade dos documentos encaminhados, atestando, inclusive, que estes não foram objeto de fraude ou adulteração, não cabendo ao Agente Fiduciário e à Emissora a responsabilidade de verificar a su...
	4.5.4.3. A Devedora se obriga, nos termos do Termo de Emissão, em caráter irrevogável e irretratável, a indenizar os Titulares dos CRI, a Securitizadora e/ou o Agente Fiduciário dos CRI por todos e quaisquer prejuízos, danos, perdas, custos e/ou despe...


	4.6. Declarações
	4.6.1. Para fins da Resolução CVM 60, seguem como Anexo III, Anexo V, e Anexo VII ao presente Termo de Securitização, declaração emitida pela Instituição Custodiante, pelo Agente Fiduciário e pela Securitizadora, respectivamente.
	4.6.2. Para fins de atender o que prevê o item VIII do artigo 2º do Suplemento A à Resolução CVM 60, segue como Anexo VIII ao presente Termo de Securitização a declaração emitida pela Emissora.

	4.7. Formulário de Fluxo de Securitização
	4.7.1. Conforme alinhado entre as Partes, o Anexo X ao presente Termo de Securitização contempla resumo esquematizado das principais informações atinentes à Emissão dos CRI.


	5. SUBSCRIÇÃO E INTEGRALIZAÇÃO DOS CRI
	5.1. A integralização dos CRI poderá ser realizada à vista ou a prazo, em moeda corrente nacional, via B3 ou mediante crédito na Conta Centralizadora, conforme estabelecido no Boletim de Subscrição, nas respectivas Datas de Integralização, pelo Preço ...
	5.2. Na hipótese de integralização a prazo, uma vez cumpridas as respectivas Condições Precedentes, a Securitizadora realizará a chamada de capital junto aos Investidores que tenham subscrito CRI para que realizem a integralização dos respectivos CRI ...
	5.3. A integralização dos CRI será realizada observando-se os procedimentos estabelecidos pela B3, ou mediante crédito em conta corrente de titularidade da Emissora.
	5.4. Condições Precedentes. A integralização dos CRI está condicionada ao cumprimento cumulativo e integral das seguintes condições precedentes (“Condições Precedentes”):
	5.4.1. A renúncia pela Emissora, ou a concessão de prazo adicional, para verificação de qualquer das Condições Precedentes descritas acima dependerá exclusivamente dos Titulares dos CRI e não poderá (i) ser interpretada como uma renúncia da Emissora q...
	5.4.2. As Condições Precedentes deverão ser integralmente cumpridas e satisfeitas (ou renunciadas pela Distribuidora) no prazo de 180 (cento e oitenta) dias contados da data da assinatura do presente Termo de Securitização.
	5.4.3. Na hipótese do não atendimento de uma ou mais Condições Precedentes de responsabilidade da Devedora e/ou dos Avalistas e/ou da Fiduciante e/ou da Interveniente Anuente, conforme aplicável, no prazo assinalado na Cláusula 5.4.2 acima, a respecti...


	6. ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA, REMUNERAÇÃO E AMORTIZAÇÃO DOS CRI
	6.1. Atualização Monetária dos CRI. O Valor Nominal Unitário dos CRI ou o saldo do Valor Nominal Unitário dos CRI, conforme o caso, não será atualizado monetariamente.
	6.2. Remuneração dos CRI. A partir da Data de Início da Rentabilidade, sobre o Valor Nominal Unitário incidirão juros remuneratórios equivalentes a 100% (cem por cento) da variação acumulada da Taxa DI, acrescida de sobretaxa de 4,50% (quatro inteiros...
	6.2.1. O cálculo da Remuneração dos CRI obedecerá à seguinte fórmula, a qual atende aos requisitos definidos no caderno de fórmulas da B3:
	(i) a Taxa DI deverá ser utilizada considerando idêntico número de casas decimais divulgada pela B3;
	(ii) o fator resultante da expressão ,,1+𝐷𝐼-𝑘.. é considerado com 16 (dezesseis) casas decimais sem arredondamento;
	(iii) efetua-se o produtório dos fatores diários (1 + DIk), sendo que a cada fator diário acumulado, trunca-se o resultado com 16 (dezesseis) casas decimais, aplicando-se o próximo fator diário, e assim por diante até o último considerado;
	(iv) uma vez os fatores estando acumulados, considera-se o fator resultante “Fator DI” com 8 (oito) casas decimais, com arredondamento;
	(v) o fator resultante da expressão (FatorDI x FatorSpread) é considerado com 9 (nove) casas decimais, com arredondamento; e
	(vi) para a aplicação de “,𝐷𝐼-𝑘.” será sempre considerado a Taxa DI divulgada no 10º (décimo) Dia Útil imediatamente anterior à data de cálculo (exemplo: para cálculo no dia 20, a Taxa DI considerada será a publicada no dia 6 pela B3, pressupondo-s...

	6.2.2. Indisponibilidade da Taxa DI. No caso de indisponibilidade temporária da Taxa DI quando do pagamento de qualquer obrigação pecuniária prevista neste Termo de Securitização, será utilizada, em sua substituição, a última Taxa DI conhecida até a d...
	6.2.3. Na ausência de apuração e/ou divulgação da Taxa DI por prazo superior a 10 (dez) dias da data esperada para sua divulgação, ou, ainda, no caso de sua extinção por imposição legal ou determinação judicial, a Taxa DI deverá ser substituída pelo s...
	6.2.4. Caso os Titulares dos CRI e a Devedora não cheguem em um acordo sobre o novo parâmetro a ser utilizado para a Remuneração dos CRI ou em caso de ausência de quórum de instalação e/ou deliberação, a Emissora poderá, a seu exclusivo critério, soli...
	6.2.5. No prazo de até 3 (três) Dias Úteis contados da data prevista na Cláusula 6.2.2 acima, a Emissora deverá comunicar aos Titulares dos CRI e ao Escriturador dos CRI, com cópia à Devedora, sobre a Remuneração dos CRI majorada aplicável ao Período ...
	6.2.6. O período de capitalização (“Período de Capitalização”) é, para o primeiro Período de Capitalização, o intervalo de tempo que se inicia na Data de Início da Rentabilidade, inclusive, e termina na primeira Data de Pagamento da Remuneração, exclu...
	6.2.7. Os valores relativos à Remuneração dos CRI deverão ser calculados ao final de cada Período de Capitalização e pagos conforme as Datas de Pagamento previstas no Anexo II.
	6.2.8. Todos os pagamentos devidos pela Emissora aos Titulares dos CRI deverão ocorrer nas respectivas datas de pagamento previstas ou determinadas no presente Termo de Securitização.
	6.2.9. Pagamento da Remuneração dos CRI. O pagamento da Remuneração dos CRI será feito: (i) conforme periodicidade mencionada no Anexo II ao presente Termo de Securitização; (ii) na data da liquidação antecipada resultante do vencimento antecipado dos...
	6.2.10. Amortização dos CRI. Observados os eventos de Amortização Extraordinária Obrigatória e Resgate Antecipado Total dos CRI, o Valor Nominal Unitário dos CRI será amortizado mensalmente, conforme cronograma constante do Anexo II ao presente Termo ...


	7. RESGATE ANTECIPADO TOTAL, AMORTIZAÇÃO EXTRAORDINÁRIA PARCIAL, E VENCIMENTO ANTECIPADO
	7.1. Resgate Antecipado Total dos CRI. A Emissora deverá realizar o Resgate Antecipado Total dos CRI, de forma total, na ocorrência de (i) verificação do efetivo vencimento antecipado das Notas Comerciais quando da ocorrência de qualquer Evento de Ven...
	7.1.1. Por ocasião do Resgate Antecipado Total dos CRI previsto no item (ii) da Cláusula 7.1 acima, os Titulares dos CRI farão jus ao valor que será repassado pela Emissora equivalente ao (a) Valor Nominal Unitário dos CRI, ou saldo do Valor Nominal U...
	7.1.2. Por ocasião do Resgate Antecipado Facultativo Total das Notas Comerciais ou da Amortização Extraordinária Facultativa das Notas Comerciais (conforme definido no Termo de Emissão), conforme o caso, e, consequentemente, dos CRI, será devido um pr...
	(i) No período entre o 13º (décimo terceiro) mês (inclusive) e o 30º (trigésimo) mês de vigência da Operação de Securitização (inclusive), o percentual do Prêmio será de 1% (um por cento) sobre o Valor Nominal Unitário ou o saldo do Valor Nominal Unit...
	(ii) No período entre o 31º (trigésimo primeiro) mês (inclusive) e o 48º (quadragésimo oitavo) mês de vigência da Operação de Securitização (inclusive), o percentual do Prêmio será de 0,5% (meio por cento) sobre o Valor Nominal Unitário ou o saldo do ...
	(iii) A partir do 49º (quadragésimo nono) mês de vigência da Operação de Securitização (inclusive), não haverá incidência de Prêmio.

	7.1.3. Não obstante o disposto na Cláusula 7.1.2 acima, em caso de Amortização Extraordinária Obrigatória e de Resgate Antecipado Obrigatório Total, não haverá incidência de Prêmio.
	7.1.4. Não será devido prêmio adicional ao Prêmio ou outro tipo de obrigação de pagamento adicional ou complementar na hipótese de Resgate Antecipado Total dos CRI.
	7.1.5. Os CRI resgatados pela Emissora, conforme previsto nesta Cláusula, serão obrigatoriamente cancelados.
	7.1.6. A Emissora deverá comunicar à B3 acerca da realização do Resgate Antecipado Total dos CRI, por meio do envio de correspondência neste sentido, com antecedência mínima de 3 (três) Dias Úteis em relação à data estipulada para o pagamento do refer...

	7.2. Amortização Extraordinária Obrigatória. A Devedora deverá, a partir do 6º (sexto) mês (inclusive), realizar a amortização extraordinária obrigatória parcial das Notas Comerciais nas seguintes hipóteses (i) 80% (oitenta por cento) dos recursos exi...
	7.3. Vencimento Antecipado. A Emissora deverá submeter à prévia deliberação em Assembleia Especial dos Titulares dos CRI especialmente convocada para essa finalidade, a declaração de vencimento antecipado dos CRI na ocorrência de quaisquer dos Eventos...
	7.3.1. Ocorrendo qualquer Evento de Vencimento Antecipado Não Automático das Notas Comerciais (observados os respectivos prazos de cura, conforme aplicável), a Emissora deverá convocar, no prazo de até 2 (dois) Dias Úteis, contados da data em que toma...
	7.3.2. Caso seja decretado o Vencimento Antecipado das Notas Comerciais e, consequentemente, dos CRI, a Emissora deverá informar imediatamente a B3 acerca da ocorrência e da estipulada para o referido Vencimento Antecipado das Notas Comerciais.
	7.3.3. Caso seja decretado o Vencimento Antecipado das Notas Comerciais em Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, a Emissora seguirá o procedimento descrito na Cláusula 8 do Termo de Emissão.


	8. OBRIGAÇÕES E DECLARAÇÕES DA EMISSORA
	8.1. A Emissora obriga-se a elaborar um relatório mensal, disponibilizar ao Agente Fiduciário e colocá-lo à disposição dos Titulares dos CRI em até 30 (trinta) dias, contados do encerramento do mês a que se referirem, nos termos da Resolução CVM 60, c...
	8.1.1. Os referidos relatórios de gestão serão preparados e disponibilizados pela Emissora ao Agente Fiduciário, nos termos da Cláusula 8.1 acima.

	8.2. A Emissora se obriga a fornecer aos Titulares dos CRI e ao Agente Fiduciário, no prazo de 15 (quinze) Dias Úteis contados do recebimento da respectiva solicitação, todas as informações relativas aos Créditos Imobiliários, desde que estas estejam ...
	8.2.1. A Emissora se obriga, ainda, a (i) cooperar com o Agente Fiduciário e fornecer os documentos e informações por ele solicitados para fins de cumprimento de seus deveres e atribuições previstos neste Termo de Securitização; (ii) disponibilizar em...

	8.3. A Emissora se obriga, ainda, a informar e enviar o organograma, todos os dados financeiros e atos societários necessários à realização do relatório anual, conforme Resolução CVM 17, que venham a ser solicitados pelo Agente Fiduciário, os quais de...
	8.4. A Emissora neste ato declara que:
	8.4.1. Com relação a si:
	(i) é uma sociedade devidamente organizada, constituída e existente sob a forma de sociedade por ações com registro de companhia aberta de acordo com as leis brasileiras;
	(ii) está devidamente autorizada e obteve todas as aprovações necessárias à celebração deste Termo e dos demais Documentos da Operação em que seja parte, para a emissão dos CRI e ao cumprimento de suas obrigações, tendo sido satisfeitos todos os requi...
	(iii) está ciente e concorda com todos os termos, prazos, cláusulas e condições deste Termo de Securitização e dos demais Documentos da Operação;
	(iv) cumpre e faz com que suas respectivas afiliadas, acionistas e funcionários, conforme aplicável, cumpram as Leis Anticorrupção, na medida em que (a) mantém políticas e procedimentos internos que asseguram integral cumprimento de tais normas; (b) d...
	(v) não omitiu nenhum acontecimento relevante, de qualquer natureza, que seja de seu conhecimento e que possa resultar em uma mudança adversa relevante e/ou alteração relevante de suas atividades;
	(vi) não tem conhecimento da existência de procedimentos administrativos ou ações judiciais, pessoais, reais, ou arbitrais de qualquer natureza, contra a Emissora em qualquer tribunal, que afetem ou possam vir a afetar a capacidade da Emissora de cump...
	(vii) está em dia com o pagamento de todas as obrigações de natureza tributária (municipal, estadual e federal), trabalhista, previdenciária, ambiental e de quaisquer outras obrigações impostas por lei, exceto por aquelas questionadas de boa-fé nas es...
	(viii) possui todas as autorizações, licenças e alvarás exigidos pelas autoridades federais, estaduais e municipais para o exercício de suas atividades, sendo todos válidos; e
	(ix) os representantes legais que assinam este Termo de Securitização e os demais Documentos da Operação em que seja parte têm poderes estatutários e/ou delegados para assumir, em seu nome, as obrigações ora estabelecidas e, sendo mandatários, tiveram...

	8.4.2. Quanto aos Créditos Imobiliários:
	(i) é legítima e única titular dos Créditos Imobiliários;
	(ii) a custódia das Notas Comerciais será realizada pela Instituição Custodiante;
	(iii) os Créditos Imobiliários destinar-se-ão única e exclusivamente a compor o lastro para a emissão dos CRI e serão mantidos no Patrimônio Separado até a liquidação integral dos CRI;
	(iv) os Créditos Imobiliários encontram-se livres e desembaraçados de quaisquer Ônus, não sendo do conhecimento da Emissora a existência de qualquer fato que impeça ou restrinja o direito da Emissora em celebrar este Termo de Securitização;
	(v) este Termo de Securitização e os demais Documentos da Operação de que seja parte constituem uma obrigação legal, válida e vinculativa da Emissora, exequível de acordo com os seus termos e condições;
	(vi) a celebração deste Termo de Securitização e o cumprimento de suas obrigações (1) não violam qualquer disposição contida em seus documentos societários ou constitutivos; (2) não violam qualquer lei, regulamento, decisão judicial, administrativa ou...
	(vii) não tem conhecimento da existência de procedimentos administrativos ou ações judiciais, pessoais ou reais, de qualquer natureza, contra a Emissora em qualquer tribunal, que afetem ou possam vir a afetar os Créditos Imobiliários ou, ainda que ind...
	(viii) a Emissora não oferece, na presente Emissão, garantias ou direito de regresso contra seu patrimônio comum, bem como não há qualquer tipo de coobrigação por parte da Emissora quanto às obrigações da Devedora.

	8.4.3. Quanto à Emissão:
	(i) esta Emissão, incluindo a aquisição dos Créditos Imobiliários, é legítima em todos seus aspectos, observadas as disposições do Termo de Emissão;
	(ii) todos os documentos inerentes a esta operação estão de acordo com a legislação aplicável;
	(iii) providenciou opinião legal sobre a estrutura do valor mobiliário ofertado, elaborado por profissional contratado para assessorar juridicamente a estruturação da operação;
	(iv) assegurará a existência e a validade das Garantias vinculadas à Oferta, bem como a sua devida constituição e formalização;
	(v) não há qualquer ligação entre a Emissora e o Agente Fiduciário que impeça o Agente Fiduciário de exercer plenamente suas funções;
	(vi) assegurou a constituição de Regime Fiduciário sobre os Créditos Imobiliários que lastreiam e/ou garantam a Oferta;
	(vii) analisou e divulgou eventuais conflitos de interesse aos investidores para tomada de decisão de investimento; e
	(viii) assegurará que os ativos financeiros vinculados à operação estejam registrados e atualizados em entidades administradoras de mercado organizado ou registradora de créditos autorizada pelo BACEN, em conformidade às normas aplicáveis a cada ativo...


	8.5. A Emissora compromete-se a notificar em até 5 (cinco) Dias Úteis os Titulares dos CRI e o Agente Fiduciário caso quaisquer das declarações prestadas pela Emissora no presente Termo de Securitização tornem-se total ou parcialmente inverídicas, inc...

	9. GARANTIAS E INVESTIMENTOS PERMITIDOS
	9.1. Os Créditos Imobiliários, representados integralmente pelas Notas Comerciais, contarão com as seguintes garantias, conforme aplicável: o Aval, a Alienação Fiduciária das Unidades Autônomas, a Alienação Fiduciária de Quotas, a Cessão Fiduciária e ...
	9.2. Aval. Os Avalistas estão obrigados em relação à totalidade dos Créditos Imobiliários, responsabilizando-se pelo seu adimplemento integral, bem como por adimplir quaisquer parcelas inadimplidas dos Créditos Imobiliários, independentemente da promo...
	9.2.1. Os Avalistas poderão ser demandados até o cumprimento válido e eficaz da totalidade das Obrigações Garantidas. O Aval extinguir-se-á automaticamente com o total e final adimplemento válido e eficaz de todas as Obrigações Garantidas.
	9.2.2. O Aval ora prestado considera-se prestado a título oneroso, uma vez que determinado(s) Avalista(s) é(são) sócio(s) da Devedora, de forma que possui(possuem) interesse econômico no resultado da Operação, beneficiando-se indiretamente da mesma.

	9.3. Alienação Fiduciária das Unidades Autônomas. A alienação fiduciária das 32 (trinta e duas) Unidades Autônomas, a ser constituída pela SPE Empreendimento Praia, na qualidade de fiduciante, em favor da Securitizadora, na qualidade de fiduciária, pa...
	9.3.1. Caso, por qualquer razão, o Contrato de Alienação Fiduciária das Unidades Autônomas venha a ser interpretado pela legislação aplicável como instrumentos inadequados para a constituição da Alienação Fiduciária das Unidades Autônomas anteriorment...

	9.4. Alienação Fiduciária de Quotas. A alienação fiduciária sobre 100% (cem por cento) das quotas detidas pela Emitente na SPE Empreendimento Praia, a ser constituída pela Emitente, na qualidade de fiduciante, em favor da Securitizadora, na qualidade ...
	9.5. Cessão Fiduciária de Recebíveis. A cessão fiduciária do fluxo de recebíveis principais e acessórios, presentes e futuros, originados em contratos de compra e venda de Unidades Autônomas e/ou proveniente da locação de 63 (sessenta e três) unidades...
	9.6. Fundo de Reserva. Não obstante as Garantias descritas acima, a Devedora concordou que a Emissora constituirá um fundo de reserva na Conta Centralizadora, em garantia às Obrigações Garantidas, por meio da retenção de parte dos recursos referentes ...
	9.6.1. Mensalmente, na Data de Apuração, a Emissora verificará a observância do montante correspondente à 3 (três) parcelas vincendas de Remuneração (“Valor Mínimo de Fundo de Reserva”), sem prejuízo do envio da solicitação de informações complementar...
	9.6.2. Se, por qualquer motivo, o montante depositado no Fundo de Reserva vier a ser inferior ao Valor Mínimo do Fundo de Reserva, o mesmo deverá ser recomposto prioritariamente com o fluxo da Cessão Fiduciária, de acordo com a Ordem de Prioridade de ...

	9.7. Fundo de Despesas. Não obstante as Garantias descritas acima, a Devedora concordou que a Emissora constituirá um fundo de despesas na Conta Centralizadora, por meio da retenção de parte dos recursos referente à integralização das Notas Comerciais...
	9.7.1. Mensalmente, na Data de Apuração, a Emissora verificará a observância do montante correspondente à R$ 50.00,00 (cinquenta mil reais) (“Valor Mínimo de Fundo de Despesas”), sem prejuízo do envio da solicitação de informações complementares no pr...
	9.7.2. O Valor Mínimo do Fundo de Despesas será apurado na Data de Apuração e, se por qualquer motivo o montante depositado no Fundo de Despesas vier a ser inferior ao Valor Mínimo do Fundo de Despesas, o mesmo deverá ser recomposto, prioritariamente,...
	9.7.3. Caso os recursos existentes no Fundo de Despesas sejam insuficientes e a Devedora não efetue diretamente tais pagamentos ou não realize a recomposição do Fundo de Despesas, nos termos previstos no Termo de Emissão, tais despesas deverão ser arc...
	9.7.4. Caso os recursos do Patrimônio Separado não sejam suficientes para arcar com as despesas, a Emissora poderá solicitar aos Titulares dos CRI que arquem com o referido pagamento mediante aporte de recursos no Patrimônio Separado, sendo certo que ...
	9.7.5. Na hipótese da Cláusula 9.7.4 acima, os Titulares dos CRI reunidos em Assembleia Especial dos Titulares dos CRI convocada com este fim, nos termos deste Termo de Securitização, deverão deliberar sobre o aporte de recursos, de forma proporcional...
	9.7.6. Caso qualquer um dos Titulares dos CRI não cumpra com eventual obrigação de realização de aportes de recursos no Patrimônio Separado, para custear eventuais despesas necessárias a salvaguardar seus interesses, a Emissora estará autorizada a rea...
	9.7.7. Em nenhuma hipótese a Emissora incorrerá em antecipação de despesas e/ou suportará despesas com recursos próprios.
	9.7.8. Os recursos depositados no Fundo de Despesas e no Fundo de Reserva ficarão depositados na Conta Centralizadora e poderão ser aplicados nos Investimentos Permitidos. Após a quitação integral dos CRI, os eventuais recursos remanescentes no Fundo ...

	9.8. Fica certo e ajustado o caráter não excludente, mas cumulativo entre si, das Garantias, podendo o Agente Fiduciário, em benefício dos Titulares dos CRI, executar todas e quaisquer garantias outorgadas à Emissora no âmbito dos Documentos da Operaç...
	9.9. De acordo com o art. 49, §3º, da Lei nº 11.101, a Cessão Fiduciária não se submete aos efeitos da recuperação judicial.
	9.10. A partir do segundo mês contado da Data de Emissão, os seguintes índices devem ser verificados pela Securitizadora (“Índices Financeiros”), mensalmente até a Data de Apuração:
	9.10.1. Caso algum dos Índices Financeiros, em determinada Data de Apuração, seja inferior ao valor dos limites indicados, a Devedora deverá, no prazo máximo de até 2 (dois) dias, contados do recebimento, pela Devedora, de notificação da Securitizador...
	9.10.2. Caso a Devedora opte por seguir na opção (ii) acima, (a) a Emitente deverá prosseguir com os procedimentos descritos na Cláusula 4.5, de modo que, sob pena de caracterização de descumprimento de obrigação não pecuniária, deverá apresentar à Se...
	9.10.3. Caso a Devedora opte por seguir na opção (ii) acima, o valor devido pela Devedora será equivalente ao Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais ou o saldo do Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais, conforme o caso, a serem resgatadas ou...
	9.10.4. Caso a Razão de Garantia exceda 350% (trezentos e cinquenta por cento), a Devedora poderá requerer à Securitizadora, com cópia ao Agente Fiduciário dos CRI, a liberação da Alienação Fiduciária que recai sobre as Unidades Autônomas, até que a R...


	10. REGIME FIDUCIÁRIO, ADMINISTRAÇÃO DO PATRIMÔNIO SEPARADO E ORDEM DE PRIORIDADE DE PAGAMENTOS
	10.1. Na forma do artigo 25 da Lei nº 14.430, a Emissora institui Regime Fiduciário sobre os Créditos Imobiliários, sobre as Garantias, sobre a Conta de Liquidação e a Conta Centralizadora, incluindo os Fundos, os quais permanecerão separados e segreg...
	10.2. Na forma do artigo 27 da Lei nº 14.430, os Créditos Imobiliários, as Garantias e a Conta Centralizadora, estão isentos de qualquer ação ou execução pelos credores da Emissora, não se prestando à constituição de garantias ou à execução por quaisq...
	10.2.1. Exercício Social do Patrimônio Separado. O exercício social do Patrimônio Separado encerrar-se-á em 30 de junho de cada ano, quando serão levantadas e elaboradas as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado, as quais serão auditadas por...

	10.3. A Emissora administrará ordinariamente o Patrimônio Separado, promovendo as diligências necessárias à manutenção de sua regularidade, notadamente a dos fluxos de pagamento das parcelas de amortização do principal, juros e demais encargos acessór...
	10.4. A Emissora somente responderá por prejuízos ou por insuficiência do Patrimônio Separado em caso de descumprimento de disposição legal ou regulamentar, por negligência ou administração temerária ou, ainda, por desvio da finalidade do Patrimônio S...
	10.5. Taxa de Administração: A Securitizadora fará jus ao recebimento mensal de taxa de administração do Patrimônio Separado no valor de R$ 4.000,00 (quatro mil reais) mensais, líquidos de quaisquer encargos e tributos, devida a Securitizadora, atuali...
	10.6. Todos os tributos e/ou contribuições que incidam sobre os pagamentos da remuneração da Emissora descrita na Cláusula 10.5 acima, serão suportados pela Devedora, com recursos que não sejam do Patrimônio Separado, inclusive os tributos incidentes ...
	10.6.1. A Taxa de Administração deverá ser paga até o 5º (quinto) Dia Útil subsequente à Data de Início da Rentabilidade dos CRI, e as demais pagas nas mesmas datas dos meses subsequentes, até o resgate total dos CRI.
	10.6.2. Em caso de atraso no pagamento da Taxa de Administração, incidirão sobre o valor do débito correção monetária pelo IPCA, multa de 2% (dois por cento), bem como juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, calculado pro rata temporis.

	10.7. Ordem de Prioridade de Pagamentos: A ordem de prioridade de pagamentos abaixo descrita, na qual os recursos depositados na Conta Centralizadora oriundos do pagamento dos Créditos Imobiliários e de valores oriundos da excussão/execução de qualque...
	(i) Despesas e encargos do Patrimônio Separado, incluindo provisionamento de despesas oriundas de ações judiciais propostas contra a Securitizadora, em função dos Documentos da Operação, e que tenham risco de perda provável conforme relatório dos advo...
	(ii) Recomposição do Fundo de Despesas, na hipótese de, a qualquer momento durante a vigência dos CRI, o montante de recursos existentes no Fundo de Despesas vier a ser inferior ao Valor Mínimo do Fundo de Despesas, sem prejuízo da obrigação da Emiten...
	(iii) Pagamento de eventuais parcelas dos Juros Remuneratórios em atraso, se houver;
	(iv) Pagamento de parcela de Amortização Programada em atraso, se aplicável;
	(v) Pagamento dos Juros Remuneratórios imediatamente vincendos;
	(vi) Pagamento de parcela de Amortização Programada imediatamente vincenda;
	(vii) Recomposição do Fundo de Reserva, na hipótese de, a qualquer momento durante a vigência dos CRI, o montante de recursos existentes no Fundo de Reserva vier a ser inferior ao Valor Mínimo do Fundo de Reserva, sem prejuízo da obrigação da Emitente...
	(viii) O saldo remanescente deverá ser utilizado da seguinte forma: (a) 80% (oitenta por cento) será utilizado para Amortização Extraordinária Obrigatória, de acordo com a Cláusula Error! Reference source not found., e 20% (vinte por cento) será liber...

	10.8. Os recursos obtidos com o recebimento e cobrança dos créditos relativos aos Créditos Imobiliários representados integralmente pelas Notas Comerciais serão depositados diretamente nas Contas Vinculadas, com posterior repasse à Conta Centralizador...
	10.9. Os recursos disponíveis na Conta Centralizadora oriundos dos pagamentos dos Créditos Imobiliários, serão aplicados nos Investimentos Permitidos, observada a Ordem de Prioridade de Pagamentos estabelecida na Cláusula 10.7 acima. Os pagamentos ref...
	10.10. A Devedora, ou em caso de não pagamento, o Patrimônio Separado (neste último caso, sem prejuízo da obrigação de reembolso da Devedora, conforme previsto neste Termo de Securitização), especialmente, ressarcirá a Emissora de todas as despesas in...
	10.11. Os Créditos do Patrimônio Separado: (i) responderão apenas pelas obrigações inerentes aos CRI e pelo pagamento das despesas de administração do Patrimônio Separado e respectivos custos e obrigações fiscais, conforme previsto neste Termo de Secu...
	10.11.1. Considerando-se que a responsabilidade da Emissora se limita ao Patrimônio Separado, nos termos da Lei 14.430, caso o Patrimônio Separado seja insuficiente para arcar com as despesas mencionadas nas Cláusulas acima, tais despesas serão suport...
	10.11.2. Caso qualquer um dos Titulares dos CRI não cumpra com as Obrigações de Aporte e não haja recursos suficientes no Patrimônio Separado (incluindo o Fundo de Despesas) para fazer frente às obrigações, a Emissora e/ou o Agente Fiduciário (este úl...


	11. AGENTE FIDUCIÁRIO
	11.1. A Emissora, neste ato, nomeia o Agente Fiduciário, que formalmente aceita a sua nomeação, para desempenhar os deveres e atribuições que lhe competem, sendo-lhe devida uma remuneração nos termos da lei e deste Termo de Securitização.
	11.2. Atuando como representante da comunhão dos Titulares dos CRI, o Agente Fiduciário, declara:
	(i) aceitar a função para a qual foi nomeado, assumindo integralmente os deveres e atribuições previstas na legislação específica e neste Termo de Securitização;
	(ii) aceitar integralmente o presente Termo de Securitização, em todas as suas cláusulas e condições;
	(iii) estar devidamente autorizado a celebrar este Termo de Securitização e a cumprir com suas obrigações aqui previstas, tendo sido satisfeitos todos os requisitos legais e estatutários necessários para tanto;
	(iv) que a celebração deste Termo de Securitização e o cumprimento de suas obrigações aqui previstas não infringem qualquer obrigação anteriormente assumida pelo Agente Fiduciário;
	(v) verificou a veracidade das informações relativas às Garantias e a consistência das demais informações contidas neste Termo de Securitização, sendo certo que verificará a regularidade da constituição das Garantias e dos Créditos Imobiliários, bem c...
	(vi) assegura e assegurará, nos termos do parágrafo 1  do artigo 6 da Resolução CVM 17, tratamento equitativo a todos os Titulares dos CRI em relação a outros titulares de certificados de recebíveis imobiliários de eventuais emissões realizadas pela E...
	(vii) declara que conhece, está em consonância e que inexistem quaisquer violações das Leis Anticorrupção, e, em particular, declara, sem limitação, que: (a) não financia, custeia, patrocina ou de qualquer modo subvenciona a prática dos atos ilícitos ...
	(viii) não ter qualquer impedimento legal, conforme parágrafo terceiro do artigo 66, da Lei das Sociedades por Ações e artigos 4º e seguintes da Resolução CVM 17, para exercer a função que lhe é conferida;
	(ix) que não se encontra em nenhuma das situações de conflito de interesse previstas no artigo 6 da Resolução CVM 17, conforme Anexo V; e
	(x) que atua em demais emissões da Emissora, conforme Anexo IV.

	11.3. Incumbe ao Agente Fiduciário ora nomeado, sem prejuízo de outros deveres que sejam previstos em lei específica ou neste Termo de Securitização:
	(i) zelar pela proteção dos direitos e interesses dos Titulares dos CRI, empregando no exercício da função o cuidado e a diligência que todo homem ativo e probo emprega na administração dos próprios bens, acompanhando a atuação da Emissora na administ...
	(ii) exercer suas atividades com boa-fé, transparência e lealdade para com os Titulares dos CRI;
	(iii) exercer, na hipótese de insolvência da Emissora ou nas demais hipóteses previstas neste Termo de Securitização, a administração transitória do Patrimônio Separado, observado o disposto neste Termo;
	(iv) promover, nas hipóteses previstas neste Termo de Securitização, a liquidação do Patrimônio Separado;
	(v) renunciar à função, na hipótese de superveniência de conflito de interesses ou de qualquer outra modalidade de inaptidão e/ou impedimento e realizar a imediata convocação da assembleia para deliberar sobre sua substituição;
	(vi) conservar em boa guarda toda a documentação relativa ao exercício de suas funções;
	(vii) verificar, no momento de aceitar a função, a veracidade das informações relativas às Garantias, e a consistência das demais informações contidas neste Termo de Securitização, diligenciando no sentido de que sejam sanadas as omissões, falhas ou d...
	(viii) manter atualizada a relação de Titulares dos CRI e seus endereços mediante, inclusive, gestões junto à Emissora, ao Escriturador dos CRI, à B3, sendo que, para fins de atendimento ao disposto neste inciso, a Emissora expressamente autoriza, des...
	(ix) manter os Titulares dos CRI informados acerca de toda e qualquer informação que possa vir a ser de seu interesse, inclusive, sem limitação, com relação a ocorrência de um Evento de Liquidação do Patrimônio Separado;
	(x) fiscalizar o cumprimento das cláusulas constantes deste Termo de Securitização, especialmente daquelas impositivas de obrigações de fazer e de não fazer;
	(xi) adotar as medidas judiciais ou extrajudiciais necessárias à defesa dos interesses dos Titulares dos CRI, bem como à realização dos Créditos Imobiliários e Garantias afetados ao Patrimônio Separado, caso a Emissora não o faça;
	(xii) diligenciar junto à Emissora para que este Termo de Securitização e seus eventuais aditamentos, sejam registrados nos órgãos competentes, neste caso, registrado na B3, adotando, no caso da omissão da Emissora, as medidas eventualmente previstas ...
	(xiii) solicitar, quando julgar necessário para o fiel desempenho de suas funções, certidões atualizadas dos distribuidores cíveis, das Varas de Fazenda Pública, cartórios de protesto, Procuradoria da Fazenda Pública ou outros órgãos pertinentes, onde...
	(xiv) opinar sobre a suficiência das informações constantes das propostas de modificações nas condições;
	(xv) acompanhar e fiscalizar a atuação da Emissora na administração do Patrimônio Separado e solicitar, quando considerar necessário, auditoria extraordinária na Emissora, justificando as razões de tal medida;
	(xvi) acompanhar a prestação das informações periódicas pela Emissora e alertar os Titulares dos CRI, no relatório anual, sobre inconsistências ou omissões de que tenha conhecimento;
	(xvii) disponibilizar aos Titulares dos CRI e aos participantes do mercado, o Valor Nominal Unitário dos CRI;
	(xviii) fornecer à companhia Securitizadora, através de seu website, no prazo de 3 (três) Dias Úteis, contado da data do resgate dos CRI na B3 pela Emissora, relatório de encerramento (termo de quitação dos CRI), que servirá para baixa do registro do ...
	(xix) comunicar aos Titulares dos CRI qualquer inadimplemento, pela Emissora e/ou pela Devedora, de obrigações assumidas nos Documentos da Operação, incluindo as obrigações relativas a garantias e a cláusulas contratuais destinadas a proteger o intere...
	(xx) acompanhar a prestação das informações periódicas pela Emissora e alertar os Titulares dos CRI, no relatório anual de que trata o art. 15 da Resolução CVM 17, sobre inconsistências ou omissões de que tenha conhecimento;
	(xxi) convocar, quando necessário, a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, incluindo, sem limitação, na hipótese de insuficiência dos bens do Patrimônio Separado, para deliberar sobre a forma de administração ou liquidação do Patrimônio Separado,...
	(xxii) comparecer à Assembleia Especial dos Titulares dos CRI a fim de prestar as informações que lhe forem solicitadas; e
	(xxiii) divulgar em sua página na rede mundial de computadores, em até 4 (quatro) meses após o fim do exercício social da Emissora, relatório nos termos do artigo 15 e incisos da Resolução CVM 17, o qual deverá conter, ao menos, as informações mínimas...
	11.3.2. Em atendimento ao Ofício-Circular CVM/SRE nº 01/21, o Agente Fiduciário poderá, às expensas da Devedora, contratar terceiro especializado para avaliar ou reavaliar, ou ainda revisar o valor das garantias prestadas, conforme o caso, bem como so...
	11.3.3. No caso de inadimplemento de quaisquer condições da Emissão, o Agente Fiduciário deve usar de toda e qualquer medida prevista em lei ou neste Termo de Securitização para proteger direitos ou defender os interesses dos Titulares do CRI.

	11.4. O Agente Fiduciário receberá da Emissora, observada a Cláusula 14.1 abaixo, às custas do Patrimônio Separado, com recursos do Fundo de Despesas, até a total quitação dos CRI:
	(i) pela implantação dos CRI, parcela única de R$ 4.000,00 (quatro mil reais) equivalente a uma parcela de implantação, devida até o 5º (quinto) Dia Útil a contar da data da primeira integralização;
	(ii) pelos serviços prestados durante a vigência dos CRI, serão devidas parcelas anuais no valor de R$ 16.000,00 (dezesseis mil reais) sendo a primeira devida até o 5º (quinto) Dia Útil contado da primeira data de integralização dos CRI, e as demais a...
	(iii) em caso de judicialização ou decretação de Vencimento Antecipado da oferta, deverão ser observados os seguintes valores: (a) parcelas anuais no valor de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais), sendo a primeira parcela devida no mesmo dia do vencimen...
	(iv) por cada data de verificação semestral da destinação dos recursos o valor de R$ 1.200,00 (mil e duzentos reais) sendo devidas até o 5º (quinto) Dia Útil contado da verificação até a comprovação integral dos recursos, nos termos do Termo de Emissã...
	(v) no caso de inadimplemento no pagamento dos CRI, ou de reestruturação das condições dos CRI após a Emissão, bem como a participação em reuniões ou contatos telefônicos e/ou conference call, Assembleias Especiais de Titulares de CRI presenciais ou v...
	(vi) os valores indicados nos itens “(i)” ao “(iv)” acima serão acrescidos do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS, da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido – CSLL, do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF, da Contribuição ao Progra...
	(vii) a referida despesa será atualizada, anualmente a partir da data do primeiro pagamento da remuneração do Agente Fiduciário, pela variação positiva acumulada IGPM, ou na falta deste, ou ainda na impossibilidade de sua utilização, pelo índice que v...
	(viii) em caso de mora no pagamento de qualquer quantia devida ao Agente Fiduciário, os débitos em atraso serão devidos os encargos moratórios estipulados em multa moratória de 2% (dois por cento) e juros moratórios de 10% (dez por cento) ao mês, calc...
	(ix) o Patrimônio Separado ou os Titulares de CRI conforme o caso, antecipará ao Agente Fiduciário todas as despesas necessárias para proteger os direitos e interesses dos investidores ou para realizar seus créditos proteger ou ainda, necessários deco...
	(x) o crédito do Agente Fiduciário por despesas incorridas para proteger direitos e interesses ou realizar/defender créditos dos investidores que não tenha sido saldado na forma prevista nas cláusulas acima será devido pelo Patrimônio Separado e terá ...
	(xi) o Agente Fiduciário não antecipará recursos para pagamento de despesas decorrentes da Emissão, sendo certo que tais recursos serão sempre devidos e antecipados pelo Patrimônio Separado ou pelos Titulares de CRI, conforme o caso.
	11.4.2. O pagamento da remuneração do Agente Fiduciário será feito mediante depósito na conta corrente a ser indicada por este no momento oportuno, servindo o comprovante do depósito como prova de quitação do pagamento.
	11.4.3. A remuneração referida na Cláusula 11.4 acima, não inclui as despesas mencionadas na Cláusula14.1 abaixo.

	11.5. O Agente Fiduciário poderá ser substituído nas hipóteses de impedimento, renúncia, intervenção, ou liquidação extrajudicial do Agente Fiduciário, devendo ser realizada, no prazo de 30 (trinta) dias, contado da ocorrência de qualquer desses event...
	11.6. A Assembleia Especial dos Titulares dos CRI destinada à escolha de novo agente fiduciário deve ser convocada pela Securitizadora ou pelo Agente Fiduciário a ser substituído, podendo também ser convocada por Titulares dos CRI que representem 10% ...
	11.6.1. Se a convocação da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI não ocorrer até 15 (quinze) dias antes do final do prazo referido na Cláusula 11.6 acima, cabe à Securitizadora a imediata convocação. Em casos excepcionais, a CVM pode proceder à co...

	11.7. A substituição do Agente Fiduciário deverá ser objeto de aditamento ao presente Termo de Securitização, e demais Documentos da Operação, conforme o caso. A substituição do Agente Fiduciário deve ser comunicada à CVM, no prazo de até 7 (sete) Dia...
	11.7.1. Juntamente com a comunicação da Cláusula 11.7 acima, devem ser encaminhadas à CVM a declaração e demais informações exigidas na Resolução CVM 17.

	11.8. Os Titulares dos CRI poderão nomear substituto provisório nos casos de vacância por meio de voto da maioria absoluta destes, devendo, neste caso, proceder com o aditamento ao presente Termo de Securitização, e demais Documentos da Operação, nos ...
	11.9. O Agente Fiduciário poderá responder perante os Titulares dos CRI, a Devedora e a Emissora pelos prejuízos devidamente comprovados, após trânsito em julgado de decisão judicial neste sentido, que lhes causar por culpa, dolo, descumprimento de di...

	12. LIQUIDAÇÃO DO PATRIMÔNIO SEPARADO
	12.1. Insolvência da Securitizadora – Artigo 31 da Lei nº 14.430: Em observância ao §4º do artigo 13 da Resolução CVM 60, caso seja verificada a ocorrência de qualquer dos eventos previstos na Cláusula 12.4 abaixo, o Agente Fiduciário deverá convocar ...
	12.2. Em até 15 (quinze) dias a contar da data em que o Agente Fiduciário tomar conhecimento da ocorrência de qualquer dos eventos previstos na Cláusula 12.4 abaixo, na forma do §2º do artigo 39 da Resolução CVM 60.
	12.3. A Assembleia Especial dos Titulares dos CRI deverá deliberar pela liquidação do Patrimônio Separado, fixando, neste caso, instituição liquidante, bem como sua remuneração, ou pela continuidade de sua administração por uma nova securitizadora, fi...
	12.3.1. As Partes e/ou nova instituição liquidante poderão promover o resgate dos CRI mediante a dação em pagamento dos bens e direitos integrantes do Patrimônio Separado aos Titulares dos CRI nas seguintes hipóteses:
	(i) caso a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI não seja instalada, por qualquer motivo, em segunda convocação; ou
	(ii) caso a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI seja instalada em segunda convocação e os Titulares dos CRI não decidam a respeito das medidas a serem adotadas.

	12.3.2. A instituição liquidante será a própria Securitizadora, caso esta não tenha sido destituída da administração do Patrimônio Separado nos termos aqui previstos.

	12.4. Além da hipótese de insolvência da Emissora nos termos do artigo 31 da Lei 14.430, a critério da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, a ocorrência de qualquer um dos eventos abaixo poderá ensejar liquidação ou não conforme Cláusula 12.3 ac...
	(i) pedido de recuperação judicial, extrajudicial ou decretação de falência da Emissora, não elidido no prazo legal, liquidação, extinção ou dissolução da Emissora;
	(ii) inadimplemento ou mora, pela Emissora, de qualquer de suas obrigações pecuniárias previstas neste Termo de Securitização, sendo que, nessa hipótese, a liquidação do Patrimônio Separado poderá ocorrer desde que tal inadimplemento ou mora perdure p...
	(iii) desvio de finalidade do Patrimônio Separado conforme decisão em juízo transitada em julgado, da qual não caberá mais recursos.
	12.4.2. A ocorrência de qualquer dos eventos acima descritos deverá ser prontamente comunicada ao Agente Fiduciário pela Emissora em 2 (dois) Dias Úteis.
	12.4.3. A liquidação do Patrimônio Separado será realizada mediante transferência dos bens e direitos integrantes do Patrimônio Separado aos Titulares dos CRI, resultado da satisfação dos procedimentos de execução/excussão dos direitos e garantias, na...

	12.5. Insuficiência de Ativos – Artigo 30 da Lei nº 14.430: A insuficiência dos bens do Patrimônio Separado não dará causa à declaração de sua quebra. No entanto, a Emissora ou o Agente Fiduciário, caso a Emissora não o faça, convocará Assembleia Espe...
	12.6. Os pagamentos dos Créditos Imobiliários ou outros necessários à viabilização da Amortização e/ou pagamento da Remuneração aos Investidores, sob Regime Fiduciário em Patrimônio Separado, conforme descrito neste Termo de Securitização, não contam ...
	12.7. O Patrimônio Separado será liquidado na forma que segue:
	(i) automaticamente, quando do pagamento integral dos CRI nas datas de vencimento pactuadas; ou
	(ii) na hipótese de não pagamento dos Créditos Imobiliários e não satisfação de recursos na excussão das Garantias, e, se for o caso, após deliberação da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI convocada nos termos da lei, e acima previsto ou ainda,...
	12.7.2. O Agente Fiduciário, deverá fornecer à Securitizadora, no prazo de 5 (cinco) Dias Úteis, contado da data do resgate dos CRI na B3 pela Emissora, relatório de encerramento (termo de quitação dos CRI), que servirá para baixa do registro do Regim...

	12.8. Caso o pagamento dos Créditos Imobiliários não ocorra nos prazos previstos nos Documentos da Operação, os bens, direitos e garantias pertencentes ao Patrimônio Separado, serão entregues, em favor dos Titulares dos CRI, observado que, para fins d...

	13. ASSEMBLEIA ESPECIAL DOS TITULARES DOS CRI
	13.1. Os Titulares dos CRI poderão, a qualquer tempo, reunir-se em assembleia especial, a fim de deliberarem sobre matéria de interesse da comunhão dos Titulares dos CRI, sendo que as assembleias poderão ser realizadas parcial ou exclusivamente de for...
	13.2. Sem prejuízo das demais atribuições previstas neste Termo de Securitização, compete privativamente à Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, observados os respectivos quóruns de deliberação, deliberar, dentre outros, sobre:
	(i) a substituição do Agente Fiduciário;
	(ii) ocorrência de inadimplência das Obrigações Garantidas;
	(iii) qualquer deliberação pertinente à administração ou liquidação do Patrimônio Separado, nos casos de insuficiência de recursos para liquidar a Emissão ou de decretação de falência ou recuperação judicial ou extrajudicial da Securitizadora, podendo...
	(iv) a modificação dos termos e condições estabelecidos neste Termo de Securitização;
	(v) a modificação das características atribuídas aos CRI;
	(vi) a inclusão e/ou substituição de recebíveis, nos termos do Contrato de Cessão Fiduciária; e
	(vii) destituição ou substituição da Securitizadora na administração do Patrimônio Separado, nos termos do artigo 39 da Resolução CVM 60.

	13.3. A Assembleia Especial dos Titulares dos CRI poderá ser convocada:
	(i) pela Emissora;
	(ii) pelo Agente Fiduciário; ou
	(iii) por Titulares dos CRI representantes de, no mínimo, 5% (cinco por cento) do Patrimônio Separado, de acordo com o artigo 27 da Resolução CVM 60, mediante publicação no website da Emissora, observado o disposto nesta Cláusula 13, devendo conter a ...

	13.4. A convocação da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI far-se-á mediante edital publicado no sítio eletrônico da Emissora. Exceto se de outra forma disposta neste Termo de Securitização, a primeira convocação deverá ser publicada com a antece...
	13.4.1.  É admitida a realização de primeira e segunda convocações, por meio de edital único, no caso de Assembleia convocada para deliberar exclusivamente sobre as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado, de forma que o edital da segunda con...

	13.5. As Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI, conforme previstas nesta Cláusula 13, deverão ser convocadas por meio do sistema de envio de Informações Periódicas Eventuais da CVM e veiculados na página da Securitizadora na rede mundial de comp...
	13.5.1. As publicações acima serão realizadas uma única vez e, no caso de Assembleia Especial, não havendo quórum em primeira convocação, deverá ser realizada uma nova e única publicação de segunda convocação.
	13.5.2. Na mesma data acima, as publicações de editais das Assembleias Especiais serão encaminhadas na mesma data ao Agente Fiduciário.
	13.5.3. A Assembleia Especial realizar-se-á no local onde a Emissora tiver a sede ou de forma remota, observado os termos da Resolução CVM 60 e, no que couber, a Resolução CVM 81, quando houver necessidade de efetuar-se em outro lugar, as correspondên...

	13.6. À presidência da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI caberá, de acordo com quem a tenha convocado, respectivamente:
	(i) os representantes da Emissora;
	(ii) ao Agente Fiduciário;
	(iii) ao Titular dos CRI eleito pelos Titulares dos CRI presentes; ou
	(iv) à pessoa designada pela CVM.

	13.7. Sem prejuízo do disposto na Cláusula 13.8 abaixo, a Emissora e/ou os Titulares dos CRI poderão convocar representantes da Emissora, ou quaisquer terceiros, para participar das Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI, sempre que a presença de...
	13.8. O Agente Fiduciário deverá comparecer a todas as Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI e prestar aos Titulares dos CRI as informações que lhe forem solicitadas.
	13.9. Exceto se de outra forma disposta neste Termo de Securitização, para os fins deste Termo de Securitização, as deliberações em Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI serão tomadas por Titulares dos CRI representando, pelo menos, 50% (cinquen...
	13.9.1. A cada CRI corresponderá um voto, sendo admitida a constituição de mandatários, observadas as disposições da Resolução CVM 60. Os Titulares dos CRI poderão exercer o voto em Assembleia Especial dos Titulares dos CRI por meio do preenchimento e...
	13.9.2. Caso os Titulares dos CRI possam participar da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI à distância, por meio de sistema eletrônico, a convocação deverá conter informações detalhando as regras e os procedimentos sobre como os Titulares dos CR...
	13.9.3. Exceto se de outra forma estabelecida neste Termo de Securitização e/ou nos Documentos da Operação, as deliberações em Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI que impliquem: (i) a alteração da Remuneração ou Amortização dos CRI, ou de suas...

	13.10. Para efeito de cálculo de quaisquer dos quóruns de instalação e/ou deliberação da Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, deverão ser considerados apenas os CRI detidos pelos Titulares dos CRI presentes. Ainda, os votos em branco não deverão...
	13.11. As deliberações tomadas pelos Titulares dos CRI em Assembleia Especial dos Titulares dos CRI no âmbito de sua competência legal, observados os quóruns estabelecidos neste Termo de Securitização, serão existentes, válidas e eficazes perante a Em...
	13.12. Independentemente das formalidades previstas na lei e neste Termo de Securitização, será considerada regularmente instalada a Assembleia Especial dos Titulares dos CRI a que comparecem todos os Titulares dos CRI, sem prejuízo das disposições re...
	13.13. Fica desde já dispensada a realização de Assembleia Especial dos Titulares dos CRI para deliberar sobre: (i) a correção de erros materiais, seja ele um erro grosseiro, de digitação ou aritmético, (ii) alterações a quaisquer Documentos da Operaç...
	13.14. Os Titulares dos CRI poderão votar por meio de processo de consulta formal eletrônica (comprovado por meio de sistema de comprovação eletrônica – https://validar.iti.gov.br/) e/ou publicação, nos termos previstos neste Termo de Securitização, e...
	13.15. Somente após receber a orientação definida pelos Titulares de CRI, a Emissora deverá exercer referido direito e deverá se manifestar conforme lhe for orientado. Caso os Titulares de CRI não compareçam à Assembleia Especial, ou não cheguem a uma...
	13.16. A Emissora não prestará qualquer tipo de opinião ou fará qualquer juízo sobre a orientação definida pelos Titulares dos CRI, comprometendo-se tão somente a manifestar-se conforme assim instruída. Neste sentido, a Emissora não possui qualquer re...
	13.17. As Assembleias Especiais que deliberarem, anualmente, sobre as demonstrações contábeis do Patrimônio Separado, em até 120 (cento e vinte) dias após o término do exercício social, serão convocadas na forma prevista neste Termo de Securitização.
	13.18. A Assembleia Especial que deliberar pela aprovação das demonstrações contábeis do Patrimônio Separado, que não contiverem ressalvas, podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso na referida Assembleia Especial não haja quórum para deli...
	13.19. Na ocorrência de qualquer fato que coloque qualquer direito da Securitizadora, na qualidade de administradora do Patrimônio Separado, e/ou de qualquer bem pertencente ao Patrimônio Separado sob risco de perecimento e/ou que agrave qualquer risc...

	14. DESPESAS DO PATRIMÔNIO SEPARADO
	14.1. São despesas de responsabilidade do Patrimônio Separado:
	(i) todos os emolumentos da B3, relativos às Notas Comerciais e aos CRI, incluindo as despesas com registros, emissão, utilização e movimentação perante a CVM, B3, ANBIMA, Juntas Comerciais e Cartórios de Registro de Títulos e Documentos, impressão, e...
	(ii) remuneração da Securitizadora, na qualidade de emissora dos CRI e Distribuidora, no valor de R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil reais) e R$ 10.000,00 (dez mil reais), respectivamente, líquidos de quaisquer encargos e tributos, em parcela única, pela...
	(iii) taxa de administração do Patrimônio Separado no valor de R$ 4.000,00 (quatro reais) mensais, líquidos de quaisquer encargos e tributos, devida a Securitizadora, atualizada anualmente pela variação acumulada do IPCA, ou na falta deste, ou ainda n...
	(iv) Adicionalmente, nos casos de inadimplemento no pagamento de qualquer das Obrigações Garantidas, pecuniária ou não, de Reestruturação, bem como a participação em reuniões ou contatos telefônicos e/ou conference call, Assembleias Especiais presenci...
	(v) remuneração da Instituição Custodiante: (i) pelo registro da CCI, será devido o valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), a ser pago à Instituição Custodiante em até 5 (cinco) Dias Úteis contados da data de integralização dos CRI ou em 5 (cinco) dia...
	(vi) as parcelas citadas acima, devidas a título de remuneração da Instituição Custodiante, serão reajustadas anualmente pela variação positiva acumulada do IPCA, ou na falta deste, ou ainda na impossibilidade de sua utilização, pelo índice que vier a...
	(vii) as parcelas citadas na Cláusula 14.1, no item (v) acima, serão acrescidas de ISS (Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza), PIS (Contribuição ao Programa de Integração Social), COFINS (Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social),...
	(viii) em caso de mora no pagamento de qualquer quantia devida Instituição Custodiante, sobre os débitos em atraso incidirão multa contratual de 2% (dois por cento) sobre o valor do débito, bem como juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, ficand...
	(ix) a remuneração da Instituição Custodiante não inclui despesas consideradas necessárias ao exercício da função de agente registrador e instituição custodiante durante a implantação e vigência do serviço, as quais serão cobertas pela Devedora, media...
	(x) todas as despesas, tais como mas não se limitando a honorários advocatícios e sucumbenciais, despesas cartorárias e de notificações, bem como eventuais multas, custas e condenações decorrentes de qualquer ação que a Instituição Custodiante venha a...
	(xi) remuneração do Escriturador: (i) a título de escrituração das Notas Comerciais, será devido o pagamento de parcelas anuais, no valor de R$ 3.000,00 (três mil reais) pela primeira série e parcelas anuais de R$ 3.000,00 (três mil reais) por série a...
	(xii) remuneração do Agente Fiduciário: conforme cláusula 11.4 acima;
	(xiii) todas as despesas incorridas e devidamente comprovadas pela Securitizadora e/ou pelo Agente Fiduciário, inclusive despesas vinculadas aos eventuais aditamentos aos documentos relacionados aos CRI, ou que sejam necessárias para proteger os direi...
	(xiv) averbações, prenotações e registros em Cartórios de Registro de Imóveis, Cartórios de Registro de Títulos e Documentos e Junta Comercial, quando for o caso, bem com os custos relacionados à Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, conforme pre...
	(xv) em virtude da instituição do regime fiduciário e da gestão e administração do Patrimônio Separado, as despesas mensais de contratação de auditor independente, contador, ou seja, profissionais para realizar a escrituração contábil e elaboração de ...
	(xvi) os honorários, despesas e custos de terceiros especialistas, advogados, auditores ou fiscais relacionados com procedimentos legais incorridos para resguardar os interesses dos Titulares dos CRI, na defesa de eventuais processos administrativos, ...
	(xvii) as eventuais despesas, depósitos e custas judiciais decorrentes da sucumbência em ações judiciais ajuizadas com a finalidade de resguardar os interesses dos Titulares dos CRI e a realização dos créditos do Patrimônio Separado;
	(xviii) remuneração de todas as verbas e tarifas devidas à instituição financeira onde se encontra aberta a conta corrente do Patrimônio Separado;
	(xix) despesas com registros e movimentação perante instituições autorizadas à prestação de serviços de liquidação e custódia, escrituração, câmaras de compensação e liquidação, juntas comerciais e cartórios de registro de títulos e documentos, confor...
	(xx) despesas com a publicação de atos societários da Securitizadora e necessárias à realização de Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI, na forma da regulamentação aplicável;
	(xxi) honorários e despesas incorridas na contratação de serviços para procedimentos extraordinários previstos nos documentos relacionados aos CRI;
	(xxii) despesas com a publicação de atos societários da Securitizadora relacionada aos CRI e necessárias à realização de Assembleias Especiais dos Titulares dos CRI, na forma da regulamentação aplicável;
	(xxiii) taxas, impostos ou contribuições federais, estaduais, municipais ou autárquicas, que recaiam sobre os bens, direitos e obrigações do Patrimônio Separado;
	(xxiv) quaisquer tributos ou encargos, presentes e futuros, que sejam imputados por lei ao Patrimônio Separado;
	(xxv) todo e quaisquer custos inerentes à realização de assembleia especial ordinária ou extraordinária de Titulares dos CRI, inclusive, mas não exclusivamente, à necessidade de locação de espaço para sua realização, bem como com a contratação de serv...
	(xxvi) remuneração de todas as verbas e tarifas devidas à instituição financeira onde se encontra aberta a Conta Centralizadora;
	(xxvii) custos de adequação de sistemas com o fim específico de gerir os créditos ou o Patrimônio Separado dos CRI, bem como os índices e critérios de elegibilidade, se houverem, inclusive aqueles necessários para acompanhar as demonstrações financeir...
	(xxviii) as despesas com terceiros especialistas, o que inclui o auditor independente e contabilidade, bem como as despesas com procedimentos legais, incluindo sucumbência, incorridas para resguardar os interesses dos Titulares dos CRI e a realização ...
	(xxix) os eventuais tributos que, a partir da Data de Emissão dos CRI, venham a ser criados e/ou majorados ou que tenham sua base de cálculo ou base de incidência alterada, questionada ou reconhecida, de forma a representar, de forma absoluta ou relat...
	(xxx) as perdas, danos, obrigações ou despesas, incluindo taxas e honorários advocatícios arbitrados pelo juiz, resultantes, direta ou indiretamente, da emissão das Notas Comerciais, exceto se tais perdas, danos, obrigações ou despesas: forem resultan...
	(xxxi) as eventuais despesas, depósitos e custas judiciais decorrentes da sucumbência em ações judiciais ajuizadas com a finalidade de resguardar os interesses dos Titulares dos CRI, realização dos Créditos Imobiliários e cobrança dos Créditos Imobili...
	(xxxii) os honorários de advogados, custas e despesas correlatas (incluindo verbas de sucumbência) incorridas pela Securitizadora e/ou pelo Agente Fiduciário na defesa de eventuais processos administrativos, arbitrais e/ou judiciais propostos contra o...
	(xxxiii) os honorários e as despesas incorridos na contratação de serviços para procedimentos extraordinários que sejam atribuídos à Securitizadora, quando relacionados à Emissão e/ou à Oferta;
	(xxxiv) quaisquer taxas, impostos ou contribuições e quaisquer outros encargos, presentes e futuros, que sejam imputados por lei à Securitizadora, quando relacionados à Emissão e/ou à Oferta e/ou ao Patrimônio Separado;
	(xxxv) quaisquer custas e gastos determinados pela CVM, B3 ou qualquer outro órgão público oficial, inclusive com o registro para negociação dos CRI em mercados organizados;
	(xxxvi) quaisquer custas com a expedição de correspondência de interesse dos Titulares dos CRI;
	(xxxvii) quaisquer despesas ou custos inerentes à liquidação do Patrimônio Separado; e
	(xxxviii) quaisquer outros honorários, custos e despesas previstos neste Termo de Securitização.

	14.2. Considerando-se que a responsabilidade da Emissora se limita ao Patrimônio Separado, nos termos da Lei nº 14.430, caso o Patrimônio Separado seja insuficiente para arcar com as despesas mencionadas na Cláusula 14.1 acima, tais despesas serão sup...
	14.3. Observado o disposto nos itens 14.1 e 14.2 acima, são de responsabilidade dos Titulares dos CRI:
	(i) eventuais despesas e taxas relativas à negociação e custódia dos CRI, não compreendidas na descrição acima; e
	(ii) todos os custos e despesas incorridos para salvaguardar seus direitos e prerrogativas.
	14.3.2. No caso de destituição da Emissora nos termos previstos neste Termo de Securitização, os recursos necessários para cobrir as despesas com medidas judiciais ou extrajudiciais necessárias à salvaguarda dos direitos e prerrogativas dos Titulares ...

	14.4. Em razão do disposto na alínea (ii) da Cláusula 14.3 acima, as despesas a serem adiantadas pelos Titulares dos CRI à Emissora, na defesa dos interesses dos Titulares dos CRI, incluem (a) as despesas com contratação de serviços de auditoria, asse...

	15. TRATAMENTO TRIBUTÁRIO APLICÁVEL AOS INVESTIDORES
	15.1. Serão de responsabilidade dos investidores todos os tributos diretos e indiretos mencionados abaixo, ressaltando-se que os investidores não devem considerar unicamente as informações contidas a seguir para fins de avaliar o investimento em CRI, ...
	15.1.1. Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF
	15.1.1.1. Como regra geral, o tratamento fiscal dispensado aos rendimentos e ganhos relativos a certificados de recebíveis imobiliários é o mesmo aplicado aos títulos de renda fixa, sujeitando‐ se, portanto, à incidência do IRRF a alíquotas regressiva...
	15.1.1.2. Não obstante, há regras específicas aplicáveis a cada tipo de investidor, conforme sua qualificação como pessoa física, pessoa jurídica, fundo de investimento, instituição financeira, sociedade de seguro, de previdência privada, de capitaliz...
	15.1.1.3. Os investidores pessoas físicas estão isentos do IRRF e do imposto de renda na declaração de ajuste anual com relação à remuneração produzida por CRI a partir de 1º de janeiro de 2005 (artigo 3º, II, da Lei nº 11.033/04). Essa isenção, se es...
	15.1.1.4. Os investidores, quando forem pessoas jurídicas isentas, terão seus rendimentos tributados exclusivamente na fonte, não sendo compensável com o imposto devido no encerramento de cada período de apuração (artigo 76, II, da Lei nº 8.981, de 20...
	15.1.1.5. O IRRF, às alíquotas regressivas acima mencionadas, pago por investidores pessoas jurídicas tributadas pelo lucro presumido ou real é considerado antecipação, gerando o direito à compensação do montante retido com o imposto de renda devido n...
	15.1.1.6. As alíquotas do IRPJ correspondem a 15% (quinze por cento) e adicional de 10% (dez por cento), sendo o adicional calculado sobre a parcela do lucro real que exceder o equivalente a R$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais) por ano; a alí...
	15.1.1.7. As carteiras dos fundos de investimento estão isentas do imposto de renda (artigo 28, §10, da Lei nº 9.532, de 10 de dezembro de 1997) e, para os fundos de investimento imobiliário, nos termos do artigo 16‐A, §1º, da Lei nº 8.668, de 28 de j...
	15.1.1.8. Em relação aos investidores residentes, domiciliados ou com sede no exterior, aplica‐ se, como regra geral, o mesmo tratamento tributário cabível em relação aos investidores residentes ou domiciliados no País (artigo 78 da Lei nº 8.981/95). ...
	(i) Com base na legislação em vigor, será considerado país ou jurisdição com tributação favorecida: aquele que não tribute a renda ou que a tributam à alíquota inferior a 20% (vinte por cento), atualmente reduzido para 17% (dezessete por cento) para o...
	(ii) 15% (quinze por cento), nos demais casos, inclusive aplicações/operações financeiras de renda fixa, realizadas no mercado de balcão ou em bolsa (artigo 81 da Lei nº 8.981/95 e artigo 11 da Lei nº 9.249/95).

	15.1.1.9. É prevista, ainda, alíquota zero de imposto de renda a esses investidores estrangeiros 4.373 sobre rendimentos proporcionados por CRI, a depender de alguns requisitos, todos cumulativos, a saber: (i) remuneração por taxa de juros prefixada, ...
	15.1.1.10. A mesma alíquota zero se estende também às cotas de fundos de investimento exclusivos para investidores não residentes que possuam no mínimo 85% (oitenta e cinco por cento) do valor do patrimônio líquido do fundo aplicado em CRI e outros tí...
	15.1.1.11. Os fundos também deverão obedecer a requisitos adicionais, a merecer menção o requisito concernente à necessidade do fundo se enquadrar à composição de carteira em até 180 (cento e oitenta dias) dias após sua constituição, ou em 90 (noventa...
	15.1.1.12. O regime privilegiado indicado acima não se aplica aos investimentos estrangeiros (Resolução nº 4.373, de 29 de setembro de 2014 do Conselho Monetário Nacional) oriundos de país ou jurisdição com tributação favorecida (conforme descrito aci...
	15.1.1.13. É responsável pela retenção do IRRF a pessoa jurídica que efetuar o pagamento dos rendimentos ou a instituição ou entidade que, embora não seja fonte pagadora original, faça o pagamento ou crédito dos rendimentos ao beneficiário final (arti...
	15.1.1.14. No caso de CRI relacionados à captação de recursos destinados à implementação de projetos de investimento na área de infraestrutura, ou de produção econômica intensiva em pesquisa, desenvolvimento e inovação, considerados como prioritários ...

	15.1.2. IOF
	15.1.2.1. Imposto sobre Operações relativas a Títulos e Valores Mobiliários (IOF/Títulos): As operações com Certificados de Recebíveis Imobiliários estão sujeitas à alíquota zero de IOF, na forma do artigo 32, §2º, VI do Decreto 6.306/2007, com sua re...
	15.1.2.2. Porém, a alíquota do IOF/Títulos pode ser majorada a qualquer tempo por ato do Poder Executivo, até o percentual de 1,50% (um inteiro e cinquenta centésimos por cento) ao dia, relativamente a operações ocorridas após este eventual aumento.
	15.1.2.3. Imposto sobre Operações de Câmbio (IOF/Câmbio): Investimentos estrangeiros realizados nos mercados financeiros e de capitais de acordo com as normas e condições do Conselho Monetário Nacional (Resolução CMN nº 4.373) estão sujeitos à incidên...

	15.1.3. Contribuição ao Programa de Integração Social – PIS e para o Financiamento da Seguridade Social-COFINS
	15.1.3.1. As contribuições para o PIS e COFINS incidem sobre o valor do faturamento mensal das pessoas jurídicas, assim entendido, o total das receitas na sistemática não‐ cumulativa, por estas auferidas, independentemente de sua denominação ou classi...
	15.1.3.2. O total das receitas compreende a receita bruta da venda de bens e serviços nas operações em conta própria ou alheia e todas as demais receitas auferidas pela pessoa jurídica, ressalvadas algumas exceções, como as receitas não‐operacionais, ...
	15.1.3.3. Os rendimentos em CRI auferidos por pessoas jurídicas não‐financeiras, sujeitas a tributação pelo PIS e COFINS na sistemática não‐cumulativa, por força do Decreto nº 8426/2015, estão sujeitas à aplicação das alíquotas de 0,65% para PIS e 4% ...



	16. PUBLICIDADE
	16.1. Nos termos da Resolução CVM 60, fatos e atos relevantes de interesse dos Titulares dos CRI, tais como convocações de Assembleia Especial dos Titulares dos CRI, comunicados de resgate, amortização, notificações aos devedores e outros, deverão ser...

	17. REGISTRO DO TERMO DE SECURITIZAÇÃO
	17.1. O presente Termo de Securitização e seus eventuais aditamentos serão registrados pela Emissora na B3, conforme previsto no parágrafo 1º do artigo nº 26 da Lei nº 14.430, entidade autorizada pelo BACEN ou pela CVM a exercer a atividade de registr...

	18. FATORES DE RISCO
	18.1. O investimento em CRI envolve uma série de riscos que deverão ser observados pelo potencial investidor. Esses riscos envolvem fatores de liquidez, crédito, mercado, rentabilidade, regulamentação específica, entre outros, que se relacionam tanto ...

	FATORES RELATIVOS AO AMBIENTE MACROECONÔMICO
	FATORES RELATIVOS AO AMBIENTE MACROECONÔMICO INTERNACIONAL
	FATORES RELATIVOS A ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO TRIBUTÁRIAS APLICÁVEIS AOS CRI
	FATORES RELATIVOS À EMISSORA
	FATORES RELATIVOS À EMISSÃO DOS CRI
	FATORES RELATIVOS À DEVEDORA E AOS GARANTIDORES
	RISCOS RELACIONADOS ÀS GARANTIAS
	19. NOTIFICAÇÕES
	19.1. Todas as comunicações ou notificações realizadas nos termos deste Termo de Securitização devem ser sempre realizadas por escrito, para os endereços abaixo, e poderão ser feitas por qualquer meio de correspondência disponível, incluindo, correios...

	LEVERAGE COMPANHIA SECURITIZADORA
	VÓRTX DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.
	20. DISPOSIÇÕES GERAIS
	20.1. Formador de Mercado. Não será contratado formador de mercado para a presente Oferta.
	20.2. Não se presume a renúncia a qualquer dos direitos decorrentes do presente Termo de Securitização. Dessa forma, nenhum atraso, omissão ou liberalidade no exercício de qualquer direito, faculdade ou remédio que caiba ao Agente Fiduciário e/ou aos ...
	20.3. As obrigações assumidas no presente Termo de Securitização têm caráter irrevogável e irretratável, obrigando as Partes por si e seus sucessores, a qualquer título, ao seu integral cumprimento. Sempre que solicitada pelos Titulares dos CRI, a Emi...
	20.4. Na hipótese de qualquer disposição do presente Termo de Securitização ser julgada ilegal, ineficaz ou inválida, prevalecerão as demais disposições não afetadas por tal julgamento, comprometendo-se as partes a substituir a disposição afetada por ...
	20.5. O Agente Fiduciário não será obrigado a efetuar nenhuma verificação de veracidade nas deliberações societárias e em atos da administração da Emissora ou ainda em qualquer documento ou registro que considere autêntico e que lhe tenha sido encamin...
	20.6. Com exceção das obrigações assumidas com formas de cumprimento específicas, o cumprimento das obrigações pactuadas neste instrumento e nos demais Documentos da Operação referentes ao envio de documentos e informações periódicas ao Agente Fiduciá...
	20.7. Os atos ou manifestações por parte do Agente Fiduciário, que criarem responsabilidade para os Titulares dos CRI e/ou exonerarem terceiros de obrigações para com eles, bem como aqueles relacionados ao devido cumprimento das obrigações assumidas n...
	20.8. Caberá à Devedora a verificação e análise da veracidade dos documentos encaminhados atestando, inclusive, que estes não foram objeto de fraude ou adulteração. Não será ainda, sob qualquer hipótese, responsável pela elaboração de documentos socie...
	20.9. O Agente Fiduciário e a Emissora não emitirão qualquer tipo de opinião ou farão qualquer juízo sobre a orientação acerca de qualquer fato da Emissão que seja de competência de definição pelos Titulares dos CRI, comprometendo-se tão somente a agi...

	21. FORO E LEGISLAÇÃO APLICÁVEL
	21.1. Este instrumento é regido, material e processualmente, pelas leis da República Federativa do Brasil.
	21.2. Fica eleito o foro da comarca de São Paulo, estado de São Paulo, com renúncia a qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer dúvidas que se originarem deste instrumento.

	22. AUTORIZAÇÃO PARA ASSINATURA ELETRÔNICA
	22.1. Assinatura Eletrônica: As Partes reconhecem como válida, eficaz e vinculante, para fins de comprovação de autoria, autenticidade e integridade, para todos os fins de direito, a assinatura deste Termo por meio eletrônico, podendo ou não incluir c...
	22.1.1. Este Termo produz efeitos para todas as Partes a partir da data nele indicada, ainda que uma ou mais Partes realizem a assinatura eletrônica em data posterior. Ademais, ainda que alguma das Partes venha a assinar eletronicamente este instrumen...
	22.1.2. As Partes declaram-se cientes e de acordo que este Termo e todos os demais documentos assinados eletronicamente no âmbito da Oferta serão considerados, para todos os efeitos, válidos e exequíveis, nos termos aqui previstos, bem como renunciam ...
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	ANEXO IX
	(i) ocorrência de (a) liquidação, dissolução, insolvência civil ou decretação de falência da Emitente, da Interveniente Anuente e/ou dos Avalistas ou de qualquer processo similar em outra jurisdição; (b) pedido de autofalência da Emitente, das Avalist...
	(ii) mudança ou alteração do objeto social da Emitente, da Interveniente Anuente e/ou das Avalistas PJ, conforme o caso, de forma a alterar as suas atuais atividades principais, ou a agregar a essas atividades, novos negócios que tenham prevalência ou...
	(iii) redução do capital social da Emitente, da Interveniente Anuente e/ou das Avalistas PJ, conforme o caso, sem o consentimento prévio por escrito da Titular das Notas Comerciais;
	(iv) nos casos previstos no inciso III do artigo 333 e incisos I, IV e V do artigo 1.425 do Código Civil, respeitados os prazos previstos neste Termo de Emissão com relação às obrigações estipuladas nos referidos artigos;
	(v) cisão, fusão, incorporação, aquisição, qualquer outro tipo de reorganização societária da Emitente, da Interveniente Anuente e/ou das Avalistas PJ, conforme o caso, sem a prévia e expressa aprovação da Titular das Notas Comerciais, em observância ...
	(vi) alienação, cessão, doação, e/ou a transferência de bens ou direitos sobre os quais tenham sido constituídas as Garantias, no todo ou em partes, exceto conforme eventualmente disposto nos Instrumentos de Garantias;
	(vii) inadimplemento, pela Emitente, pela Interveniente Anuente e/ou pelos Avalistas, de qualquer obrigação pecuniária relativa a este Termo de Emissão e/ou aos demais Documentos da Operação, independente de aviso extrajudicial ou interpelação judicia...
	(viii) declaração de vencimento antecipado de quaisquer obrigações financeiras da Emitente e suas controladas, da Interveniente Anuente e/ou dos Avalistas, conforme o caso, no montante, individual ou agregado, igual ou superior a R$ 2.000.000,00 (dois...
	(ix) constituição de qualquer ônus sobre as Notas Comerciais e sobre as Garantias que não seja decorrente da sua vinculação aos CRI;
	(x) comprovação de falsidade, inconsistência, insuficiência ou incompletude de qualquer declaração ou garantia feita pela Emitente, pela Interveniente Anuente e/ou pelos Avalistas, conforme o caso, neste Termo de Emissão ou em quaisquer Documentos da ...
	(xi) transferência ou qualquer forma de cessão ou promessa de cessão, no todo ou em parte, a terceiros, pela Emitente, pela Interveniente Anuente e/ou pelos Avalistas, conforme o caso, das obrigações assumidas neste Termo de Emissão ou em qualquer Doc...
	(xii) se este Termo de Emissão e/ou quaisquer dos Documentos da Operação, forem declarados inválidos, nulos, ineficazes ou inexequíveis, por qualquer lei, decisão judicial ou sentença arbitral;
	(xiii) caso o Termo de Emissão ou qualquer Documento da Operação seja, por qualquer motivo, resilido, rescindido ou por qualquer outra forma extinto por iniciativa da Emitente;
	(xiv) questionamento judicial, pela Emitente, pela Interveniente Anuente, sócios e/ou pelos Avalistas, sobre a validade e/ou exequibilidade dos Documentos da Operação;
	(xv) redução do patrimônio líquido da Emitente, em valor superior a 20% (vinte por cento) do valor de patrimônio declarado na declaração de imposto de renda do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025;
	(xvi) mora ou inadimplemento, no prazo e na forma devidos, das obrigações não pecuniárias previstas neste Termo de Emissão ou em qualquer Documento da Operação, não sanada no prazo de cura específico ou, caso não haja prazo de cura específico, em até ...
	(xvii) descumprimento de obrigações pecuniárias de qualquer contrato, título ou outro instrumento celebrado ou que venha a ser celebrado com quaisquer terceiros, no montante individual ou agregado, igual ou superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de ...
	(xviii) existência de qualquer protesto de títulos ou negativação, da Emitente e de suas controladas, da Interveniente Anuente e/ou dos Avalistas, em quaisquer cadastros dos órgãos de proteção ao crédito, como SPC e SERASA, Cadastro de Emissoras de Ch...
	(xix) existência de dívidas vencidas e não pagas ou restrição cadastral no Relatório SCR da Emitente e suas controladas e/ou dos Avalistas em valor individual ou agregado superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) ou seu equivalente em outras ...
	(xx) existência de dívidas vencidas e não pagas, em nome da Emitente e suas controladas e/ou dos Avalistas, no banco de dados de restrições financeiras do REFIN, a ser consultado pelo SERASA, em valor individual ou agregado superior a R$ 2.000.000,00 ...
	(xxi) existência de disputas, fiscalizações e/ou quaisquer outros procedimentos, judiciais, arbitrais ou extrajudiciais em valor individual ou agregado superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais), ou seu equivalente em outras moedas, que possam...
	(xxii) fornecimento pela Emitente, pela Interveniente Anuente e/ou pelos Avalistas, diretamente ou através de prepostos ou mandatários, de informações falsas, inconsistentes, incorretas e insuficientes, inclusive através de documento público ou partic...
	(xxiii) não regularização pela Emitente, pelas Avalistas PJ e pela Interveniente Anuente, conforme o caso, dos arquivamentos, registros e averbações necessários na JUCEPE, no RTD Competente e no RGI Competente, nos termos e prazos estabelecidos nos Do...
	(xxiv) não renovação, cancelamento, revogação ou suspensão das autorizações, permissões, alvarás ou licenças, inclusive de natureza ambiental, exigidas para o regular exercício das atividades desenvolvidas pela Emitente, pela Interveniente Anuente e/o...
	(xxv) desapropriação, confisco ou qualquer outra medida de qualquer entidade governamental que resulte na perda da propriedade ou posse direta de bens ou ativos, que possa causar um Efeito Adverso Relevante e resultar na incapacidade da Emitente, da I...
	(xxvi) efetivação de desapropriação, indisponibilidade, confisco, perda, penhora, sequestro, arresto ou qualquer outra medida judicial ou administrativa de qualquer entidade governamental de qualquer jurisdição, que exproprie, afete ou possa afetar o ...
	(xxvii) se a Emitente, a Interveniente Anuente e/ou os Avalistas, seus respectivos representantes, conforme aplicável, forem condenados, por qualquer decisão judicial ou administrativa, em razão da prática de atos que importem o incentivo à prostituiç...
	(xxviii) existência de qualquer decisão da Emitente, da Interveniente Anuente e/ou dos Avalistas, em procedimento administrativo que enseje a inclusão de qualquer uma das sanções previstas no Portal da Transparência (CEIS, CNEP, CEAF) e/ou decisão jud...
	(xxix) distribuição de lucros ou juros sobre o capital próprio ou a realização de quaisquer outros pagamentos a seus sócios, caso a Emitente, a Interveniente Anuente e/ou os Avalistas, conforme o caso, estejam em mora com quaisquer de suas obrigações ...
	(xxx) não reenquadramento, pela Emitente, dos Índices Financeiros nos termos da Cláusula Error! Reference source not found.;
	(xxxi) caso as Garantias, após constituídas, venham a se tornar, total ou parcialmente, inválidas, nulas, ineficazes, inexequíveis ou insuficientes para assegurar o pagamento das Obrigações Garantidas, bem como na hipótese de deterioração, depreciação...
	(xxxii) caso a Devedora e/ou Avalistas recebam valores decorrentes dos Créditos Imobiliários em conta diversa à Conta da Devedora e não os repassem dentro do prazo estabelecido neste Contrato;
	(xxxiii) não envio pela Devedora das informações necessárias para realização do acompanhamento pelos prestadores de serviço da operação em até 10 (dez) Dias Úteis, após solicitação destas, salvo prazo mais específico previsto nos Documentos da Operação;
	(xxxiv) caso sobrevenha decisão, judicial ou administrativa, que tenha como objeto embargar, impedir ou paralisar a comercialização das unidades;
	(xxxv) ações ou processos (judiciais ou administrativos) envolvendo o Empreendimento Praia que afetem de forma relevante o Fluxo Mínimo e/ou recebimento pela Securitizadora dos Créditos Imobiliários, desde que não seja de cunho individual de um ou mai...
	(xxxvi) falecimento, invalidez, incapacidade civil, ainda que relativa, dos Avalistas PF;
	(xxxvii) bloqueio judicial e/ou administrativo de qualquer da Conta da Devedora, ou mesmo determinação para que o recebimento dos Créditos Imobiliários se dê em conta diversa da Conta da Devedora; e
	(xxxviii) se houver qualquer questionamento de terceiros, seja em relação ao Empreendimento Praia, que afete o pagamento dos Créditos Imobiliários;
	(xxxix) caso seja realizada qualquer venda relativa às Unidades Autônomas, integrantes do Empreendimento Praia sem que os respectivos Direitos Creditórios decorrentes do respectivo contrato de compra e venda sejam agregados à Cessão Fiduciária e não s...
	(xl) caso a Devedora realize a venda de Unidades Autônomas (ou formalize qualquer de acordo de venda de Unidades Autônomas) de maneira diversa daquela permitida neste instrumento e no Contrato de Alienação Fiduciária;
	(xli) caso a Devedora constitua ou formalize qualquer sociedade em contas de participação ou permuta envolvendo, direta ou indiretamente, o Empreendimento Praia, ressalvado que não configura Evento de Vencimento Antecipado a constituição ou formalizaç...
	(xlii) prática, pela Devedora e/ou por qualquer Garantidor (e por suas respectivas Afiliadas), bem como por eventuais permutantes, por terrenistas e/ou por sócios da Devedora e/ou de um Garantidor em sociedades em conta de participação, de qualquer at...
	(xliii) caso as obrigações de contratação e manutenção de seguros, conforme o Anexo X deste Termo de Securitização, e/ou de endosso de seguros à Securitizadora previstas nos Documentos da Operação sejam descumpridas;
	(xliv) caso seja constatada a invalidade, ineficácia, nulidade ou inexequibilidade total ou parcial de qualquer seguro contratado no âmbito da Operação, não sanada dentro de 10 (dez) dias corridos da respectiva constatação;
	(xlv) constatação de que a Devedora utilizou recursos captados por meio da Operação em destinação diversa daquela exigida nos termos deste instrumento;
	(xlvi) descumprimento, pela Devedora, de suas obrigações relacionadas à destinação de recursos da Operação prevista neste instrumento e nos termos da legislação aplicável; e
	(xlvii) violação de qualquer dispositivo legal ou regulatório, nacional ou estrangeiro, relativo à Legislação Socioambiental e/ou às Leis Anticorrupção (conforme definidos abaixo), pela Devedora e/ou por qualquer Garantidor (incluindo respectivas Afil...
	(xlviii) cessão, promessa de cessão ou qualquer forma de transferência ou promessa de transferência a terceiros, no todo ou em parte, pela Devedora e/ou por qualquer Garantidor, de qualquer de suas obrigações assumidas em qualquer Documento da Operaçã...
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